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H u n g a r i a n e x p e r i e n o e s o f t h e d e m o c r a t i c t r a n s i t i o n 

t o a m u l t i p a r t y sys tem 

P r o f . A t t i l a AGH ( B u d a p e s t ) 

I . D e m o c r a t i c t r a n s i t i o n i n a c o m p a r a t i v e v i e w : 

L a t i n A m e r i c a - S o u t h e r n Europe - C e n t r a l Eu rope 

I n t h e l a t e 197o3 t h e d e m o c r a t i c t r a n s i t i o r i a i n L a t i n 

Ar . ie r i ca and S o u t h e r n Europe gave a new i m p u l s e t o t h e 

" r e v o l u t i o n i n t h e c o m p a r a t i v e p o l i t i c s " , v t i t h i n t h i . 3 

f r a m e w o r k a v e r y i m p o r t a n t i n i t i a t i v e v"?aa l a u n c h e d "by t h e 

V.oodrow W i l s o n I n t e r n a t i o n a l C e n t e r ( t f e s h i n g t o n ) i n 1977 

t o s t u d y t h e s i m i l a r i t i e s and d i f i e r e n c i e s o f t h e d e m o c r a t i c 

t r a n s i t i o n s o f t h e s e two r e g i o n s c o n n e c t e d n o t o n l y by 

t h e same h i s t o r i c a l and c u l t u r a l h e r i t a g e b u t a l s o V i i t h 

v e r y i n t e n s i v e economic and s o c i a l t i e s . S h e r e s u l t was t h e 

f o u r - v o l u m e b o o k , T r a n s i t i o n s f r o m A u t h o r i t a r i a n R u l e ( 1 9 8 6 ) , 

p u b l i s h e d a l s o i n o n e - v o l u m e d e d i t i o n as Fro-si^ects f o r 

Democ racy»Th i s book ,among o t h e r p a r a l l e l e f f o r t s , e n a b l e s 

us t o o u t l i n e t h e m a j o r f e a t u r e s o f t h e d e m o c r a t i c t r a n s i -

t i o n s i n a c o m p a r a t i v e v i e w . 

The s i m i l a r i t i e s b e t w e e n L a t i n A m e r i c a and S o u t h e r n 

Europe i n t i m i n g and t a r g e t s a r e v e r y i m p o r t a n t , y e t w i t h 

a l l t h e s i m i l a r i t i e s i n r e - e s t a b l i s h i n g t h e d e m o c r a t i c 

o r d e r and t h e c o n s t i t u t i o n a l s t a t e i n t h o s e two r e g i o n s , 

t h e c o n t r a s t i n g f e a t u r e s o r t h e m a j o r d i f f e r e n c e s d o m i n a t e . 

Kamely t h e r e a r e two b i g d i f f e r e n c e s , t h e f i r s t comes f r o m 

t h e d i a e s t i c d e v e l o p m e n t s , a n d t h e second one f r o m t h e i n -

t e r n a t i o n a l s e t t i n g o r c i r c u m s t a n c e s . 

A . D e v e l o p m e n t p a t t e r n - c y c l i c a l o r e v o l u t i v e ? 

The h i s t o r i c a l a p p r o a c h t o t h e s e r e g i o n s shows t h e 



marked di i ference between development patterns: it proves 

to be cyc l i ca l in l a t in America,with a f r a g i l e deiTiOcracy 

and recurring c r i s e s , i . e . returns back to the authoritaria 

ru le ; in Southern Europe i t i s evolutive,with a consolida-

ted democracy,efficient er iaia management system and 

no danger to s l ide back to the dictatorship»Some Latin iTiauĵ  

American countries have (these transit ions from authorita-

rian rule to democracy several times in their current his-

tory because their democratic regimes were,and s t i l l are, 

f r a g i l e and not well enough consolidâted.The Southern 

European countries,however,had a long,unbroken history of 

the authoritarian rule from the 193oa to the 197cs,but 

the i r recent transit ion has resulted in solid and stable 

democratic regimes in Spain and Portugal with an economic 

prosperity. In Southern Europe Greece seems to be close to 

the Latin American type h is tor ica l ly but by now i t has 

completely stepped out from this course of recurring crise 

B.International sett ing -dependence or integration ? 

In the world-system or in the system of international 

re lat ions Latin American countries have tradit ional ly 

belonged to the sphere of interest and/or influence of 

the United States in a complex set of the economic,culturs-

and po l i t i c a l dependence.The recent democratization of the 

Southern European countries have been accomplished,in turn, 

on the "rimland" of the European integration as an exten-

sion of th is integration process to the Mediterranean 

region.Thus the ro le of the United State in the democrati-

zation process of -^atin America has been both negative and 

p o s i t i v e , i . e . the United States might have bolstered the 

cause of democratization in the Latin American countries 



in the short run and to some extent (irom the political 
pressure to the demonstration effect etc) but the role of 
the United States in the long rur^because of the economic 
and political dependency has been largely negative or de-
stabilizing, or at least not supportive enough.On the other 
side,the succesful and stable democratic transitions in 
the Southern European countries have taken place in an 
extremely favourable international setting as a new phase 
of the European integration,i.e. not developing asynunet-
rical relations of dependence in the new contacts but 
organizing a regional system of symmetrical relationships 
of interdependence and integration.These European processes 
of integration have been the external driving forces of 
the internal democratization and economic liberalization, 
giving,at the same time,solid guarantee for the evolutive 
character of the democratic transition.The economic and 
political standards and expectations of the West European 
states towards the newcomers have been very helpful and 
have cleared the way for domestic forces in economic libera-
lization and political democratization. 

ThJ-s is,of course,a simplified picture overemphasizing 
the contrast between Latin America and Southern Europe but 
hopefully revealing the essential features as well,The 
sigitificance of the direct involvement of the Western 
European countries into the consolidation of Southern 
European countries* democratic consolidation,in my opinion, 
cannot be emphasized enough.It is enough to mention,e.g. 
their massive financial assistance and CaPital investment 
in the solution of the debt-crisis and in the acomplishment 
of the structural changes of their national economies.But 
the direct political assistance of Western European states 



and p a r t i e s has t o be m e n t i o n e d a l s o i n t h e c o n s o l i d a t i c n 

o f t h e n e w l y emerged p a r t y sys tem and i n g e i i e r a l j i n t h a t 

o f t h e who le d e m o c r a t i c r e g i m e . I n t h e l a t e 197oa t h e 

European Community needed t h i s M e d i t e r r a n e a n e x t e n s i o n 

f o r i t s own b e t t e r p e r f o r m a n c e i n t h e g l o b a l r i v a l r y and 

t h e s e c o u n t r i e s , o n t h e i r p a r t , n e e d e d Europe as w e l l i n 

t h e i r e f f o r t s t o c a t c h up w i t h t h e d e v e l o p e d c o u n t r i e s o f 

t h e w o r l d . T h e E u r o p e a n i z a t i o n has n o t been an empty p o l i t e 

c a l o r i d e o l o g i c a l s l o g a n i n t h i s s i t u a t i o n , b u t an o p e r a -

t i v e a p p r o a c h f o r t h e deve lopmen t p r o j e c t s and a safegue 

a g a i n s t f a l l i n g back t o t h e i r n e g a t i v e h i s t o r i c a l t r a d i t i o r 

o f t h e a u t h o r i t a r i a n r u l e , w h a t m i g h t have happaned t o therr. 

because o f a n e w , p r o l o n g e d economic c r i s i s f o l l o w e d by a 

mass u p h e a v a l o f p r o t e s t s and movements - w i t h o u t a subs te : 

t i a l West Eu ropean a s s i s t a n c e « T h e E u r o p e a n i z a t i o n has mean-

a l s o t h e r e - i n f o r c e m e n t t h e European t r a d i t i o n o f p a r l i a -

m e n t a r y and p a r t y sys tems w i t h t h e i r l e a d i n g r o l e i n t h e 

t r a n s i t i o n « c o n t r a s t e d a g a i n t o t h e A m e r i c a n t r a d i t i o n o f 

t h e p r e s i d e n t i a l sys tem i n l a t i n A m e r i c a ( B r a z i l , A r g e n t i n a 

e t c . ) , b u t 7 i i t h o u t t h e p r o p e r " checks and b a l a n c e s " as i t 

has e v e r been i n t h e U n i t e d S t a t e s , s o by t h e p r e s i d e n t i a l 

sys tem p r o v i d i n g t h e p o l i t i c a l f r amework f o r an "easy 

t r a n s i t i o n " back t o t h e a u t h o r i t a r i a n r u l e » 

C. C e n t r a l Europe - E a s t e r n Europe 

I n t h e l a t e 198os a new r e g i o n , E a s t e r n Europe s t a r t e d 

i t s l o n g march t o w a r d s democracy and posed a s t i l l u n s o l -

v e d p r o b l e m f o r t h e c o m p a r a t i v e p o l i t i c s . E a s t e r n Europe 

i s , i n f a c t , a m i s n o m e r . I t has been an a r t i f i c i a l c r e a t u r e 

o f s p l i t t i n g Europe i n t o two p a r t s by t h e Co ld War (usu -

a l l y r e f e r r e d t o as t h e Y a l t a s y s t e m ) , i . e . i t i s n o t a 



geographical and/or cultural entity tut a political and 
military unit or conglomerate.Shis Eastern Europe completely 
disappeared in the 1989 Autumn revolutions,in the. "year of 
the century". Oihe traditional (sub)regional structure of 
Europe has re-emerged;Central Europe (Austria (Hungary, 
Caechoslovakia,Poland,with some parts of Romania,Yugoslovia, 
Italy culturally) and Eastern E',\rope proper (Homania, 
Bulgaria,the larger part of Yugoslavia,Albania -and possib-
ly some Soviet republics of the Western part). 

The "state socialism" or "real socialism" has covered 
the whole Eastern Europe,so for a new step forward in the 
study of the democratic transition intthe framework of 
comparative politics,it remains to lie seen first,what 
have been the general features of "dictatorship" in Ifestern 
Europe,and second,what have been the ma^or differences 
between the two regions.No doubt that the whole "Eastern 
Europe" has suffered from the alien,Stalinist type moderni-
zation model imposed on it from outside by the Soviet Union, 
which created an "external empire" and forcefully homo-
genized all "East European" countries,as member states of 
TOO and CLIEA. The regional differences haYe still resisted: 
Central Europe has kept is Western like structures for the 
last forty years in many ways,since it has ever been much 
more developed historically than Eastern Europe proper, 
not only in the industrialization and in the establishment 
of the constitutional state but first of all in the deve-
lopment of the civil society with its organisations and 
associations which have really resisted against the all-
mighty -totalitarian or authoritarian - state.Central Europe 
started the democratization earlier,and it does it deeper« 
It has better chances to acomplish this transition,too. 



II. Deniocratic transition in Central Europe 

A. The Failure of the "Socialist Project" 

"The Spring in the Autumn" in the countries of Centrai 
Europe has given a mortal blow to the postv/ar European 
order and the whole Cold Y I & T period has come to an end. 
In this respect,the countries of Central Sarope,with their 
East European partners,have made an event of the ."world 
history" with their revolutions.Although they are lagging 
behind Southern European states with more than a decade 
in their democratizations,yet they have caused more change 
in Europe and throughout the world than the Southern 
Europeaïi countries with their "smocth" transitions within 
the same alliance SyStemoPor various reasons,the delay 
in the democratization and the world significance of the 
Central European transition to democracy are organically 
(connected.The external political and economic dependence 
in the external empire of the Soviet Union was quite 
direct and re-inforced by military means ( usually referri: 
to as Brezhnev doctrine) what had been the major obstacle 
to the genuine modernization and democratization.Therefore 
the breakthrough tov/ards democratization required the fall 
of the external empire and the restructuration of the whol 
postwar European order. 

The Central European countries in such a way with their 
efforts for independence have been very active and instru-
mental in this restructuring process of the European orde: 
The small countries of Central Europe as a semiperiphery 
of the European world-system have ever been on a forced-

- course development historically but it applies in the 
most brutal way to the postwar period with its Stalinist 



type of modernization. Their direct, "imperial " su"braission 

to the Soviet Union in economic»political and cultural-

ideological respects could not be liquidated without a 

major earthquake in Europe,which meant at the same time 

a new global set up or order,i.e. the end of the postwar 

bipolar world order. 

The Stalinist or Soviet type of. modernization is usu-

ally called "Socialist Project" although,in my understanding 

socialism has nothing in common with stalinism. V7e have to 

accept the fact»however,that all the Stalinist or Post-Sta-

linist regimes have used or misused the name of socialism. 

These regimes claimed to "build" socialism and for some 

time,before the credibility crisis of the"Socialist Project" 

they had attracted some support of the genuine left.The 

countries of "real socialism",including its most liberal 

version,the Hungarian kadarism, have kept,however,the 

Stalinist character of power concentration in the hands of 

the party leadership-dictatorship. 

The "Socialist Project" is,in fact,the Bolshevik way 

of catching up with the developed countries by concentrating 

all reso;^ces in the h^nös of a party-state for the acce-

lerated economic development,and parallel with this,con-

centrating all political powers in the leadership of the 

state-party,which is the "vangaardoi the vanguard Pa^'ty". 

After some decades it manifested,however,that both the 

methods and ends of the "Socialist Project" had been false. 

In particular,the "Socialist Project" was oriented towards 

a totally outdated model of industrialization (heavy indust-

ry as the first priority and the idea "the bigger,the more 

socialist") and the "method" of modernization was fatally 

mistaken with the mo^oly of power by the party leadership 



to manage the forced industrial isat ion excluding any de-

mocratic control from below,by the population.Mthout 

a popular feed-back of democratic representation and inte-

rest art iculat ion these regimes declined to dictatorships 

of d i f f erent sorts and with their oss i f ied po l i t i ca l 

structures they were unable to respond to the global 

challenge of the 197os.In sum,the "Social ist i r o j e c t " 

presupposes not only the "postponed" consuiription fo r the 

sake of a forced and outdated industrial izat ion but also 

a "postponed" democracy f o r the sake of a planned develop-

ment. So i t supresses inithe name of the modernisation,the 

most important driving force of modernication ;the c i v i l 

society,therefore i t s f a i lure i s pre-programmed,i»c. 

unavoidable.Until the late 198os i t has exhausted a l l in-

ternal and ejsternal resources of deveïopment and being a 

"cannibalistic**, modernization by eating up i t s own precon-

dit ions fo r development in the infrastructure and human 

cap i ta l , in the natural environment and social structures, 

i t slowed down in the 197os and i t came to a complete halt 

and stagnation in the 198os, 

îhe "Social ist Pro ject " as a forced revolution from aîiov 

was more a l ien to Central Europe with i t s V/estern t rad i t i -

ons and developed c i v i l society (with parliamentary and 

party systems dating back to,at least , the mid-19th century 

than to Eastern Europe proper with the lack of an autono-

mous c i v i l society and parliamentsry-party organizations. 

Albeit the-,Central European autochtonous soc io-pol i t ica l 

structures were ruined to a great extent in the i n i t i a l 

phase of the Stal inist type of modernization,in the late 

1940a and early 195os,they could not be eliminated comple-

te l y and from the 195os on the cycles of open resistance 



•began - in Hungary (1956)»Czechoslovakia (1968) and in 
Poland (from 1956 to 1981 several times)•She Eastern Europe 
proper remained silent until the late 198os. 

Central Europe,consequently,as the most developed part 
of the external empire had suffered most because of the 
alien and forced modernization and it had lost" most by its 
failure,but also it was first to regain its forces in the 
favourable international circumstances to return to its 
genuine social and political structures in the 198os.Thi3 
region of Europe started its long transition towards democ-
racy at least a decade ago with the pioneering efforts of 
Hungary and Poland,joined later on by Czechoslovakia, 
East Germany lias been a totally different case being part 
of the "German question".The Central Europe of 1989 revolu-
tions has to be compared to Southern Europe in its transiti-
on process to democracy,in the way we have seen it above 
between Latin America and Southern Europe. 

B.Authoritarianism versus Totalitarianism 

In the Western political scienceit is fashionable to 
differentiate between "authoritarian" and "totalitarian" 
regimes,at least after the famous essay of J.Kirkpatrict. 
In the first type,the "dictatorship" applies as an over-
concentration of (uncontrolled) power only to state and 
political structures,in the second type,however,to all 
walks of life,including economy and civil society.Against 
this oversimplification it is enough now to mention the 
widespread criticism in the comparative communism about 
the ideological construction of "totalitarianism", 
it is true that "real socialism" meant "extensive" regimes 
with their efforts to subdue the whole society,but these 



-lo-
efforts .̂̂ ye "been only partially succesiul.In general,the 
theory of totalitarianism presupposes a static model and 
gives no explanation for the recurring crises. 

The difference between "authoritarian" and "totalitarian 
regimes can be,at m o ^ a starting point,or better to say, 
a journalistic oversimplification in the comparison of 
¿southern Europe and Central Europe.As far as the economy 
is concerned,the (capitalist) market economy in the prê r̂ r 
period was better developed in the Central European region 
than in the Southern European one,although in Central Ei-.ro: 
it was transformad into a command economy in the postwar 
period,but the political concentration of the economy and 
its management r/as very high also in Southern Europe.In 
auch a way,in the democratic trar^sition the major facus 
of transformation might have been the political sphere,but 
it yi&a certainly not the only one in the Southern European 
countries either.It is true,again,that in Central Europe 
both economy and politics needed a radical and profound 
transformation,but in both spheres of society there had 
been very positive historical tranditions and antecendents, 

The contrast between the tvio regions,however,cannot be 
simplified to that statement that in Southern Europe the 
economy WaS intact from the dictatorship and sound enough 
for the democratic transition,in Central Europe,in turn, 
•vve have to start from nothing to reconstract a market eco-
nomy. It would mean to forget about the lack of the adpquat 
structural accomodation to the global crisis ai:d about 
the serious economic problems in Southern Europe in the 
197oa,arjd exaggarate them in Central Europe.The economic 
crisis was felt in both regions,but Southern Europe was 
able domestically and internationally manage it,earlier 



S u r o p ^ i 
and more e f f i c i e n t l y , u n t i l C e n t r a l r i n i ^ i anaged i t because 

o f i t s r i g i d p o l i t i c a l s t r u c t u r e and t h e p a r a l y s i n g e f f e c t s 

o f CMEA,so the c r i s i s became deepe r and p r o l o n g e d . l t s h o u l d 

be e m p h a s i z e d , h o w e v e r , I haVe a r g u e d a b o v e , t h a t even 

S o u t h e r n Europe v/as u n a b l e t o s o l v e i t s economic p r o b l e m s 

o n i t s ov /n ,on ly t h e t h e h e l p o f V7estern E u r o p e , a n d now 

t h e same c h a l l e n g e i s r e p e a t e d f o r I7es te rn Europe i n t h e 

c a s e o f C e n t r a l Europe w i t h i t s s o c i o - e c o n o m i c c r i s i s . 

S o u t h e r n Europe and C e n t r a l E u r o p e , t h e two s e m i - p e r i -

p h e r i e s o f Western Europe had been d e v e l o p i n g i n a s i m i l a r 

way f o r c e n t u r i e s , i n t h e i r m a c r o - s t r u c t u r e s and m e g a t r e n d s . 

E-ven C e n t r a l Europe was s l i g h t l y b e t t e r m o d e r n i s e d and more 

i n d u s t r i a l i z e d t h a n S o u t h e r n Europe u n t i l t h e Wor ld m r I I . 

The sudden change came w i t h t h e p o s t w a r s y s t e m , s p l i t t i n g 

Eu rope i n t o two p a r t s , w h « n S o u t h e r n Europe became i n t e g r a t e d 

i n t o t h e Western p o l i t i c a l and m i l i t a r y - p a r t i a l l y economic 

and s o c i a l - system ,and C e n t r a l Europe - w i t h t h e e x c e p t i o n 

o f F i n l a n d (1948) and A u s t r i a ( 1 9 5 5 ) - i n t o t h e l ä s t e r n o n e . 

•Thus f o r t h e f u r t h e r d i v e r g e n c i e s b e t w e e n t h e two r e g i o n s 

t h e e x t e r n a l f a c t o r s o f t h e i n t e r n a t i o n a l s e t t i n g have been 

r e s p o n s i b l e . T h i s e x t e r n a l s e t t i n g was r e l a t i v e l y f a v o u r a b l e 

f o r S o u t h e r n Europe i n t h e e a r l y p o s t w a r p e r i o d and e x t r e -

m e l y f a v o u r a b l e i n t h e 1 9 7 o s , a t t h e t i m e o f t h e i r d e m o c r a t i c 

t r a n s i t i o n . l t was b r u t a l l y u n f a v o u r a b l e f o r C e n t r a l Eu.rope 

i n t h e e a r j y pos tv /a r p e r i o d , t h e r e g i o n becoming p a r t o f t h e 

S o v i e t e x t e r n a l e m p i r e , a n d t u r n e d o n l y t o a more f a v o u r a b l e 

s i t u a t i o n i n t h e l a t e 198os .The h o m o g e n i z a t i o n o f t h e w h o l e 

E a s t e r n Europe on t h e base o f t h e S o v i e t model c r i p p l e d 

C e n t r a l Europe and d e p r i v e d i t o f i t s p r e v i o u s o r g a n i c 

Wes te rn c o n t a c t s n o t on).y i n t h e f i e l d o f economy and p o l i -

t i c s b u t a l s o i n c u l t u r a l and s p i r i t u a l l i f e . 



C.Central European development pattern -
evolutive and cyclical 

This forceà-courae development in the last forty years 
has accumulated a tremendous crisis potential and tension 
in Central Europe» Since tixs general framevîork of politic 
social and economic structures ("what is socialism") had 
been fixed by military means in the external empire,from 
time to time only the idea of "correction" or "reform" 
of the system could have emerged.So within a longer cycle 
("evolution" -reflecting the tendencies of a full Kondra-
tieff CyCle or "long wave") the "iron laws" of development 
were fixed within a verj' rigid depen4ent structure,but 
in the form of resistence or pseudo-break outs some shorte 
cycles appeared.These shorter or smaller cycles of 9-11 
years show a pattern of recurring major crises,and in this 
sequence of crisis the 198os were the period of the perma-
ment or prolonged crisis for Central Europe.The long crisi 
of the IS^Bos proved that not only the domestic resources 
of the "Socialist Project" had disappeared or had been 
exhausted completely because the "cannibalistic" moderni-
zation had sacrificed the developments of all social field 
(agriculture,environment,human capital,infrastructure) on 
the altar of the outdated heavy industry,but the vïhole 
economy came to a period of stagnation and désintégration. 
Even the external - both military-political and economic-
resources and safeguards of the reproduction of the "Socia^ 
list Project" had been exhausted by the rapid weakening of 
the Soviet Union itself with its own complex arisis.Pinall 
with the growing debt crisis the further possibility of 
financing the dead industries aS "open air technological 
museums" by- foreign resources,loans and credits from capi-



talist countries have also disappeared. 
Filthout new massive credits and/or "brotherly assistance" 

by Soviet trojips the latest long cycle iias ended and no 
nm? short cycle within it could start,with an "back and 
forth" again and again between reforms and conservative 
turns,between economic liberalization and retu:pn to the 

full command economy,aS it has been the characteristic 
short life-cycle of Central European countries before.With 
the final crisis of "Socialist Project" a new long .cycle 
has to start its course,for better or worse,but certainly 
not repeating the previous pattern of short cycles from 
reforms to conservative re-arrangements.This is why,there 
is now a chance in Central Europe to return to the very 
long historica^rendlines ("longue durée") of re-building 
the (West)European structures ^nd contacts which would mean 
a rupture with latin American similarities in cyclical mo-
vements between more reformist and more conservative regi-
mes within the same general political set up.This necessi-
tates to start a new,or re-establishing the old,parallel 
with Southern Europe. 

All depends on the external factors again.If Central 
Europe could join the European integration and get a simi-
lar assistance what was given to Southern Europe a decade 
ago,then the recent crisis can be solved and the democratic 
transition will be completed and consolidated until the 
mid-1990s,If this possibility is not given in the next 
future,i.e. the European Community is not ready to include 
Central Europe into the European integration process step 
by step,thorough some transition period and transitory forms, 
then Central Europe would fall back to the "authoritarian 
rule T M s Jime, howê ^ the wellknown Stalinist type 



vvould come back as a " s t a t e s o c i a l i s m " , i . e . n o t t h e " l e f -

t i s t " o n e , b u t i s o p p o s i t e , t h e r i g h t i s t - c o n s e r v a t i v e r e g i H © . 

The b i g g e s t h i s t o r i c a l b u r d e n f o r C e n t r a l E u r o p e , i n my 

v i e w , i s t h a t t h e " S o c i a l i s t P r o j e c t " , w i t h t i t s p s e u d ^ s o c i a -

l i s t and p s e u d o - l e f t i s t c h a r a c t e r , h a s d i s c r e d i t e d t h e r e a l 

l e f t i n t h e s e c o u n t r i e s . The " v i c t o r y o f t h e L e f t " i n t h e 

l a t e 1940s had been i n f a c t a s u i c i d e f o r t h e g e n u i n e L e f t 

i n C e n t r a l E u r o p e , a l t h o u g h some r e p r e s e n t a t i v e s o f t h e 

L e f t had n o t r e a l i z e d i t f o r some t i m e . T h e g e n u i n e L e f t 

has s u r v i v e d u n t i l o u r p e r i o d o n l y as a n u n d e r c u r r e n t , f i r s t 

i n t h e f o r m o f t h e i n t r a - p a r t y o p p o s i t i o n , l a t e r on a l s o 

as an iapen d e m o c r a t i c o p p o s i t i o n . A n y w a y , g i v e n t h e f a c t t h a t 

t h e L e f t i t s e l f , a s d e m o c r a t i c s o c i a l i s m , h a s l o s t i t s c r e d i -

b i l i t y i n and f o r t h e masses so f a r i n t h e t r a n s i t i o n p e r i o d , 

t h u s t h e c o n t r a s t be tween S o u t h e r n Europe and C e n t r a l Europe 

a p p e a r s h e r e i n t h e s h a r p e s t m a n i f e s t a t i o n : i n S o u t h e r n 

Europe t h e s o c i a l i s t and o t h e r l e f t i s t p a r t i e s have p r o v e d 

t o be t h e d r i v i n g f o r c e s b e h i n d t h e t r a n s i t i o n and i t s c o n -

s o l i d a t i o n have been a v i c t o r y f o r t h e m . I n C e n t r a l Eu rope , 

j u s t t o t h e c o n t r a r y , t h e t r a n s i t i o n t o democracy has l o o k e d 

l i k e a cfefeat even f o r t h e g e n u i n e L e f t , t h e s o c i a l i s t p a r t i e s 

and l e f t i s t movements a r e d e f e n s i v e , s o " L e f t " and " s o c i a -

l i s m " a r e most o f t e n t a b o o s f o r t h o s e s o c i a l f o r c e s w h i c h 

t r y t o imp lemen t t h e f u n d a m e n t a l v a l u e s o f d e m o c r a t i c s o c i a -

l i s m . T h i s " u p s i d e - d o w n " o r p e r v e r s e c h a r a c t e r o f t h e C e n t r a l 

European d e m o c r a t i z a t i o n i s v e r y s h a r p and m a r k e d , b u t h o p e -

f u l l y t h e y a r e t r a n s i t o r y , a l b e i t nowadays i t i s a v e r y i m -

p o r t a n t f a c t o r t o r e c k o n w i t h . 

The C e n t r a l European c o u n t r i e s t h e m s e l v e s d i f f e r a l o t 

i n t h i s r e s p e c t . I n H u n g a r y , t h e most l i b e r a l v e r s i o n o f t h e 

P o s t - S t a l i n i s m has a l l o w e d t o s a f e g u a r d t h e f u n d a m e n t a l 



values of democratic socialism to some extent even within 
the ruling party,in a form of a more» or less manifest oppo-
sition, and this has been accompanied with the preseoTvation 
of some parliamentary functions and that of some independen-
ce of civil society.In Czechoslovakia and Poland the whole 
historical process has been more confrantional,the Left had 
become completely discredited and excluded from the ruling 
parties.Therefore Hungary started the transition earlier, 
and it hasbeen evolutive,rather close to the Spanish model 
of the "reforma pactada" (or "ruptura paotada").Even by now 
only Hungary has developed an articulated political life 
with a really functioning multiparty system and the parlia-
mentary forma have been dominating in the transition proper 
to democracy. 

In such a wsj Hungary provides a classical case for the 
analysis of a peaceful and gradual transition to democracy, 
based 

on parliamentary means and emerging multiparty system. 
The analysis of Czechoslovakia or Poland offers other ad-
vantages, namely the model of a sho^t breakthrough by the 
Prague Spring 

in the Autumn or the representation of an 
well organized civil society in its all-out war against the 
state.But the classical model of the long,evolutive transi-
tion following the Southern European initiative is Hungary. 
In Central Europe it shows quite clearly the relationship 
of political SyStem and society within the democratic tran-
sition, giving a full despription about the end of the 
one-party sy.stem by evoking progressive political traditions 
and building new institutions as well,The analysis of Hunga-
rian transition gives answer to the question about the emer-
gence of pluralist parliamentary and democratic regimes, 
that of a new political system with its «ocial organizations 
including the birth of parties with their social support. 
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n i . liarket.parliaràent and parties: > 
The special character of the Hungarian transition 

A.Liberalization versus Democratization 

It has been argued mar^ times, in the most elaboratec 
way possibly by C.B.Kacpherson, that economic liberaliaat: 
and political democratization had been separated from eacr 
other historically.Namely the freedom and full rights for 
homo oeconomicus a^ econordc liberalization had preceeded 
the same full rights for homo politic us as political democ 
ratization by centuries,even in England and France.Por 
Central European countries this gap has been bigger if the 
have reached the proper democratization stage at all«These 
two interrelated processes were eo ipso separated by the 
"Socialist Project" which in clearly seen in the Hungari; 
history, even becau.se Hungary vjas a pioneer in economic re; 
forms,but the democratization was blocked to that extent 
that the postwar Hungarian history may be described by the 
contradictions of liberalization and democratizaticn,i.e. 
economic and political reforms. 

Prom the late 135cs on kadarism initiated a social sys-
tem based on the enlarging economic freedom of private 
individuals but it retained the benign or "enlightened 
absolutism" of the ruling party in politics,although the 
hard core of "dictatorship" was rarely visible but very 
refill maintained.This is why the conflict-level of the so-
ciety was relatively low for a long time in Hungary,but 
very high in those countries where even the economic refor 
were blocked. So Hungary was moving in economic "cycles, e.¿ 
Poland in political ones,the Hungarian postwar history is 
determined with economic cylcea of mechanism-reforras,inves" 
ment and economic gror/th etc.,the Polish one,however,with 
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the political cycles of recurring crises and "nor"ializati~.• 
ens", iilth all these cycles and major setbacks, th^conomic 
liberalization has been advancing in Hungary and so the 
Hungarian economy, by the ISSos reached the level of a 
quasi market-economy.Political - democratization,however,re-
mained a taboo,asking for democratic steps and measures 
meant raising doubts about the leading role of the party 
and questinning the one-party system.In the period of late 
kadarism,first of all between 1985 and 1988 this contradic-
tion became sharper and aharper^he economic liberalization 
through small enterprises and with a second or shadow 
economy becoming step by step legal,and by the decentrali-
zation of bigger firms etc. the Hungarian society has been 
transformed profoundly,new and new organized interest groups 
emerged and demanded their full social and political rights. 

The growing tension between economic liberalization and 
political democratization - in this process of reform-cyc-
les leading to conservative turns or re-arrangements -
reached its peak in the late 197os,around 1977-1978.But 
at that time there was no possibility to overcome the 
crisis because of the extremely unfavourable international 
setting of the late Brezhnev period.So Hungary was forced 
to enter a new decade,the "eighties" between 1978 and 1988, 
of the prolonged and protrac±ed crisis,amidst fears of 
economic collapse and political stagnation.The eighties,in 
fact,were the period of the crisis of the crisis management, 
the more they wanted to solve the crisis,the bigger crisis 
they generated.The kadarist regime and its leadership wras 
Lmable to solve the crisis because its reason WaS hidden 
in its own nature and expressed by their unwillingness to 
political reforms.These mistaken efforts of crisis managemen 



l e d to an aborted system of the very short cyc led (1978-

1981, 1982-1984,1985-1988) with general r e s t r i c t i o n and 

grey ing delDt-burden in the economy but without the re-pstrn 

tura t i on of the whole economy and r e l i e v i n g the " f i s c a l 

d i c t a t o r sh ip " of the state on behal f -o f the banlcrupted 

industries.Between 1978 and 1988 the amount of state sub-

s i d i e s grew from 32 b i l l i o n f o r i n t s to 232 b i l l i o n , i . e . t o 

one- th i rd of the state budget,paralysing by th i s burden 

the dynamic part of the economy as wel l ,and the amount of 

tax l e v i e d on the population was doubled in th i s per iod. 

The tension between socia l change and p o l i t i c a l stagna-

t i on l ed to an open p o l i t i c a l c r i s i s in Fiay 1988,when the 

ru l ing party (Hungarian Soc ia l i s t workers Par ty ) held a 

nat ional conference and the previous l e a d e r s h i p , f i r s t of 

a l l Kadar himsel f , was stripped of power. In 1988 a 

new period of the c r i s i s management began, sv/itching from 

the course forwarding only economic reforms to that one 

promoting only p o l i t i c a l reforms.Since then very rapid 

p o l i t i c a l changes have taken place in the Hungarian soc iet 

the whole system of the one-party rule has been dismantled, 

with r e l a t i v e ease because these p o l i t i c a l changes had bee. 

prepared by socio-ecor^omic transformat ions. The economic 

problems,however,were r e l a t i v e neglected or even pushed 

aside in th is big rush to p o l i t i c a l changes,with some exag-

gera t ion we may say that as a recompensation the whole 

Hungarian s o c i e t y , a l l i t s members turned to be "homo p o l i -

t i c u s " in 1988,concentrating only on the p o l i t i c a l side of 

transition.iimong these p o l i t i c a l changes the most importan: 

are the basic reform of the parliamentary system and the 

emergence of the multiparty system,because these two ins -

t i t u t i o n s have been spearheading the p o l i t i c a l reforms and 

maintaining the peaceful character of the t r ans i t i on . 



E» -'Cld" Parliament and "new" parties ' 

The political life in Hungary has traditionally been 
parliament-centred,even if the executive power had had an 
"overweight" or domination,the debates in the parliament 
still have attracted the attention of the public opinion 
very nuch.In the early postwar period (1944-47) this 
tradition was re-inforced by the decisive role,the parlia-
ment plaid in a system of coalition governments.After 
1948 the parliament became a rubber stamp for the ruling 
party but its traditional prestige was not forgotten.This 
is pay the very first,althougijpartial,result in the fields 
of political reforms was reached in the regulations of the 
parliamentary election:the 1983 law introduced the competi-
tiveness in all constituencesji.e. at least two candidates 
were necessary for elections,Based on the new law,the 1985 
elections came as a landslide. 75 percent of the MPs were 
new and the "political mummies" v/ere re-elected only on a 
newly invented "national list" containing lo percent of the 
L'.Ps. 

This new-old parliament (1985-199o) has been the embodi-
ment of all contradictions of the long transition,it s posi-
tive and negative features alike.It was an active promoter 
of changes but at ihe seme time its passive reflection as 
well.Anyway,it has completely changed during its tenure, 
in its role as well as in its composition.In the first yearj 
the parliameiit was too slow to resume its real functions 
but it initiated some further changes in 1987''B8 and became 
the real driving f oree on its own after I»iay 1988 with the 
deepening political crisis.But the increasingly assertive 
parliament and the groTiing opposition were in collusion and 
collision at the same time.There were only a few oppositio-



nal members or representafiVii in the parliament, so first 
the "old" parliairient and the "new" party system v,'erF[ĉ :: 
titive and contrdictory. Vdth '.all the virtues of the old-
new parliament,a legitimation criaia emerged,and it con-
cerned first of all the parliament - the new parties 
claimed to have a new popular and democratic legitimacy 
against the parliament elected,so to say,in and by the 
old regime. 

For a long and evolutive transition to democracy,as the 
Hungarian one,the biggest danger is the legitimatinn cri-
sis,in which all agents and actors of the transition con-
sider mutually all the others as illegitimate,i.e. not 
authorised by law and constitution and/or by the general 
public by a democratic process to represent the public 
interest or will.The longer is the democratic transition, 
the deeper is the legitimation crisis.In a short trnnsitic 
with a rapid breaktlirough (Prague,November 1989) the old 
System is delegitimized and the new ..system is authorize 
"automatically" by a "revolutionary" legitimacy from the 
maSSEiS themselves fighting or making manisfestations Inxhe 
streets,Yet,in the long transition the legitimation crisis 
is also an important breakthraugh,in late 1988 the new 
parties questioned openly and publicly the legitimacy of 
the ruling partj: and "its" parliament,in Hungary. 

This legitimation crisis was complicated with the fact, 
that not only the role of parliament was,at least partial! 
positive,but that of the ruling party as well,in the form 
of its reformwing,which was the prime mover .behind politi 
reforms until around October-November 1989.This situation 
gives the unique character of the Hungarian developments. 



with a ru l ing party containing i t s opposition ins ide which 

became in S^Jptemter 1S89 the deciaLve majority and with 

the "old" parl iair ient,pioneering in p o l i t i c a l reforms by' 

passing democratic laws,and being a "public school» for 

democratic p o l i t i c a l culture.The r e a l syatemic clianges came 

from the two major agency of the old system,but they were 

not enough,from the f a l l of l y sy more and more the new par-

t i e s became the chief dr iv ing forces of the t rans i t ion .But 

before and «'ithout a general e l ec t ion the new p a r t i e s them-

selves had no r e a l democratic l eg i t imacy , they only claimed 

to have tha;^ and dozens of new organized pa r t i e s obviously 

had none,against a l e g a l l y e lected "old" parliament which 

made i t s e l f outdated by i t s ov7n ^ct ions . 

C.The multiparty system 

The new multiparty system has grown out from the 

one-party system very slowly and through a s e r i e s of the 

t r ans i t iona l forms 

, i n which the newly emerging soc ia l or̂ â— 

nizet ions acquired more and more oppositional and party cha-

racter.The party system cons i s t s of three "generations" of 

d i f f e ren t p a r t i e s , i . e . p a r t i e s vary a lo t in t h e i r s i ze s , 

or ig ine and p o l i t i c a l funct ions ,a l though not too much in 

t he i r programs and slogans. 

The f i r s t generation pa r t i e s emerged from the two leading 

tendencies of the opposition with a long t r ad i t ion in the 

Hungarian socia l and p o l i t i c a l l i f e (ur^ianist and populist ) 

The Hungarian Democratic Porum has a r i s en from the na t iona l -

populist movement in September 198? and the Al l iance of 

Pree Democrats as a network in March 1988,as a party in 

November 1988 from the urban-"cosmopolitan" movement.The 

Young Democrats (Pidesz,November 1988) came from the same 



"democratic opposition",are close allies of the free der.-.n 
rate but retained their independent organization aa a par 
These three parties 7<ere the most acti"ve ones in the ea; 1;. 
period of the democratic transition,they attracted the mc: 
talented public figures,and also the attention and suppor' 
of the national media. 

The second generation parties are "historical" ones, 
namely they try to continue their existence after a forty-
year vacuum having a nostalgy about the late i94os when 
they were the leading parties as the Smallholders or the 
Hungarian People's Party (as peasant parties) or the 
Social Democratic larty etc.The "nostalgy" Parties have a 
uuilt-in contradiction of the realities in I9405 and ISSo. 
and therefore their 6-8 basic parties,reorganized in 138S, 
have a constant erosion and new ^nd new splitter groups, 
later on becoming independent parties,so now the Kungaria: 
coi'tnon man can choose among five christian-democratic or 
-four social-democratic parties.So for many reasons,these 
second generation parties are smaller in size and attract 
less public opinion or media attention or talented public 
figures,although in the early 199o they try hard to over-
Eome. this "infantile disorder" coming from their delayed 
re-emergence and schizo-phrenic existence,and nowadays tht 
are growing grapidly. 

There is a third generation of the newly organized par-
ties aa well,emerging even later and smallest in size,wit} 
two major types,i.e. either organized as single-issue mov-
ments (the Green or the Health party) or as dwarf parties 
specialized on the_.public show (happenings, manifest at ions, 
public meetings with bigger or smaller scandals) aimed at 
catching the attention of the media.ii-11 in all,we have 



about fifty parties before the March 199o general elections. 
It is in excess to a normally vvorking multrparty system 
but not a cause for worry since in Spain during the democra-
tic transition there r/ere several hundred parties, so it is 
unavoidable with a newly emerging multiparty system,Most of 
the small parties would soon disappear after the elections, 
as they did elsewhere in the consolidation period.The Hun-
garian election law has put a thj?eshold of four percent of 
votes for the existence of parliamentary parties and this 
regulation would be very instrumental in eliminating the 
small parties. 

The reformwing of the Hungarian ruling party had assis-
ted at that time at the birth of the first generation par-
ties, some .reform politicians from the previous ruling par-
ty had even joined them,so there were two parallel processes 
in the party formation.The reformwing from May 1989 on becam 
the dominant fraction or "platform" within the ruling par-
ty and in October 1989 it dissolved the old party and 
formed a new reform party (Hungarian Socialist Party) which 
claims t^e just one of the other democratic parties in a 
new competitive party system.On the other side,the nevdy 
organized oppositional parties formed in Spring 1989 a 
National Roundtable of Opposition with eight parties and 

social-- organization in order to negotiate with the ruling 
u 

party ab̂ OT the power transition.These negotiations led to 
an agreement or "pact" on the fundamental law of transition, 
summarized as a major amendjnent of the Constitution in Sep-
terber 1989 -the "Moncloa Pact" in Spain (September 1977), 
the central piece of the "reforma pactada" was made in a 
similar situation.The Amendment of the Constitution was 
endorsed bx. the October session of the parliament and by 
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t h i s a c t even t h e c o n s t i t u t i o n a l and l e g i t i i r i a t i o n c r i s i s 

was ov e r . 

The government i n i r d d - C c t o b e r 1333 d e c l e a r e d i t s e l f t o 

gove rnmen t o f t h e who le n a t i o n , i . e . n o t d i r e c t l y c o n n e c t e 

t o t h e p a r t i e s , a l t h o u g h i t c o n s i s t e d m o s t l y f r o m t h e memb 
(^' I 'his o l d - n e w g o y j r n m ^ n t ; 

o f t h e n e w l y f o r m e d S o c i a l i s t P a r t y . ' ^ f o r t h e s a k e ^ o f t 

economic s t a b i l i t y and c o n t i n u i t ^ a s m a i n t a i n e d i t s p o s i t 

on u n t i l t h e n e x t g e n e r a l e l e c t i o n s , a s some k i n d o f t h e 

c a r e - t a k e r gove rnmen t ,On Oc tober 23 ,1333 t h e new R e p u b l i c 

o f Hungary was announced and by t h a t t h e t r a n s i t i o n p r o p e 

t o democracy ended and a f t e r w a r d s a new, and even more cor;. 

l i c a t e d p e r i o d o f the c o n s o l i d a t i o n o f democracy began . 

IV.New w o r r i e s and new hopes i n a young democra2:y 

The p r o c e s s o f t r a n s i t i o n t o democracy u s u a l l y t a k 

p l a c e i n t h r e e p e r i o d s as we have seen i t a b o v e : 

( 1 ) t h e i n i t i a l c r i s i s w h i c h i s an a c c u m u l a t i o n o f t h e 

c o n t r a d i c t i o n s and i t l a u n c h e s t h e w h o l e p r o c e s s , 

( 2 ) t h e t r a n s i t i o n p r o p e r , i . e . a m i x e d s i t u a t i o n w i t h t 

f e a t u r e s o f b o t h t h e n o l d and new r e g i m e s o r s y s t e m s , 

( 3 ) t h e c o n s o l i d a t i o n o f t h e new d e m o c r a t i c sys tem w i t h 

a dynamic s t a b i l i t y a f t e r a l o n g p e r i o d o f s t a g n a t i o n . 

The c o u n t r i e s o f t h e 1989 r e v o l u t i o n s , i n my v i e w , a r e 

s t i l l i n t h e f i r s t p e r i o d , w i t h g r e a t e f f o r s t nowadays t o 

e n t e r t h e second o n e , w h i c h seema t o be s u c c e s f u l i n East 

Germany and C z e c h o s l o v a k i a , b u t n o t y e t i n B u l g c r i a and 

Romania i s s t i l l deep i n t h e i n i t i a l c r i s i s » Y u g o s l a v i a 

w i t h i t s weak s t a t e v e r s u s a weak c i v i l s o c i e t y , p a r a l y s i n 

each o t h e r f o r a l o n g t i m e , i s caugh t a l s o i n t h e f i r s t 

p e r i o d , a l t h o u g h i n t h e e a r l y 199o t h e r e a r e some s i g n s 

t o move t o w a r d s a p a r t i a l m u l t i p a r t y sys tem i n S l o v e n i a » 



Poland with its very strong state and jrieâium strong civil 
society has been caught in the second period,in the transi-
tion proper since iy81,but the new government now has good 
chances to start the real consolidation process of democ-
racy.Pinally in HungEry,where both the state and civil so-
ciety are strong and well organized at a Central European 
standard,was able to move towards a consolidation process 
after October 23,1989 because the long transition produced 
a solid parliamentary and multiparty system,which h^ve been 
unique so far in the Eastern h^lf of Europe with its pseudo-
multiparty systems or fragile newly emerging pre-parties. 

In the initial period of crisis and just after the révolu^-
tionary breakthrough there is a national euphoria of succès 
and liberation,therefore people usually think that only the 
beginning is difficult.But those countries which have rea-
ched the second period or try to overcome it now in the 
conéolidàtion process,now taste the bitter feeling of the 
new contradictions and some failures as well.Sometimes the 
situation in these countries look chaotic but these are 
only the outlines of the new democratic SyStem emergi^ig 
from the darkness of the past before our eyes. We in Hungary 
have learned by now that not only the beginning is difficult 
but the consolidation period may be even more difficult.This 
can be illustrated by the new worries and hopes in Hungary 
before the I»Iarch'199o general elections. 

As I have argued at?oVe,the present Hungarian party sys-
tem has been built on good historical foundations of the 
traditional party structure and democratic political culture 
and it has had a long evolutive period for the present trans-
formation. Yet even the present Hungarian party system is 
unmature and fragile to some extent,because it is still 



overcoKpetitive and too fragmented,with too many'parties 

too_sharp fights fiju 0 ns J ^ ^ a ^ t h e election campaign 
too.sharp fights amon§ the different parties and sorry to 

;lection__£amPaign shov/s^ I execxion camPaign^jjiov/^/ 

say^'v'ith a m u c h lesser levTl o r democratic political culti 

than we have expected.Despite the long period of their for 

mations^the images of the parties \vith their social bases 

and interest representations (party identity) h^ve not mac-

ready yet,and therefore the volatility of t h e electorate, 

a c c o r d i n ^ t h e public opinion surveys, is still very high, 

i.e. people have not chosen their parties yet on a solid 1 

sis (party identification).This suggest that the ^arch el-. 

tions may not decide anything,there will be only a temper-: 

coalition of 3-4 biggest,still middle-size parties with 
for e a c h ^ 

aroynd 15-^o percent of votes or mandates^il^his shows that 

Hungary would need a longer period of consolidation with 

new governments, elections and parliaments,but hopefully v,l 

an increasingly dynamic socio-political stability,until tl: 

real consolidation of the new democratic system takes plac 

w i t h regularly changing governments and parliaments in a 

five-year c y c l e . 

This is a real worry about the prolonged consolidation 

period but not a big one, since the sa.me happened to Spain 

as welljDr in the other countries of Southern Europe.The 

previous small scycles were also a good school of democrat, 

political culture and organizations, educating and selectir. 

leaders for movements and parties,even if they failed temp. 

rarily.This new short cycle as a beginning of a longer one 

will do the same,it will educate leaders and masses alike, 

to teach the almost-ready parties how to make democratic 

politics,this time within the coiition governmente.Againsx 

the background of 1989 revolutions we Can also express a 

new hope:all "East European" countries are moving nowadays 
C^ut copying,they can leai^ ppigh otJi^P^ 

towards democratization, tney Caj, assist~each other,and v;ix: 
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CONSTITUCION DE LA REPUBLICA DE HUNGRIA 

La s e s i ó n de l a Asamblea N a c i o n l húngara , ce leb rada 
en e l mes de o c t u b r e de 1989, además de d e c r e t a r l eyes 
o rgán icas aprobó l a nueva C o n s t i t u c i ó n d e l p a í s . Desde 
e l pun to de v i s t a e s t r i c t a m e n t e j u r í d i c o , se t r a t a de 
una m o d i f i c a c i ó n de l a C p n s t i t u c i ó n promulgada en 1949, 
mas es ta m o d i f i c a c i ó n ha cambiado de t a l manera l a s t e s i s 
j u r í d i c a s a n t e r i o r e s , su f o r m u l a c i ó n y sus p r i n c i p i o s 
fundamenta les que se puede h a b l a r de una l e y fundamen ta l 
esenc ia lmente re fo rmada . 

Debates c o n s t i t u c i o n a l e s 

Por e f e c t o de l o s cambios económicos y s o c i a l e s que 
se han i d o d e s a r r o l l a n d o en Hung r ía , e l gob ie rno comenzó 
a d i s e ñ a r l a r e f o r m a ' j u r í d i c a ya en 1987. E l o b j e t i v o 
f i n a l de d i cha re fo rma ha s i d o l l e g a r a un Estado de de-
r e c h o , democrá t i co y asentado sobre e l p l u r a l i s m o . La 
concepc ión de l a nueva C o n s t i t u c i ó n ha s i d o e l c a t a l i z a d o r 
d e l s is tema p l u r i p a r t i d a r i o y d e l f o r t a l e c i m i e n t o de movi -
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mientOB políticos independientes. Dicha concepción fue 
debatida en el verano de 1989 por las delegaciones parti-
cipantes en las negociaciones políticas paritarias, en 
las que estuvieron presentes el partido gobernante, las 
organizaciones agrupadas en la Mesa Redonda de la Oposi-
ción y la tercera parte negociadora e independiente de 
las dos anteriores, los representantes de diversas orga-
nizaciones de masa. Allí, todas las partes reforzaron 
los principios que definirían la Constitución y las nuevas 
instituciones. Después de estos antecedentes, se presentó 
ante el parlamento el proyecto de la nueva Constitución 
húngara, Kálmán Kulcsár, ministro de Justicia, al presentar 
el proyecto dijo que éste podía considerarse como "la 
Constitución de la transición", del cambio político pa-
cífico, ¿En qué consiste la nueva ley fundamental? Un 
ejercicio del poder "basado en el principio de la soberanía 
del pueblo, la creación de las bases constitucionales para 
un sistema pluripartidario, el prevalecimiento del prinr 
cipio de la separación de poderes, una nueva concepción 
de los derechos humanos y civiles y de sus garantías, y 
la protección institucionalizada de la Constitución, 

El parlamento adoptó la nueva Constitución por una 
mayoría arrasadora, (333 votos a favor, 5 en contra y 
8 abstenciones) después de largos debates y de discutir 
cerca de ICO enmiendas. 

Principios fundamentales de la Constitución 
Su primer parágrafo define la nueva forma de Estado : 

Hungría es una república, (Anteriormente, desde 1949 era 
república popular,) la República de Hungría es un Estado 
de derecho independiente y democrático, en el que preva-



lecen tanto los -valores de la democracia burguesa como 
loo del socialismo democrático. Esta fórmula se acordó 
en las negociaciones políticas paritarias.'. la Consti-
tución proclama el sistema pluripartidario al más alto 
nivel jurídico. Acorde a ello, en la República de Hungría 
loo partidos políticos podrán constituirse y actuar li-
bremente siempre que respeten la Constitución y las normas 
constitucionales,' En cambio no podrán ejercer directamente 
el poder público y ningún partido podrá dirigir órganos 
estatales. Con el objeto de separar los partidos políticos 
del poder público, la ley fundamental enumera los puestos 
públicos que no podrán ser ocupados por miembros de parti-
dos políticos. El parlamento aprobó otra ley sobre el 
funcionamiento y la gestión económica de los partidos 
políticos,-

En el preámbulo de la Constitución están asentados 
los principios fundamentales del derecho internacional. 
Se expresa que la República de Hungría sienta responsa-
bilidad por la suerte de los húngaros que viven allende 
sus fronteras y promueve la profundización de sus rela-
ciones con Hungría, 

La Constitución se basa en el principio según el 
cual los derechos humanos no son una dávida del Estado, 
sino derecho inalienable e inviolable de todo ser humano, 
ello es reconocido, respetado y protegido por la República 
de Hungría, las normas relacionadas con los derechos huma-
nos fundamentales sólo podrán ser establecidas por leyes 
orgánicas. 



La Constitución también enuncia los principios funda-
mentales del funcionamiento de la economía húngara. La eco-
nomía de Hungría es una economía mercantil que aprovecha 
las ventajas de la planificación, y en la que la propiedad, 
pública y privada goisan de los mismos derechos y garanr 
tías. Esta tesis tiene gran importancia en la ti'ansición 
hacia una economía mercantil. La República de Hungría, 
en base al principio de la neutralidad competitiva, re-
conoce y respalda el derecho empresarial y la libertad 
competitiva. Simultáneamente, el Estado apoya el movi-
miento cooperativista y reconoce la autogestión producti-
va y la creación y funcionamiento de la propiedad munici-
pal. 

Organos supremos de la república 
En Hungría, el jefe de Estado es el presidente de 

la república. La Couatitución anuló la institución del 
Consejo Presidencial -cuerpo colectivo que asumía la je-
fatura del Estado- y constituyó la institución de presi-
dente de la república. El presidente está llamado expresar 
la unidad nacional y vela por el funcionamiento democrá-
tico de las organizaciones estatales. El presidente es el 
comandante en jefe de las fuerzas armadas. De acuardo a 
la Constitución, el presidente de la república es elegido 
por la Asamblea Nacional por un período de cuatro años. 
Todo ciudadano húngaro que disponga de derecho electoral 
y que haya cumplido los ':55 años de edad puede ser candidato 
a presidente,^ El presidente sólo puede ser reelegido para 
un segundo período, (Hasta las próximas elecciones presi-



denciales el presidente en funciones de la república eo 
Mátyáfl SzilrSs, ex presidente de la Asamblea Nacional.) 
El presidente tiene derecho a firmar acuerdos, a e;)ercer 
competencia en el nombramiento de ciertos titulares pero 
la mayoría de sus disposiciones deben ser refrendadas por 
el jefe del gobierno. 

La Asamblea Nacional es el órgano supremo del poder 
estatal y de representación del pueblo de la república. 
Paralelamente a sus actividades legislativas, la Asamblea 
Nacional elige el Consejo de Ministros y otros altos funcio-
narios estatales. Después de las próximas elecciones parla-
mentarias también cambiará el carácter de la Asamblea Na-
cional, que sesionará de forma continua y en la que la 
mayoría de los diputados podrán dedicarse a la legisla-
ción a tiempo completo. Bajo el signo de la separación 
de las ramas del poder estatal, el presidente de la re-
pública podrá remitir en una ocasión la ley presentada 
para aprobación para ser nuevamente debatida, como también 
podrá enviarla al Tribunal Constitucional, en el caso de 
considerar anticonstitucionales algunas de sus disposi-
ciones, El presidente de la república también puede di-
solver la Asamblea Nacional, en el caso de que ésta re-
tire su confianza del Consejo de Ministros cuatro veces 
en el término de un año, o de que la formación de cabinete 
reciba moción de censura. 

El Tribunal Constitucional es una nueva institución 
jurídica en Hungría, Está llamada a separar las ramas del 
poder estatal y a garantir la constitucionalidad. Esta 
institución podrá supervisar toda norma jurídica desde 
el punto de vista de la legalidad, podrá anular leyes en 
caso de considerarlas anticonstitucionales. La Asamblea 
Nacional elige a los 15 miembros del Tribunal Constitu-
cional,̂  Otra nueva institución en el sistema jurídico 
húngaro es el cargo de defensor del pueblo, cuya tarea 



es indagar y promover la disposición de medidas con 
respecto a anomalías o irregularidades que lleguen a su 
conocimiento y relacionadas con disposiciones que afecten 
los derechos constitucionales,^ 

La nueva Constitución ha instituido el Tribunal de 
Cuentas, nuevo órgano de control financiero y económico 
de la Asamblea Nacional. Su tarea consiste en controlar 
la administración de la hacienda pública» las bases del 
presupuesto estatal propuesto, el refrendamiento de contra-
tos referentes al levantamiento de créditos del presupuesto, 
controlar las la balanza de pagos y la gestión de los bie-
nes estatales. 

Se codificará en leyes separadas el Tribunal Consti-
tucional, el Defensor del Pueblo que velan por los de-
rechos de los ciudadanos y el Tribunal de Cuentas, 

También entran en vigor nuevas normas referentes 
al Consejo de Ministros, El presidente de la república, 
después de consultar con los partidos políticos que están 
representados en el parlamento y con los grupos de dipu-
tados independientes, encomienda la formación del gabinete. 
La Asamblea Nacional decide acerca de la elección y el 
progi'ama del gobierno, y éste es responsable ante el parla-
mento por sus actividades," En base a las propuestas del 
Jefe del gobierno, la Asamblea Nacional decide sobre la 
elección de los miembros del gabinete. Una quinta parte 
de los diputados puede solicitar el voto de censura frente 
al gobierno o alguno de sus componentes,-. El jefe del go-
bierno también puede proponer el voto de confianza hacia 
el gobierno. 

En la nueva Constitución hay todo un capítulo que se 
ocupa de las fuerzas armadas y de la policía. Las fuerzas 
armadas sólo podrán franquear las fronteras del Estado 
con el consentimiento previo de la Asamblea Nacional, a ex^ 
cepción de las maniobras militares y para realizar acti-



vidades de tuerza de paa por solicitud de la ONU. La ley 
define exactamente en que casos se pueden utilizar las 
fuerzas armadas dentro del país, Los mieiabros efectivos 
de las fuerzas armadas y de la policía tienen limitadas 
sus actividades políticas y no pueden desempeñar altos 
cargos en partidos políticos. 

La Constitución reaume lüs normas más importantes 
relacionadas con los concejos, con los xrilDunales y con 
la fiscalía. Es nueva la disposición por la cual los jueces 
y fiscales deberán abstenerse de militar en partidos polí-
ticos^ y de realiííar actividades políticas. 

Derechos humanos 

La Constitución se ocupa ampliamente de los derechos 
humanos y ciudadanos^ Su formulación está en completa 
consonancia con las normas internacionales. Merecen desta-
carse los derechos de libre raovimiento y residencia, in-
cluidos los relacionados con la expatriación y la repatria-
ción. Aún antes de la aprobación de la constitución fueron 
sencionadaB laa leyes referentes a la lioertad de viajar 
y de emigrar, como también laß nuevas noi-mas que avalan 
la libertad de asociación y de reunión de los ciudadanos. 
El texto de la Constitución también se refiere a la li-
bertad de conciencia, de culto, de comimicación y de opi-
nión. Están en vías de elaboración las leyes referentes 
a la prensa, a la liber-cad de conciencia y de culto., La 
Constitución también reglamenta la cuestión del derecho 
de asilo en consonancia con la adhesión de Hungría a la 
convención de Ginebra, La República de Hungría protege 
las minorías étnicas y lin^ísticas, vela por los derechos 
colectivos de las mismasj todo ello también será codifi-
cado en nuevas leyes. En Hungría hay derecho a la huelga, 
ya aprobado por el poder legislativo. En relación con 
la defeiisa patria la Constitución asegura el servicio 
civil como alternativa al militar,: cuestión sobre las 



que ya se sancionó la ley respectiva hace unos meses. La 
Constitución sólo contiene algunos principios fundamentales 
acerca de las elecciones, ya que la Asamblea Nacional aprobó 
una ley sobre las elecciones del sistema pluripartidario. 
Todos estos derechos enumerados son sólo una muestra de 
la lista de derecho humanos contenidos en la nueva Consti-
tución, 

La Constitución de la República de Hungría especifica 
la capital del país y el himo nacional, y un referendum 
decidirá con respecto al nuevo escudo nacional. 

Posteriormente a la sesión del 23 de octubre de 1989 
de la Asambela Nacional, desde un balcón del Parlamento, 
Mátyás Szúrbs, presidente en funciones de la república 
proclamó la República de Hungría, ante la presencia de 
cientos de miles de personas. 

( BUDAPRESS ) 
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ENTRO EN VIGOR LA LEY SOBIÍE PARTIDOS POLITICOS 

Sn 19 de o c t u b r e de 19S9 l a Asamblea N a c i o n a l aprobó 
e l p r o y e c t o de l e y sob re e l f u n c i o n a m i e n t o y l a g e s t i ó n 
de l o s p a r t i d o s p o l í t i c o s . 

La s i t u a c i ó n pa ra l a e l a b o r a c i ó n de l a Ley maduró 
pa ra 1988, cuando se p l a n t e ó p o r p r i m e r a vez an te l a 
o p i n i ó n p ú b l i c a l a p o s i b i l i d a d de s u p r i m i r e l monopo l i o 
d e l POSH y d e j a r paso a l p l u r i p a r t i d i s m o . La e l a b o r a c i ó n 
de l a Ley f u e p r e c e d i d a p o r m i n u c i o s o s t raba^ jos p r e p a r a -
t o r i o s . Con l a e n t r a d a en v i g o r de l a Ley sobre a s o c i a -
c i o n e s e l 24 de enero de 1989 - q u e h a b í a s i d o ampl iamente 
d e b a t i d a p o r l a s o c i e d a d - c r e a r o n l a s c o n d i c i o n e s pa ra 
l a c o n s t i t u c i ó n l e g a l de p a r t i d o s p o l í t i c o s y pa ra su 
e x i s t e n c i a en c a l i d a d de persona j u r í d i c a . Todo e l l o se 
c o n v i r t i ó en una g u í a pa ra l a e l a b o r a c i ó n de l a Ley sobre 
p a r t i d o s . E l p r i m e r b o r r a d o r d e l p r o y e c t o de l e y se some-
t i ó a deba te p ú b l i c o , más t a r d e , en e l mes de a b r i l apa-
r e c i ó en. e l d i a r i o Magyar Kemzet , ó rgano d e l F r e n t e P o p u l a r 
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Patriótico, una organización social, y en el Magyar 
Hirlap, diario del Gobierno. En mayo se hizo público 
el texto modificado, en octubre se creó el Tribunal 
Constitucional que super-vizaría a los partidos, se mo-
dificó la Constitución y de esta forma ya no existían 
obstáculos ante la aprobación de la ley, 

la aprobación de la misma fue precedida de arduos 
debates. El ala centrista, radical y conservativo-liberal 
de la oposición que según su propia terminología reivin-
dicaba el Estado de derecho 3' el pluripartidismo acosaban 
en tres puntos críticos al Partido Obrero Socialista Hún-
garo que hasta el 7 de octubre de 1989 -día de la crea-
ción del Partido Socialista Húngaro- se encontraba en 
una situación de monopolio. Por un lado ponían en entre-
dicho la razón de ser de las organizaciones de partido 
en los centros laborales, aunque en el pasado de la 
izquierda húngara -incluyendo a la socialdemocracia-
siempre habían funcionado en esos centros. Por otro lado, 
alegando la imparcialidad, la pureza moral y política 
pusieron en duda el derecho de los oficiales del ejército 
y de la policía a ocupar altos cargos en el partido. Ter-
cero, exigían que el POSH rindiera cuentas de sus bienes, 
cosa nada fácil, ya que siendo el partido sinónimo de 
Estado, el POSH contaba no sólo con las sumas recuadadas 
en calidad de cuotas, sino con el derecho de utilizar y 
gestionar la propiedad estatal. 

la ley sobre partidos políticos aclara estas con-
tradicciones jurídicas y financieras. Establece que los 
partidos tienen la misión de ofrecer margen de acción 
para la expresión de la voluntad popular y para la parti-
cipación ciudadana en la vida política. la Ley abarca a 
las organización sociales que cuentan con afiliados re-
gistrados y que declararon su intención de figurar en el 
registro correspondiente ante el Tribunal Constitucional 



situado en Esztergom, antigua sede real, y con ello se 
someten a la letra y espíritu de la Ley, 

la cuestión relativa a la posible prohibición del 
funcionamiento de organizaciones partidarias en los cen-
tros laborales también fue decidida por la Asamblea Na-
cional, Entre las dos alternativas que figuraban en el 
proyecto de ley se aprobó la que decía las organizaciones 
del partido finalizarían sus actividades en los centros 
laborales 90 días antes de las elecciones parlamentarias 
previstas para principios de 1990. Aunque se escucharon 
argumentos en contra, la gran mayoría de los diputados 
decidió que en el futuro los militares y policías de 
carrera no podrán ocupar altos cargos en ningún partido. 
En base a ello, la ley establece la agenda de la retirada 
de las organizaciones del partido de los centros laborales. 
En el aparato oficial de la Asamblea Nacional, en las 
fiscalías y los tribunales, las organizaciones del partido 
desaparecerán en el momento de la entrada en vigor de la 
ley; en la administración estatal, hasta finales de año; 
en las fuerzas armadas y la policía, hasta el 31 de diciem-, 
bre de 1990, y en el resto de los centros laborales, 90 días 
antes de las elecciones parlamentarias. 

Quedaba la cuestión de los bienes del partido. Se enu-
meran las fuentes de estos bienes. Declara que órganos 
sostenidos por el presupuesto y empresas estatales no 
pueden proporcionar dinero a los partidos y los partidos 
no pueden aceptarlo. Por otro lado, está prohibido aceptar 
sumas procedentes de otros Estados o de origen desconocido. 
En caso de darse este caso, el partido en cuestión tiene 
la obligación de entregar la suma al presupuesto estatal 
y la misma se restará de la subvención que el presupuesto 
estatal asegura al partido en cuestión. 

La suma de la subvención del presupuesto del Estado 
que se abonará a los partidos la define la Asamblea Nacional 
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en el plan anual del misrao. II 25 por ciento de la subven-
ción se reparte en la inisaa proporción entre los partidos 
que tienen diputados en el parlamento, el 75 por ciento se 
distribuye a base del resultado de las elecciones. Evi-
dentemente, esta regla sólo se podrá aplicar después de 
las elecciones, de esta forma, es la .Asamblea Uacional 
la que decidirá pjobre la subvención de loa partidos hasta 
las elecciones, 

La Ie3̂  regula con rigor la gestión de los partidos. 
Los partidos sólo podrán hacer uso de los locales, ituaue-
bles bienes miebles de su propiedad y que resulten ira-
prescindibles para su funcionamiento, pero no podrán sacar 
provecho material de los que se le han confiado. El 31 de 
marso de cada año, los partidos políticos tienen la obliga-
ción de hacer públicos sus datos financieros del año ante-
rior, un partido desaparece mediante unificación o esci-
si'-'r, sus bienes serán de los partidos sucesores. la divi-
sión de bienes es decisión interna del partido. No obstante 
los bienes en cuestión nunca podrán distribuirse entre los 
militantes, ni en el caso de que el partido desaparezca 
sin sucesor, Ln este caso, los bienes del partido desapa-
recido irían a engrosar los fondos de la fundación de la 
/laamblea nacional que se destina a fines de interés común. 

La Ley sobre partidos políticos fue aprobada con 
525 votos a favor, 4 en contra y l'í abstenciones. La Ley 
entró en vigor en el momento de su aprobación. 

( LUDAPRESS ) 
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The Spanish Case: Remarks on the 
General Theories of Nationalism 

J o R D i SOLÉ TURA 

ABSTRACT. We must escape ideological bias to develop a theory of 
regionalism from case studies. Late capitalism often produces regional and 
sub-national conflicts. Two issues are to be explained: the relationships of 
regional marginality to new economic developments and, in turn, their 
relationship to centralization and/or decentralization. The term "self-
determination" is no longer clear: what is the unit for "self-determining" its 
future? To understand the question we must have an historical perspective 
on each case. In Spain, Catalan and Basque marginality is cultural rather 
than economic—and has been challenged by the powers of the central state, 
leading to crisis and military dictatorship. Later, democratization produced 
guarantees of autonomy for the region as a practical solution. 

Introduction 
The main theoretical issue in the analysis of national and regional problems is 
whether, from case studies we can reasonably develop general patterns for a theory of 
nationalism and regionalism, or whether a sequence of case analyses can only give us 
a heterogeneous account of different situations. The issue is especially problematic in 
the European political tradition, where, notwithstanding the theoretical line opened 
by Rokkan and Urwin (1982; 1983) and other pohtical scientists, the national 
problems are mainly political, and the mainstream of theory still runs through the 
developments of the traditional "nationalities principle," in which the essentialist 
approaches to the concept of "nat ion" predominate. By "essentialist approaches," I 
mean those approaches made by nationahst authors who consider "nat ion" as a 
non-temporal entity, always identical in its essential singularity. One of the 
consequences is that the sociological or historical analysis can hardly be isolated from 
the political impHcations of every case study; and the social scientists or the historians 
are often requested to become pohtical opinion makers, and to focus their analysis on 
a political and ideological bias. My own experience in Spain has led me to a very 
strong feeling against essentialism in this field. So I think that no case study is 
theoretically useful if we do not overcome this approach, this ideological bias, and if 
general categories and doctrinal approaches do not give way to historical and 
empirical perceptions. 
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184 The Spanish Case 

I do not intend to discuss here all the implications of this well-known theoretical 
problem, but only to invoke some developments of the Spanish case, which offers a 
rich complexity of interactive regional and national elements, both in the ideological 
and in the political fields. The so-called "national problem" has been one of the main 
issues in Spanish political history in the last two centuries, and one of the keys to the 
background of the two military dictatorships that Spain has known in the twentieth 
century. After ten years of constitutional democracy, the problem has not been fully 
resolved, and conflicts about national identities and symbols arise periodically, not 
only as outbursts of peripheral nationalism but also as political movements linked to 
terrorism—as in the well-known case of the Basque separatist organization, the 
Euzkadi Ta Alzcatasuna (ETA). Nor has democracy solved the problem of Spanish 
national feeling, as the ancient Spanish nationalism was connected to militarism, 
clericalism and centralism and the new democracy is challenged by the urgent need to 
implement, develop, spread and strengthen a new national feeling linked to 
democracy, to decentralization and to pluralism. 

First, we must ask, what is the relationship between pluralism and national and 
regional diversity? This problem, of course, has different roots and meanings in 
western developed countries and in the underdeveloped ones, not only because of 
their different historical, social and political backgrounds, but also because the 
political and constitutional concept of pluralism does not have the same meaning in 
such heterogeneous situations. From this point of view, the problem reveals its 
complexity mostly in western developed countries, where the ancient theory of 
nationalities was developed mainly in nineteenth-century Europe through abrupt 
economic and social transformations and through increasingly bloody wars. 
Capitalist society has once again changed the established political fronders; and, in 
the process, contributed to the problems of late capitalism—that is, the new patterns 
of economic, social, cultural and political centralization and, consequently, new forms 
of territorial marginality. 

This is a process that deeply affects the actual working of traditional state 
institutions—mainly Jacobin inspired, i.e. centrahzed ones—and stresses the quest 
for new forms of political organization and institutional functioning. Social and 
political conflicts rooted in the new realities of late capitalism often take the form of 
national and regional conflicts. And they are often theorized about in terms of 
traditional nationalities or even—as can be seen in Spain's Basque country—in terms 
of imperialism and underdevelopment. I think it most important to identify these 
problems and to see if nationalism and regionalism are ideological forms or even 
ideological disguises of other problems that have arisen through the logic of late 
capitalist development; or if we are really confronted with a revival of the unsolved 
traditional problems of nationalities in developed countries. 

It is evident that the problem concerns not only western developed countries. 
National and regional conflicts arise and develop also in Eastern Europe, which are 
supposed to be strongly unified by their political systems. The Yugoslav situation is 
paradigmatic; but we must also consider recent developments in the Soviet Union, 
Romania and Poland. Some of these relate to the last redefinition of state frontiers 
after the Second World War. The far-reaching political reforms announced in these 
countries reveal very strong contradictions and open the way to new prospects in 
political analysis. 

To focus on Europe and other developed areas is not only a theoretical option but 
challenge. National and regional problems in underdeveloped countries are better 
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unders tood by political scientists, easier to comprehend in a general view, as their 
roo t s—the process of colonial emanc ipa t ion—are more evident and the pa t te rns of 
their nat ion-bui lding processes are more uniform, despite their increasing complexity. 
By contrast , the explosion of nat ional and regional problems in developed countries is 
still await ing an agreed-upon theoretical explanation. Once tha t is setded, there are 
two majo r issues to be considered: first, the relationship between new economic 
developments and regional marginalit ies; and, second, the relationship between these 
new economic developments and the centralization or decentral izat ion of political 
inst i tut ions and cul tural pa t terns (the mass media, language, cul tural values, etc.). 
Th i s is a complex field, both because it is difficult to define and because it is rapidly 
changing. Th ings that seemed evident ten or fifteen years ago are not so evident now, 
as nat ional minor ides and regional diversities are affected by large processes of 
in tegra t ion—like the European Economic C o m m u n i t y — a n d by the s t rong 
homogenizat ion of cultural pat terns . Explanat ions based only on one set of factors, 
economic, political or cultural , are no longer sufficient to cover the overall realities. 

Th i s re turns me to my first point: the relationship between case analysis and 
general theory. I was myself troubled by this problem when writ ing the book 
Nationalities and Nationalisms in Spain (1985). As I was developing my analysis, I found 
it necessary to avoid two theoretical temptat ions. T h e first was abs t rac t analysis, 
mere conceptual discussions about , for example, the true mean ing of " n a t i o n . " T h e 
second was to avoid developing a general theory f rom the Spanish case. 

I t seems to me that polidcal concepts like "na t ion , " " reg ion ," and "self-
d e t e r m i n a d o n , " have different meanings in Spain and Cent ra l America, in Europe 
and in Africa. Nor do their meanings in nineteenth-century European history apply to 
present-day Europe. Self-determinadon, for example, is a general principle, 
established as such in Uni ted Nat ions ' declarations. But to unders tand its real 
mean ing we mus t descend to concrete cases, because the most impor tan t problem is 
not self-determination itself as a jur id ica l and political principle, but to identify the 
specific subject of self-determinadon. 

Let me provide an example. In a meedng held in M a n a g u a in J u n e 1986 on the 
au tonomy of the A d a n d c coast of Nicaragua, self-determination was a widely 
discussed i tem, as some pardc ipan t s pu t forward the concept as the political basis for 
au tonomy. T h e theoretical problem immediately became a political problem, because 
the consequences of one kind or another of pracdcal implementa t ion were obviously 
bound to be extremely different; and both deeply significant f rom a political point of 
view. T h e problem was not to assert the theoretical principle of self-determination, 
bu t to identify the jur idical subject of this general right. Was it Nicaragua as a whole 
they were considering? W a s it merely the At landc coast? According to the Uni ted 
N a d o n s ' definit ion, self-determination means the enforcement of nat ional sovereignty 
against foreign pressure. Atlantic coast au tonomy was seen as the way to s t rengthen 
nat ional unity between the two par ts of Nicaragua , the Pacific and the Atlant ic 
coasts. However , as self-determination is linked with the possibility of political 
independence and sovereignty, self-determination for the A d a n d c coast could lead to 
the spl i tdng u p of Nicaragua as a country. Thus , the answer of the M a n a g u a meedng 
was very clear: the jur idical subject of self-determination was not the A t l a n d c coast, 
bu t Nicaragua as a whole. I t was, obviously, a political decision, bu t this is the key to 
the issue. T h e problem is not self-determination as a political or a jur idical concept , 
bu t it is to identify its sub j ec t—and that means a political decision which can be 
explained only through an historical and polidcal case analysis. 
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In Spain, a strenuous and rather bitter discussion about self-determination is also 
developing, and all the nationalist parties in the Basque country and the majority of 
those in Catalonia place self-determination as a core principle of their political 
programs. Also, ETA terrorism has developed in the name of Basque self-
determination. Here the problem is not one of theoretical concept nor abstract 
discussion, but the real meaning of self-determination in our historical perspective 
and in our constitutional system. I shall later return to this problem. 

Of course, I am not opposed to general theories. What I wish to stress is my 
personal conviction that there is no single theory to explain national and regional 
realities and conflicts, as, for example, the theory based on economic marginahty. We 
need careful examination of individual national and regional cases. Economic 
marginality can explain, perhaps, regional conflict in France's Brittany and Corsica, 
but not those in Spain's Catalonia and Basque country, since the latter are the most 
economically developed regions of Spain. Economic marginality is undoubtedly one 
of the causes of conflict in Northern Ireland, but it seems not to be possible to explain 
it fully if religious and cultural factors are not also taken into account. 

Last, but not least, historical perspective is absolutely necessary, not only to 
understand the roots of every national and regional problem, but also to understand 
the continuity of institutions and of the feelings of the people involved. In my opinion, 
this is most important. National and regional problems in Spain, for example, can 
only be explained in all their complexity from an historical point of view. Only 
through history do political and economic factors take their full shape. Let us look at 
the problems of nationalides and regions in Spain in this context. 

The Spanish Case 
As mentioned above, the strongest national and regional conflicts in Spain have 
developed in the most economically developed areas—Catalonia and the Basque 
country. Therefore, the roots of the problem do not lie in economic marginality, but in 
political and cultural marginality. 

The building of the Spanish state through the nineteenth and twentieth centuries 
was not the work of an industrial and commercial bourgeoisie, as in France, but of a 
ruling class made up mainly of great southern landowners, bureaucratic cliques and 
speculative financial groups. The Catalonian industrial bourgeoisie, based on light 
industry, never was a dominant part of the state ruling class, but a secondary partner. 
The Basque bourgeoisie developed late in the nineteenth century, through the boom 
in heavy industry (iron, coal, steel, and machinery) and through the rapid 
accumulation of banking capital. This Basque bourgeoisie became the core of the 
Spanish financial elite, but not of the political ruling class. Moreover, Catalonia 
became an economic and cultural area, unified by the powerful presence of a great 
urban center—Barcelona. By contrast, the Basque country lacked such a unifying 
urban center, and the industrial city of Bilbao became a kind of liberal island in a sea 
of traditionalist peasant holdings. Finally, the central ruling class, the "central 
oligarchy," as we usually say in Spain, was able to build a Jacobinic state, but was 
not able to unify the whole of Spanish civil society, as the French Jacobin ruling class 
had been able to do. 

To develop a system of light industry like that of Catalonia—which depended on 
the internal Spanish market and on a very severe protectionism—one political 
condition was needed which the Catalan bourgeoisie was never able to attain: the 
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control of the central state. This was not exactly the problem of the Basque country, 
as there, the bourgeoisie already controlled banking capital. Catalan nationalism was 
thus the work of an industrial bourgeoisie, powerful enough to create a modern 
capitalist economy in a mainly agrarian country, but too weak to seize political 
power. Catalan nationalism developed as a political proposal for reform and 
decentralization of the Spanish Jacobinic state system. Basque nationalism, by 
contrast, was mainly the work of peasant and intermediate urban groups, and was 
rooted in traditionalism and Cathohc orthodoxy. It was not so much interested in 
leading and reforming the Spanish state, as in becoming a separate part of Spain or 
even a separate state. 

These two different aspirations were identified as a single political problem by the 
central ruhng class, which would not accept compromise, and whose brutal response 
was to order the army—recently humiliated in the war against the United States for 
Cuba and the Philippines—to fight the nationalists. The army then became the 
armed depository of the integrity of the Spanish nation and of the monarchy against 
all internal opposition. Catalonia and the Basque country were treated as enemies of 
the state. Their institutions, cultures, and languages were suppressed, and all the 
Catalans and Basques, regardless of social status, were confronted with the same 
centralist adversary. Consequently, all pohtical and social groups and classes in the 
two regions faced the same external enemy. And this clash became more and more 
violent and radical as the crisis of the monarchy opened the way to the military 
dictatorships of generals Primo de Rivera and Franco, which lasted through fifty 
years of the present century. I underhne that the ideological basis of both military 
dictatorships was the same: the fight against the "reds," who wanted to destroy the 
monarchy, and the fight against the "separatists," who wanted to destroy the unity of 
the Spanish nation. 

The clash was especially violent under Franco's dictatorship. In Catalonia, the 
underground struggle against Franco combined the quest for democracy with the 
quest for political autonomy, and was the work of all political groups, but mainly of 
the left-wing parties—the socialists and communists. In the Basque country, the fight 
against Franco took a more radical nationalist direction. The different roots of the two 
problems became once again evident. In Catalonia, all pohtical groups achieved 
substantial consent to develop a democratic alternative. In the Basque country, 
radical nationalism gave way to political movements like ETA, which soon evolved 
into terrorist groups. 

When the transition to democracy began to develop after Franco's death in 1975, 
the problem of Catalan and Basque autonomy was one of the main oustanding issues. 
But the problem was not only one of political organization, it was also ideological. In 
both Catalonia and the Basque country, a very strong collective feeling of nationality 
had developed which was very difficult to integrate into the wider collective feehng of 
the Spanish nation, especially after such a strong phase of ultra-rightist Spanish 
nationahsm as existed during the Franco regime. 

In the new Spanish Constitution of 1978 there is a rather odd article—article 2—m 
which the concept of the Spanish nation is defined. It states that Spain is a true, 
united and indivisible nation. But it also states that this united nation is formed by 
"nationahties" and "regions" that have a right to political autonomy, recognized and 
guaranteed by the Constitution itself; and that the Hnk which keeps this nation united 
is the rather immaterial link of "solidarity." From a theoretical point of view, article 
two seems to be an odd combination of heterogeneous elements; and the result is 
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something like a "nat ion of nat ions." But article two is not a theoretical exercise, but 
an a t tempt to find a political solution to one of the most serious and bloodiest 
passages of Spanish political history. Consequently, article two is the political basis of 
a new organization of the traditional Spanish Jacobinic system in a federal-like 
system of political autonomies. 

I should like here to underline another side of the problem. T h e Spanish 
Consti tut ion does not limit itself to open political autonomy for Catalonia and the 
Basque country, but establishes political autonomy as a general system of state 
organization. Here we find the other dimension of our problem, that of pluralism. 
Political autonomy is not seen in the Spanish Constitution as only a way to pacify the 
historical conflict between centrafism and Cata lan and Basque nationalism, but also 
as a way to open the system to the plurality of regional realities and as a way to find a 
new equihbr ium between the developed and underdeveloped regions of Spain. Today 
there are seventeen autonomous regions, each with its own parHament and 
government. Their development is unbalanced and the transidon from centralized to 
decentralized state is revealing itself not only to be very difficult, but to be threatened 
even by unpredictable backward-looking movements, especially with regard to the 
new conditions imposed by Spain's entry into the European Economic Communi ty . 
But the challenge is clear: the Spanish system of autonomous regions seeks to solve 
the problems posed by national diversities and, at the same time, to open the way to 
the full expression of national and regional pluralism. 

Some Conclusions 

This short description of the Spanish case brings me back to my first introductory 
statements. Economic marginality is certainly one of the roots—and so one of the 
theoretical explanations—of regional and national conflicts in developed countries, 
but it is not, by itself, a sufficient basis for a general theory of regionalism or of 
national plurality. Economic factors are, of course, basic to theoretical explanations, 
but they are many-sided, and must be considered in their concrete reality. Historical 
and political factors are most important , but also must be considered as concrete 
elements of a specific historical development and of a specific political system. 
Cul tura l factors can also develop in complex ways, both as a result of political conflict 
and of ideological confrontation (linguistic conflicts, for example). But even these 
must be considered in their specific reality. In Spain, for example, the clash between 
the use of Spanish and various minority languages, such as Catalan, Basque and 
Galician, is mainly political. But each has had a different development, depending on 
the structure, the background and the strength of each language and of the national 
collectivity support ing it. The s i tuadon of the Catalan language is, in this sense, far 
better than that of the Basque. T h e conflict generated by national symbols, such as 
flags and anthems, can also be very strong as has been, and still continues to be in 
Spain, because of the specific political and historical conditions of the respective 
national confrontations. And, at the same time, national symbols can become 
ideological weapons, nourishing nationalist movements in an historical and political 
context quite different from the original one. 

In my opinion, this means that a many-sided analysis and careful examination of 
concrete cases are absolutely necessary to cope with the complexity of nadonal and 
regional problems. From these we can reasonably expect to reach some general 
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e x p l a n a t i o n s a n d , g o i n g b a c k to m y p r e l i m i n a r y o b s e r v a t i o n , th i s is p o s s i b l y t h e 
c loses t w e s h a l l ge t to g e n e r a l t h e o r y in o u r field. 
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M. Sager, Président, ouvre la réunion à 9 h 30 en 
souhaitant la bienvenue aux participants, notamment à M. Perinat 
(Espagne), nouveau membre de la commission. 

1. ORDRE DU JOUR <AS/NM (42) OJ 3 rév.> 

Le projet d'ordre du jour est adopté. 

2. PROCES-VERBAL DE LA REUNION TENUE LE 29 JUIN 1990 A INNSBRUCK 
<AS/NM (42) PV 2> 

M. Kovacs, invité spécial hongrois, indique qu'il a été 
présent à la réunion du 29 juin 1990 à Innsbruck. 

Avec cette précision, le projet de procès-verbal de cette 
réunion est approuvé. 

3. SITUATION EN ROUMANIE 
Rapporteur : M. Noerens 

<AS/NM (42) 9 
AS/NM (42) 13> 

Le Président rappelle que la présentation de ce rapport à 
l'Assemblée est prévue pour le lundi 2 octobre. Les autorités 
roumaines ayant invité plusieurs membres de l'Assemblée à visiter 
leur pays, le Bureau a décidé, à sa réunion du 12 septembre, que la 
composition de l'éventuelle délégation de l'Assemblée serait arrêtée 
après le débat sur ce rapport. 

M. Noerens, Rapporteur, présente 
la situation en Roumanie, en se référant 
d'Innsbruck. 

son projet de 
notamment à 1' 

rapport sur 
audi tion 

M. Bruton approuve les orientations du rapports II est 
important de souligner que l'opposition roumaine devrait avoir un 
meilleur accès à la presse et que les responsables des événements de 
juin 1990 à Bucarest soient sévèrement condamnés. 



M. Atkinson est d'avis que le rapport i l l u s t r e 
correctement le climat de l 'audi t ion d'Innsbruck ; ce l le -c i n 'aurai t 
jamais été possible sous le régime Ceausescu. La délégation roumaine 
présente à l 'audi t ion s'est déclarée convaincue de la nécessité de se 
rapprocher des valeurs du Conseil de l'Europe. Toutefois, avant de 
proposer l ' a t t r i b u t i o n du statut d ' inv i té spécial au Parlement 
roumain, la commission devrait effectuer une v is i te sur place et 
organiser une deuxième audition. 

a 

M. Probst considère que la commission doit aider la 
Roumanie à s'engager sur la voie de la démocratie. s 

M. Kovacs s' inquiète de la situation des droits 
individuels et co l lect i fs de la minorité hongroise en Roumanie. 

Interviennent également Mme Willoch, M. Seitl inger et 
M. Pangalos. 

Sur proposition du Président, la commission examine 
l 'avant-projet de résolution paragraphe par paragraphe. 

- Paragraphes 1, 2, 3, 4, 5 et 6: approuvés. 

- Paragraphe 7: 

M. Atkinson propose que la première phrase du 
paragraphe soit remplacée par le passage suivant: "Reconnaissant 
toutefois l'engagement déclaré du gouvernement roumain sur la voie de 
la réforme confirmé par sa délégation à l 'audi t ion d'Innsbruck, 
l'Assemblée accepte en principe l ' a t t r i b u t i o n du statut d ' inv i té 
spécial, à condition qu'e l le obtienne des assurances de la part des 
autorités roumaines dans les domaines suivants". 

Le Président met aux voix cet amendement qui est rejeté 
par 11 voix contre 4. 

- Paragraphe 7 . i : 

M. Bruton propose qu'après "police et armée fiables" soient 
ajoutés les mots "et l 'appl icat ion égale pour tous de la l o i " . 

M. Noerens préférerait l ' a jout suivant: "qui serait en 
mesure de défendre l 'ordre public". 

MM. Probst et Sole suggèrent "la mise en place d'une 
police et d'une armée pleinement acquises aux valeurs démocratiques". 

M. Seit l inger met l'accent sur l'importance d'une just ice 
indépendante. 

Pour M. Probst, c'est de séparat ion des pouvoirs q u ' i l faut 
parler. 

Sur proposition du Président, la commission laisse à 
M. Noerens le soin de présenter un amendement à l'Assemblée s ' i l le 
juge nécessaire. En attendant le texte i n i t i a l est maintenu. 

- Paragraphe 7 . i i : 

Sur proposition de Mme Willoch, les mots "à la suite de" 
sont remplacés par "à cause de". 



- ¡^ . 

MM. Lambie, Seitlinger et Noerens proposent que soient 
supprimés les mots "violences et d'autres". 

Cette proposition est acceptée par la commission et 
l'alinéa ainsi amendé est approuvé. 

- Paragraphe 7.iii; 

M. Bruton présente un amendement visant à un contrôle 
international des rapports d'enquête. 

M. Noerens fait observer que la commission d'enquête 
parlementaire est composée de membres des différentes tendances 
politiques. 

M. Bruton retirant son amendement, le texte initial de 
l'alinéa est approuvé. 

- Paragraphe 7.iv; 

M. Perinat propose la suppression du passage "compte tenu 
de la situation économique du pays". 

M. Solé suggère que soit supprimé le mot "roumain" après 
"patrimoine historique et culturel". 

La commission accepte ces deux amendements et approuve 
l'alinéa ainsi modifié. 

- Paragraphe 7.v; 

M. Bruton propose qu'à la fin de l'alinéa soit ajouté le 
passage suivant: "ainsi que l'accès convenable de tous les partis 
politiques aux moyens pratiques nécessaires pour diffuser leurs vues 
dans l'ensemble du pays". 

Après des interventions de MM. Lambie, Solé et Noerens, la 
commission approuve cette proposition par 9 voix contre 5. 
L'alinéa ainsi amendé est approuvé. 

- Paragraphe 7.vi; 

Après des interventions de Mme Villoch et de MM. Kovacs, 
Perinat, Probst, Noerens et Pangalos, le Président propose que 
cet alinéa soit modifié comme suit: "le respect des droits politiques, 
économiques, culturels et religieux de toute la population, y compris 
les droits individuels et collectifs de toutes les minorités ethniques 
et nationales, ce qui leur permettra de rester dans un pays qui est 
aussi le leur". 

Cette proposition est approuvée par la commission par 10 
voix contre 5 et l'alinéa ainsi amendé est approuvé• 

- Paragraphe 7.vii; 

M. Atkinson souhaite que soit spécifiquement fait mention des 
orphelins et des victimes du SIDA. 

M. Noerens préfère s'en tenir au texte initial. 



Le Président met l'amendement aux voix ; celui-ci est 
rejeté à la majorité et le texte initial de l'alinéa est 
maintenu. 

- Paragraphe "/.viii; 

Sur proposition de M. Bruton et de Mme Villoch, la 
commission modifie l'alinéa comme suit: "l'organisation d'élections 
locales libres et démocratiques". 

- Paragraphe 8.; approuvé. 

Sur proposition de M. Atkinson, la commission décide à 
l'unanimité d'ajouter après le paragraphe 8. le nouveau paragraphe 
suivant: "Par ailleurs, elle suggère qu'une deuxième audition soit 
organisée à la lumière des constatations faites par la délégation, 
avant toute décision relative à l'attribution du statut d'invité 
spécial". 

- Paragraphe 9.; approuvé. 

Le Président met aux voix l'ensemble de l'avant-projet de 
résolution amendé, qui est approuvé à l'unanimité (une 
abstention). 

4. DEMANDE D'ADHESION DE LA HONGRIE <AS/Pol (42) 12> 

Le Président rappelle que la présentation de ce rapport 
est prévue pour le 2 octobre. Sur sa proposition, Mme Willoch est 
désignée comme rapporteur pour avis, en remplacement de M. Wilkinson 
qui a quitté l'Assemblée. 

Le Président souhaite la bienvenue à M. Meiszter, 
Sous-secrétaire d'Etat aux Affaires étrangères de Hongrie. 

Après avoir remercié la commission, M. Meiszter rappelle 
que la coopération entre la Hongrie et le Conseil de l'Europe est 
engagée depuis plusieurs années. La Hongrie est à présent prête à 
devenir membre du Conseil de l'Europe. Une nouvelle constitution est 
entrée en vigueur en octobre 1989 et les élections municipales sont 
prévues pour le 30 septembre prochain. Il demande à la commission de 
donner son soutien à la demande d'adhésion de son pays. 

M. Kovacs déclare qu'il existe un consensus en Hongrie 
pour l'adhésion au Conseil de l'Europe. Lui-même qui appartient à 
l'opposition est tout à fait convaincu de la nécessité pour son pays 
de devenir membre de l'Organisation. 

M. Böhm se rejouit du retour de la Hongrie dans la famille 
européenne. 

En réponse à une question de M. Probsl:, M. Meiszter 
indique que la Hongrie signera la Convention européenne des droits de 
l'homme quelques jours après son adhésion. La ratification 
interviendra dès que possible. 

Le Président remercie M. Meiszter. 

La commission examine le projet d'avis adopé par la commission 
des questions politiques. 

- Paragraphes 1, 2 et 3; approuvés. 



- Paragraphe 4; 

Sur proposition de M. Forni, la commission considère que 
ce paragraphe est superflu ; elle demande à M. Forni de déposer un 
amendement visant à sa suppression. 

- Paragraphe 5; 

M. Forni estime qu'il est inutile d'énumérer les 
conventions déjà signées par la Hongrie. 

M. Probst est d'avis que la liste illustre la volonté 
hongroise de se conformer aux valeurs du Conseil de l'Europe. 

Par 9 voix contre 4, la commission approuve le texte 
initial. 

- Paragraphes 6, 7 et 8; approuvés. 

Le Président met aux voix l'ensemble du projet d'avis tel 
qu'amendé ; celui-ci est approuvé à l'unanimité. 

5. DEMANDE D'ADHESION DE LA POLOGNE <AS/Pol (42) 9> 
Rapporteur pour avis : M. Solé 

Le Président indique qu'à sa réunion du 12 septembre, le 
Bureau a proposé de mettre l'adhésion de la Pologne à l'ordre du jour 
de la session d'automne. Le projet d'avis adopté par la commission des 
questions politiques figure dans les dossiers. 

M. Solé, rapporteur pour avis, rend compte de la visite 
des trois Rapporteurs de l'Assemblée en Pologne, à l'occasion de la 
réunion de la commission des questions politiques des 10 et 11 
septembre dernier. Les prochaines élections législatives se tiendront 
entre janvier et mai 1991, à une date restant à déterminer. La 
commission des questions politiques est parvenue à un compromis en 
recommandant au Comité des Ministres, lors de sa prochaine réunion, 
"d'inviter la République de Pologne à devenir membre du Conseil de 
l'Europe dès que des élections législatives libres auront eu lieu 
dans ce pays". Il propose à la commission d'approuver le projet 
d'avis. 

Le Président considère qu'il faut tenir compte de 
l'évolution démocratique de la Pologne plutôt que des problèmes 
juridiques liés aux conditions d'adhésion, 

M. Pfuhl approuve le projet d'avis, tout en regrettant 
qu'il n'y ait aucun passage sur le traitement des minorités. 

Mme Villoch déplore la disparité de volume des différents 
rapports sur les demandes d'adhésion. 

M. Forni convient que la commission des questions 
politiques a abouti à un compromis. Le problème réside dans 
l'appréciation de la condition suspensive que constitue le caractère 
libre des élections. Qui effectuera ce contrôle, le Comité des 
Ministres ou l'Assemblée parlementaire ? Il propose la suppression du 
paragraphe 6.ii, en attendant la tenue des élections législatives. 
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Le Président signale que des assurances verbales lui ont 
déjà été données pour que l'Assemblée puisse envoyer une délégation 
d'observateurs à ces élections. C'est pourquoi il préfère maintenir 
cet alinéa. 

M. Lambie souhaite conserver le texte initial de Sir Geoffrey 
Finsberg, tel qu'il figure dans le document AS/Pol (42) 9: "inviter la 
Pologne à devenir immédiatement membre du Conseil de l'Europe". 

M. Solé fait observer que, dans ce cas, la délégation 
polonaise pourrait comprendre des parlementaires non élus. 

M. Probst se prononce en faveur du compromis élaboré par 
la commission des questions politiques. 

M. Pangalos considère qu'il serait dangereux d'inviter à 
adhérer un Etat n'ayant pas eu d'élections législatives libres, car 
cela pourrait constituer un précédent. 

Le Président partage cet avis et considère qu'il est 
important pour la Pologne que l'Assemblée se prononce à l'unanimité, le 
moment venu, en faveur de son adhésion. 

La commission examine le projet d'avis. 

- Paragraphe 1: approuvé. 

- Paragraphe 2; 

Le Président propose qu'après "elle reconnaît que la 
Pologne" soit ajouté le passage suivant: "a joué un rôle de pionnier 
dans le processus de démocratisation en Europe centrale et de l'Est et 
qu'elle a montré l'exemple ...". 

Cet amendement est adopté par la commission, qui charge 
le Président de le présenter en séance plénière. 

Le Président propose qu'après le paragraphe 2 soit ajouté 
le nouveau paragraphe suivant: "Elle rend hommage à l'impressionnante^ 
oeuvre de réforme législative réalisée par le Parlement polonais depuis 
juin 1990, dans le sens du renforcement de l'Etat de droit et du 
respect des droits de l'homme". 

Cet amendement est rejeté à la majorité. 

- Paragraphes 3, 4 et 5: approuvés. 

- Paragraphe 6•i; 

Après une dicussion dans laquelle interviennent MM. Lambie, 
Bruton, Probst, Atkinson, Sârkijarvi et le Président, cet alinéa 
est approuvé à l'unanimité. 

- Paragraphe 6.ii: approuvé. 

Le Président met aux voix l'ensemble du projet d'avis tel 
qu'amendé, qui est approuvé à l'unanimité. 
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6. DEMANDE D'ADHESION DE LA TCHECOSLOVAQUIE <AS/NM (42) 5 révisé> 
Rapporteur pour avis : M. Forni <AS/NM (42) 12> 

Le Président indique que le rapport de M. Forni sur la 
situation en Tchécoslovaquie constituera la base de l'avis de 
l'Assemblée sur la demande d'adhésion. La commission tiendra une 
réunion à Prague et Bratislava du 17 au 19 octobre 1990, à l'occasion 
de laquelle s'effectuera la visite des trois Rapporteurs de 
l'Assemblée sur la demande d'adhésion. 

M. Pfuhl demande que soit corrigé un certain nombre 
'erreurs de caractère historique dans le projet de rapport. 

Mme Willoch estime que le rapport n'est pas assez sévère à 
l'égard du parti communiste. 

M. Solé considère qu'il faut accélerer la procédure 
d'adhésion de la Tchécoslovaquie et que le rapport devrait être 
présenté à l'Assemblée au plus tard en janvier 1991. 

MM. Atkinson, Lambie et Perinat partagent cet avis. 

Sur proposition du Président, la commission exprime le 
souhait de rencontrer, lors de sa réunion en Tchécoslovaquie, les 
autorités fédérales, tchèques et slovaques. 

7. DEMANDE D'ADHESION DE LA YOUGOSLAVIE 
Rapporteur pour avis : M. Seitlinger 

Le Président rappelle que les trois Rapporteurs de 
l'Assemblée ont effectué une visite en Yougoslavie les 6 et 7 
septembre 1990. 

M. Seitlinger, rapporteur pour avis, rend compte de cette 
visite. Il remercie M. Popovski de l'assistance qu'il a fournie à la 
délégation qui a pu rencontrer les plus hautes instances 
gouvernementales et parlementaires du pays. La situation en 
Yougoslavie est compliquée, on y assiste à une révolution tranquille, 
par la voie parlementaire. Une nouvelle constitution prévoyant le 
pluralisme politique est en cours de préparation au sein de 
l'Assemblée fédérale. Dans les semaines à venir sera organisé un 
référendum sur la structure politique future du pays. S'agissant du 
Kosovo, le 2 juillet dernier, il a déclaré son indépendance. Celle-ci 
été suivie de la dissolution du parlement du Kosovo par les autorités 
serbes. La Cour constitutionnelle a été saisie. 

La Yougoslavie est de toute évidence un pays européen, en 
route vers le pluralisme, la démocratisation et l'économie de marché. 
Des élections se tiendront prochainement dans les six Républiques et 
les deux provinces autonomes. La délégation s'est déclarée favorable 
à l'adhésion de la Yougoslavie au Conseil de l'Europe à condition, 
d'une part, que les élections dans les six Républiques et les deux 
provinces autonomes s'avèrent libres et pluralistes et que, d'autre 
part, une solution satisfaisante soit trouvée pour le Kosovo. Le 
Comité des Ministres devrait, dès à présent, inviter la Yougoslavie à 
adherer au Conseil de l'Europe sous réserve de ces deux conditions. 

Le Président considère, pour sa part, qu'il faut tenir 
compte avant tout des élections au niveau fédéral. 



M. Seitlinger ajoute qu'il a également rencontré une 
délégation du Kosovo, ainsi que des parlementaires croates. On ne peut 
nier qu'au Kosovo existent de graves restrictions à toutes les 
libertés. 

M. Probst signale qu'on assiste également à des problèmes 
de droits des minorités en Slovénie. 

M. Popovski se déclare satisfait de la visite des trois 
rapporteurs de l'Assemblée en Yougoslavie ; il attend leur rapport avec 
impatience. 

8. SITUATION EN ALBANIE 

Le Président signale qu'une proposition de recommandation 
sur l'Albanie (Doc. 6275) présentée par M. Steganini et plusieurs de 
ses collègues a été renvoyée à la commission. 

Celle-ci désigne M. Pfuhl comme rapporteur. 

9. COLLOQUE SUR "L'EUROPE; LES CHEMINS DE LA DEMOCRATIE -
LE CONSEIL DE L'EUROPE DANS L'ARCHITECTURE EUROPEENNE" 
(Strasbourg, 18 - 19 septembre 1990) 

Le Président rappelle que l'Assemblée y sera représentée par 
sa commission ad hoc des relations avec l'Europe de l'Est qui a coopté 
un certain nombre de représentants des autres commissions concernées. 
Le programme du Colloque figure dans les dossiers. 

10. QUESTIONS DIVERSES 

a) Structures de la coopération européenne <AS/Pol (42) 11> 

Le Président rappelle que la présentation de ce rapport de 
la commission des questions politiques à l'Assemblée est prévue pour 
le 26 septembre. 

M. Büchel est désigné comme porte-parole de la commission. 

b) Sécurité et coopération en Europe: Avenir du processus CSCE 
<AS/Pol (42) 10> 

Le Président rappelle que ce rapport de la commission des 
questions politiques sera également présenté à l'Assemblée le 
26 septembre prochain. 

M. Atkinson est nommé porte-parole de la commission. 

c) Républiques baltes 

Le Président indique qu'à sa réunion du 12 septembre, le 
Bureau a chargé la commission des relations avec les pays européens 
non membres de lui présenter un rapport sur la demande des trois 
Républiques baltes d'obtenir le statut d'invité spécial. 

M. Atkinson rappelle qu'il avait préparé en début d'année 
un rapport d'information sur la situation dans les Républiques 
baltes. Pour la préparation du présent rapport, il serait utile que la 
commission ait un échange de vues avec des représentants des 
Républiques baltes. 

La commission désigne M. Sager comme Rapporteur. 



11. PROCHAINES REUNIONS 

La commission décide de tenir ses prochaines réunions: 

- le jeudi 27 septembre à 14 heures à Strasbourg; 
- le mardi 2 octobre à 8 h 30 à Strasbourg; 
- du 17 au 19 octobre 1990 à Prague et Bratislava. 

La séance est levée à 14 h 15. 



LISTE DES DECISIONS 

La Commission des relations avec les pays européens non membres 
réunie le 14 septembre 1990 à Paris, sous la présidence de M. Sager: 

- a adopté à l'unanimité un projet de résolution sur la situation en 
Roumanie (Rapporteur : M. Noerens); 

- a eu un échange de vues avec M. Meiszter, Sous-secrétaire d'Etat 
hongrois aux Affaires Etrangères, désigné Mme Willoch comme rapporteur 
pour avis sur la demande d'adhésion de la Hongrie, et approuvé à 
l'unanimité le projet d'avis adopté par la Commission des questions 
politiques en proposant un amendement; 

- a approuvé à l'unanimité le projet d'avis sur la demande d'adhésion 
de la Pologne adopté par la Commission des questions politiques, en 
proposant un amendement (Rapporteur pour avis : M. Sole); 

- a eu un échange de vues sur la situation en Tchécoslovaquie 
(Rapporteur : M. Forni) et proposé que la visite en Tchécoslovaquie 
des trois rapporteurs de l'Assemblée sur sa demande d'adhésion ait 
lieu à l'occasion de la réunion qu'elle tiendra à Prague et à 
Bratislava du 17 au 19 octobre 1990; 

- a entendu un compte rendu da M. Seitlinger, rapporteur pour avis, 
sur la visite en Yougoslavie des trois rapporteurs de l'Assemblée pour 
sa demande d'adhésion; 

- a désigné M. Pfuhl comme rapporteur sur la situation en Albanie; 

- a eu un échange de vues sur la participation de l'Assemblée au 
Colloque organisé par le Secrétaire Général sur "L'Europe : les 
chemins de la démocratie - le Conseil de l'Europe dans l'architecture 
européenne" (Strasbourg, 18 - 19 septembre 1990); 

- a désigné M. Büchel comme porte-parole pour le rapport sur les 
structures de la coopération européenne et M. Atkinson pour celui sur 
la sécurité et la coopération en Europe, rapports qui seront présentés 
à l'Assemblée le 26 septembre 1990; 

- a désigné M. Sager comme rapporteur sur la demande de statut 
d'invité spécial des trois Républiques baltes en vue de la 
présentation du rapport au Bureau; 

- a décidé de tenir ses prochaines réunions pendant la partie de 
session d'automne de l'Assemblée et du 17 au 19 octobre à Prague et à 
Bratislava. 
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Chairman of the Slovak delegation 
to the Council of Europe Assembly 

Dulan Slobodnik 

Bratislava, June 26, 1995 

Dear Sir/ Madam, 

I am very pleased to provide you with the English version of the Treaty on Good 
Neighbourliness and Friendly Co-operation between the Slovak Republic and the 
Republic of Hungary which was signed on 19. March 1995, a day before the 
concluding Stability Pact conference. By signing of the Agreement and by means of 
their integration efforts, both the republics Hungary and Slovakia confirmed their 
justified claim to be fully integrated into European and transatlantic economic and 
security structures. 

For the young Slovak Republic, the Agreement is of extraordinary importance. After 
a civilized and peaceful split with the Czech Republic, the Slovak Republic repeatedly 
proved to be capable of settling the relations with neighbouring countries according 
to European standards and thus contributing to the stability in Europe. 

Issues concerning human rights and minorities protection are an important part of the 
Treaty. In this respect, the Council of Europe has essentially contributed to the 
agreement between the two countries by means of the Framework Convention for the 
Protection of National Minorities which was signed in Strasbourg and constitutes a 
fimdamental part of the Treaty. 
The interest of international community in the protection of himian rights as well as 

in the protection of national minorities rights is justified. The situation of national 
minorities in Slovakia, especially that of the largest Hungarian minority, has also been 
monitored by the Council of Europe. The reports are positive. 

In order to give an objective picture of the situation of national minorities it is 
important to present facts and data instead of presenting personal impressions of some 
political representatives. This is the reason why I am sending you a comparative 
study on the situation of the Hungarian minority in Slovakia with respect to key 
international documents adopted. I would like to stress that the study reflects the 
actual situation of the Hungarian minority on the territory of the Slovak Republic and 
it clearly indicates that not only the legislation but, and I woxild like to emphasize 
this, also the Slovak minority policy are in full compliance with international 
standards and in many respects go beyond those standards. 

Yours sincerely 

Dusan S l o b d n i k 
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Treaty on Good Neighbourliness and Friendly 
Co-operation between the Slovak Republic 

and the Republic of Hungary 

The Slovak Republic and the Republic of Hungary (hereinafter referred to as "the Contracting 
Parties") 

Being convinced that the momentous changes that took place in Europe and in their respective 
countries offer unprecedented opportunities for the resolution of common tasks which flow from 
the development of bilateral relations in the spirit of good neighbourliness and friendly 
co-operation. 

Wishing to contribute to building Europe, in the framework of the current integration processes, 
as a continent of peace, security and prosperity, 

Confirming that the respect for human rights and fundamental freedoms and the principles of 
democracy, the rule of law and humanism and their implementation constitutes the basis of 
freedom, justice and peace. 

Recognising that persons belonging to national minorities form an integral part of the society 
and of the State of the Contracting Party on whose territory they live and that they contribute to the 
enrichment of the life of their society and to building confidence, friendship and co-operation 
between their respective countries, and declaring that they feel responsibility for granting 
protection to and promoting preservation and deepening of national or ethnic, cultural, religious 
and linguistic identity of the minorities hving within their respective territories, 

Confirming their respect for the principles laid down in the Charter of the United Nations, Final 
Act of the Helsinki Conference on Security and Cooperation in Europe, Paris Charter for a New 
Europe of the CSCE and documents of the Organisation for Security and Co-operation in Europe, 

Being convinced that the further development of friendly relations and co-operation based on 
new foundations meets vital interests of their respective countries and peoples, 

have agreed as follows: 

Article 1 

The Contracting Parties shall develop their relations in the spirit of good neighbourliness, 
confidence and friendly co-operation and shall conduct a dialogue in all the areas of mutual 
interest. 



Article 2 

In their mutual relations and the relations with other States, the Contracting Parties shall respect 
the universally recognised principles and norms of international law, in particular the principles 
laid down in the UN Charter, Helsinki Final Act, Paris Charter for a New Europe and documents 
of the Organisation for Security and Co-operation in Europe. 

Article 3 

(1) In compliance with the principles and norms of international law, the Contracting Parties 
confirm that they shall respect the inviolability of their common State borders and the territorial 
integrity of the other Contracting Party. They confirm that they have no mutual territorial claims 
and neither shall they raise any such claims in the future. 

(2) The Contracting Parties declare that, in their mutual relations, they shall refrain from the use 
of force or the threat of force aimed against territorial integrity or political independence, or from 
any other action or support for actions against the other Party that would be in conflict with the UN 
Charter or international law, and that they shall not allow a third party to use their territory for 
conducting such actions against the other Party. They shall settle any mutual disputes exclusively 
by peaceful means. 

Article 4 

(1) If, in the opinion of either Contracting Party, a situation has emerged in the international 
relations that may present a threat to international peace and security or to its own security 
interests, this Party may ask the other Party for consultations in order to consider possible actions 
with a view to the reduction or elimination of tension in conformity with the principles of the UN 
Charter and the principles of the Organisation for Security and Co-operation in Europe. 

(2) The Contracting Parties shall conduct regular consultations at different levels concerning the 
questions of common interest in the field of security and defence. Upon the request of either Party, 
they shall provide information on the fulfilment of their international undertakings related to 
security and disarmament. Bilateral relations in the defence area shall be governed by a separate 
agreement. 

Article 5 

(1) With a view to the implementation of the present Treaty, the Contracting Parties shall create 
a corresponding framework for cooperation in each area of common interest. 

(2) The Contracting Parties attach importance to the co- operation of and further extension of 



contacts between the legislative and executive bodies. 
(3) With the view to further development and deepening of their bilateral relations and of 

mutual information on their respective positions on international issues, the Contracting Parties 
shall hold regular consultations at different levels. Accordingly, the Prime Ministers shall hold 
regular annual meetings and the ministers of foreign affairs shall also meet at least once a year to 
assess the fulfilment of the present Treaty. 

(4) Co-operation among other sectors, including regular meetings of their top representatives, 
shall be governed by agreements concluded between the sectors concerned. 

Article 6 

The Contracting Parties confirm their identical interests and efforts in connection with their 
integration into the European Union, North Atlantic Treaty Organisation and the Western 
European Union and with their relationship to the Council of Europe and the Organisation for 
Security and Co-operation in Europe, and they declare their determination to assist one another in 
this respect. 

Article 7 

(1) To promote their bilateral relations and to advance the process of their integration into the 
European Union, the Contracting Parties shall promote a mutually beneficial economic 
co-operation, in particular in the industry, agriculture, trade, transport and telecommunications 
and services. 

(2) The Contracting Parties shall create conditions for developing various forms of economic 
co-operation in the border region, at the regional and local levels, including co-operation between 
legal entities and natural persons. 

(3) The Contracting Parties shall attach importance to the co-operation between higher-level 
self-governing units, towns and villages in conformity with their competence and applying the 
principle of subsidiarity. 

Article 8 

The Contracting Parties shall promote co-operation in science and technology. They shall 
support the creation of prerequisites for effective co-operation in fundamental and applied 
research with special emphasis on modem technology, and promote the development of direct 
contacts between and joint initiatives of scientists and workers of research institute of the two 
States. 



Article 9 

(1) Motivated by their concern for the environment and their interest to safeguard acceptable 
living conditions for the future generations, the Contracting Parties shall co-operate in the area of 
environmental and nature protection in the interest of preventing and reducing environmental 
pollution, especially as regards trans-frontier pollution. 

(2) In conformity with the applicable instruments and, in particular, in co-operation with the 
European Union and its individual member States, the Contracting Parties shall promote 
co-operation in the area of environmental protection and take part in the formulation and 
implementation of coordinated international strategy and conception of the Union. 

(3) To further the adoption of specific measures for strengthening environmental protection, the 
Contracting Parties shall conclude a separate intergovernmental agreement regulating 
co-operation in accident risk reduction, the system of early warning on accidents when they occur 
and co-operation in the elimination of their consequences. 

Article 10 

(1) The Contracting Parties shall use the latest technology to further their co-operation in the 
development of air, railway, road, waterway, maritime, pipeline and combined transport and in the 
building of the infrastructure, postal and telecommunication services. 

(2) The Contracting Parties confirm that the landlocked States have the right of access to the sea 
and freedom of transit related to such right, and declare their readiness to co-operate with other 
countries in this field. 

Article 11 

In harmony with the development of all-sided co-operation, the Contracting Parties are ready 
to increase the permeability of borders including the opening of new border crossings in 
accordance with the possibilities and the needs of the two Contracting Parties. 

Article 12 

(1) The Contracting Parties shall promote co-operation in culture, science and education. 

(2) In the opinion of the Contracting Parties, the basic form of co-operation between their 
countries in the cultural, scientific and educational fields is co-operation between institutions, 
organisations, associations, unions, municipalities and local governments, the groups established 
on the basis of civic initiatives and co-operation between individuals based on mutual needs and 
interests. On the basis of the respective agreements and programmes, they shall promote initiatives 
of the State, social and private institutions, organisations, associations and natural persons serving 
to advance their mutual knowledge and to bring them closer to one another. 



(3) The Contracting Parties shall promote co-operation between schools, other educational 
establishments and scientific research institutes, and the exchanges of pupils of elementary and 
secondary schools, students of higher education institutions, teachers and scientists. 

(4) The Contracting Parties shall facilitate scientific research activities in the archives, libraries, 
museums and other institutions of similar nature located within their respective territories, 
including the granting of access to materials kept by those institutions. 

(5) On the basis of the respective agreements, each Contracting Party shall recognise certificates 
on school and professional education and academic and research degrees of the other Contracting 
Party, issued in accordance with the respective domestic legislation. 

(6) Each Contracting Party shall support the teaching of the language of the other Contracting 
Party both at the schools and in the extra-curricular institutions. To this effect, the Contracting 
Parties shall assist one another in linguistic training and further education of teachers. 

(7) Each Contracting Party shall endeavour to expand the opportunities for learning about 
culture, literature and language of die other Contracting Party, and promote the Slovak and 
Hungarian studies at higher education institutions. 

(8) Each Contracting Party shall ensure conditions within its country for activities of cultural 
centres of the other Contracting Party on the basis of a mutual agreement. 

Article 13 

(1) Each Contracting Party shall endeavour to preserve the historical and cultural monuments 
and the memorial sites of the other Contracting Party located within its territory. 

(2) The Contracting Parties shall exchange cultural values and archival materials on the basis of 
agreements concluded between the ministries concerned. 

Article 14 

The Contracting Parties shall foster the climate of tolerance and understanding among their 
citizens of different ethnic, religious, cultural and linguistic origin. In agreement with their 
international legal commitments, the Contracting Parties shall ensure equal and effective 
protection of rights of any person irrespective of race, skin colour, sex, language, religion, political 
or other conviction, nationality or social origin. 

Article 15 

(1) The Contracting Parties confirm that the protection of national minorities and of the rights 
and freedoms of persons belonging to those minorities forms an integral part of the international 



protection of human rights and, as such falls within the scope of international co-operation and, in 
this sense, it is therefore not an exclusively domestic affair of individual States but it is also a 
subject of legitimate concern of the international community. The Contracting Parties recognise 
that their cooperation in this area contributes to the strengthening of good neighbourly relations, 
mutual understanding, friendship and confidence between their countries and, at the same time, to 
the strengthening of international security, stability and European integration. 

(2) As regards the protection of national minorities and the rights of persons belonging to those 
minorities, the Contracting Parties shall apply the following principles: 

a/ membership of a national minority shall be a matter of free personal choice and no 
disadvantage shall result from the choice of such membership, 

b/ all persons belonging to a national minority shall be equal before the law and have equal 
protection of the law. In this respect, any discrimination based on belonging to a national minority 
shall be prohibited, 

c/ persons belonging to national minorities shall have the right, individually or in community 
with other members of their group, to express, maintain and develop their ethnic, cultural, 
linguistic or religious identity and to maintain and develop their culture in all its aspects, 

d/ reaffirming their general integration policy, the Contracting Parties shall refrain from policies 
and practices aimed at assimilation of persons belonging to national minorities against their will 
and shall protect these persons from any action aimed at such assimilation. The Parties shall refrain 
from measures which alter the proportions of the population in areas inhabited by persons 
belonging to national minorities and are aimed at restricting the rights and freedoms of those 
persons that would be to the detriment of the national minorities, 

e/ persons belonging to national minorities shall have the right, in conformity with the 
legislation and with the objective of cultivating, developing and conveying their identity, to 
establish and run their own organisations, associations, including the political parties, as well as 
educational, cultural and religious institutions. Both Governments shall create the legislative 
conditions to this effect, 

f/ persons belonging to national minorities shall have the right to effective participation in the 
decisions at the national and, where appropriate, at the regional level and affecting the minorities 
or the regions inhabited by the minorities in the manner which is not incompatible with the 
domestic legislation, 

g/ persons belonging to the Hungarian minority in the Slovak Republic and those belonging to 
the Slovak minority in the Republic of Hungary shall have the right to use, individually or in 
community with other members of their group, orally and in writing, their minority language both 
in private and in public. They shall also have the right, in conformity with the domestic legislation 
and with the international commitments undertaken by the two Parties, to use their minority 
language in contacts with administrative authorities, including public administration, and in the 
court proceedings, to display the names of municipalities in which they live, street names and 
names of other public areas, topographical indications, inscriptions and information in public areas 



in their minority language, to register and use their first names and surnames in this language, to 
have adequate opportunities in the framework of the State educational system and - without 
prejudice to the learning of the official language or the teaching in this language - for being taught 
the minority language or for receiving instruction in this language and the right of access to public 
mass media without discrimination and the right to their own media. The Contracting Parties, in 
conformity with their international undertakings, shall take all the necessary legal, administrative 
and other measures for the implementation of the aforementioned rights unless their respective 
legal systems already contain such provisions, 

h/ pursuant to item c/ of this paragraph, they shall create conditions enabling the persons 
belonging to national minorities to preserve their material and architectural monuments and 
memorial sites that constitute their cultural heritage, history, and traditions. 

(3) The Contracting Parties agree that the persons belonging to national minorities shall have 
equal rights and obhgations resulting from their state citizenship as other citizens of the State 
concerned. 

(4) The Contracting Parties 

a/ declare that as regards the rights and obligations of persons belonging to national minorities 
living within their respective territories they shall apply the Framework Convention for the 
Protection of National Minorities adopted and signed by both Parties on 1 February 1995, unless 
their domestic legal systems provide for a broader protection of rights of persons belonging to 
national minorities than the Framework Convention, as from the date of the ratification of the 
present Agreement and of the above Framework Convention by the Parties in their respective 
countries, 

b/ without prejudice to the content of the previous paragraph, item a/ and in the interest of 
protecting the rights of persons belonging to the Hungarian minority in the Slovak Republic and 
the Slovak minority in the Republic of Hungary, they shall apply the norms and political 
commitments enshrined in the following documents as legal obligations: 

- Document of the Copenhagen Meeting of the Conference on the Human Dimension of the 
CSCE, 9 June 1990 

- Declaration of the UN General Assembly No. 47/135 on the rights of persons belonging to 
national or ethnic, religious and linguistic minorities 

- Recommendation of the Parliamentary Assembly of the Council of Europe No. 1201 (1993), 
respecting individual human and civil rights, including the rights of persons belonging to national 
minorities. 

(5) Nothing in this article shall be interpreted as implying any right to engage in any activity or 
perform any act contrary to the fundamental principles of international law and in particular of the 
sovereign equality, territorial integrity and political independence of States. 

(6) The Contracting Parties shall co-operate to assist one another in following the application 



of this article. They shall, consequently, consider the manner of exchanging information about and 
experience with the application of this article in the framework of mutual co-operation stipulated 
under article 5 para. 1 hereunder and in the spirit of mutual understanding and confidence. To this 
end, they shall set up an intergovernmental joint commission having the right of recommendation 
whose members shall be appointed as the Contracting Parties deem appropriate. In monitoring the 
implementation of their commitments related to the protection of national minorities, the 
Contracting Parties shall apply the rules of the Council of Europe and of the Organisation for 
Security and Co-operation in Europe that are binding for both Contracting Parties. 

Article 16 

(1) The Contracting Parties shall support an all-sided co-operation in the area of health, 
sanitary hygiene and pharmaceutical research, in particular in the area of preventing and 
combating civilisation and transmissible diseases. 

(2) The Contracting Parties shall encourage co-operation in the area of social security and 
social welfare and their competent bodies shall conclude the pertinent agreements. 

Article 17 

(1) The Contracting Parties shall co-operate in the field of legal and consular relations and in 
the police activities on the basis of pertinent agreements. 

(2) The Contracting Parties shall expand their co-operation in combating organized crime with 
special focus on terrorism, drug abuse, air piracy and illegal export of cultural, historical and 
museum objects and treasures. 

Article 18 

Recognising the importance of co-operation between the mass media, the Contracting Parties 
shall promote free exchange of information and any endeavour aimed at objective information that 
contributes to improving mutual knowledge and understanding. 

Article 19 

The Contracting Parties shall promote the expansion of relations between the political, social, 
trade union organisations, churches, reUgious and other organisations and between the youth, 
sports and other unions. 



Article 20 

This Treaty is not aimed against any third country. It does not affect any rights and obligations 
of the Contracting Parties flowing from other bilateral and multilateral agreements. 

Article 21 

(1) In the case of a different interpretation or apphcation of the present Treaty, the Contracting 
Parties shall conduct consultations pursuant to provisions of article 5 hereunder. 

(2) If such consultations fail to eUminate, within reasonable time, the difference of opinions, the 
Contracting Parties shall consider other possibilities of reaching this aim in conformity with the 
principles and norms of the international law. 

Article 22 

(1) This Treaty is concluded for the period of 10 years. Its validity shall be extended, always by 
another five-year period, unless one of the Contracting Parties denounces the Treaty in writing at 
least one (1) year before the expiration of its validity. 

(2) This Treaty is subject to ratification and shall enter into force on the date of the exchange of 
the instruments of ratification. 

(3) The Contracting Parties shall register this Agreement according to Article 102 of the UN 
Charter. 

Done at , this day of in two copies, each in Slovak and Hungarian, 
both texts being equally authentic. 

For the Slovak RepubHc For the Republic of Hungary 
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statement by the Government of the Slovak Repubhk 
on the treaty with Republic of Hungary 

The Government of the Slovak Republic gave, at its extraordinary session of March 18, 1995 its 
approval for the conclusion of the Treaty on Good Neighbourliness and Friendly Co-operation 
between the Slovak Republic and the Republic of Hungary. 

This document is the result of common endeavours of the Governments of the two countries at 
creating positive preconditions for a comprehensive development of Slovak- Hungarian relations. 
If its provisions are consistently applied, this will undoubtedly contribute to strengthening the 
stability and co-operation in the central European space. 

The Government of the Slovak Republic considers the agreed text of the Treaty to be mutually 
acceptable, not putting any Contracting Party at an advantage, guaranteeing the inviolability of 
common State borders, precluding raising any territorial claims towards each other and creating an 
adequate legal framework for the implementation of the rights of persons belonging to national 
minorities in conformity with the domestic legislation of the two countries. 

However, the Government of the Slovak Republic has noted with surprise that, even before the 
Treaty has been signed, misinterpretation of the text of the agreed Treaty occurs on the part of the 
official Hungarian representatives, namely as regards the article which regulates the status of 
persons belonging to national minorities. The Government of the Slovak republic refuses, in 
particular, those interpretations of the Hungarian Contracting Party according to which the Slovak 
Contracting Party accepted the recommendation of the Parliamentary Assembly of the Council of 
Europe No. 1201 (1993) in the sense enabhng the creation of autonomous minority self-governing 
bodies. 

The Government of the Slovak republic emphasizes that it has never accepted and has not 
enshrined in the Treaty any f(.rmulation that would be based on the recognition of the principle of 
collective rights for the minorities and that would admit the creation of autonomous structures on 
ethnic principle, it insists that it has agreed to mention the Recommendation of the Parliamentary 
Assembly of the Council of Europe No. 1201 (1993) exclusively with the inclusion of the 
restricting clause, " respecting individual human and civil rights, including the rights of persons 
belonging to national minorities". In conjunction with other relevant provisions of the document, 
the Treaty consistently respects the recognised European standards based exclusively on individual 
rights of persons belonging to national minorities. Consequently, no other interpretation comes 
into question. 

This Statement of the Government of the Slovak republic shall be submitted to the Government 
of the republic of Hungary through diplomatic channels. 

Bratislava, 18 March 1995 
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,MúmutXî9áí io 8ííoí?,ívoiq ìnfivofoi lariîo rfìiw norjooutttoo ni ."zsünomm ißitoiißn oí gfiî nofad 
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SITUATION OF THE HUNGARTAN MINORITY 
IN THE SLOVAK REPIJRIJC 

(Comparison with International Documents) 
Introduction 

The main objective of the protection of national minorities is to create conditions for the 
safeguarding and promotion of their ethnic, cultural, linguistic and religious identity pursuant to 
Article 1 of the UN Declaration on the Rights of Persons Belonging to National or Ethnic, 
Religious and Linguistic Minorities. 

"States shall protect the existence and the national or ethnic, cultural, rehgious and linguistic 
identity of minorities within their respective territories, and shall encourage conditions for the 
promotion of their identity ". 

The above objective is pursued in all the applicable international documents (UN,CSCE,CE) and 
in the actual life of the minorities by means of individual rights granted to persons belonging to and 
/or claiming to belong to one or the other national minorities and conceived as an "integral part of 
the international protection of human rights" (Framework Convention for the Protection of 
National Minorities). It is very important to realize that the scope of granted rights provides 
adequate protection of ethnic identity of individuals and, consequently, identity of the group 
represented by these individuals in the ethnosociological and ethnopsychological meanings of the 
term. The situation of the Hungarian minority in Slovakia and the status of national awareness of 
persons belonging to this minority offers an example of the above. 

For the comparison we selected the key documents of the UN, CSCE and CE on the rights of 
persons belonging to national minorities which unambiguously stipulate what could be called "the 
European standard of the protection of national minorities". 

International Documents 

UNO: Declaration on the Rights of Persons Belonging to National or Ethnic, Religious and 
Linguistic Minorities, adopted in December 1992 (Declaration) 

CSCE; Document of the Copenhagen Meeting of the Conference on the Human Dimension of the 
CSCE, June 1990 

CE: Framework Convention for the Protection of National Minorities (FC) 

Comparison 

Conditions which are necessary for the all-rounded of national minorities include, in particular, 
those that represent a prerequisite for the safeguarding and promotion of ethnic, cultural, linguistic 
and religious identity of national minorities. These documents situate such conditions mainly into 
the area of linguistic rights, right to education, cultural and religious activities, participation in 
public life and self-government. 

The extent to which minority needs in the above areas are secured attests to their situation in the 
society and, at the same time, mirrors the standard of national minority policy of the State 
concerned. 
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The Rights The Wording Situation in the SR 

1. The right to existence and recognition 
of the minorities and protection of their 
identity 

2. Principle of non - discrimination and 
equality before the law 

Declaration (1 .1): 
"States shall protect the existence 
and the national or ethnic, cultural, 
religious and linguistic identity of 
minorities within their respective 
territories, and shall encourage conditions 
for the promotion of that identity". 

Copenhagen ( 3 3 ) : 
"The participating States will protect the 
ethnic, cultural, linguistic and religious 
identity of national minorities on their 
territory and create conditions for 
promotion of that identity". 

FC (preamble): 
"Considering that a plurahstic and 
genuinely democratic society should not 
only respect the ethnic, cultural, linguistic 
and religious identity of each person 
belonging to a national minority but also 
create appropriate conditions enabling 
them to express, preserve and develop 
this identity". 
Art.5.1:The Parties undertake to promote 
the conditions necessary for persons 
belonging to national minorities to 
maintain and develop their culture, and to 
preserve the essential elements of their 
identity, namely their religion, language, 
traditions and cultural heritage. 

Declaration ( 4 . 1 ) 
"States shall take measures where 
required to ensure that persons belonging 
to minorities may exercise fully and 
effectively all their human rights and 
fundamental freedoms without any 
discrimination and in full equality before 
the law". 

Copenhagen (31): 
Persons belonging to national minorities 
have the right to exercise fully and 
effectively their human rights and 
fundamental freedoms without any 
discrimination and in full equality before 
the law". ( . . . ) 

Ad 1/ Art. 12 sec. 3, Art 33 and 34 
Constitution of the SR and all other 
legal standards governing, in one way or 
onother, the rights of persons belonging 
to national minorities (their total number 
is 35; the wording of some of them and 
their list are given below) 

Ad 2/ Art. 12 par 1 ,2 Constitution of 
the SR 
"(1) All human beings are free and equal 
in dignity and rights (...)" 

"(2) Fundamental rights shall be 
guaranteed in Slovak Repubhc to every 
person regardless of sex, race, colour, 
language, faith, religion, political 
affiliation or conviction, national or 
social origin, nationality or ethnic origin, 
property, birth or any other status, and no 
person shall be denied their legal rights, 
descriminated against or favoured on any 
of these grounds." 

(Note: This Article fully corresponds 
with Article 14 of the European 
Convention for the Protection of Human 
Rights and Fundamental Freedoms.) 



3. The right to freely choose one's 
nationality 

4. Linguistic rights 
- the right to use one's own language 
- the right to use a minority language in 
official communications 
- the right to use one's name and 
surname in a minority language 
- the right to use local names in a 
minority language 

FC (4.1): 
'The Patties undertake to guarantee to 
persons belonging to national minorities 
the right of equality before the law and of 
equal protection of the law. In this 
respect, any discrimination based on 
belonging to a national minority shall be 
prohibited. 

Copenhagen (32) : 
'To belong to a national minority is a 
matter of a person's individual choice and 
no disadvantage may arise from the 
exercise of such choice". 

FC (Art. 3 ) 
"Every person belonging to a national 
minority shall have the right freely to 
choose to be treated or not to be treated 
as such and no disadvantage shall result 
from this choice or from the exercise of 
the rights which are connected to that 
choice." 

Declaration (4.2): 
"States shall take measures to create 
favourable conditions to enable persons 
belonging to minorities to express their 
characteristics and to develop their 
culture, language, religion, traditions and 
customs, except where specific practices 
are in violation of national law and 
contrary to international standards. 

Copenhagen (32.1,34): 
"( 32.1 ): Persons belonging to national 
minorities ... have the right: 
- to use freely their mother tongue in 

private as well as in public;" 
"( 34): The participating states 
endeavour to ensure that persons 
belonging to national minorities, 
notwithstanding the need to learn the 
official language or languages of the 
State concerned have the adequate 
opportunities for instruction of their 
mother tongue as well as,wherever 
possible and necessary, for its use before 
public authorities, in confirmity with 
applicable national legislation". 

FC(Art. 1 0 . 1 - 3 ) 
" ( 1 ) The Parties undertake to recognize 
that every person belonging to a national 
minority has the right to use freely and 
without interference his or her minorty 
language, in private and in public, orally 
and in writing". 

Art. 33 Constitution of the SR 
"Membership in any national minority or 
ethnic group may not be used to the 
detriment of any individual." 

Ad 3/ Art. 12 par. 3 Constitution of the 
SR 
"(3) Every person has the right to freely 
decide which national group he or she is 
member of. All manner of influence or 
coercion that may affect or lead to a 
denial of a person's original nationality 
shall be prohibited." 

Art. 33 Constitution of the SR 
"Membership in any national minority or 
ethnic group may not be used to the 
detriment of any individual." 

Ad 4/ Art. 34 Constitution of the SR 
(1) Citizens of national minorities or 
ethnic groups in the Slovak Republic 
shall be guaranteed ... their right to 
receive and disseminate information in 
their mother tongue..." 
(2) If addition to the right to learn the 
official language, the citizens of national 
minorities or ethnic groups shall, under 
provisions fixed by law, also be 
guaranteed: 
a/ the right to be educated in a minority 
language, 
b/ the right to use a minority language in 
official communications, 
d ... 
Sec. 6 par. 2 Law on the Official 
Language in the SR No. 428/199 
"(2) If members of a national minority 
constitute at least 20% of the population 
of a town or villages, they may use their 
language in official communication in 
those towns and villages. 

Sec. 7 par. 3 Law on Courts and 
Judges No. 335/1992 
"(3) Everybody may act before the courts 
in his or her mother tongue. The law shall 
specify when the costs relating to the use 
of an interprete are to be borne by the 
state." 



"(2) In areas inhabited by national 
minorities traditionally or in substantial 
numbers, if those personss so request and 
where such a request corresponds to a 
real 
need, the Parties shall endeavor to ensure, 
as far as possible, the conditions which 
would make it possible to use the 
minority language in relations between 
those persons and the administrative 
authorities. 
"/(3) The Parties undertake to guarantee 
the right of every person belonging to a 
national minority to be informed 
promptly, in a language which he or she 
understands, of the reasons for his or her 
arrest, and of any accusation against him 
or her,and to defend himself or herself in 
this language, if necessary with die free 
assistance of an interpreter/" 

FC(Art. 11.1-3) 
"( 1 ) The Parties undertake to recognize 
that every person belonging to a national 
minority has the right to use his or her 
surname (patronym) and first names in 
the minority language and the right to 
official recognition of them, according to 
modalities provided for in their legal 
system". 
"(2) The Parties undertake to recognize 
that every person belonging to a national 
minority has the right to display in his or 
her minority language signs, inscriptions 
and other information of a private nature 
visible to die public". 
"(3) In areas traditionally inhabited by 
substantial numbers of persons belonging 
to a national minority, the Parties shall 
endeavour, in the framework of their 
legal system, including, where 
appropriate, agreements with other States, 
and taking into account their specific 
conditions, to display traditional local 
names, street names and other 
topographical indications intended for the 
public also in the minority language when 
there is a sufficient demand for such 
indications." 

Sec. 18 Code of Civil Procedure No. 
70/1992 
"All the parties to a civil procedure have 
equal status. They have the right to act 
before the court in their mother tongue. 
The court must guarantee that they have 
equal opportunities for the exercise of 
their rights." 
Sec. 2 par. 14 Law on Penal Procedure 
before the Court No. 158/1992 
"Everybody has the right to use his or her 
mother tongue in the procedures before 
bodies active in criminal proceedings." 
Sec. 23 Law on the Organisation of the 
Constitutional Court of the SR, 
procedures before this Court and the 
Status of Its Judges No. 38/1993 
"Natural persons have the right to use 
their mother tongue in verbal proceedings 
or in other proceedings. Costs of 
interpreting are bom by the 
Constitutional Court." 
Art. 5 par. 2 European Convention for 
the Protection of the Human Rights 
and Fundamental Freedoms in the 
wording of Protocols No. 3, 5 and 8 
"(2) Everyone who is arrested shall be 
informed promptly, in a language which 
he or she understands, of reasons for his 
or her arrest and of any charge against 
him or her." 
Art. 6 par. 3 item a, e European 
Convention for the Protection of 
Human Rights and Fundamental 
Freedoms in the wording of Protocols 
No. 3,5 and 8 
"/3) Everyone charged with a criminal 
offence has the following minimum 
rights: 
a/ to be informed promptly in a language 
which he or she understands and in detail, 
of the nature and cause of the accusation 
against him or her; 
hi... 
d . . . 

d/... 
e/ to have the free assistance of an 
interpreter if he or she cannot understand 
or speak the language used in the court." 
Note: The Constitution of the SR states 
in Art. 11: 
"International instruments on human 
rights and freedoms ratified by die SR 
and promulgated under statutory 
requirements shall take precedence over 
national laws provided diat the 
international treaties and agreements 
guarantee greater constitutional rights and 
freedoms." 



Sec. 3 par. 1 Defence Law no. 309/90 
"(1) The units of the armed forces are 
completed without distinction of 
nationality. The service languages are the 
Czech and Slovak languages; in contact 
with troops who do not speak a service 
language, it is possible to use also the 
respective mother tongue." 

Sec. 18 Law on the Rules of Procedure 
of the Slovak National Council 
"A deputy has the right to speak in the 
language of his or her national minority. 
If he or she does not speak in the Slovak 
or the Czech languages, his or her speech 
is translated into the Slovak language." 

Sec. 2 par. 1 Law on the Names And 
Surnames No. 300/1993 
"(1) The person bom on the territory of 
the SR may be given, according to the 
procedure and conditions stipulated in 
Sec. 1, several names including foreign 
language ones; the maximum, however, 
are three names" 

Sec. 4 par. Law on the Names and 
Surnames No. 300/1993 
"(4) The surname of a female person in 
the Slovak language is formed and used 
with the pertinent ending in accordance 
with the Slovak grammar rules. Such 
name, when used in other than Slovak 
language, can be used without that 
ending" 

Sec. 15 par. 2 Law on the Registry No. 
491/94 
"(2) The surname of a female person shall 
be entered without the ending for a 
female name according to the Slovak 
grammar rules 
a/ if the parents ask for it when entering 
the surname of their female child into the 
registry 
b/ if the woman asks for it when entering 
the conclusion of the marriage into the 
registry 
c/ if a women asks for in connection with 
the Entry of the Change of the Surname 
Decision 

Sec. 18 par. 4 Law on the Registry No. 
491/94 
"(4) In the birth certificate or the 
marriage certificate of a woman for 
whom this registry extract is executed, 
her name is written without the female 
surname ending according to the Slovak 
grammar rules if she so requests in 
writing; a respective entry is made in the 
registry to this effect. All other official 
extracts and certificates bearing registry 
data are executed with the surname 
having the form as above." 



Sec. 1, par. 1 Law on the Names of 
Municipalities in tiie Language of tlie 
National Minorities 
"(1) The names of municipalities in 
whicli members of a national minority 
constitute at least 20 % of ttie population 
("municipality" iiereinafter) are written in 
the language of the national minority on 
the free-standing roadsigns designating 
the limits of the municipality." 

Information from an empirical survey: 
According to empirical survey of 1990, 
the average of 71% of persons belonging 
to the Hungarian national minority use 
their language in private life, at work and 
public. (The development and status of 
the Hungarian national minority in 
Slovakia after 1948, Proceedings, KoSice 
1990) 



5. Rights in tlic area of education and 
instruction: 
- the right to learn a minority 

language at school 
- the right to receive education in a 

minority language 
- the right to set up minority 

educational institutions 

Declaration (4.3,4 ): 
"3. States should take appropriate 
measures so that, wherever possible, 
persons belonging to minorities have 
adequate opportunities to learn their 
mother tongue or to have instruction in 
their mother tongue". 

"4. States should, where appropriate, take 
measures in field of education, in order to 
encourage knowledge of the 
history, traditions, language and culture 
of the minorities existing within their 
territory. Persons belonging to minorities 
should have adequate opportunities to 
gain knowledge of the society as a 
whole". 

Copenhagen ( 32 .2 ,34 ) 
"( 32.2 ) Persons belonging to national 
minorities...have the right: 
- to establish and maintain their own 

education, cultural and religious 
institutions, organizations or associations 
which can seek voluntary financial and 
other contributions as well as public 
assistance, in conformity with national 
legislation" 

"( 34 ) The participating States will 
endeavour to ensure that persons 
belonging to national minorities ... have 
adequate opportunities for instruction of 
their mother tongue or in their mother 
tongue... 

FC( Art. 13.1 ): 
" ( 1 ) Within the framework of their 
education systems, the Parties shall 
recognize that persons belonging to a 
national minority have the right to set up 
and to manage their own private 
educational and training establishments " 

FC ( Art. 14.1 ) : 
" ( 1 ) The Parties undertake to recognize 
that every person belonging to a national 
minority has the right to learn his or her 
minority language" 

FC ( Art. 14.2 ): 
" ( 2 ) In areas inhabited by persons 
belonging to national minorities 
traditionally or in substantial numbers, if 
there is sufficient demand, the Parties 
shall endeavour to ensure.as far as 
possible and within the framework of 
their education systems, that persons 
belonging to those minorities have 
adequate opportunities for being taught 
the minority language or for receiving 
instruction in this language." 

- A d 5/ Art. 34 par. 2 Constitution of 
the SR: 
Citizens belonging to national minorities 
or ethnic groups in the SR shall be 
guaranteed .. . under conditions fixed by 
law .. . 
a/ the right to be educated in a minority 
language ... : 

Sec. 6 par. 1 item e Ordinace of the 
Ministry of Education, Youth and 
Sports of the SR on School Inspection 
"(1) School inspection oversees: 

e/ the fulfilment of rights and conditions 
for education in one's mother tongue and 
in the official language . . . " 

The system of national minority schools 
in the SR comprises all educational levels 
in national minority languages starting 
from kindegartens up to university 
studies; depending on specific 
characteristics of a concrete national 
minority (situation of ethnic and national 
awareness, language development, 
number, etc.), there are three types of 
national minority schools and classes: 

- unilingual schools and classes in which 
the only language of education and 
instruction is the language of the 
particular minority 
- bilingual schools and classes in which 

certain subject are taught in the official 
language and other subject in the 
language of the minority 
- schools (classes) with the teaching of 

minority language as a facultative 
subject. 
The Hungarian minority school system is 
of the type 1. 

Private and Church Schools: The 
Hungarian minority has its disposal one 
private grammar school with Hungarian 
as the teaching language, one private 
Hungarian-only secondary school and 
another mixed private secondary 
vocational school; i.e. in addition to 
Slovak classes there are Hungarian-only 
classes and five private Hungarian-only 
secondary occupational training schools. 
Moreover, there is one church grammar 
school. 

Public Schools (the data are for the 
school year 1993/1994) 

Kindergartens: In the SR are 291 
independent kindergartens with 
Hungarian as the language of instruction 
and 114 mixed kindergartens which, in 
addition to Slovak classe, also have 
Hungarian instruction language is 609; 



they are attended by 12,808 children 
representing approx. 77% of the total 
number of children of Hungarian 
nationality attending schools in the SR. 

Elementary schools: In the SR are 269 
independent elementary schools with 
Hungarian as the teaching language and 
31 mixed elementary schools, i.e. those 
with Slovak classes besides Hungarian 
ones. The total number of Hungarian 
classes is 2,101; they are attended by the 
49,280 pupils who represent approx. 80% 
of the total number of pupils of 
Hungarian nationality at the elementary 
schools in the SR. 

Grammar schools: In addition to the 
above mentioned private and church 
grammar schools, in the SR there are 11 
independent grammar schools with 
Hungarian as the teaching language and 8 
mixed grammar schools with Slovak and 
Hungarian classes. The total number of 
classes is 154 with 4,529 pupils 
representing approx. 81% of all grammar 
school students belonging to the 
Hungarian minority in the SR. 

Secondary vocational schools: In 
addition to the above private secondary 
vocational school, in the SR there are 6 
independent secondary vocational 
schools with Hungarian as the teaching 
language; Hungarian classes are set up 
within another 16 secondary vocational 
schools. The total number of Hungarian 
classes is 171 and their enrollment of 
4,801 students represents approx. 77% of 
the total number of the Hungarian 
minority students of secondary vocational 
schools in the SR 

Secondary occupational training 
schools: In addition to the above 5 
private secondary occupational training 
scools, in the SR there are 4 independent 
Hungarian secondary occupational 
training schools and 21 mixed ones with 
bilingual Slovak- Hungarian teaching. In 
this specific type of schools, the 
proportion of Hungarian minority pupils 
taught in their mother tongue is lagging 
behind other types of schools. 5,431 
pupils study in 215 classes, amounting to 
approx. 41 % of the total number of 
Hungarian minority pupils of secondary 
occupational training schools in the SR. 

Universities and colleges: The system of 
minority schools in the SR does not 
comprise institutions of higher education 
in the sense of independent or mixed 
national minority universities or colleges. 

Besides the Hungarian Language 



6. Rights in the area of culture 

- the right to promote and expres 
minority culture, language and customs 
- the right to request public financial or 
private assistance 
- the right to set up and maintain 
minority associations 
- the right to to disseminate information 
in the minority language 
- the right to acces to mass media 
- the right to minority's own mass media 
- the right to set up minority's own 
religious institutions 

Declaration (2 .2 ,4 ) : 
" ( 2 ) Persons belonging to minorities 
have the right to participate effectively in 
cultural, religious, social, economic and 
public life". 

" (4 ) Persons belonging to minorities 
have the right to establish and maintain 
their own associations". 

Declaration (4 .2) : 
" ( 2 ) States shall take measures to create 
favourable conditions to enable persons 
belonging to minorities to express their 
characteristics and to develop their 
culture, language, religion, traditions and 
customs, expect where specific practices 
are in violation of national law and 
contrary to international standards". 

Department at Faculty of Philosophy, 
Comenius University, there is a 
Hungarian Section at the University of 
Education in Nitra which provides the 
training in the Hungarian language to 
teachers of schools with Hungarian as the 
teaching language. In the school year 
1993/94, this Section had 535 full-time 
students and 176 part- time students. The 
average of 120 graduates leave this 
Section annually. 

As from the school year 1994/95, the 
Institute of Education and Cultures of 
National Minorities is set up within the 
University of Education in Nitra as the 
nucleus for the future faculty of national 
minority cultures of the University of 
Education (it is planned to be launched in 
the school year 1996/98). The role of this 
Institute (and the Faculty) will be, in 
addition to teaching (training students for 
minority schools and cultural workers), to 
do research (study of history and cultures 
of national minorities). 

Ad 6/ Art. 34 par. 1 Constitution of the 
SR 
(1) Citizens of national minorities or 
ethnic groups in the SR shall be 
guaranteed their full 
development,particulary the rights to 
promote their cultural heritage with other 
citizens of the same national minority or 
ethnic group, receive and disseminate 
information in their mother tongues, form 
associations, and create and maintain 
educational and cultural institutions. 
Details thereof shall be fixed by law." 

Sec. 31, item f Lave on Theatrical 
Activities No. 36/1978: 
"... In managing and organizing 
theatrical activities, the Ministry, in 
addition to the tasks that follow from the 
previous provisions of this law ... , 
carries out the following tasks: 
f/ promotes interests of the national 
minority related to theatrical activities 
and creates prerequisites for the 
satisfaction thereof." 

Sec. 9 par. 2 item c law on the 
Operation of Radio and TV 
Broadcasting No. 268/1993: 
"(2) the ex lege operators are obliged: 

d to produce or have a significant 
proportion of transmitted programmes 
produced in such a way so as to preserve 
and promote cultural identity of the 
nation, national minorities and ethnic 
groups of the SR...". 

Sec. 6 item d Law on the Slovak Radio 
No. 270/1993: 



Copenhagen ( 3 2 . 2 , 3 , 6 ): 
"( 3 2 ) Persons belonging to national 
minorities ... have the right: 

( 2 ) - to establish and maintain their own 
educational, cultural and religious 
institutions, organizations or associations 
which can seek voluntary financial and 
other contributions as well as public 
assistance, in conformity with national 
legislation; 

( 3 ) - to profess and practice their 
religion including the acquisition, 
possession and use of religious materials, 
and to conduct religious educational 
activities in their mother tongue; 

( 6 ) - to establish and maintain 
organizations or associations within their 
country and to participate in international 
non - governmental organizations". 

FC (Art. 5.1): 

" ( 1 ) The Parties undertake to promote 
the conditions necessary for persons 
belonging to national minorities to 
maintain and develop their culture, and to 
preserve the essential elements of their 
identity, namely their religion, language, 
traditions and cultural heritage". 

FC(Art. 9 . 1 - 4 ) 

" ( 1 ) The Parties undertake to recognise 
that the right to freedom of expression of 
every person belonging to a national 
minoritiy includes freedom to hold 
opinions and to receive and impart 
information and ideas in the minority 
language, without interference by public 
authorities and regardless of frontiers. 
The Parties shall ensure, within the 
framework of their legal systems, that 
persons belonging to a national minority 
are not discriminated against in their 
access to the media. 

( 2 ) Paragraph 1 shall not prevent Parties 
from requiring the licensing, without 
discrimination and based on objective 
criteria, of sound radio and television 
broadcasting, or cinema enterprises. 

( 3 ) The Parties shall not hinder the 
creation and the use of printed media by 
persons belonging to national minorities. 
In the legal framework of sound radio 
and television broadcasting, they shall 
ensure, as far as possible, and taking into 
account the provisions of paragraph 1, 
that persons belonging to national 
minorities are granted the possibility of 
creating and using their own media. 

The Slovak Radio fulfils, in particular, 
the following tasks: 

d/ it contributes with radio broadcasting 
to the promotion of national culture and 
cultures of national minorities living in 
the SR and to the mediation of cultural 
values of other nations". 

Sec. 3 par. 3 Law on the Slovak 
Television No. 271/1993: 
"(3) The Slovak television secures, 

through TV broadcasting in the mother 
tongue, also the assertion of interests of 
national minorities and ethnic groups 
living in the SR". 

Sec. 6, item j Law on the Slovak 
Television No. 271/1993: 
' The Slovak television fulfills the 
following tasks" 

j/ it contributes, through TV 
broadcasting, to the promotion of national 
culture and cultures of national minorities 
living in the Slovak Republic and to the 
mediation of cultural values of other 
nations". 

The following are basic facts and figures 
concerning the standard of cultural life of 
the Hungarian minority in the SR 
including financial assistance (subsidies) 
for 1994. 

the Hungarian minority (566,741 
citizens) have at their disposal: 

- a cultural union, CSEMADOK -
Democratic Union of Hungarians 
(subsidy: 10.5 mil. Sk) 
- two theatre companies: M.Jokai 

Theatre at Komamo and Thalia Theatre 
in KoSice (subsidy: 5.644 mil. SK + 
5.363 mil. Sk) 
- song and dance esemble "The Young 

Hearts" 

(Note:The Hungarian theatres give 10 to 
12 first nights and over 300 performances 
a year. The ensemble "The Young 
Hearts" gives one first night and over 150 
performances a year.) 

- 17 publishing houses, 10 of them 
republic-wide and 7 regional (subsidy: 7 
mil. Sk) 
(Note: in addition, literature in the 
Hungarian language is also published by 
4 Slovak publishing houses) 
- 26 titles of periodicals, 10 of them 

regional 
(subsidy: 17.550 mil. Sk) 
- Danubian Museum at Komimo 

(subsidy: 3.365 mil. Sk) 
(Note: It also deals with research in the 
area of folk culture, history, customs and 



(4) In the framework of their legal 
systems,the Parties shall adopt adequate 
measures in order to facilitate access to 
the media for persons belonging to 
national minorities and in order to 
promote tolerance and permit cultural 
pluralism." 

7. Right to establish contacts with 
members of other groups and freedom 
of movement 

Declaration (2.5) 
"(5) Persons belonging to minorities have 
the right to establish and maintain 
without any discrimination, free and 
peaceful contacts with other members of 
their group and with persons belonging to 
other minorities, as well as contacts 
across frontiers with citizens of other 

rites of the Hungarians in Slovakia) 
- a wide network of liberaries and 
centres of culture on the ethnically mixed 
territories (subsidy: 52.109 mil. Sk, out of 
it the share for the needs of the Hungarian 
minority is 13.480 mil. Sk /this accurately 
reflects its percentage in individual 
districts of ethnically mixed territories/ + 
24.577 mil. Sk, out of it the share for the 
Hungarian minority is 7.177 mil. Sk) 
- radio broadcasting: the Slovak Radio 
features daily broadcasts in Hungarian. 
The weekly air time is 35 hours. 
- TV broadcasting: the Slovak 
Television broadcasts a "National 
Minority magazine" (Hirmagazin) once a 
week, except for the last week of the 
month when this broadcasting time (of 
the same duration) is reserved for the 
Ruthenians and the Ukrainians. 
- private radio stations: e.g. Radio 
LOKAL (coverage: Komamo, Nové 
Zàmky, Hurbanovo), Radio STAR 
(coverage: Nové Zämky, Komämo and 
surroundings) and others. The 
broadcasting is bilingual. 
- private TV broadcasting : TV SR 
Council for Radio and TV Broadcasting 
has received several applications for 
setting up culture-broadcasting studios 
such as the Municipal TV studio Gbelce 
(with 83% of ethnic Hungarians living in 
the town) - broadcasting will be bilingual 
or the TV studio PROMETEUS with the 
seat at Komämo - the broadcasting will 
also be bilingual. 

In so far as the religious needs of the 
Hungarians are concemed, one specific 
phenomenon should be mentioned: the 
Reformed Christian Church whose 
members are Calvinists believers. Out of 
82,545 Calvinists in Slovakia, 63,533 are 
Hungarians and 17,572 Slovaks. It is, 
therefore, a prevailingly Hungarian 
church organisation. As to 30 Sept. 1992, 
this church had 121 priests; in 1993 it had 
approx. 145 priests, i.e. 1 priest per 586 
believers on the average (for comparison: 
similar ratio in the Greek Catholic church 
is 1:913, in the Evangelical church 
1:1,144, nad in the Roman Catholic 
1:2,113). In 1992, the church obtained a 
subsidy of 8.972 mil. KcSs. The church 
has its publishing House "KALVIN", it 
publishes a monthly "Kalvinista szemle" 
and "Kalvinske hlasy" (Calvinist Voices). 

Ad 7/ This right is one of the 
fundamental rights and freedoms of 
citizens of a democratic State. 

Art. 12, par. 2 Constitution of the SR: 
"(2) Fundamental rights shall be 
guaranteed in the Slovak Republic to 
every person regardless of sex, race. 
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states to whom they are related by 
national or ethnic, religious or linguistic 
ties". 

Copenhagen (32.4) 
"Persons belonging to national minorities 
have the right 

(4) - to establish and maintain unimpeded 
contacts among themselves within their 
country as well as contacts across 
frontiers with citizens of other states with 
whom they share a common ethnic or 
national origin, cultural heritage or 
religious beliefs;" 

FC (Art. 18): 

' The Parties undertake not to interfere 
with the right of persons belonging to 
national minorities to establish and 
maintain free and peaceful contacts 
across frontiers with persons lawfully 
staying in other States, in particular those 
with whom they shares an ethnic, 
cultural, linguistic or religious identity, or 
a common cultural heritage". 

colour, language, faith, religion, political 
affiliation or conviction, national or 
social origin, nationality or ethnic origin, 
property, birth or any other status, and no 
person shall be denied their legal rights, 
discriminated against or favoured on any 
of these grounds." 

Art. 23, par. 1,4 Constitution of the 
SR: 
"(1) Freedom of movement and residence 
shall be guaranteed" 

"(4) Every citizen is free to enter the SR. 
No citizen may be forced to emigrate or 
be expelled from his or her native country 
or be extradited to a foreign country." 

Art. 34, par. 1 Constitution of the SR: 
"(1) Citizens of national minorities or 
ethnic groups of the SR shall be 
guaranteed their full development, 
particulary the rights to promote their 
cultural heritage with other citizens of the 
same national minnritv or ethnic f^rnnp 
receive and disseminate information in 
their mother tongues, form associations, 
and create and maintain educational and 
cultural institutions. Details thereof shall 
be fixed by law." 

Contacts of persons belonging to the 
Hungarian minority with their mother 
nation - also at the level of political 
cooperation - are practically unlimited, 
just as are the contacts with the 
representatives of the Hungarian and also 
non - Hungarian minorities in other 
countries. Some examples: 
10 Sept. 1993: meeting of the 
representatives of Hungarian minorities 
in the neighbouring countries at the 
Office for Hungarian Compatriots of the 
Hungarian Republic 
(note: in connection with the Stability 
Pact in Europe) 

- 17 May 1994: another meeting of the 
representatives of Hungarian minorities 
in the neighbouring countries at the 
Office for Hungarian Compatriots of the 
Hungarian Republic (note: also in 
connection with the SPE) 
- active participation of the 

representatives of Hungarian minorities 
in the SR in the Congress of the World 
Union of Hungarians which was held in 
1992 in Budapest, including holding the 
post of the regional president of the 
Worid Union of Hungarians by a person 
belonging to this minority 
- membership in one of the most 

representative non-governmental 
minority organisations - in the Federalist 
Union of European National Minorities 



8. The right of participation in public life 
and in the running of minority-related 
affairs 

Declaration (2.2,3 ): 
"(2 ) Persons belonging to minorities 
have the right to participate effectively in 
cultural, religious social, economic and 
public life". 

(3) Person belonging to minorities have 
the right to participate effectively in 
decision on the national and, where 
appropriate, regional level concerning the 
minority to which they belong or the 
regions in which they live, in a manner 
not incompatible with national 
legislation". 

Declaration (4.5): 
"( 5 ) States should consider appropriate 
measures so that persons belonging to 
minorities may participate fully in the 
economic progress and development in 
their country". 
Copenhagen (®1.35a ): 
"The participating States will respect the 
right of persons belonging to national 
minorities to effective participation in 
public affairs, including participation in 
the affairs relating to the protection and 
promotion of the identity of such 
minorities. 

FC (Article 15): 
The Parties shall create conditions 
necessary for the effective participation 
of persons belonging to national 
minorities in cultural, social and 
economic life and in public affairs, in 
particular those effecting them". 

Ad 8/ Art. 34 par. 2 Constitution of the 
SR: 
"(2) In addition to the right to learn the 
official language, the citizens of national 
minorities or ethnic groups shall, under 
provisions fixed by law, also be 
guaranteed: 
a/... 
hi... 
c/ the right to participate in decision -
making in matters affecting the national 
minorities and ethnic groups." 
Art. 30 par. 1 Constitution of the SR: 
"(1) Citizens shall have the right to 
participate in the administration of public 
affairs directly or be freely elected 
representatives." 
Sec. 1 par. 1 Law on Association into 
Political Parties and Political 
Movements No. 424/1991: 
"(1) Citizens have the right to asociate 
into political parties and political 
movements ("parties and movements" 
hereinafter). The exercise of this right 
aims at securing the participation of the 
citizens in the political life of the society, 
particularly in the creation of legislative 
bodies and local self - government 
authorities". 
- the Hungarian minority has at its 
disposal 4 political parties or movements 
(Co - existence, Hungarian Christian 
Democratic Movement, Hungarian Civic 
Party, Hungarian People's Party), three of 
which are represented in the parliament 
as a coalition (Co - existence - HCDM -
HCP); 
- 17 members of the Hungarian minority 
are deputies in the National Council of 
the SR, i.e. 11.3% of all deputies (note: 
the percentage of the Hungarians in the 
population of the SR is 10.7%) 
- according to information from the SR 
Ministry of Interior, district and sub -
district public administration authorities 
employ approx. 9.5% of the hungarian 
minority staff 
- exact data on the structure of local 
self- government authorities by 
nationality origin are not available; in 
general, however, municipal elections 
which followed the so-called majority as 
opposed to the proportional principle 
strongly reinforced the self-government 
status of the Hungarian minority at the 
level of towns and villages; everywhere 
where Hungarian minority citizens are 
(even in a slim) majority, they gained 
control in the self-governing bodies; the 
same goes for a considerable number of 
municipalities in which they are in a 
minority 

A 
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Copenhagen (40.5) : 
" (5 ) The participating States ... 
recognize the right of the individual to 
effective remedies and endeavour to 
recognize in conformity with national 
legislation, the right of interested persons 
and groups to initiate and support 
complaints against acts of discrimination, 
including racist and xenophobic acts". 

- persons belonging to the Hungarian 
minority are represented in the Council of 
the SR Government for National 
Minorities, in the commission for 
national minority policy at the Office of 
the President of the SR, in the specialized 
advisory and decision - making bodies 
for education, culture, religion and 
regional development such as: Advisory 
Corps for the Questions of National 
Minority Schools, Advisory Body for the 
Hungarian Non-periodical Press, 
Advisory Corps for Periodical Press and 
others 

- lord - mayors, mayors and deputies of 
municipal representative bodies of the 
Hungarian minority coordinate their 
activities and co-operate also within the 
regional organisation (Association of 
Towns and Villages of the Wheat Island) 

- Hungarian minority citizens participate 
in the public life also through setting up 
foundations whose role is to assist in the 
professional upgrading of lord-mayors, 
mayors, and deputies in the ethnically 
mixed districts of Southern Slovakia and 
in the resolution of specific local 
problems (such as the Foundation 
CIVITAS set up in January 1994) 

Ad 9/ Each citizen of die SR, regardless 
of his or her nationality origin, has the 
right to effective protection from acts 
violating his or her human and civil rights 
including rights resulting from his or her 
belonging to a national minority and, 
naturally, to effective remedy before the 
courts (see the list of legal standards 
governing to national minorities). 
Moreover, the SR as a State which 
acceded to the European Convention on 
Human Rights and Fundamental 
Freedoms grants each citizen the rights to 
address the European Court of Human 
Rights and, through this institution, seek 
a remedy in the event of having failed to 
win a case before the national courts. 

j I 
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Copenhagen (35b): 
"The participating States note the efforts 
undertaken to protect and create 
conditions for the promotion of ethnic, 
cultural, linguistic and religious identity 
of certain national minorities by 
establishing, as one of the possible means 
to achieve these aims,appropriate local or 
autonomous administrations 
corresponding to the specific historical 
and territorial circumstances of such 
minorities and in accordance with the 
policies of the State concerned". 

Ad 10/ Relevant international documents 
(e.g. Declaration, FC) either do not make 
any mention whatsoever of the right of 
persons belonging to national minorities 
to autonomy as a legitimate claim (see the 
right 1 - 9 of this Comparison) or they 
only note that in some countries such 
right is granted and exercised as one of 
the possible means (besides others) to 
reaching the main objective of the 
protection of national minorities, i.e. the 
safeguarding of their identity (e.g. 
Copenhagen, Geneva: IV. 8-3) 
Consequently, this right cannot be 
claimed as a legitimate entitlement! 

In the SR, the right to a relatively 
autonomous decisio-making is exercised 
through local self-governments (in the 
future, also regional self-governments) 
which are granted an optimum scope of 
powers and are systematically developed 
on the principle of civic integration 

(Note: the CE experts for this question 
also agreed with this philosophy of 
setting up territorial self-governments 
during their visit to Bratislava in January 
1994.) 

This right can also be asserted through 
various above mentioned advisory and 
decision-making bodies. 

L 
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L i s t 
of Legal Standards Governing the Rights of Persons Belonging to National Minorities in 

the Slovak Republic (S) 

L 
2. 

3. 

4. 

5. 

6. 
7. 
8. 
9. 
10. 
IL 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

17. 
18. 

19. 
22. 
23. 
24. 

26. 
27. 
28. 

29. 

30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 

Constitution of the Slovak Republic No. 490/1992 
Governmental Decree on the Restoration of Czechoslovak Citizenship to Persons of 
German Nationality No. 252/1949 
Ordinance of the Minister of Foreign Affairs on the International Convention on the 
Elimination of All Forms of Racial Discrimination No. 95/1974 
Ordinance of the Minister of Foreign Affairs on the International Covenant on Economic, 
Social and Cultural Rights No. 120/1976 
Ordinance of the Federal Ministry of Interior issuing more detailed regulations on the 
Registry Law No. 22/1077 
Law on Theatrical Activities No. 36/1078 
Law on the System of Elementary and Secondary Schools No. 29/1984 
Law on the Rules of Procedure of the Slovak National Council No. 44/1989 
Law on the Association of Citizens No. 83/1990 
Law on the Assembly Right No. 84/1990 
Law on the Petition Right No. 85/1990 
Defence Law No. 309/1990 
Law on the Municipal System No. 369/1990 
Law on the Official Language in the Slovak Republic No. 428/1990 
Employment Law No. 1/1991 
Constitutional Statute Introducing the Charter of Human Rights and Freedoms 
No.23/1991 
Law on Extra-judicial Rehabihtations No. 87/1991 
Ordinance of the Ministry of Education, Youth and Sports of the Slovak Republic on 
School Inspection No. 293/1991 
Law on Courts and Judges No. 335/1991 
Code of Civil Procedure No. 70/1992 
Law on Penal Procedure Before the Court No. 158/1992 
Announcement of the Federal Ministry of Foreign Affairs on the Convention for the 
Protection of Human Rights and Fundamental Freedoms No. 209/1992 
Penal Law No. 392/1992 
Labour Code No. 451/1992 
Law on the Organization of the Constitutional Court, Proceedings before It and Status of Its 
Judges No. 38/1993 
Announcement of the Ministry of Foreign Affairs of the Slovak Republic on the Treaty 
between the Slovak Republic and the Czech Republic on Good Neighbourly Relation, 
Friendship and Cooperation No. 221/1993 
Law on the Operation of Radio and TV Broadcasting No. 268/1993 
Law on the Slovak Radio No. 270/1993 
Law on the Slovak Television No. 271/1993 
Law on the Names and Surnames No. 300/1993 
Law on the Registries No. 154/1993 
Law of the National Council of the Slovak Repubhc on the Names of Municipalities in the 
Languages of National Minorities No. 191/1994 



r 
Slovak republic 

Proportion of Inhabitants of Hungarian Nationality 

Key: ( in % ) 
0 - 5 M M 60 - 70 

70-80 5 - 2 0 

20-50 

50-60 

80-90 

90 -100 

border of Slovak republic 

Copyright© 1995, ErasData, Ltd., Nitra, Slovakia borders of districts 

borders of communities 



ELECTION SPECIAL 
•S i 

Hungarian Socialist 
Worlcers'Party 

O n October 7 last year, the 
majority of the 1.279 delegates 
to the 14th Congress oi the 
then rulins Hungarian Socialist 
Woricens' Farty MSZMP of the 
late Jânos Kàdâr voted their old 
party out of existence after 33 
years of monopolistic rule, and 
launched the Kungarian Socia-
list Party (MBCT as the 700.000-
memlber (MSZMP's legal succes-
sor. Since the vote and the sub-
sequent split could not seal, the 
long-standing antagonism be-
tween reformists and fundament 
talists within the ruling party, 
and it also could not convince 
those" hundreds of thousands 
•\yhose iparty membership had 
long hingedi on misgivings about 
the possible consequence of 
wlthdrarwal. the outcome was a 
60.000-member Socialist (Party 
and a purportedly 80.000-strong 
"newr MSZMP" which! rallies the 
"communist hard core" under 
the original Communist Party 
banner. 

The split, according to some 
political analysts, failed to pro-
duce a clear-cut division be-
tween the tMTo parties, and the 
result is wide-spread suspicion 
cast on the possible overlaps, in 
personnel, social role and poli-
tical line alike. v 
^ "The rhytmic applause at the 
14th Congress expressed an id-
entity of views among the guilt-
less members of a party that 
breaks radically with the mis-
takes of the past... The new 
MSZMP is not a new beginning 
for the bankrupt leaders — in-
stead, it is a revival by the mem-
bers themselves." (Reader's let-
ter in the daily Magyar Nemzet, 
Feb 6, 1990.) 

On rxecember 17 the "re-
vived" MSZMP held another- 14th 
Congress where a newly-elected 
84-member Central Committee 
declared the MSZMP alive and 
kicking, and on. January 27 
this year a follow-up meeting 
charted a political platform. 

Both the flVtSZMP (which is 
widely seen toy the opposition 
as a "haven for aged, unrepen-
tant orthodox communists") and 
the other opposition iparties 
(which the MSZMP isees as 
'champions of capitalist resto-
ration") reject the party-state 
of the past three decades 
notwithstanding that they de-
part from squarely opposed 
viewpoints. While the self-styled 
democratic opposition" par-

ties and movements see so-
cialism as the ultimate cause 
of all this country's problems, 
and the party-state (i.e. the 
monopoly of the MSZMP) as the 
root of all evil, the members of 
the MSZMP insist that social-
ism is In fact the cure now and 
that there was no such thing as 
a party-state after 1956. 'As Kâ-
roly Grôsz. the general secre-
tary of the pre-October ¡IMSZMP 
and a leader of the post-October 
one, put the other day, "the 
MSZMP's decisions were bind-
ing for the party's members 
only. Ibut not for the 
state ^bodies. There is no de-
nying the fact," he went on in 
an election rally speech, "that 
the MSZMP's role had been pre-
valent. and that it wanted to 
have a say in everything. So it 
].s quite underetandable that 
changing this situation became 
an objective necessity — and 
this is why the MSZP backed 
the introduction in Hungary of 
party pluralism." 

Analysts have long been ar-
guing that the seemingly mo-
noUthic historic MSZMP had al-
ways been partitioned fto varv-

ing degrees) by deep craoks 
behind the surface, which 
pitched a series of different .in-
terest groups agatast each other. 
In other words, party pluralism 
had always been. Ilhere, neatly 

. hidden beihind single-iparty rule, 
and ithus the incentive came 
from within as well as from 
without to accept .the emergence 
of other parties. 

Today, the MiSZMP presents 
an ostensibly united ¡front again, 
definitely to the left of tflie now 
ruling MSZP and in what they 
term "constructive, opposition". 
It defines itself as the party 
which "represents the political 
Interests of the worfters and 
peasants, the iphysicsd and in-
tellectual workers, which re-
gards socialism as the promise 
of development and s e ^ the 
answers to the questions of our 
present and past through the 

ploy shrewd rhetorics and politi-
cal demagoguery" to further 
"bourgeois restoration" here, re-
jects what it terms as today's 
"general drift towards the right 
and on open anti-communist 
campaign." 

The problem here was not 
with socialism but instead with 
the way it was practiced, the 
party believes. 

The MSZMP reproves the go-
vernment of Mikl6s N6meth (for 
yielding ever more ground to 
the opposition and failing to 
represent the interests of the 
workers), the country's Parlia-
ment (for passing "crucial laws" 
that pave the way for capital-
ist restoration), the press (for 
ignoring the MSZMP's views 
while giving rqom to anti-com-
mimist hoaxes) and even the 
MSZP (for the failure of some 

PHOTO MTI — LASZLO VARGA 
HE WHO LAUGHS LAST: In flie piping days oi peace, the newly 
elected members of the MSZIVIP Presidium outlined the tasks «ahead 
at an international press conference on June 26, 1989. Since then 
they have parted company (from left): KAroIy Gr6sz, the former 
general secretary of the former MSZMIP, is now a founding and 
leading member of the "new" MSZMP; former party spokesman 
LiszI6 Major is now about to take up an ambassadorial post in South 
America; MSZMiP President Rezs6 Nyers has retained his title, but 
now he is heading the Socialist Party; Prime Minister Mikl6s Ne-
meth, whose ties with the Socialists are seen as loosening these days; 
and Imre Pozsgay, who the MSZIVIP "hard core" considers one of 
the culprits behind the party split and who now acts as minister of 
state on the Socialist label. ' 

scientific theory of Marxism." 
The slogan of the party de-
mands "Work, iLäv^lihood, Free-
dom, Security!" 

Assessing the current situa-
'öon of the covmtry, the 
^MSZlMP's platform states that 
there is a grave economic and 
political crisis, and admits that 
the former MSZMP leadership 
is "partly to blame for its mis-
taken economic policy, bureau-, 
cratic and anti-democratic con-
duct, ossified conservatism and 
unprinciipled concessions." 

"The new-old MSZMP remains 
to raise the spectre of state so-
cialism unless it undertakes — 
as a 'communist' party — to re-
present the interests of certain 
specific strata and principles ... 
The MSZMP still pretends to be 
something other than what it 
really is." (Political scientist At-
tila Agh, in the weekly Figyeld, 
Feb 1). 

It continues by making it 
plain that "the majority of the 
(over 700,000 former) MSZMP 
menmbers bear no responsibility 
for the mistakes and crimes of 
the narrow circle of leaders." 
Lashing out at the "self-conceit 
and incompetence" wihlch they 
admit were characteristics of 
the pre-split MSZMP bigwigs, 
the platform declares that "the 
vast majority of the party's 
members had duly raised their 
voice against these distortions." 

The platform programme, 
which teems wi'th toughly-
worded verdicts on the "retro-
grade right-wing forces" who 
"create mass-psyohosis and em-

of its leadens to counter the 
rightists' assault). 

The widely-sought creation, of 
a maricet economy in Hungary 
the MSZMP considers a mis-
sion impossible. While the "dem-
ocratic opposition" blames the 
MSZMP for ruining the eco-
nomy, the communists tend to 
ascribe rocketing inflation, 
growing unemployment and the 
nosediving living standards to 
the ongoing drive for a market 
economy. "People now remember 
that in the past forty years 
they could feel safe in this 
country and that there was full 
employment," MSZMP President 
Gyula Thurmer stressed in a 
recent interview. 

According to the platform 
statement, the MSZMP is a 
"modem Marxist political party 
with a realistic approach" 
towards the past, present and 
future. 

As regards the 'past, it wants 
to subject it to "scientific ana-
lysis". It dissociates itself from 
the earlier mistakes (which the 
party's leaders only rarely 
personify), but it is laid down 
in so many words that the 
MSZMP would not deny the 
p'ast's underlying Marxist and 
communist principles. 

The party sees as a priority 
task today to regain moral 
credibility and to rid itself of 
all forms of corrupt conduct. 
"The structure and operation of 
the party are ' liioroughly 
democratic," the programme 
declares. 

This MSZMP is ' not that 
MSZMP." • (MSZMP spokesman 
Lâszlô Udvarhelyi, in the daily 
Mai Nap, Dec 19, 1989.) . 

The tasks ahead are all related 
to a "drive to halt further 
decline and to ward off a na-
tional catastrophe". Accordingly, 
the MiSZMP demands that 

• a new medium-term ' eco-
nomic programme be adapted 
to align our future course with 
the interests of ithe wonkers. 
This proposed hew programme 
resembles that of practically all 
•the other politidal panties in 
that it wants to half înfilation, 
eliminate economic restrictions 
and -create a balance between 
prices and wages. However, it 
plainly rejects the "non-existent, 
illusory" toncept of a ipure and 
free market economy. "We do 
not accept dependence upon, 
and exploiitation by, the world 
market which is dominated by 
the big capitalist monopolies," 
the programme states; 

• a decisive majority of the 
means of production be placed 
in social ownership. While ac-
cepting the viaibility of mixed 
ownership and private enter-
pt^e, the MSZiMP bees the do-
minance of soci'al ownership as 
the only guarantee for enforcing 
workers' interests; 

• under the principle that "so-
cialism is the ultimate form of 
democracy for the workers," 
people be given a real say in 
public affairs. Instead of today's 
"ibehind-the-scenes political 
dealings by the inew power 
elite," the MSZMP wants to en̂ -
force people's democracy and 
genuine sélî-igoverniment. 

The 'MSZMiP wants to forge 
a unity among the progressive, 
left-wing forces, and to this end 
it is open to a coalition with 
the Socialist Party. However, 
the MSZP has so far balked at 
the idea. 

In the first round of the elec-
tions, the MSZMP wants to run 
It alone, wihile in the second 
round it plans to .pool its forces 
with the MSiZP, the trade 
unions, the leftist organiratioris 
and alternative groups or with 
the Ferenc Mtinnich Society (a 
left-wing group with a claimed 
membership of over 10,000). 

In the long run, the MSZMP 
promises its voters the crea-
tion of a socialist society which 
is devoid of all iforms of ex-
ploitation and social oppression 
and ensures freedom for the 
individual and the community 
alike. 

Until then, the polls predict 
a hard time ahead for the Com-
munists. It appears that the 
voters, one thimd of whom are 
stiU undedded about their 
choice, are more or less united 
under a summary conviction 
that communism has already 
proved its worth. 

.However, asked in a news-
paper interview how he saw 
his party's chances at the polls, 
MSZMP spokesman Lâszlô Ud-
varhelyi replied: "Brighter than 
the bourgeois parties would like 
it to be." 

"What surprised many people 
"at the MSZMP's Congress last 

December was that the party, 
often associated with more aged 
members, chose as its president 
36-year-old GYUILA THURMEiR. 
Thurmer (aibove) recalled that 
in the first "stage" of the 
election process many elderly 
names were pui forward by the 
nomination committee. However, 
a young woman stood up and 
asked Prigyes Puja, an MSZiMP 
nomination committee member 
well over 60: "Comrade Puja, 
don't you think it'a time to hand 
over the steering wheel to the 
young ones?" Her one-sentence 
"address" tUted the scales. 

Born Sn Budapest. Thurmer 
studied at the Moscow-based 
"Institute of International iRe-
lations". Upon completion, he 
worked at the Foreign Min-

'instry, then at Hungary's Mos-
cow Embassy. 

"Those years —1980-1982— 
marked the end of the Breahnev 
era and the advent of Andropov 
and later Gorbachev. Terribly 
conclusive years." 

Following a period lin the 
'MSZMP's foreign relations com-
mittee General Secretary Kd-
roly Gr6sz chose him as his 
political adviser. After the Oc-
tober 1999 congress Thurmer 
remained lin the MSZIMP (al-
though he says that RezsS 
Nyers asked him to join the 
MSZP). "'For Nyers. I would 
have done so, but there were 
other 'MSZP leaders whom II 
would not have joined . . . " He 
did not elaborate. . 

Our reporter PAl Herskovits 
spoke to iThiirmer about the 
party: 

"Don't you feel that the 
MSZMP represents a bygone 
stratum of Hungarian political 
life?" 

"No, my feeling is complete-
ly different. And reality is dif-
ferent, well. There are many 
aged people in our .party, which 
is natural because there are 2.5 
million old-age pensioners in 
Hungary and, on the oWier hand, 
pensioners are still active poli-
tically. We have a membership 
of about 80,000, representing two 
generations; 45 per cent are be-
low 50 years old with those in 
their 30s and 40s in the majo-
rity." 

"The term 'the renewed' 
MSZMP is often used. In what 
senses?" 

"This\ refeiis to the very mo-
tives of why people join our 
party; they do not do it for 
career oppoi'tunities, but wish to 
serve the community. There is 
also a renewed leadership. But 
I would say there is a concep-
tual renewal too." -

"Don't you think that past 
mistakes, crimes and corruption 
etc. represent a great load?" 

"Problems related to the past 
must be closed. Values must be 
preserved; such are the national 
w^l th , community spirit, co-
operative movement, free edu-
cation, public health and an 
open foreign policy, to mention 
but a f e w . . . I must declare: 
in this party, there will never 
again be abuse of .power, the 
members of the central com-
mittee can be controlled and 

•can be recalled if need be." 
"What would you say about 

the successive statements by va-
rious political parties which are 
unwilling to cooperate with 
your* 

"Whatever we do in trying to 
demonstrate our renewal, this 
will be unacceptable for parties 
like Fidesz, the Free Democrats 
and perhaps the Democratic Fo-
rum. But I would not say that 
this is valid for every party. 
Why? Because there are dif-
ferences on basic Issues. We 
represent the interests of the 
working people—the workers, 
coop peasants and intellectual 
workers—and, I think, the 
problem of ownership hides 
behind the spectacular slogans. 
The lesson of the past is not 
related to Whether collective 
ownership is bad, but that the 
very environment in which that 
ownership functioned was bad. 
And we have started to change 
that environment, which was 
bad because. of bad leaders, 
bureaucratic systems, and the, 
suppression of entrepreneurial 
efforts." . 

"Would say 
an 

that the 
economic 

you 
MSZMP has 
programme?" 

"Look, today no party could 
claim that—within a short time 
—it can promise welfare for 
the Hungarian nation. No one 
has a recipe, and more promises 
are irresponsible. The opposition 
parties propose one thing—the 
restoration of capitalist owner-
ship, because in many countries 
of the world it had achieved 
good results. This may well be 
true in parts of the world, but 
untrue over the major part of 
the globe. On the other hand, 
there is no evidence (to prove 
that capitalist restoration in 
Hungary would bring welfare. 
Today's experiences illustrate in-
creasing social differences, un-
employment etc. And don't 
forget: Hungarian private capi-
tal is relatively poor. Our great-
est national treasures — fac-
tories. hotels etc. — are being 
sold for pennies. And we app-
laud when Hungary's Tungsram, 
which represents 6 pc of the 
world's lamp output, is sold for 
a trifle. In my view, that buyup 
hieant that the Western buyer 
bought up its own business r i -
val. We are for the setting up 
of workers' councils, factory 
committees which control the 
process of production and distri-
bution. Let there be workers' 
shares and so on and this me-
chanism could well be turned 
operational." 

"How do you sec the election 
campaign Just five odd weeks 
ahead of Hungary going to the 
polls?" 

"I consider it worrying. Elec-
tion preparations are going on 
in a bad ajnosphere. People are 
afraid. There won't be a de-
mocratic election i£ people are 
not a'ble to cast their votes on 
the basis of their conviction. 
And there won't be a fair, de-
cent election if the main target 
is to do down the other. Not to 
tear down each other's election 
posters and break into each 
other's party branch offices, but 
to keep ethical norms, enabling 
citizens to be able to compare 
the iparty programmes — as in 
America — in the frame of open 
TV debates." 

THE "GENUINEV LEFT 
The Hungarian Institute for Public Opinion Research 

has been conducting regular polls on the likely results 
of the forthcoming elections. The 1,000-strong sample 
represents the make-up of Hungary's population ac-
cording to sex, a g e and education. The conclusions were 
drawn by Marianna Szemerszki. 

In the wake of the "first" 14th Congress of the 
historic Hungarian Socialist Workers' Party, which resulted in a split that 
launched the Socialist fo r ty and the "revival" of the MSZMP, the ques-
tion that most concerns potential voters for the MSZMP is what effect the 
split has had on the largest political party on the- extreme left. 

Tihe following indicates the trend of 'support for the IMSZMP as o 
percentage of elllgiWe voters: 

1989 1990 
Jan 

Sept 15- Sept 29- Oct 12- Oct 26- Nov IS- Dec 14- 25-
20 O d t ó 18 Mov2 SO 19 31 

MSZMP 23 24 _ 6 7 5 4 
MSZP - - 35 25 16 16 11 

(After mid-October, (MSZMP denotes Khe revived party.) 
According to research conducted in the iperiod ifoUowing the Octo-

ber 1989 congress, some 25 per cent of those syim.paihirir»g with «he pre-
split MSZMP remained •'fottllhful" to flhe revwed party. Asked to ex-
plain their stance, imost of those questioned replied that they accept 
and support sooialisim, a n d 5n their view this porty Is best suited to 
represent the interests of the iworkers in the Ìuture a s well. Several of 
the "new" MSZMP's potentio'l voters cited ipanty memberslhip and the 
force of hahi t a s iieasons for staying. These facts ipresumably explain 
why the supporters of this party a r e irélatively Jess ©nihusiastic about 
the emergerxre of other political parties, >and o're imore wary of poten-
tial eventual 'ohaos'. 

Likely MSZMP voters incluMe o 'higher-than-average number of 
rural people, a n d also ipeople a g e d 50 or more. The vast (majority of 
these .people lhave or^ly primary school education or work a s unskHled 
physltal workers. 

The MSZMP is or»e of those parties iwhose ismaH (projected voter 
support neither o'llows for, mor excludes the possibility Ithat it will lortd 
its deputies in ParJliament from the ivafrorKiJ list. In the fight for man-
dates, real competition will be presented .by the iHumgarian Socialist 
Party ar»d the Social Democrats, a s tihe vast imajority of iMSZMP sup-
porters accept the views of these parties after those of the MSZMP. 

14. 2. 
1990. DAILY NEWS 
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NOSTALGIA AND TERROR 

Nostalgie und terror. 

22/11/75: Juan Carlos I takes the oath before the 
Cortes. 
05/12/75: Carlos Arias, Francos's last Premier 
confirmed as head of the first Government under 
the Monarchy. 
Jan. 76: Cortes prorogued for one year. Adolfo 
Suarez new Cabinet Member for the Movement. 
July 76: Carlos Arias resigns. 
A King for the Transition. 

22.11.1975 
Juan Carlos wird vor dem Parlament vereidigt. 
05.12.1975 
Carlos Arias, letzter Regierungschef unter Franco, 
wird in seinem Amt an der Spitze der ersten 
Regierung der Monarchie bestätigt. 
Januar 1976 
Verlängerung der Parlamentsperiode um ein Jahr. 
Adolfo Suárez, neuer Rat der spanischen Partei 
"Movimiento". 
Juli 1976 
Carlos Arias reicht seinen Rücktritt ein. 
Ein König für die Übergangszeit. 



Reform at last. 

18-11-76: The Cortes pass the Law of Political 
Reform. 

hiRefonna lograda 

Die Reform ist erreicht. 

18. Nov. 1976 
Das Parlament verabschiedet das Gesetz für die 
Politische Reform. 

15. Dez. 1976. 
Referendum über die politische Reform. 

y •¡llj! 
//jy.-^ 'i- ///.VAÍT [jiRefmna mmajxJia 

Reform on the move. 
May 76; The Cortes approve Right of Assembly. 
June 76: Political parties legalised, except 
communists and separatists. 
7-76: Adolfo Suárez Premier. 
8-76: First contacts between Adolfo Suárez and 
Felipe González. 
9-76: Cabinet approves Political Reform Bill. 
10-76: Manuel Fraga forms Alianza Popular party. 

Die Reform ist im Gange. 
Mai 1976 
Das Parlament bestätigt das Recht auf 
Versammlung. 
Juni 1976 
Legalisierung des politischen Parteien 
(ausgenommen die Kommunistische Partei und 
separatistische Parteien). 
Juli 1976 
Adolfo Suárez, Ministerpräsident. 
August 1976 
Erste Kontakte zwischen Adolfo Suárez und Felipe 
González. 
Erste Kontakte zwischen Regierung und 
Gewerkschaften. 
September 1976 
Der Ministerrat verabschiedet den Gesetzentwurf 
für die Politische Reform. 
Oktober 1976 
Manuel Fraga vereinigt die "Alianza Popular". 



DEIA ELPAIS 

Protesta "^apuesta prel futuro 

Protest and faith in the future. 

Protestieren und auf die Zukunkt setzen. 

15-6-77: General Elections 

(41 years on) 

15. Juni 1977 Allgemeine Wahlen 

(nach 41 jähren) 

B L E Ä I S 

Elecciones Generales 

hM^' 



CONSENSUS 
MONCLOA PACTS 

SUBJECTS FOR 
POLITICAL 
ECONOMIC 

The consensus continues 
1980. General Interconfederal Agreement (AMI). 
1981. AMI 2, 
1982. National Employment Agreement (ANE). 
1983. Interconfederal Agreement. 
1985-86. Social and Economic Agreement (AES). 

Der Konsens. 
Moncloa-Pakte. 

Themen des Konsenses. 
Politik 

Wirtschaft 

Fortbestehen des Konsenses. 
1980 Rahmenabkommen zwischen den 
Konföderationen (AMI). 
1981 AMI 2. 
1982 Nationales Arbeitsabkommen (ANE). 
1983 Abkommen zwischen den Konföderationen. 
1985-86 Wirtschafts und Sozialabkommen (AES). 

Elesfuem ''%doskiaa '"Qnstitucm 

Tax Burden 1975-85 

In the Democratic Cortes, 1977-78. 

All together towards the Constitution 

Steuerdruck 

Im demokratischen Parlament, 1977-1978. 

Die gemeinsamen Bermühungen um eine 
Verfassung. 



1978. 

Abolition of the death penalty? 

Von 1978 

Abschaffung der Todesstrafe? 

CONSTITUTION 

Proposal 

Commission To harmony Debate 

Die Verfassung. 

Sachbericht 

Kommission Für die Eintracht Debatte 



Democratic Municipalities 

3-4-79 

Demokratische Gemeinden 

(3.4.1979). 

General Elections 
1-5-79 

Towards a consolidated democracy 

March 1st 1979 

Others 9.89 
U N 2.07 UCD 35.05 

PSA 1.81 
P N V 1.65 
CiU 2.64 PCE 10.47 
CD 5.96 PSOE 30.49 

Allgemeine Wahlen 
(1.3.1979). 

Zur Konsolidierung der Demokratie. 
1. März 1979 



Agreements signed between the Government and the 
PSOE to homogenise autonomy processes. April-July 1981. 

Democracy at Bay 
Civilians 289 Armed Forces 
Ertzantza* 2 officers and NCOs 36 
Civil Guard 135 Armed Forces 

Senior Officers 13 
Plain Clothes Police 26 
Municipal Police 18 

National Uniformed Police 86 
Total victims 610 

* Basque Autonomous Police 

Unterzeichnung der Abkommen zwischen der 
Regierung und der PSOE zur Harmonisierung der 
Autonomieprozesse. April-Juli 1981. 

Die Demokratie gerät in Gefahr. 
Die Opfer des Teirorismus. 
1976-1986 
Zivilpersonen. 
Ertzantza (Autonome baskische Polizei). 
Guardia Civil. 
Opfer insgesamt. 
Offiziere und Subalternoffiziere der 
spanischen Streitkräfte 36. 
Oberkommandos der spanischen 
Streitkräfte 13. 
Hohe Polizeibeamte 26. 
Städtische Polizisten 16. 
Nationale Polizisten 86. 



The new integration 
Municipalities 
Senate, Chamber of 
Territorial Representation 

Elected 208 Appointed by Autonomous 
Communities 46 

254 Senators Territorial 
Parliamentary Groups Groups 

Autonomous Communities 
CONSOLIDATION OF T H E STATE BASED 
ON AUTONOMOUS COMMUNITIES 

HISTORIC COMMUNITIES 
AUTONOMY STATUTES APPROVED 
ELECTIONS FOR FIRST AUTONOMOUS 
PARLIAMENTS U N D E R DEMOCRACY 

Lii numi mtegmdön 

Die neue Integration. 
Gemeinden. 
Senat, Abgeordnetenhaus 

Gewählt: 208. Von den Autonomen 
Gemeinden ernannt 46. 

254 Senatoren 
Parlamentsgruppen ® ^ ^ 

Autonome Gemeinden. 
Konsolidierung des Autonomiestaaten 
Historische Gemeinden 

i-jaott.. 
1982 Eleccioms Genemks 

1982 General Elections 
How the Spanish people define 
themselves politically 

Left Centre Right 
Far Centre Centre Far 
Left Left Right Right 

Development from 1979 to 1982. 
October 28th 1982 

Others 8.92 
P N V 1.91 
CiU 3.73 
CDS 2.89 

PCE 3.87 
UCD 7.26 
CD 25.35 
PSOE 46.07 

1982. Allgemeine Wahlen. 
Politische Zugehörigkeit der Spanier. 
(Selbsteinschätzung). 

Linke Mitte Rechte 
Extreme Linke Linke Mitte Rechte Mitte Extreme Rechte 

Wandel zwischen 1979 und 1982. 
28. Oktober 1982 



LKKHI Qftttn «di! rir.-j^iuüií»'": JML^ 

Dmkcilk mos tmlos 

T H E T R A N S I T I O N 
RESPONSE T O T H E ECONOMIC CRISIS 

PHASES OF ECONOMIC POLICY 
R E S T R I C T I V E PERMISSIVE PACTS 

DISSENT R E O R I E N T A T I O N 
ANNUAL CPI R A T E 
(Inflation) 
10 1975 Pesetas 
U N E M P L O Y M E N T R A T E 
Room for all in Spain. 

G R O W T H OF G D P 
World Suárez Calvo Sotelo 
Recession Governments Goverment 

Restrictive 
Policy 

Permissive 
Policy 

Pacts 
Policy 
of 
Dissent 
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Tisztelt Olvasó! 

Ez év januàrjàtól a koràbbì Àllam és Igazgatàs élére ùj szerkesztobizottsàg kerùlt. 
A szakmaìfolyóirat ajóvoben ùj dmmel, elképzeléseink és reményeink szerint fokozatosan 
megùjuló tartalommal jelenik meg. 

A szerkesztobizottsàg folytatni kivànja az elódei aitai kialakitott és bevali szakmai 
szerkesztési hagyomànyokat. Megorizzùk a koràbbi folyóirat azoti alapveto ktildetését, 
hogy a helyi igazgatàs témakóreiben a helyi testùletek, valamint azok szakapparàtusai 
igényes szakmai elemzéseket ismerhessenek meg. Ugyanakkor e terùleteken nagyobb 
szerepet szànunk a tòbbpàrtrendszer mùkddésébol szàrmazó vàltozàsok bemutatàsànak, az 
érdekpluralizmust kifejezo és egyezteto ònkormànyzati mùkddés kérdéskdreinek. Tekintve, 
hogy hazànkban a valódi ònkormànyzati rendszer most van kialakulóban, nagy sùlyt 
helyezùnk a készùlo ònkormànyzati tòrvény alapdokumentumainak és nemzetkózi òsszeha-
sonlitó hàttéranyagainak a publikàlàsàra, a folyóirat hasàbjain teret adunk és osztònòzziik 
az elokészito anyagokfeletti szakmai vitàkat. A tòrvény megjelenése utàn pedig tòrekszùnk 
az ùj megoldàsok szakmai-tàrsadalmi lényegének a jobb megvilàgitàsàra. 

A szakfolyóirat felvàllalja, hogy tematikàjàban nagyobb szerepet kapnak a kòzponti 
kòzigazgatàs kérdései, valamint a kòzigazgatàst àtfogóan érinto olyan témakòròk, mini 
példàul a bùrokratizmus elleni kùzdelem, az igazgatàsimunka-szervezés, a kòzszolgàlati 
rendszer, az igazgatàs kòzigazgatàsi birósàgi és alkotmànybirósàgi felùgyelete. 

A folyóirat a kòzigazgatàsért àtfogóan felelos Belùgyminisztérium anyagi tàmogatà-
sàval jelenik meg, ami nem jelenti azt, hogy teljes mértékben fùggetlenedni tudunk a 
nyomdai eldàllitàs és terjesztés àrainak piaci vàltozàsàtól. A minisztérium anyagi tàmoga-
tàsa ugyanakkor nem jelenti azt, hogy a szerkesztobizottsàg a minisztérium kòzvetlen, napi 
irànyitàsa alatt àllna. Természetesen elomozditjuk azt, hogy a minisztérium szakmai 
àllàspontja — igény szerint a lapban —fórumot kapjon, de ekkor is tòrekszùnk az ettol 
eltéro szakmai àllàspontok felkutatàsàra és kòzzétételére. Kérjùk széles olvasótàborunkat, 
tovàbbra is tàmogassàk tòrekvéseinket. 

Budapest, 1990.januàr 
Dr. Verebélyi Imre, 

a szerkesztobizottsàg 
elnòke 
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Gondolatok a helyi-területi 
érdekérvényesítés 
mechanizmusáról 
(avagy miért vergodnek 
a tanácstestületek?) 

A mai magyar politikai intézményrendszer az átalakulás idoszakát éli. A változások 
— és változtatási igények — leginkább a központi szerveket, a legfobb hatalmi gócokat 
és mechanizmusokat érintik. A kozgoadolkodás iránya is az országos ügyekre koncent-
rál, miközben a helyi (és területi) hatalom, valamint a hatalomgyakorlás ügye háttérbe 
szorul. A központi hatalom, a látszat nemzeti egység lebontása természetesen a közpon-
tosítás rendszerének feloldását és újrarendezését igényli, ugyanakkor nem nélkülozheti 
a helyi, területi helyzet és szervezodések vizsgálatát. 

A jogállamiság megteremtésére irányuló alkotmányozási folyamatban régi-új elvek 
rehabilitálódnak (hatalmi ágak megosztása, népfelség elve) és régi-új szervezetek jönnek 
létre (alkotmánybíróság, legfelso számvevoszék, koztársasági elnök, kozigazgatási bíró-
ság), valamint régi-új eljárások, módszerek nyemek teret (népszavazás és népi kezdemé-
nyezések, lajstromos választás, koaliciós kormányzás, bizalmatlansági indítvány). 

Mindezen elvek, szervezetek és eljárások elsodlegesen a központi hatalom tekinteté-
ben kerültek végig- és átgondolásra, kimunkálásra, miközben helyi-területi szinten nem 
tôrtént meg a felülvizsgálat és az országos folyamatokhoz való igazításuk. A politikai 
intézményrendszer országos átalakítása viszont csak a központi és helyi viszonyok 
egészének egységes szemléletü megkozelítésében lehetséges. 

Az átalakitás folyamatának, fokozatainak és módszereinek kimunkálása nélkûlôz-
hetetlenné teszi az átalakitandó, megváltoztatandó helyzet alapos sokoldalú elemzését, 
áttekintését. 

Dolgozatomban a helyi-területi politikai intézményrendszer teljes körü bemutatásá-
ra nem vállalkozhatom, csupán a helyi és megyei tanácsi dôntéshozatali rendszer szub-
jektiv megkôzelitésû — át- és megélt élményekre épitkezo vázlatos, szemelvényekkel 
tarkított — bemutatására. 

Elvileg, a legalábbis az absztrakt jogi szabályozás szintjén — értem ez alatt a 
jelenlegi alkotmányi és tanâcstôrvényi szabályozást — a tanácstestületek meghatározó 
szerepe érvényesül a tanácsi dôntéshozatah mechanizmusban. Ténylegesen, a gyakorlat-
ban a tanácstestületek szerepe még ma is jelentéktelen, pontosabban továbbra sem a 
tanácsok és az ügy valódi urai, vagyis a helyi ônkormânyzatisâg letéteményesei. 
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Felmerül a kérdés helyi szinten is, hogy mennyiben alkalmasak a tanácstestületek 
osszetételüknél fogya jelentos, meghatározó dontések meghozatalára? 

Az 1985-ÒS választás a tanácstagok vonatkozásában nem hozott olyan jellegíí 
áttorést, mint amilyen az Országgyülés tekintetében bekovetkezett. A kotelezo kettós 
jelolés intézménye ezen a szinten sok tekintetben még a „hivatalos" jeloltállításnál is 
gondot okozott (vállalják-e egyáltalán a jeloltek a párba állítást?) és nem volt megfigyel-
heto jelentékeny nyomás a hivatalos jeloltekkel szemben. Ez adódott abból is, hogy az 
állampolgárok pontosan érzékelték a tanácstestületek súlyát, valamint a tanácstagok 
szerepét. Ebbol adódóan a helyi tanácstestületek osszetételében lényegi változások nem 
kovetkeztek be (a tanácstestületek létszámának csokkentése is szemérmesen kismértékü 
volt), az egyéni választókerületi rendszer felhasználásával valamiféle vélt vagy valós 
rétegérdekarányok jelentek meg a testületekben. 

A ki kit képvisel kérdésre továbbra sem adatott érdemi válasz.' 
Ezek után roviden tekintsük át a jelenlegi tanácstestületek vázlatos mükodési gva-korlatát. ^̂  E kérdéskòr vizsgálatánál tudni kell, hogy a tanács mint testület mükodési elveit és 

fóbb módszereit a tanácstorvény meglehetosen részletesen (némely tekintetben ma már 
merevnek tekinthetó módon) szabályozza.̂  Amit nem szabályoz a kozponti jogszabály, 
azt a helyi„tanácsi alkotmány", a szervezeti és mükodési szabályzat rogzíti. Ezek a helyi 
szabályozások azonban meglehetosen sematikusak, lényegében az 1988-ig élo kozponti 
(MTTH-s) iránymutatások leképezései. Szerepük tobbnyire formális, sok tekintetben 
nem is alkalmazzák ténylegesen, mig más esetekben arra jók, hogy valamely dontés, vagy 
tárgyalás kizárható legyen.̂  

1950 óta azonban beépült a testületi gyakorlatba és annak szervezésébe egy hagyo-
mányos elókészitési és tárgyalási rendszer. Lényegében a tanácstestületek a „dontési" 
helyzet tekintetében kétféle ügyet tárgyalnak. Egyrészt az ülések kozéppontjába helyezve 
az ún. fó napirendeket, másrészt az ülések végén a vegyes ügyeket, bejelentéseket. A fó 
napirendek tárgyalása elore tervezett módon torténik. Az éves munkatervben rogzitik 
a kòtelezò négy ülés fo napirendjeit, amelyek tobbnyire átfogó jellegüek. Az ülések 
tartalmi tervezésében a jelenlegi gyakorlat szerint a tanácstagok aktivan kozremükodhet-
nének, csakúgy, mint a lakosság és a településen mükodo egyéb szervezetek. Gyakorlati-
lag azonban a fo napirendek meghatározása a tisztségviselók kezében van. Ez kozségi 
szinten abból is adódik, hogy az apparátuson kívüli javaslatok száma elenyészo, vagyis 
az apparátus kényszerül kezdeményezni témákat. Ez a formális helyzet formális napiren-
deket is eredményez. Kényszerü beszámolók és beszámoltatások évente visszatéró soro-
zatával találkozhatunk dontoen a kozségi munkatervekben. Mindezek ellenére elkészül-

1 Az 1985-os tanácstagi választások kapcsán létrejott tanácstagi osszetételról lásd bovebben Dr. Zongor Gábor: Tanácstagok 
es tisztviselok Allam és Igazgatás 1987. évi 7. szám 624. oidal, valamint Dr. Zongor Gábor: Kik képviseinek bennünkef Reveló 
1987. május 28-i száma 5. oldal. ' 

2 Lásd a tobbszor módosított 1971. évi t. torvény IV. fejezetét (A tanács mükodése 27-34 §-ok és a Vhr 24-32 «-ai) és a VI 
fejezetét (A végrehajtó bizottság mükodése: 48-50 §-ok és a Vhr 47-51 §-ai). 

3 Az utóbbi idoben tóbb helyen gondot okozott a titkos szavazás kérdése. A tanácstorvény (31. § [51 bek.) a kóvetkezó szabalyozast tartalmaz: 
„A tanács rendelkezéseit — ha jogszabály másként nem rendelkezik — nyílt szavazással hozza. Titkos szavazással dónf 
— a tanácselnok, a tanácselnok-helyettes megválasztásáról; 
~ a végrehajtó bizottság tagjainak megválasztásáról." 
Tekintettel arra, hogy az SZMSZ-ek jórésze, mint jogszabály e kérdéssei nem foglalkozik, így a titkos szavazás kóre a torvénvi szabalyozásra szoritkozik. ' 
Ugyanakkor a gyakorlatban egyre gyakrabban merül fel dontoen személyi ügyek kapcsán a titkos szavazás igénye. Ilyen esetekben 
a tanacstestuletek határoznak, noha SZMSZ módositásra lenne szükség a korlátozójogi szabályozás miatt. 
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nek a zômében írásos elôterjesztések, melyeket megkapnak a tanácstagok és egyéb 
meghivottak. 

A fô napirendek túlnyomó része jellegénél fogva nem alkalmas arra, hogy a helyi 
tanácstestület döntsön az ügyben, ugyanis többnyire nincs a testület dôntési helyzetben, 
vagyis az objektiv korülmények megváltoztatására, befolyásolására nincsen lehetôség. 
Ezért korábban az ilyen jellegu elôterjesztések zöme ünnepélyes hangvételü és pozitív 
helyzetértékelést tartalmazó reprezentatív bemutatását tartalmazza egy-egy kérdésnek, 
míg napjainkban lényegesen reálisabb helyzetértékelés mellett jelenik meg a pénzügyi,. 
feltételek hiánya, vagyis ma már egyre nyilvánvalóbb, hogy mi van, csak éppen a; 
testületeknek nem áll módjában a helyzeten radikálisan változtatni. 

Ugyanakkor jelentôs mértékben „fejlodött" a testületi ülések elokészitésének gya-
korlata, a fo napirendek szinvonala. Mégis az mondható, hogy a tanácstestületek nem 
kerülnek igazi dôntési pozicióba, a testületi tagok nem képesek — nem lehetnek képesek 
a rájuk zúduló információk gyors feldolgozására.'^ Ma még a testületi elôterjesztések 
zöme apparátusi indittatású, vagyis az elôkészitô szakaszban a tanácstagok — és rajtuk 
keresztül, vagy tolük függetlenül az érintett lakosság—ritkán vesznek részt. A manapság 
szervezett társadalmi és rétegviták nem hozzák meg a vélt eredményt, nem járulnak 
hozzá a dóntéstervezet differenciáltságához. így a kétségek, ellenvélemények, tiltakozá-
sok érdemi dontés esetén a dôntés meghozatalát kôvetôen — gyakran idôben és meglehe-
tôsen késôn — a végrehajtási szakaszban jelennek meg. Ebbôl adódóan egyre gyakoribb, 
hogy egy-egy korábbi kôrûltekintônek hitt (és egyhangúlag meghozott) dôntésnek a 
felülvizsgálatára van szükség. Az újra értékelendo és tárgyalandó ügyek zôme rendezési 
tervvel, koltségvetéssel kapcsolatos, illetve vegyes ügyek keretében született. A dôntési 
mechanizmus általános jellemzoi érvényesek a tanácsrendelet-alkotás folyamatára is. 

A szervezeti és mûkôdési szabályzat speciális — egyben formáUs — szerepérôl már 
volt szó. Itt csupán annyit, hogy a szabályozási fogyatékosságok más konkrét ügyek 
kapcsán jelentkeznek. Gondoljunk csak a titkos szavazás szabályozási megoldásaira. 

A jelenlegi szmsz-ek sem a szervezetre, sem a mûkôdésre vonatkozóan nem adnak 
igazi meghatározó eligazitást. Ugyanakkor felmerül a gondolât a tekintetben is, hogy 
milyen mélységben indokolt tanácstestületi dontésre bízni a szakigazgatási szervezeti 
rendszer kialakítását. Ezt a kérdést még nem válaszolták meg, annak ellenére, hogy a 
megyei tanácsok sorozatban dôntôttek (?) szakigazgatási szervezetük „korszerüsítésé-
rôl".5 Ez a témakôr az, ahol nagyon élesen jelenik meg az ónkormányzatiság és az 
igazgatás elhatárolódásának kérdése és az elhatárolás igénye. 

4 A Veszprém megyei tanácstagok tanácsüiési elóteijesztésként a kôvetkezô mennyiségü anyagokat kapták az elmúlt években: 
1985-ben 523 oldal (egy fliés átlaga: 130) 
1986-ban 859 oldal (egy ülés átlaga; 215) 
1987-ben 529 oldal (egy ülés átlaga: 132) 
1988-ban 500 oldal (egy ülés átlaga: 125) 
Ebben az idöszakban az 1989. évi I. negyedévi ülés anyaga volt a legteijedelmesebb, Ssszesen: 348 oldal. 

5 A megyei tanácsok szakigazgatási szervezetének „korszerüsitése" ez évben kampányjelleggel söpört végig az országon. 
A kôzpontilag sugallt változtatási igény lényegében valós társadalmi igénnyel találkozott. Ugyanakkor a végrehajtás folyamatában 
a megyefunkció mentése került elotérbe, mintegy a régi elavult struktúra és mükodés némileg kisebb létszámmal tôrténô tovább 
éltetése. Ehhez a látszatkorszerüsítési folyamathoz a legtöbb megyében a tanácstestületek aszisztáltak. Döntöttek az „új" struktúrá-
ról, sót a szakigazgatási szervek belsö felépitésérôl, feladatkôrôk átcsoportositásáról stb., vagyis mindarról, amit a tisztségviselok 
eiôteijesztésében az apparátus elókészitett saját mükodésének „megújítására". A testületek a változás igényének hitelével adták 
egyetértésüket az új szervezetre. 
Ugyanakkor a dontés meghozatalánál néhány, a testület dôntési korébe tartozó kérdés vizsgálata elmaradt, igy annak áttekintése, 
hogy mennyibe kerül a jelenlegi megyei tanácsi szervezet mükódése és mennyivel válik olcsóbbá az átalakitás után. Milyen 
feladatokat lát ma el a szervezet és mely feladatok ellátására van társadalmi igény? Az ellátandó feladatok és a szervezet mûkôdési 
kôltsége arányban áll-e? Milyen speciális igénye van a testületnek és milyen sajátos igénye van az apparátusnak? Egyáltalán mi a 
helye, szerepe és funkciója a megyei tanácsnak? 
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A mai tanácsrendeletek zöme központi jogszabályban megfogalmazott — és az 
irányítás csatornáin kikényszerített — elvárások alapján született. Ez a koriilmény már 
onmagában is jelzi, hogy az elókészítés döntöen apparátus-centrikus és szakmai jellegü. 
Lényegében a sok vitát és vihart megért településfejlesztési hozzájárulás ügyében nyílt 
elso ízben lehetosége a testületeknek arra, hogy arról döntsenek, alkotnak-e rendeletet, 
vagy sem. A tanácstestületi álláspont kialakítását ebben az esetben érdemben befolyásol-
ta az elozetes lakossági „szavazás". A mostani teho-t megszünteto, hatálytalanító rende-
lethullám még itt is azt jelzi, hogy az elfogadott rendeletek jelentos része sem volt igazán 
megalapozott. (Természetesen ez a téma ennél összetettebb.) 

A helyi onkormányzatok normaalkotó tevékenységének lényegében a település, 
vagy települése^üttes szabályozási igényén, illetve onkorlátczásán kellene alapulnia. 
A jelenlegi helyi jogalkotás nem más, mint a központilag részletezo jogszabályok nagyon 
szük keretek közötti — behatárolt mérlegelésü — végrehajtási jellegü leképezése. 

A tanácstestületek dontéseinek vizsgálatával arra a megállapitásra kell jutnunk, 
hogy mind onkormányzati, mind népképviseleti szerepkörüket lényegében esetlegesen 
képesek csak ellátni. Ebben a folyamatban nem jelent érdemi áttorést az ún. alternativ 

• szervezetek és a lakosság közvetlen jelenléte a testületi üléseken. Jelenleg ezek a szervezo-
dések a külsö társadalmi kontroll szerepet erösitik, mig a dontéselokészitést és a dontések 
fo irányát nem tudják befolyásolni. Ez a mai sajátos helyzet nem a nyilvánosság kritiká-
ját jelenti, hanem a tényleges érdekek torz képviseletének kovetkezménye. A tanácstestü-
letek mükodésében — a jelenlegi mükodtetési mechanizmus felváltásaképpen — érdemi 
áttorést a valódi érdekképviseleti testületek megalakulása hozhat majd a következö, új 
tipusú választások után. 

11. 

Ma már egyértelmü, hogy azok a szervezési és mükodési eljárások és torekvések, 
amelyek a tanácstestület túlsúlyát kivánták biztositani, a végrehajtó bizottsággal szem-
ben alapvetoen nem jártak sikerrel. A végrehajtó bizottságok helyi tanácsi és megyei 
tanácsi szinten egyaránt jelentos politikai dontési fórumként hatnak. Mükodési rendjé-
ben és dontéseiben keverednek az onkormányzati és igazgatási elemek, de dontéseinek 
alapveto szempontjai politikai indittatásúak. A korábbi évek nem eléggé végiggondolt 
hatáskortelepítési gyakorlata kovetkeztében nagyon sok olyan saját jogköre keletkezett 
a végrehajtó bizottságnak, amelyek a tanácsi tevékenység érdemi befolyásolását lehetóvé 
tették. 

A helyi végrehajtó bizottságok kulcsszerepét erositette, hogy a megyei végrehajtó 
bizottság alárendeltségében is müködtek, igy a megyei „politika" végrehajtását is elvé-
gezték. A megyei politika megfogalmazása viszont legkevésbé a megyei tanácstestület 
al tal tortént.® 

A végrehajtó bizottságok politikai fòrum jellegétjól tükrözi osszetételük. Az állam-
párt konstrukció leginkább ott ragadható meg, hiszen a kölcsönös testületi képviselet 

6 A megye helye és szerepe az utóbbi idószak egyik politikai jelentóségü, de a kozigazgatás fejlesztésére ;s kihaló kérdése. 
Megitélésem szerint a jelenlegi megyék semmilyen tekintetben nem tekinthetók valódi onkormányzatoknak. Átmeneti jelleggel 
elképzelhetó, hogy szükség van a helyi onkormányzatok feletti területi szinten müködö felügyeleti szervére (megyei hivalalra) és 
annak viszonylagos kontrollját megteremtó, a helyi onkormányzati érdekeket integráló képviseleti testületre, a helyi tanácsi onkor-
mányzatok megyei szovetségére. 
Valódi helyi onkormányzatok esetén azonban elképzelhetetlen, hogy egy mesterséges területi egység (a megye) onálló politikát 
alakitson ki a helyi és a központi politika között. Az ónálló megyei érdek kialakitására irányuló torekvés veszilyezteti a valódi 
érdekek szabad szovetségét. 
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intézményesiilt, a helyi hatalmat gyakorlók és befolyàsolók köre meglehetòsen szük 
csoportot alkot a többszörös testületi àttétel kovetkeztében. Az 1985-ös vàlasztàsok 
ugyan némi vàltozast eredményeztek a végrehajtó bizottsàgok osszetételében amennyi-
ben végrehajtó bizottsàgi tagok elvesztették tanàcstagsàgukat, azonban az szmsz-i eloirà-
sok lehetové tették a nem aliami hatalmi szervezetek részvételét a testületi iiléseken. 

A végrehajtó bizottsàgok fò napirendjeinek vizsgàlata soràn nehéz eldönteni, hogy 
a témàk tùlnyomó részét miért nem a tandcstestület vitatja meg."' Ugyanakkor nem jàrtak 
még egyértelmii eredménnyel azok a kisérletek sem, amelyek arra irànyultak, hogy 
eredetileg végrehajtó bizottsàgi napirendeket sürübb iilésezéssel a tanàcs vitasson meg.® 
Làtszat eredményre vezetett az a gyakorlat, hogy kòzérdeklodésre szàmot tartó (tartha-
tó) vb eloterjesztéseket utólag a tanàcstagok megkaptàk.® 

A végrehajtó bizottsàgi dontések tùlnyomó tobbsége azonban — hasonlóan a 
tanàcséhoz, de annàl jelentosebb arànyban — nem a fo napirendek kapcsàn születik. 
A végrehajtó bizottsàgok eros befolyàsoló szerepe a hozzà telepitett egyedi, konkrét 
ügyek kovetkeztében érvényesùl. A làtszólag apró vegyes ügyek jelentik a testületek 
folyamatos befolyàsoló és alakitó szerepét a telepiilések életében. 

Az utolsó tanàcsciklusban jelentòsen visszaszorult a tanàcsi hatàskor gyakorlàsànak 
a végrehajtó bizottsàgra vaiò àtruhàzàsa. Mégis az àtruhàzàs lehetosége, valamint az 
àtruhàzott hataskörben tortént dontés utólagos elfogadtatàsa a végrehajtó bizottsàgok 
dontési poziciójàt erositi. 

A tanàcs és a végrehajtó bizottsàg közötti — központi jogszabàlyok aitai meghatà-
rozott — hatàskor megosztàs jellege miatt a végrehajtó bizottsàgok a konkrét, részteriile-
tekre vonatkozó napi dontéseikkel lényegében meg tudjàk vàltoztatni a tanàcstestiiletek 
àtfogó, koncepcionàlis hosszabb tàvra szóló elhatàrozàsait. 

III. 

A tanàcs tisztségviseloinek a testületek dontéshozatalàra a befolyàsuk még jelenleg 
is meghatàrozó. A tanàcselnok és a vb. titkàr jogàllàsa, helyzete és hatàskore elvileg 
— legalàbbis a jogi szabàlyozàs szintjén — jelentòsen eltér, viszont a gyakorlatban a 
tevékenységtìkre az egymàsra utaltsàg a jellemzo. A tisztségviselok — a vezetés egysége, 
még làtszat egysége is — biztositja szàmukra a hatalmat és a testületek feletti uralmi 
poziciót. 

A tanàcselnok szerepére és helyzetére — a tanàcstorvényi konstrukcióból adódóan 
— a megkettozottség, a kétirànyù befolyàsoltsàg a jellemzó. A helyi tanàcselnok egyrészt 
függ a helyi körülményektöl (a tanàcstagi vàlasztókòrzete polgàraitól, a tanàcstestùlet-
tol, a helyi hatalmi körtöl, a vb. titkàrtól és a szakigazgatàsi apparàtustól), azaz a 
képviseleti-ònkormànyzati közegtöl. Màsrészt függ a megyei tanàcstól (koràbban a 
jàràsi és vàrosi irànyitó tanàcsi szervektol) azaz közvetve a megyei hatalomtól. 

7 Igy példàul tobb kozségi közös tanàcsnàl elöfordult, hogy a végrehajtó bizottsàg munkatervébe iitemezték az eloljàrósàg ; ' 
beszàmoltatàsàt. j 

8 Zirc vàros tanàcsànàl 1988. màsodik felében tettek kisérletet a napirendek àtcsoportositàsàra, majd mar az 1989. évi | j 
munkatervben eleve megdupläztäk a tanàcsiilések szamàt (4-röl 8-ra) és csokkentették a végrehajtó bizottsàg elé kerülö fö napirendek ; i 
kòrét. A tapasztalatok osszegzése még zajlik, igy nem lehet a kisérlet eredményét minósiteni. l 

9 Veszprém megyei tanàcson tòbb éves gyakorlat, hogy szélesebb érdekiodésre szàmot tar tó végrehajtó bizottsàgi eloterjeszté- • j 
seket a tanàcstagok utólag megkapjàk. Nem a megye egészét érintó elóteijesztéseket csak az érintett tanàcstagi csoportok kaptàk ' ] 
meg. Az anyagok kikiildésének a tapasztalatok szerint különösebb — a tanàcstestiilet mùkodésében, a megyei tanàcstagok tevékeny- , j 
ségében — èrzékelheto haszna nincsen. ; 
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A két fòirànyù fiìggoségi helyzet torvényesitett skizofrén àllapotàn az elmùlt évek-
ben némi vàltozàs figyelhetò meg a helyi hatàs eroteljesebb érvényre jutàsa tekintetében. 
A problèma egyértelmù megoldàsa (feloldàsa) a jelenlegi jogi keretek között mar nem 
lehetséges. Ezt jól példàzza a helyi tanacselnökök fizetésemelési és jutalmazàsi procedù-
ràja.io A javaslatot a megyei tanàcselnok teszi meg és a helyi tanàcs dönt. A javaslat és 
a dontés szempontrendszere eltéro és összeegyeztethetetlen. A kétirànyù igényeknek vaiò 
együttes megfelelés nem ad (nem adhat) vàlaszt arra a kérdésre, hogy kit képvisel a 
tanàcselnok? 

Az elnök szerepe a helyi befolyàsoltsàgi szinten is alapvetoen kétirànyù. Egyrészt 
a tanàcstestulet elso szàmù embereként a telepiilés (telepiilésegyùttes) kozosségének 
képviselete szerint kellene eljàmia, màsrészt a tanàcsi apparàtus vezetojeként a szakigaz-
gatàsi szerv hivatali, igazgatàsi szemléletének is érvényt kell szereznie. Ez a fajta összemo-
sódott helyzet is szerepet jàtszik a testületek mùkodésének formalizmusàban, vagy 
làtszat tevékenységében. 

Az, hogy az elnök tevékenységében mikor milyen szempont dominàl, az lényegében 
a tanàcselnok elhatàrozàsàtól függ. Az elnöki àllàspont testùleti szentesitését lehetòvé 
teszi a tanacselnöknek a testületi ùléseken gyakorolt tùlsùlyos szerepe. A valódi alternati-
vàk hiànya a képviseleti testületek osszetételi problémàin tùlmenoen arra is visszavezet-
heto, hogy a tanacselnökök — a mögöttük àlló apparàtus véleményére tàmaszkodva 
— ritkàn gondolkodnak valódi d0ntési variàciókban. Ma még a testületi dontési mecha-
nizmusban az elözöekben irt okok miatt spontànul ritkàn merül fei tényleges realitàst 
tartalmazó ellenjavaslat. Az apparàtus pedig a variàciók nélkuli testületi eloterjesztésben 
érdekelt. 

Ma még a tanàcseln0k0k tobbsége az apparàtussal együtt a testületek mùk0dtetését 
végzi és nem a müködö önkormanyzati testület képviseletét làtja el. 

A testületek dontéshozatali mechanizmusa szempontjàból a vb-titkàr speciàlis hely-
zetben van. Egyrészt jclentos befolyàssal bir — a kozségek esetében szakigazgatàsi szerv 
vezetoként — a szakigazgatàsi tevékenységre, igy a testületi eloterjesztések tùlnyomó 
t0bbségének legalàbb közvetett részese, màsrészt felel a testületek mùkodésének és 
rendelkezéseinek t0rvényességéért, harmadrészt tagja a végrehajtó bizottsàgnak, vagyis 
konkrét részese e tekintetben a d0ntéshozatalnak is. 

Jogàllàsàt tekintve eroteljes kettosség érvényesùl, egyrészt azàltal, hogy a megyei 
végrehajtó bizottsàg jelöli és felùgyeli szakmai tevékenységét, màsrészt a helyi tanàcs 
nevezi ki. Ebben a konstrukcióban a vb-titkàr befolyàsoltsàga helyi szintrol eroteljesebb, 
sok esetben korlàtozza a „tórvényesség ore" szerepkórét. A jelenlegi helyzet ben nincs 
biztositva alapvetoen egzisztenciàlis szempontból a helyi érdekektol vaiò fùggetlensége 
a vb. titkàrnak.^' Ehhez jàrul hozzà az elözöekben irt, a vezetés egységére vaiò tòrekvés 
és azonosulàsi igény. 

10 Az ùjonnan bevezetett tanàcselnoki béremelési és jutalmazàsi rendszer meglehetósen sok vitàt vàltott ki. Mindenesetre 
altalànosnak tekinthetö, hogy a helyi tanàcstagok és rajtuk keresztül a lakossàg megdöbbent a tiszlségviselók viszonylag aiacsony 
bérén. Azokban az esetekben, ahol a megyei àtlagjavaslattói jelentósen eltértek, lòbbnyire helyi gazdàlkodószerv (tanàcstag) 
képviselóje javaslatàt fogadtàk el az emelésnél. 
Különösen a vàrosi tanacselnökök esetében bekövetkezett jelentós béremelések pedig irritältäk a megyei vezetést. 
A tanàcselnoki béremelések kapcsàn nótt a feszfiltség az elnöki és vb.-titkàri fizetések között. A problèma egységes szemiéletii kezelése 
a jelenlegi jogi keretek között megoldhatatlan. 

11 Megitélésem szerint elhibàzott volt az a tòrekvés — még az 1985-ös vàlasztàsokkor is , hogy a vb.-titkàrok is induljanak 
a tanàcstagi vàlasztàsokon. A képviselet és az igazgatàs ilyen mértékii egységesitése teljesen lehetetlenné teszi a vb.-titkàr szùkséges 
autonómià 



D R . Z O N G O R G A B O R 

Sok esetben megfigyelhetô, hogy a vb-titkár a helyi jó kapcsolatok fenntartása miatt • 
nem avatkozik be a nena jogszerü (torvénysérto) intézkedésbe, melynek kovetkeztében 
a testületek torvényesnek vélik dontéseiket. 

Ehhez társul az a jelenség, mely szerint a jogi szabályozás leértékelodik, vagyis 
vezetôi és apparátusi elokészítés után a testület az onkormányzatiságra hivatkozva , 
eltekint a szabályoktól és saját (sajátos, de helyileg sem rendezett) álláspontja szerint 
dont. i 

Ez a tünet is jelzi azt az igényt, hogy szükséges pentosan elhatárolni az onkormány-
zati típusú hatáskoroket a tanácsok igazgatási hatáskoreitól. Jelenleg a markánsan még 
nem létezô onkormányzatiságra hivatkozva a helyi hatalom képes a tipikusan önkor- i 
mányzatmentes igazgatási teendoket is helyi érdekeknek alárendelten kezelni. Mindez 
pedig az igazgatás és a szakszerü ügyintézés további leértékelôdéséhez vezethet. ; 

A tanácsi testületek dontéshozatali mechanizmusában látszólag mögöttesen van 
jelen a szakigazgatási apparátus. Ténylegesen a tisztségviselôk vezetésével meghatározó i 
szerepük van a szakigazgatási szerveknek a testületek mûkôdtetésében. Ez a jelenleg is ! 
ható forditott mükodtetési rendszer azt eredményezi, hogy az apparátus saját maga i 
számára fogalmaz meg feladatokat, ami egyben lehetové teszi számára a felelosség ; 
átháritását a testületre.*^ ! 

IV. j 
A helyi dontéshozatah mechanizmus vázlatos vizsgálata'"^ esetén sem tekinthetünk j 

el a tanácsi testületi és szervezeti rendszeren kivüli fórumok és módszerek szerepétol. 
E tekintetben a legismertebb és legrégibb közvetlen fòrum a falugyülés. A falugyülés 

már több mint egy évtizede zômében utólagos kontrollszerepet játszott a tanácsi dônté- 1 
sekkel kapcsolatban, illetve egyfajta igényfelmérésre nyújtott lehetôséget. Az utóbbi | 
idoben egyre gyakoribb, hogy a falugyülés álláspontját a testületi dôntést megelôzôen í 
kikérik, igy az dôntési hatâskôr nélkül, de jelentôs befolyásoló szereppel bir. A közvetlen i 
demokrácia — kiforratlan jegyeit magában hordozó — ezen fórumánál igy megnöveke- I 
dett az elozetes tájékoztatás, a megfelelô idôpont és helykiválasztás szerepe. Ugyanakkor 
a falugyülés quasi dôntési képességének szempontjai meghatározatlanok, igy sok esetben j 
felmerül a falugyülési álláspont elfogadhatóságának a kérdése is. A jövo tekintetében a 
falugyülésre vonatkozó eljárási, hatáskori szabályokat indokolt lenne helyi normában j 
rögziteni a közvetlen demokrácia intézményrendszerének fejlesztésével összhangban. ; 

Az utóbbi évek gyakorlatában egyre erôteljesebben jelenik meg a helyi népszavazás \ 
intézménye. Az eddigi helyi szavazások túlnyomó tôbbsége területszervezési kérdésekhez | 
kapcsolódott, az onálló kôzségek, kôzségi tanácsok létrehozását igényelte ebben a for- j 
mában a lakosság. A helyi szavazások elszaporodása kôvetkeztében — no meg országos 
kérdések vitatottá válása miatt is — került sor a népszavazásról és a népi kezdeményezés-
rol szóló torvény megalkotására.^^ ; 

i , Ì 

12 Külön elemzést igényelne a tanácsi onkormányzat és a településen lévo egyéb onkormányzatok viszonya. Ma gyakorta 
a tanácsi onkormányzat ncvében a tanácselnok bele kiván szólni az intézményi onkormányzat pl. az általános iskola beíso ùgyeibe 
(jutalmazás, fizetésemelés stb.). 

13 A testületi határozatok végrehajtásáért felelösök kôrének elemzésekor kitünik, hogy kôzségi szinten túlnyomórészt a | 
tisztségviselôkre és szakigazgatási szerv vezetokre hárul a dontések végrehajtása. így aztán sokszor a végrehajtás a végrehajtásról 
szóló jelentésben kimerül. \ 

14 Dolgozatomban a fô irányok és jellemzôk kiragadása érdekében tudatosan nem foglalkoztam a dôntési mechanizmusban 
résztvevô eloljáróságokkal, tanácsi bizottságokkal és tanácstagi csoportokkal. Lényegében néhány pozitiv irányú kezdeményezéstol j 
eitekintve e szervezetek szerepe a dontések kialakításában ma még formáüsnak mondható. i 

15 Lásd: a népszavazásról és a népi kezdeményezésrôl szóló 1989. évi X V I I . tôrvényt. | 
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Ezek a spontán kezdeményezések egyben a helyi önszervezödö csoportok kialakulá-
sát is jelentették. A demokrácia iránti igény is kifejezödött a helyi szavazásokkor és 
szimpatikus módon többnyire az egyszerü tobbségi akarat helyett minosített tobbséget 
írtak elo saját maguk számára az érintett lakosok. Ugyanakkor a torvényi szabályozás 
megelégszik az egyszerü tobbséggel.'® Ez a szabályozási mód azért helytelen, mert ebben 
az esetben a szavazásra feltett kérdés ellenzoit passzivitásra kényszerítik, hiszen azzal 
érhetnek el nagyobb eredményt, ha nem vesznek részt a szavazáson. így a tartózkodások 
és ellenszavazók egy tábort alkotnak. Természetesen mint minden demokratikus eljárás-
nak, majd ennek is kialakulnak a maiaknál finomabb, árnyaltabb játékszabályai. 

V. 

A helyi-területi érdekérvényesítés mechanizmusában, valamint a tanácsi önkor-
mányzati testületek tevékenységében jelentos változások elótt állunk. A változások és 
változtatási irányok megfogalmazásánál azonban nem tekinthetünk el az eddigi gyakor-
lat tanulságaitól és a központi elmozdulások irányaitól. 

A pártállamra jellemzo hatalmi, szervezeti, személyi, dontési és felelosségi összemo-
sódottságot valamennyi szinten fel kell számolni. 

A szervezeteket egymástól tudatosan el kell határolni a külonféle célok és funkciók 
szerint. A pártoknak és érdekképviseleti szerveknek az állami dontések kialakítására és 
ellenorzésére irányuló befolyásoló szerepét nyílttá kell tenni. 

A hatalmi befolyásoltságon alapuló állami dontések meghozatalára hivatott szer-
veknek a dontésekhez szükséges valamennyi feltétellel és kompetenciával rendelkezniük 
kell, egyben biztositva a dontések társadalmi kovetkezményeinek ellenorzését és nyilvá-
nosságát is. 

Ennek a mükodési elvnek megfelelóen a helyi tanácstestületeknck — mint a tclcpülc-
si onkormányzat szervezett letéteményesének — oly módon kell kialakulnia a választá-
sokkal, hogy képessé váljék a sokszínü érdekek kifejezésre juttatására, képviseletére és 
integrálására. 

Ma a politikai párttá válás folyamatát, a pártok alakulásának idoszakát éljük. 
Ugyanakkor látnunk kell, hogy a települések, településegyüttesek érdekeinek kifejezésé-
ben nem csak a pártoknak lehet szerepe. Biztositani szükséges — a választójog szintjén 
is — a politikai pártok, érdekképviseletek és -szovetségek, társadalmi szervezetek és 
mozgalmak, egyesületek, állampolgári kozosségek és független jelöltek indulását a vá-
lasztásokon. Helytelen lenne csak pártokra koncentráltan szükiteni a heterogén érdekst-
ruktúrát. Természetesen a sokszinü érdekszervezodés kialakulását követöen minden 
bizonnyal a választási sikerek céljából — szorosabb vagy lazább — érdekszovetségek 
jönnek majdan létre. 

A politikai, a réteg- és korporativ érdek mellett különösen a területi érdek képvisele-
tében, helyi szinten fontos a független tanácstagi mükodés lehetové tétele. 

Az érdekképviseleti rendszer szabad kiépülésével egyidejüleg biztositani szükséges 
a közvetlen demokrácia fórumrendszerének, módszereinek kifejlodését is. A külonféle 
spontán ónszervezodések nem csupán az intézményesitett hatalom kontrollját látják el, 
hanem biztositják az érdekképviseleti szervezodések társadalmi ellenorzését is. 

16 1989. évi XVII. torvény 28. §-a. 
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A sokszinü erdekre epitö välasztäsi szisztema alapjän letrejövö tanäcsi kepviseleti 
testületeknek a letszämät indokolt lenne jelentösen korlätozni. A jelenlegi tülzottan es 
esszerütlenül tagolt välasztokerületi rendszer helyett a listäs välasztäs rendszerere kellene 
ätterni. A listäkat területi elv alapjän kellene meghatärozni, vagyis egy-egy elkülönülö 
területi egyseg (közseg, közsegresz, värosresz, kerület) lenne az alapja a lista szervezöde-
senek. Ezältal biztosithatövä välna, hogy a jelenleginel komplexebb — vagyis az önkor-
mänyzat területenek egeszere is figyelmet forditö — szemleletü kepviselöket välasztanak, 
akik kepesek az egyeb erdekszempontok ervenyesitesere is. A listäk területi szervezödese-
nek hatärät es ezzel együtt a szämät, valamint a kepviselö-testület összletszämät a helyi 
önkormänyzat ällapitsa mag. Ehhez központi korlätozö normativäkra nincs is szükseg. 

A helyi önkormänyzati kepviselö-testületek vezetojet (tanäcselnököt, elöljaröt) az 
erintett települes(ek) laköi közvetlenül välasszäk meg" a jelöltek önkormänyzati prog-
ramja alapjän. 

A települesi önkormänyzat kialakuläsa nem nelkülözheti a települesen müködö 
önkormänyzati tipusü szervezetek, intezmenyek belsö önkormänyzatänak kiteljesedeset. 

Ugyanakkor elmeletileg is szükseges kimunkälni a települesi önkormänyzati let 
minimumänak feltetelrendszeret, melyet törvenyi szinten szükseges rögziteni garancia-
rendszerevel együtt. 

Az önkormänyzatok gazdasägi es szervezeti önällösägän tül — a fokozatosan 
kialakulö önkormänyzati közössegi tudatra epitetten — olyan önkormänyzatbarät köz-
ponti es helyi normarendszer kialakitäsära is szükseg van, amely szeles mozgästeret 
biztosit az önkormänyzatok szämära, ugyanakkor lehetöve teszi az ällami funkciök 
ervenyesüleset is.̂ ® 

Ezältal a települesi önkormänyzatok között a kepessegek es lehetösegek elve alapjän 
objektiv differenciälödäsok erzekelhetök. Nem mindegyik helyi önkormänyzat kepes 
teljes körü ällamigazgatäsi szervezetet fenntartani es müködtetni. Ebböl adödöan a 
települesi önkormänyzatok önkentesseg es közös erdekeltseg alapjän szövetsegekbe 
tärsulhatunk majd. 

Szükseges elvegezni az önkormänyzati es ällamigazgatäsi jellegü hatäskörök pontos 
elhatäroläsät es egyben a feladatok ellätäsänak szervezeti elkülöniteset is. Ugyanakkor 
az ällamigazgatäsi hatäskörökön belül elterö megközelitest es testületi hatäst igenyelnek 
az ün. önkormänyzati tipusü ällamigazgatäsi ügyek. Termeszetesen ezen ügytipusoknäl 
is a testület döntöen normativ es elvi jellegü rähatässal tudja ervenyesiteni az igazgatäsnäl 
az önkormänyzati szempontokat. Mig a tipikusan igazgatäsi jellegü ügyeknel az egyseges 
ällami szempontoknak kell következetesen ervenyesülnie. Mindez nagyon diiferenciält 
es következetes jogi szabälyozäst igenyel. Csak igy biztosithato, hogy az ällami keretek 
között az önkormänyzati testület a helyi erdekek alapjän döntsön es garantält legyen az 
igazgatäs szakszerüsege, törvenyessege. 

17 A tanäcselnökök közvetlen valasztasanak gondolata mär több eve szerepel a közgondolkodäsban. Üjabban azonban 
felmerült eppen a pärtelvü valasztäs kapcsän, hogy helyesebb lenne az önkormänyzati testületre bizni az elnök välasztäsät. Ennek 
indoka, hogy a nyertes pärt jelölhesse az elnököt es az összhang biztositva legyen a kepviselö testület, valamint az elnök között. 
Megitelesem s/£rint ez a fajta közvetett välasztäs többpärtrendszerü politikai helyzetben is alärendelne a települes egeszenek erdeket 
a pärterdeknek, ami nem szolgälnä az önkormänyzatok demokratikus fejlödeset, ismetelten pärtpolitikai hatalmi koncenträciöhoz 
vezetne. 

18 A mai tärsközsegi önällosuläsi törekveseknel döntöen az elszakadäshoz füzödö erzelmi okok dominälnak. Tekintettel arra, 
hogy nincs rögzitve (söi meg körvonalazva sem) az önkormänyzati let minimuma, igy teljesscggel bizonytalan, hogy egyes önällovä 
välö közsegi tanäcsok kepesek-e megteremteni az ällami es ällamigazgatäsi feladatok feltetelrendszeret. Märpedig vannak olyan 
ällamigazgatäsi teendök es szolgältatäsok, amelyek nem önkormänyzati tipusüak, mintegy ällampolgäri jogkent kellene ervenyesülni-
ttk. 
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A képviselet és igazgatás elkülonítése, valamint a kòlcsònòs egymásra hatás pontos 
meghatározottsága révén valósítható meg helyi szinten is a hatalmi ágak elhatárolása. 

Természetesen a helyi onkormányzati képviseleti testület dontésétól függ az, hogy 
létrehoz-e tagjaiból szükebb képviseleti testületet, illetve milyen szakigazgatási appará-
tust mükodtet. Ez utóbbinál kózponti normában szükséges rogzíteni az államigazgatási 
minimum feltételrendszerét, melyet az onkormányzatnak garantálnia kell. 

Az itt jelzett szervezeti és munkamegosztásbeli együttmukódésben megvalósuló 
elkülonülés egyben biztositja a képviselet és a szakigazgatás vezetojének egyértelmü 
elkülonülését is. 

Megitélésem szerint a képviseló-testület elnoke feladatát még a kisebb városokben 
is társadalmi megbizatásban láthatná el. Természetesen ennek eldontése — akár csak az 
esetleges elnókhelyettesek számának és feladatának meghatározása — a képviseleti 
testületre tartozik. Ebbol adódóan a képviseló-testület onállóan — gazdasági helyzeté-
nek ismeretében — dont az elnok bérérol, tiszteletdijáról, jutalmáról és egyéb javadalma-
zásáról. 

A szakigazgatási apparátus vezetójénél, osztott szakigazgatás esetén a szakigazgatá-
si hivatal vezetójénél, indokolt fenntartani a szakmai-igazgatási-képesítési elóirásokat és 
bizonyos értelemben, a torvényesség érdekében a helyi hatásoktól való egzisztenciális 
függetlenséget. Ennek érdekében helyesnek tünik, hogy a helyi igazgatási vezetót a 
megyei hivatal vezetoje jelolje és a helyi képviseleti testület nevezze ki határozott idore. 
A letelepedés feltételét a helyi onkormányzat az állás betoltéséig biztosítsa. 

A szakigazgatási szerv (hivatal) vezetojének bérét és elomenetelét a tobbi apparátusi 
dolgozóéval együtt kózponti jogszabály rógzitse, melyet valamennyi ónkományzatnak 
biztositania kell. Természetesen az igazgatási szervezetre a kózponti normákkal azonos 
mértékben kótelezó a helyi normák betartása és végrehajtása. Mindazonáltal az igazga-
tás mükódésénél a meghatározó a tórvényesség elve. Az ónkormányzati érdek az igazga-
tásban csak helyi normán keresztül érvényesíthetó. 

A pontos cél- és feladatelhatárolás garantálja, hogy kialakuljon diíferenciált felelós-
ségi rendszer mind a képviseleti, mind az igazgatási munkában. 

A helyi és a kózponti változások minden bizonnyal jelentós mértékben kihatnak a 
megyék szerepére és helyzetére is. 

Amennyiben a kózponti szabályozás ónkormányzatbarát normarendszert alakít ki 
és a helyi ónkormányzatok rendelkeznek az ónálló létezés feltételrendszerével, abban az 
esetben megszünik az igény az irányitó, igazgató megyei szerepkór iránt. 

A megye mint kózigazgatási egység nem ónálló ónkormányzati terület, hanem a 
helyi ónkormányzatok szóvetségére hivatott. Természetesen ezen szóvetségen belül is 
számtalan — állandó vagy idószakonkénti — érdekellentét és egység fejezódik ki. Minde-
nesetre a jelenlegi megyei tanáccsal ellentétben a cél nem bizonyos megyei szintü javak 
elosztása, hanem a szóvetséget alkotók kózótti együttmükódés kialakitása, erósítése és 
a helyi ónkormányzatok érdekeinek megyei integrálása, valamint az oszágos dóntéshoza-
tali mechanizmusra vaiò hatásának erósítése. 

Ugyanakkor megyei szinten továbbra is fennmarad a helyi tanácsi ónkormányzatok 
és igazgatás feletti felügyelet. E felügyelet alapvetóen tórvényességi jellegüvé alakul át. 
Megmarad — legalábbis a nem tipikusan ónkormányzati jellegü — államigazgatási 
hatósági határozatok elleni jogorvoslat megyei elbirálása, valamint módszerében, eljárá-
sában átalakul az ónkormányzatok megyei tórvényességi felügyelete. A jelenlegi szakmai 
irányitás és felügyelet minden bizonnyal kivonul a tipikusan tanácsigazgatási szervezeti 
rendból, mig a módszertani, ajánló jellegü megyei tevékenység formáját a helyi ónkor-
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mányzati igények fogják meghatározni. (Ebbe a körbe tartozik a megyei tanácsi bank, 
vállalkozást segíto menedzseriroda stb.) 

Megyei szinten a helyihez képest még eröteljesebben fog elválni egymástól a képvise-
let (megyei onkormányzati szovetség) és az igazgatás (megyei hivatal). Az elválás ellenére 
a képviselo-testület feladatokat, elvárásokat megfogalmazhat az apparátus számára, 
egyben biztosítva a tevékenység fetételrendszerét. Míg a tipikusan állami érdekeket 
megjelenító igazgatási feladatok ellátásának fedezetét a központi kôltségvetés biztosítja. 
A kétirányú feladatmeghatározottságot a megyei hivatal — élén a hivatal vezetojével 
— a torvényesség elvének mindenek fölötti érvényesítése útján tudja megvalósitani. 

A helyi-területi képviseleti testületek tevékenységében tényleges érdemi változás 
csak a valódi társadalmi-gazdasági-pohtikai igényekhez igazodó választójogi és onkor-
mányzati torvény életbe lépése után következhet be a gyökeresen megváltozó helyi 
érdekegyesítési mechanizmus szerves részeként. 
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Körzeti szolgáltatások 
finanszírozása 

Hosszú idon keresztül a nem helyi szolgáltatásokra a „kozépfokú ellátás" kifejezés 
volt használatos. Ez a tanácsi-tervezói szakszó pontosan megfelelt annak a hierarchizált 
szemléletnek, amely a kozszolgáltatási-állami szféra egészére jellemzo. Eszerint ugyanis 
van alsó-, sot egy ideig, a központi keretek csokkenésekor, alapfokú ellátás, létezik 
kozép- és felsófokú intézményhálózat. 

A szintenkénti tagolás abból indul ki, hogy az állam infrastruktúrára fordított 
eszközei szukösek, ezért az elosztáskor valamiféle arányosságot, ha lehet technikai-föld-
rajzi racionalitástkéü. követni. Ennek a gondolatrendszernek az Országos Településháló-
zat-fejlesztési Koncepció volt a legjobban szembetünö példája, de valójában a teljes 
tervhivatali-pénzügyi apparátus elfogadta és alkalmazta a vertikális tagoltságra épülo 
tanácsi fogalom- és elosztási érvrendszert. 

A hierarchizáltság a kozszolgáltatások központi koltségvetési függoségével magya-
rázható. Amikor a jóléti ellátó rendszerek alapvetoen egy jövedelemtulajdonosra, az 
állami koltségvetésre épülnek, akkor nyilvánvaló a központ felé fordulás. Ha az innen 
származó támogatások egy csatornán, „kiegészíto" és céltámogatásként jutnak el a 
tanácsokon keresztül az intézményekig, akkor méginkább értheto, hogy mindenki azo-
nosul a központ „racionaütásával". 

A hierarchizáltságot magyarázó központi függés egy másik oldala az ellátás rugal-
matlan szervezeti rendje.A k0zszolgáltatások legnagyobb részét állami k0ltségvetési in-
tézmény biztosítja. A jovedelemelosztási arányokból következöen szükségképpen egy-
szektorú ez a gazdálkodási szféra, mivel a központi koltségvetésen (és az általa erosen 
támogatott tanácsokon) kívül más „megrendelö" nem jelenik itt meg. Az állam pedig 
miért is hagyatkozott volna eddig éppen ezen a területen a piacra, az ott létrejóvo 
változatosabb szervezeti formákra. 

A szintenkénti tagolás az ellátásnál az egyes településeken megjelenó ¡gények homo-
genizálásával is együttjár. Ma egy tanács csak akkor „léphet" felsobb szolgáltatási 
szintre, ha az alsófokú intézményhálózat t0bbé-kevésbé teljes és általában a kozigazgatá-
si státusz módositása is szükséges ehhez a változáshoz. A hierarchikus rendbol nincs 
kit0rés, sokáig k0zépiskola épités támogatása csak városban volt elképzelheto, a fogá-
szati rendelo már „kozépfokú intézmény" volt, tehát nem mindenhol részesülhetett a 
központi hozzájárulásokból. 

Nehezen követi ez a kategorizálás az igények és a szolgáltatások idöbeni változását. 
A szakma fejlodésével, az ellátás tartalmának minoségi átalakulásával ugyanis lehetoség 
nyilik néhol korábban „kozépfokúnak" tartott szolgáltatások helyben tórténo nyújtásá-
ra, miközben az állami ellátórendszer egésze változatlan marad. A „k0zépfokú" szolgál-
tatások fogalmának használatát és az ebben tettenérheto hierarchikus tagoltságot, tehát 
az intézményhálózat központi kóltségvetési függése okozza. 

Ettol függetlenül természetesen azt azért tudomásul kell venni, hogy az infrastruktú-
ra területén vannak olyan szolgáltatásfajták, amelyek igénybevétele kevésbé gyakori, a 
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beruházási és a mükodési koltségek csak nagyobb igénybevevoi kör esetén optímalizálha-
tók. Ezekre azonban sokkal inkább a körzeti ellátás fogalma használható, mivel általá-
ban több település fogyasztói számára épülnek ki a szolgáltatások, és nem valamiféle 
„magasabb" („kozép-" vagy „felsofokú") értéket hordoznak ezek az intézmények. 

A következökben arra a napjainkban több helyen is megfogalmazódó kérdésre 
keresern a választ, hogy milyen módon Met megszervezni, finanszirozni a nem csak egy 
településhez kötodö tanácsi-kozosségi szolgáltatásokat. A tisztánlátás érdekében elöször 
röyiden bemutatom és minösitem az onkormányzati törveny kidolgozása és a koltségve-
tési reform során megfogalmazódó, erre vonatkozó alapdilemmát, majd adatok alapján 
értékelem a ma kulcsszerepet betöltö megyék helyzetét. Végül pedig javaslatokat próbá-
lok tenni a körzeti szolgáltatások pénzügyeinek megoldására. 

Helyi onkormányzat, központi koltségvetés 

A körzeti szolgáltatások pénzügyi problémái összefonödnak a megyerendszer átala-
kításával és ebból következöen egyszerre érintenek két napjainkban folyó reformot: a 
területi ónkormányzatokról szóló tórvény kidolgozását és az államháztartási-koltségve-
tési rendszer átalakitását. Az ezekben megjeleno kétféle értékrend és szemléletmód 
végigvonul a körzeti szolgáltatások finanszírozására vonatkozó eddigi elképzeléseken, 
javaslatokon. 

A koltségvetési reform indulásakor úgy tünt, a tanácsi szabályozórendszer — az 
alaposabb és hosszabb ideje folyó elókészítés miatt — viszonylag pentosan meghatároz-
ható és elfogadható lesz. Sikerült rövid idó alatt túljutni azon a gondolaton, hogy a 
tanácsi szolgáltatások kettéválaszthatók állami és ónkormányzati jellegü ellátási felada-
tokra. (Ebben a rendszerben egyébként a körzeti, nem helyi szolgáltatások fedezete 
nomákkal vagy közvetlenül elosztott állami támogatás lett volna.) Kialakult egy olyan 
elképzelés, amely onkormányzatoknak juttatott normativ állami hozzájárulásokkal, 
céltámogatásokkal,széles körü helyi bevételekkel számolt. 

Ezt a modellszámításokig végigvitt rendszert azonban már a kóltségvetési reformja-
vaslatok elso változatai megkérdojelezték. Akkor a munkák bizottsági-szervezeti tagolt-
sága miatt ez az ellentét nem derült ki egyértelmüen. A koltségvetési intézményi gazdálko-
dásra és a kóltségvetés „jóléti funkcióira" vonatkozó javaslatokkal ugyanis egy más 
irányú gondolkodásmód és értékrend is bekerült a kóltségvetési reformfolyamatba. 
Ennek az az ágazati és központi elvárás volt az alapja, hogy az állam a garantált 
kózszolgáltatások fedezetét is közvetlenül biztositsa. 

Ettöl a központi, intézményfinanszírozási módszertol az ágazati minisztériumok 
(elsösorban a müvelodésügy) nagyobb védelmet remélt az intézményei számára a taná-
csokkal szemben; a Pénzügyminisztérium pedig a mindig is jelenlévo technicista értékeit 
látta megvalósíthatónak egy intézményi szintig lenyúló támogatási forma bevezetésével. 
A helyzet jellemzéséhez természetesen azt is hozzá kell tenni, hogy ezen kivül még sokféle, 
változatos intézményfinanszirozási ötletet is alkalmazni kivántak (állami „megrendelés", 
non-profit szervezetek, „nulla bázisú kóltségvetés"). 

Ez a kettosség, tehát az onkormányzati elosztás és a közvetlen intézményfinanszíro-
zás azután a legutolsó koltségvetési reformjavaslatokban már úgy jelent meg, hogy az 
onkormányzatok gazdálkodására háromféle modellt vázoltak. Az onkormányzati modell 
tartalmazta az elso idézett gondolatot, de ennek körzeti szolgáltatásokra vonatkozó része 
nem a kóltségvetési reformanyagokban, hanem a területi ónkormányzatokról szóló 
torvény szabályozási koncepciójában volt megtalálható. A második irányzat intézményi 
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modell néven igénybevevok és feladatmutatók számával arányos, nem teljes fedezetet 
nyújtó, közvetlen állami támogatást képzelt el. Végül, mintegy ezek otvozeteként a 
vegyes modell az alapellátásra az elso változatot, a körzeti feladatokra, 100%-os támoga-
tásnormával a másodikat kívánta alkalmazni. A tanácsi szabályozórendszerre vonatko-
zó próbaszámítások is ezzel a kettosséggel indultak meg. 

A körzeti szolgáltatások finanszírozási rendjének bizonytalanságaival tulajdonkép-
pen a megyerendszer jovójére vonatkozó kétségek is együtt jelentkeztek. Eleinte ez úgy 
fogalmazódott meg, hogy „onkormányzati" vagy „hivatali típusú" megye jöjjön-e létre, 
majd az onkormányzati jelleg kapott két különbözo értelmezést. 

Ezek szerint a megye onkormányzatként müködik, úgy, hogy saját képviselo-testü-
lettel rendelkezik és saját adó kivetésén kívül minden más onkormányzati forrás és 
gazdálkodói jog megilleti. A megújuló, onkormányzati megye melletti érvek a regionális 
szintü területi politika szükségességére, a kozségi apparátus szakmai segitségének kény-
szerére és a körzeti szolgáltatások megszervezésének indokaira hivatkoznak. Errol a 
megyérol, lehetoség szerint, mindenféle újraelosztási, irányitási-felügyeleti feladat le van 
választva, viszont hallgatólagosan érdekképviseleti, központi érdekérvényesitési funkciót 
ellát. A másik megye — jobb elnevezés hiján — a célsz0vetségként, területi társulásként 
írható le.i Abból indul ki ez a koncepció, hogy a hatósági másodfokú ügyintézésben, a 
torvényességi felügyeletben érvényesüló viszony soha nem választható el teljesen a 
körzeti szolgáltatások megszervezésének módszereitol, tehát az alá-fólérendeltség mindig 
jelen lesz a regionális onkormányzat mük0désében, pénzügyi d0ntéseiben. így a kozépis-
kolákat, a kórház-rendelointézeteket és a szociális ellátást célszovetségi társulásban kell 
müködtetni; a megyei hivatali funkciókat pedig ettöl teljesen eltéro állami területbeosz-
tást és igazgatásszervezési racionalitást követö hálózat látja el. 

A kétféle rnegye, mint igazgatási-szervezeti forma közötti választás — a szoros 
logikai osszefüggés ellenére — azonban nem dönti el a koltségvetési reform során 
kialakult alapdilemmát. Elvileg az 0nkormányzati megye intézményeit bármelyik finan-
szírozási modellel müködtetni lehet és a célsz0vetségi forma sem zárja ki automatikusan 
valamelyik módszert, bár gondolatilag az intézményfinanszirozási rendszertöl távol áll. 
Mindezek alapján úgy tünik, csak a tanácsrendszeren belül, az 0nkormányzati körben 
mozogva és a központi k0ltségvetés, az állam mükodését változatlanul hagyva a körzeti 
ellátások finanszírozási problémáit a megyére vonatkozó d0ntés nem oldja meg. A to-
vábblépés érdekében elöször röviden nézzük végig, hogyan jellemezheto pénzügyi szem-
pontból a megye, mint ma a körzeti szolgáltatásokért elsosorban felelos szervezet. 

MU csinál a megye? 

A megyei tanácsok 1988-ban 35 milliárd forintnyi k01tségvetéssel gazdálkodtak, ami 
azt jelenti, hogy vidéken a tanácsi pénzek 17%-ával rendelkeztek.^ Ez az összeg kétféle 
kiadási tételt tartalmaz: egyrészt a saját intézményhálózat mük0dési és fejlesztési k0ltsé-
geit, másrészt a helyi tanácsokhoz eljuttatott céltámogatásokat. Az utóbbi kiadás nem 
fedi le a teljes megyei újraelosztási feladatkört, mivel ezen kívül más támogatásokról is 
dönt a megye (pl. fejkvóta). 

1 Ezt a koncepciót Horváth M. T. javasolta. Lásd: „A tülélés veszéiyei. A megyerendszer kozigazgatási és hatalompolitikai 
ñsszefiiggései Magyarhonban. Tér és társadalom, 1989., megjelenés alatt. 

2 A pénzügyi adatok forrása: PSZTl és „A megyei tanácsok 1988. évi tényinformációinak ósszesitése" OT—PM 1988 május. 
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A tanácsi kiadások megyei-helyi arányait tekintve az átlagérték mögött viszonylag 
nagy területi szóródás van (Heves, Vas, Veszprém megyében a megyei tanács a kiadások 
31%-a felett rendelkezik). Ez a tény azt jelzi, hogy a megyei funkciók és a körzeti 
szolgáltatások pénzügyeinek tisztázásakor már eleve a jelenlegi gyakorlat sokszínúségé-
bol kell kiindulni. 

Az intézményhálózati arányokat jobban tükrözö mükodési koltségekben több, mint 
kétszeres eltérések vannak. A tanácsi mükodési koltségeknek csak 14%-a van a megyénél 
Csongrádban, 18%-a Pest és Borsod-Abaúj-Zemplén megyében, mig Vas (34%) és Nóg-
rád (32%) megyében ez az arány jóval nagyobb. A fejlesztési kiadások alapján a különb-
ségek még nagyobbak. Ahol a beruházási dontések nagyobb részét tartották megyei 
szinten, ott a tanácsi fejlesztési eszközök 36%-a is a megyéhez kerül (Veszprém), míg a 
decentralizáltabb, városi intézményhálózatra hagyatkozó megyékben ez az arány 9— 
12% (Pest, Bács-Kiskun, Baranya). 

Ha arra keressük a választ, hogy a megyei tanácsok milyen típusú feladatokat látnak 
el, akkor az ágazatonkénti koltségarányok igazitanak el. A mükodési koltségeket tekint-
ve a viszonylag kis tanácsi koltségvetési súlyú kereskedelmi, ipari, épitoipari szakfelada-
tok koltségeibol jut a legtöbb a megyére, valamint az egészségügyi ellátásban meghatáro-
zó a regionális szint (a koltségek 46%-a a megyénél jelentkezik). Magas a kozmüvelodési 
és az igazgatási koltségek megyei részesedése is, viszont a megyerendszert érinto viták 
egyik legfontosabb területén, az oktatásügyben meglepoen alacsony a megye súlya. 
A fejlesztési kiadások tanácsszintenkénti arányait vizsgálva, tobbé-kevésbé hasonló 
feladatszerkezet látható, mint ami a mükodési koltségek alapján érzékelheto. Jelentós 
külonbség csak a kereskedelmi, idegenforgalmi fejlesztések területén van (csak 9% a 
megye súlya), míg a szociális ellátásban jóval nagyobb a megye beruházói-fejlesztoi 
kótelezettsége (52%). (Lásd 1. táblázat) 

1. sz. táblázat 
A megyeközpont részesedése a tanácsi koltségvetésbol* 

Szakfeladatok Mükodési koltségek Fejlesztési kiadások 
(ng. ág, ágazat) (1987) (1988) 

Ipar, építoipar, mezogazdaság (1—3) 50,3 9,3 
Kozlekedés, posta, távkozlés (4) 17,7 9,0 
Kereskedelem (5) 80,1 25,3 
Vízgazdálkodás (6) 7,4 12,8 
Egyéb anyagi tevékenység (7) 12,5 5,6 

' ' •• yi szolgáltatás (82) 46,2 67,7 
Szociális ellátás (83) 19,9 51,8 
Oktatás (84) 14,0 12,5 
Kultúra, sport (85, 86) 38,9 35,5 
Kozosségi, kozigazgatási szolgáltatás (9) 39,3 35,5 

* Budapest nélkül 
Forrás: PSZTI A megyei tanácsok 1988. évi tényinformációinak osszesítése OT-PM 1988. május 

Ezt a feladatkört a megyei tanácsok csak egy jóval nagyobb arányú állami támoga-
tás mellett képesek ellátni. A megyei érdekeltségi bevételek aránya mindössze 13%, a 
szabályozott bevételi arányt pedig — átmenetileg — a normativ SzJA-elosztás biztositja 
és még igy is a források 48%-a állami támogatás. (2. táblázat) 
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Tanàcsi forràsszerkezet* 
( 1 9 8 8 , vidék) 

2. sz. tàblàzat 

% 

Bevételek Megyei tanàcsok Helyi tanàcsok 

Szabàlyozott bevétel 
Aliami tàmogatàs 
Egyéb bevétel 

3 9 
4 8 
1 3 

4 0 
4 1 
1 9 

Òsszesen 1 0 0 1 0 0 

* Budapest nélkiil 
Forràs: A megyei tanàcsok 1988. évi tényinformàcióinak osszesitése OT-PM 1988. màjus 

Az intézménymùkòdtetési, -beruhàzàsi feladatok mellett a megye kòzvetlen ùjrae-
losztó szerepét a helyi szintre utalt tàmogatàsok alapjàn kòvethetjùk nyomon. Ezek 
szerint a megyei kiadàsok òtòde megy a helyi kòltségvetésbe, elsòsorban céltàmogatàs-
ként, valamint részben a mùkòdési kiadàsok tàmogatàsaként. A céltàmogatàsok helyi 
kòltségvetési szerepe fontos, elsòsorban a lakàs- és kòzépiskola-épitésekhez, valamint a 
kòzmùvekre adnak tàmogatàst. A mùkòdésben a lakóhàz-javitàsi és az ùt-hid felùjitàsi 
hozzàjàrulàs òsszege jelentosebb. (3. tàblàzat) 

Kòzvetlen megyei ùjraelosztàs* 
(1988, vidék) 

3. sz. tàblàzat 

Megyei tàmogatàsi célok osszege 
(MFt) 

A tàmogatàs 

arànya a megfeleló 

megyei helyi 

tanàcsi kiadàshoz 
viszonyitva (%) 

Helyi tanàcsi feladatok tàmogatàsa òsszesen 
Helyi fejlesztések céltàmogatàsa 
Ebbòl: 

— lakàsépitésre, gazdàlkodàsra 
— kòzépfokù oktatàsra 
— kòzmùvekre 
— àltalànos iskolàra 
— egyéb célra 

Helyi mùkòdési kiadàsok tàmogatàsa 
Ebból: 

— lakóhàzjavitàs 
— ut, hid felùjitàs 
— megyei, céltàmogatàsos 

fejlesztés fenntartàsa 
— egyéb 

7751 
5493 
1629 
1286 
1071 
898 
610 

2258 

679 
628 
345 
605 

22 
82 

7 
18 

* Fejkvóta nélkul, vidéken 
Forràs: A megyei tanàcsok 1988. évi tényinformàcióinak òsszesitése OT-PM 1988. màjus 



PÉTERI GÂBOR 

Az adatokbol tehât az derül ki, hogy ônmagâban a megyei kiadâsok sùlya nem 
tulsagosan nagy. Az âtlagosan egyötödös részarâny mögött azonban a tanâcsi decentrali-
zacios es vârosokra irânyulô dekoncentrâciôs folyamat csak jelentôs eltérésekkel zajlott 
le Ez a tény megkérdojelezi bàrmilyen uniformizâlt megyei szervezet és körzeti szolgâltatô 
halozat kialakitàsàt. Térségenként mas és mas feladat van megyei szinten, különbözo 
finanszirozâsi-tervezési módszerek hasznâlatosak. 

A tanâcsi feladatok közül közvetlen intézményfenntartói és fejlesztôi kôtelezettsége 
a megyenek ma elsôsorban az egészségûgyi szolgâltatâsok terûletén, valamint a kulturâlis 
agazatban van. Ezeket a feladatokat nyilvânvalôan csak magasabb arânyù központi 
forrâs birtokâban képesek ellâtni a megyei tanâcsok. 

A megyei ùjraelosztâsi funkciók môdositâsa a most formalódó szabalyozórendszer-
ben remélhetôleg megtôrténik. A forrâsszerkezet és a tâmogatâsi módszerek âtalakitâsâ-
val automatikusan megszûnnek azok a „megyei", kôzépszintû redisztribùciós feladatok 
amelyek ma példâul egy megyei pénzûgyi osztâly miikôdésére jellemzôk. Ha megnézzûk' 
hogy a jogszabâlyok szerint (112/1986. PM. sz. ut.) valôjâban mit is csinâl a megyei 
penzugy, akkor elsôsorban kôzvetitôi feladatokat talâlunk itt. A pénzûgyi szakigazgatâsi 
szerv kôtelezettségeinek leirâsakor a feladatok hâromnegyed része âltalânos és konkrét 
közremüködöiszerepet szân a megyének („összehangol", „egyeztet", „irânymutatâst ad", 
ertekel ' stb.). Csak az elôirâsok negyed része kapcsolódik valamilyen meghatârozott 

teladathoz, jogkorhoz. Ezen a helyzeten viszonylag könnyü vâltoztatni, mert egyes 
megyei jogositvânyok megszûntethetôk, mâsok az ônkormânyzati szôvetséghez telepit-

Finanszirozàsi lehetoségek 

Az eddigiekben vâzolt helyzetkép alapjân kialakfthatók azok az alapelvek és mód-
szerek, amelyek a körzeti szolgâltatâsok finanszirozâsâra alkalmazhatók. Az elsô legfon-
tosabb feltétel az, hogy a kôzszolgâltatâsi rendszer ezen elemének môdositâsa valôszinû-
leg nem oldhatô meg egységes és egyszeri dôntéssel. Sokkal inkâbb a tanâcstôrvény és 
az âllamhâztartâsi reform sorân az âtmenetiséget, a kisérlet és a korrekció lehetôségét 
kellene a rendszerbe beépiteni. Ezért a politikai kényszerbôl meghozott 1990. évi szabâ-
lyozórendszeri vâltozâsoknak sokkal nagyobb nyitottsâgot kellene hagyniuk a szôbajôvô 
finanszirozasi modellek közötti vâlasztâsra. Az âtmenetiség természetesen nem jelentené 
az alapcélok feladâsât, hanem csak a megfelelô gyakorlat kiprôbâlâsât segitené elô. Îgy 
nem lenne célszerû a kôltségvetési reformmal kialakitott tanâcsi finanszirozasi lehetôsé-
p k kozül egyet, méghozzâ a „vegyes" modellt kivâlasztani, mivel az gyakorlatilag 
kizarna az „onkormânyzati" modell elônyeinek érvényre juttatâsât. A körzeti szolgâlta-
tâsokra sokkal inkâbb egy olyan formulât kellene — âtmenetileg — alkalmazni, amely 
figyelembe veszi még a megyei ônkormânyzat létét, de az elosztâst mégis normativ 
pâlyâra tereli. 

Ez a módszer âltalânosan, több âgazatra vonatkozóan ùgy irható le, hogy a körzeti 
szolgâltatâsok utân jârô normativ aliami tâmogatâs két részre oszlik: az intézményt 
fenntartó tanâcs közvetlenül megkapja a sajât terûletén élô igénybevevôk utân jârô 
részfejkvôtâs tâmogatâst; a megyei tanâcs pedig azt a normativ tâmogatâst, ami a 
kozépfokù mtézményekkel nem rendelkezô — jellemzôen kôzségi, nagykôzségi — kor-
csoportos népesség alapjân a megyében lévô tôbbi helyi tanâcsnak jâr. Ezt az összeget 
azonban normativan (pl. bejârôk szâma, férôhelyek), vagy egyedi dôntéssel elosztja az 
intézmény fenntart fenntartó tanâcsok között. 

E mögött az az âltalânos finanszirozâsi alapelv hùzódik meg, hogy a kôzszolgâltatâ-
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sok terüietén nem lehet elküloníteni egyértelmüen az állam és az egyes ónkormányzati 
szintek ellátási, pénzügyi felelósségét. Mindannyian egyformán felelosek a kozosségi 
szolgáltatásokért, de ugyanakkor feladataik már eltéroek, egymást kiegészítoek. Minden 
egyes szinten olyan funkciót kell ellátni, amelyre ott a szolgáltatás szempontjából legna-
gyobb szükség van: így a központ normativ támogatásokat nyújt és kezeli a térségi, 
ágazati problémákat, a regionális szint tervezési, koordináló és információs szerepet tölt 
be, a helyi ónkormányzatok pedig a közvetlen fenntartói feladatokat látják el. 

Az itt vázolt alapelv és általános támogatási-elosztási módszer alkalmazása egysége-
sen, minden ágazatra egyformán nem lehetséges. így az egészségügy, mint a legnagyobb 
súlyú megyei szolgáltatás finanszírozásakor állandóan szem elott kell tartani a társada-
lombiztositási rendszer átlakulását. A fekvobeteg-ellátásra kialakitott homogén beteg-
ségcsoportokat követö finanszirozás közeljövöben várható bevezetése, a szakrendelések 
teljesítményhez kötött, biztosítási alapon ellentételezett díjtételei újfajta ónkormányzati 
befolyásolási módszereket igényelnek. Az egészségügyben müködö szakmai-szervezeti 
integráció a körzeti orvosi, helyi ellátás ónkormányzati függését is csókkenti. Ebben a 
feltételezett rendszerben a tanácsok befolyása kózvetetté válik. Jó lenne elkerülni olyan 
feladatmegosztási rend létrejóttét, amelyik a szakmai (bér, múszer) kiadásokat és a 
fenntartási, üzemeltetési terheket osztja meg a finanszírozók kózótt. Ezek ugyanis nem 
különithetök el egyértelmüen, a felelosség mindig közös. így sokkal inkább a tervezés 
átalakítása, a kollektiv elosztási módszerek létrehozása segithet hozzá a társadalombiz-
tositás és az ónkormányzatok viszonyának kiegyensúlyozásához. 

Az átmeneti idoszakban pedig a megyei kórház és a megyei egészségügyi ellátási 
feladatok kóltségeinek fedezetét a megyei szintre juttatott részfejkvóta és az ott képzodo 
saját bevétel teremti meg; a városi kórház—rendelointézet saját lakónépességére számi-
tott normativ támogatást kap, amit a megye kiegészít a kórzeti szolgáltatásokra folyósi-
tott, állami hozzájárulásokkal. Az egészségügy sajátossága a szakmai integráció és az 
ebból kóvetkezó relativ függetlenség, az ezzel járó jobb információs rendszer és a másfaj-
ta értékrend, dóntési viszonyok. Ezt a reformnál nem lehet figyelmen kivül hagyni. 

A szociális ellátásnál ne csak a mai szociáUs otthoni rendszerból induljunk ki. 
Feltételezhetó, hogy ennél a drága formánál olcsóbban is meg tudja oldani egy helyi 
tanács a problémát. Ha az „idöskorü" részfejkvótával megkapja a helyi tanács a szociális 
feladatokra szánt állami támogatást, akkor a megye térítéses alapon is mükódtetheti 
ezeket az intézményeket, tehát a mai beutalásos rendre és a megyei fenntartásra nincs 
szükség, hanem egyszerúen a pénzükkel fognak sorbaállni a helyi tanácsok és nem az 
igényléseikkel. Ez a helyzet más ellátási formák kialakitását is elosegiti. 

Az oktatás esetében a jelenlegi szabályozórendszeri elképzelések szerint a 14-18 
évesek száma alapján juttatott kózponti támogatás biztosítja a kózépiskoláztatás állami 
jellegét. Itt a kózponti részfejkvóták a szolgáltatás kóltségeinek 80%-át fedezik, szemben 
az átlagos 40-50%-kal. Mivel a kózépfokú továbbtanulás csaknem általános, elképzelhe-
to egy olyan finanszirozási-irányitási munkamegosztás, hogy a kózépiskola székhelye 
szerinti tanács (jellemzoen a város) megkapja a 14-18 éves korú népessége után járó 
támogatási fajlagost és ezt a saját bevételeivel, illetve további megyei hozzájárulásokkal 
egészíti ki. 

A regionális szintról kapott támogatások elosztása tóbbféle módon tórténhet: a 
megye megkapja a kózépiskolával nem rendelkezo településeken éló, feltételezhetóen 
továbbtanuló 14-18 évesek száma alapján juttatott állami támogatást és ezzel kiegészíti 
a bejárókat fogadó iskolák/tanácsok kóltségvetését; ismerve a bejárási számokat, megha-
tározza a „címet", ahova a pótlólagos támogatási normát az állami kóltségvetésnek 
küldenie kell; kiszámítja egy-egy képzési irány kóltségigényét (támogatástartalmát) és 
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ezekre a központi megyei forrásokból képzett progmmokra pályázatot ir ki. Nem kizárt 
néhány speciális képzési irányban közvetlen megyei finanszírozású szakképzo intézmény 
vagy képzési irány lète sem. Ebben a rendszerben a kollégiumok támogatása ugyanezt 
az elvet követi, viszont az általános iskolai bejárás miatti és a diákotthoni szolgáltatás 
már a helyi tanácsok átutalásaira épül. 

A közmüvek területén jelentkezo körzeti feladatok átalakítása még az eddigieknél 
is mélyebb változásokat feltételez. A víz- és csatornamú vállalatok megyei rendszerének 
áttorése, az út-hid.felújitásban kialakult munkamegosztás módosítása a tanácsi tulajdo-
nosi magatartás reformját igényli. Csak akkor tisztázódik a felelosségi, függoségi rend-
szer, ha a müszaki-technikai racionalitást ezen a téren ellensúlyozni tudja az onkormány-
zati-pénzügyi logika. Ezek a nagyvállalatok ugyanis tipikusan helyi feladatokat látnak 
el, úgy, hogy az onkormányzatnak csak nagyon áttételes befolyása van rájuk. Ha a 
szervezetirányitási jogositványok átkerülnek az érdekelt tanácsok társulásaihoz, akkor 
ezek a kozmüvállalatok szükségszerüen szétbomlanak táji-természeti adottságokat köve-
to helyi-kistérségi vállalatokká. Ezt pedig már a finanszirozási, támogatási rendszer is 
követni tudja. 

Nehezen illesztheto be viszont az eddigiekbe a regionális területipolitika gyakorlása. 
(A „megyei" múzeum, konyvtár, müvelódési ház, levéltár problémája véleményem sze-
rint nem tanácsi ügy, hanem állami-kozponti kérdés.) A közmüvek (pi. vizminoség-véde-
lem), akár az elmaradott térségek vagy a müemlékvédelem gondjai sok esetben felvetnek 
olyan problémákat, amelyek se központi, se helyi szintröl nem oldhatók meg, hanem 
tipikusan regionális-térségi kompetenciába tartoznak. Ezek a feladatok az onkormány-
zatiság sérelme nélkül csak úgy láthatók el, ha a központi támogatási módszerek változ-
nak meg. 

Egyébként is az itt javasolt körzeti finanszirozási lehetóségek feltételezik az állami-
kozponti koltségvetési magatartás megújitását. A fejezeti rendre épülo k0ltségvetési tör-
vénykezés, az ágazati minisztériumok tcvékenységében keveredo politikaformáló és 
-elosztó intézmény-finanszirozó szerepek kizárják a most alakuló új onkormányzati 
pénzügyi rendszer létrejottét. 

Amig a tanácsi intézményeket egyszerü „állami ellátó hálózatnak" tekintik a minisz-
térmmok, addig nem várható egy változatosabb, feladatokhoz igazodó központi támo-
gatási gyakorlat kibontakozása. Igy nem képzelheto el sem a többszektorii kozszolgálta-
tási rendszer, sem a fogyasztót, igénybevevot támogató piacépités. A körzeti szolgáltatá-
sok alapkérdéseinek megoldásában csak egy másfajta állami magatartás kialakitása vihet 
új szernpontokat a tanácsszintek problémájában gondolkodó 0nkormányzati vitába.^ 

Végül az uniformizált megoldások, a hagyományos k0ltségvetési módszerek eilen 
hat az is, ha nem csak ágazatonként alkalmaz a k0ltségvetési reform eltéro finanszirozási 
szabályokat, hanem az onkormányzati torvény is nyitva hagyja az elvileg elképzelheto 
formák közötti választás lehetoségét. Ha az 0rkormányzati t0rvény bevezetése folyama-
tos, rugalmas lesz, akkor valószinüleg országrészenként, területenként más-más modellt 
alakitanak ki a tanácsok. Nyilván mindenhol mások a településhálózati viszonyok, a 
helyi 0nállósodási torekvések, vagy egyszerüen a kommunikáció fizikai lehetoségei, tehát 
ebból következöen másfajta regionális szintü szervezetre lesz szükség. 

3 Az állami koltségvetési rendszer megújítási lehetóségeiról lásd Péteri G.: A kozszolgáltatások koltségvetési finanszirozása. 
Tervgazdasagi Fòrum, 1989. évi 1. szám. 
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A kozszolgálat tudatos 
választása és a pályaválasztási 
motivációk közötti néhány 
osszefüggés 

A problematika korvonalazása 
1. A kozigazgatás személyi állományával az utóbbi hat évben számos cikk foglalko-

zott e folyóirat oldalain. Tobbségük azonban a már meglevö, müködö apparátusra 
koncentrált és kevésbé vagy egyáltalán nem érintette azokat a problémákat, amelyek a 
kozszolgálat vállalásával kapcsolatosak. Pedig a kozigazgatási szakemberképzéssel 
szemben támasztott társadalmi igények novekedése egyre sürgetobbé teszik az olyan 
kutatások felerosítését és meggyorsítását is, amelyek a kozigazgatási pálya kovetelmé-
nyeivel, az arra vaiò képezhetoséggel, a pályán való beválással, illetóleg ezek osszefüggé-
seivel foglalkoznak. Bár az utóbbi években torténtek kezdeményezések a kozigazgatási 
szakemberképzés feszito gondjainak megszüntetésére — vagy legalábbis enyhitésére 
—, de ezek túl általánosak voltak, avagy hatástalanok maradtak. Mindez azt sugallja, 
hogy tovább kell folytatni a megkezdett kutatásokat és fel kell gyorsítani azok eredmé-
nyeinek hasznositását, gyakorlati megvalósítását.» 

A feltétlen folytatandó kutatások kozé soroljuk a kozigazgatási pálya követelmeny-
rendszerével, presztízsével, indítékával, a pályatükorrel, a pályához kapcsolódó szerep-
modellel stb. foglalkozó kutatásokat. E kérdéskorok kutatását állitotta tudományos és 
publikációs tevékenységének kozéppontjába Szabó István̂  kollégánk. Cikkünkkel egy-
részt szeretnénk tovább gazdagitani az általa elért és kozzétett eredményeket, másrészt 
szeretnénk ismételten a figyelem kozéppontjába állitani a kozigazgatási pályaválasztás 
megoldatlan gondjait, problémáit. 

2. A megoldáshoz vezeto út egyik lehetséges fo iránya egy új alapokra helyezett 
kozszolgálati (személyzeti) torvény megalkotása, melynek kozéppontjában az ún. karrier 
(pálya) rendszer áll. Enélkül ma már egyre kevésbé képzelheto el a „külsö" pályázó 
érdekeltségének felkeltése e sajátos kovetelményeket támasztó szakma (hivatáŝ  onkén-
tes és tudatos vállalása. Ez a tény egyre jobban érzékelheto azoknál a fiataloknál is, akik 
felvételi kérelmüket az államigazgatási foiskolára nyújtották be, illetóleg ott folytatnak 
tanulmányokat. Bár az egyes felvételi kérelmekhez csatolt onéletrajzok szinte kivétel 

1 Valamennyi megyére kiterjesztendó kutatásnak tekintjük a munkahelyi beilleszkedéssel foglalkozó, a Fóvárosi Tanács VB 
Oktatási és Továbbképzó Intézete által végzett vizsgálatot. , , , _ . , „ . . ..,., 
Ld. erról bövebben; Tóth József János: „Munkahelyi beilleszkedés a fóvárosban elhdyezkedo kozigazgataszok koreben cimu cikkel 
(Állam «Ĵ gazgatóŝ lŴ ^̂ ^̂  szakmai orientidójának sajátosságai a pályainditékok tükrében. (Felsóoktatási Szemie 
1985/9 szám)- Az igazgatásszervezok pályaképe. (Felsóoktatási Szemle 1987/1. szám); A leendó igazgatásszervezok palyaigenyei. 
(Ällam és Igazgatás 1987/4. szám); A felvételi vizsgáztatás idószerü kérdései. (Allam és Igazgatás 1987/7. S7.am) 
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nélkül arról tanúskodnak, hogy a jelentkezett hallgató továbbtanulási szándékának fo 
motivációja a kozigazgatásban való feladatvállalás, a „kozszolgálat iránti mély és tartos 
elkotelezettség" (néhol „elhivatottság érzése"), mégis a gyakorlat azt igazolja, hogy ez 
a nemes értelemben vett eltókéltség a foiskolára való bejutást kòvetòen, sòt gyakran a 
diploma megszerzésekor meg is szünik. 

Ez utóbbival függ ossze a megoldás másik fo iránya. Igaz, tudjuk, hogy a benyújtott 
ónéletrajzok — egy merev, kozpontilag meghatározott felvételi keretszámokat eloíró, 
onmagát túlélt felvételi rendszer kovetkeztében — csak egyetlen alkalomra — a felvételre 
— készültek, és egészen ri tkán tükroznek egy életre szóló elhatározást; mégis elgondol-
kodtató, hogy ez az elhatározás miért és miként válik ellenkezó elojelü folyamattá. 
Érdemes tehát megvizsgálni, hogy milyen tényezok játszanak szerepet a pályaválasztási 
motiváció megváltozásában az oklevél bir tokában vagy azt kovetóen a kozigazgatási 
pálya elhagyásában. Mivel ezek az okok ósszetettek, egymással bonyolult és osszefüggó 
viszonyrendszerben állanak, ezért célszeríi kozülük csak egyetlen „koteget" kiragadni és 
azt „mikroszkóp" alá helyezni. Ez pedig nem más, mint az államigazgatási fóiskola 
kozigazgatási pályaorientációt kialakító, fenntartó; azt eròsitò vagy gyengitó — esetleg 
kioltó szerepe. Továbbá meghirdetett képzési célja osszhangban áll-e az oktatot t 
diszciplinák elméleti és gyakorlati torekvéseivel, a társadalom és a kózigazgatás elvárása-
ival, illetoleg az igazgatásszervezoi oklevél értéke, konvertálhatósága kovetkeztében hol 
helyezkedik el a diplomák képzeletbeli rangsorában. 

3. Mivel elég magas a fóiskolát végzett hallgatók kòzòtt a kozigazgatási pályára nem 
lépó, illetoleg az azt elhagyó^ igazgatásszervezók száma — és nélkülük nem valósítható 
meg „a kisebb létszámú, de kvalifikáltabb apparátus" kóvetelménye, ezért a már említett 
kutatások adataira és megállapitásaira is támaszkodva elhatároztuk, hogy interjúval 
kombinált , irányitott kérdoives lekérdezéssel megpróbáljuk feltárni azokat a jelentosebb 
okokat , amelyek napjainkban kozrehatnak, illetoleg rábírják hallgatóinkat az „általuk 
választott" pálya elhagyására. 

E hosszabb lélegzetet igénylo feldolgozási és értékelési munka érdekesebb, kozér-
deklódésre is számot tar to — néhol elgondolkodtató — részeredményeit, egyes osszefüg-
géseit tesszük itt kozzé, azzal a nem titkolt szándékkal, hogy megelozve a vizsgálat teljes 
eredményének publikálását már a részeredményekkel is befolyást gyakoroljunk a felso-
oktatás, ezen belül a fóiskolán is megindult, illetoleg a kózigazgatás személyi állományá-
val kapcsolatos reformfolyamatokra. 

A kutatási részeredmények 

1. Az elmondottakból kóvetkezóen itt most nincs módunk az általunk felyázolt 
kutatási problematika teljes és részletes ismertetésére. A kérdoiv, valamint az interjúkban 
feltett kérdések kózlésére sincs lehetoségünk. Csupán a kózólt részeredményekben való 
eligazodást megkònnyitò néhány adatot tudjuk itt kózzétenni.'^ Ennek alapján megálla-

3 Az Államigazgatási Fóiskola tizéves fennállása alatt — a kiegészító képzésben részesültekkel együtt — eddig mintegy otezer 
diplomát adott ki a hallgatóknak. Ezzel szemben kozülük minden harmadik elhagyta a pályát. (Magyar Hirlap 1989. oktober 3., 

4 A vizsgált évfolyam; 1988/89. tanév II. évfolyamos nappali és esti tagozatos hallgatói. Kozülük a kérdóivet kitoltotte és 
visszaadta: a nappali tagozaton az évfolyam 58,6%-a; az esti tagozaton az évfolyam 48,3%-a. Az így kialakult minta korszermti 

» —»Au™ c-̂  áiíQiiinir fplállítntt I Ifnrr.snnortha 08-25 év1 tartoztak: azesti tagozaton 

A nemekszerintimegoszlás: nappali t a g o z a t e s e t é b e n : , , , _ , , . , , 
szereplfi estis hallgatók kozül 50% volt házas; a nappalisoknál házas nem volt. Az estisek kozul munkaviszonnyal valamennyi 
mintában szerepló hallgató rendelkezett, mig ez a kategória értelemszerüen a nappalisoknál hiányzott. A meginterjuvoltak aranya; 
az 1989-ben végzett nappali-esti tagozat létszimának 10%-a. 



KOZSZOLGÁLATI PÁLYAVÁLASZTÁS 

pítható, hogy a kialakított minta nem foglalja magában az érintett évfolyamok teljes 
hallgatói létszájnát. Elsósorban arra torekedtünk, hogy az adatfelvétel legalább azon 
tanulócsoportoknál legyen teljes korü, amelyekben oktattunk. A kelló mértékü reprezen-
tációt azonban így sem sikerült elérnünk, mivel a kérdoív kitóltése és leadása nem volt 
kotelezo. A kérdoíveket név nélkül tòltòtték ki. A felmérést eloszor a nappali tagozaton 
végeztük el, majd a felvétellel kapott adatokat értékeltük és osszehasonlítottuk korábbi 
— hasonló témájú — felméréseink, illetoleg más, témához kapcsolódó kutatások ered-
ményeivel. Ezt kovetoen dontottünk a felmérés esti tagozatos hallgatókra való kiterjesz-
tésérol. 

Ez utóbbit tettük azért is, mert más kutatók az osszehasonlítás ezen lehetoségével 
nemigen éltek; másrészt mivel oktatói tevékenységünknél azt tapasztaltuk, hogy az estis 
hallgatók lelkesebbek, aktívabbak; együttmukodésre hajlandóbbak, mint nappalis kollé-
gáik; illetoleg a nappalis hallgatók korében jelenséggé vált a teljesítmény-visszafogás, a 
„csak annyit teljesiteni, amennyi a továbbhaladáshoz minimálisan szükséges" mentalitás. 
Ennek kovetkeztében azzal a paradox helyzettel szembesültünk, hogy míg a kozigazga-
tásnak a minoség, a hatékonyság kovetelményének kell megfelelnie, addig a pályára 
képzo intézmény nappalis hallgatóinál a színvonal, a minoség helyett egalizáló, nivelláló 
tendenciák erósodtek fel. Mindezek talán már érthetové teszik az osszehasonlítás ezen 
kínálkozó lehetósége iránti kiváncsiságunkat. Ezzel azonban tovább bonyolitottuk és 
késleltettük a végsó eredmény megszületését. A már ismert részeredmények viszont azt 
igazolják, hogy a kitéro nem volt hiábavaló. 

2. A kérdoivben és az interjúban megfogalmazott kérdések, valamint az azokra 
adott válaszok alapján kialakított kérdés—válasz csoportok motivációs osszefüggései-
nek elso csoportjába általában a tanulással kapcsolatos hallgatói motivációkat soroltuk. 
E zárt rendszerü kérdéskórben az egyes motiváló tényezóket a válaszolók O—5-ig terjedó 
pontszám adásával értékelhették, majd ezt kovetoen rangsorolhatták azokat. 

a) A „szeretem az újat megismerni" állitást a mintában szereplo estis hallgatók 
68,7%-a a legmagasabb pontszámmal jutalmazta, de a rangsorolást kovetoen csak a 
kozépmezónyben helyezte el. Ebben az esetben a nok és a férfiak aránya viszonylag 
azonos volt. Valamivel kevesebbre értékelte ezt az állitást a válaszolók 17,3%-a, de náluk 
ez a 4 és 1 pontérték kòzòtt szóródott. A fennmaradó 14% nem adott pontszámot erre 
a motivációra. A nappah tagozaton ezt a motivációt 87,5%-ban értékelték 5 ponttal, de 
itt érdekesebben alakult a nemek aránya: a férfiak kozül csak 10% (a nóknél 36%) 
jutalmazta a legmagasabb ponttal ezt az állitást. A rangsorolásban viszont a holgyek 
jóval elobbre sorolták ezt a motivációt, mint a férfiak. 

b) A „ha tanulok, majd tobb pénzt fogok keresni" állitást az esti tagozat képviseloi 
a lehetséges osszpontszámból (160) csak 38-at osztottak ki. Ez az arány más kérdésekre 
adott válaszokkal osszevetve azt is érzékeltette, hogy a válaszolók tisztában vannak a 
foiskolai diploma alacsony társadalmi, szakmai presztízsével, valamint azzal is, hogy 
megszerzése nem eredményez azonnal és automatikusan jelentós fizetésemelést az adott 
munkahelyen. A nappali tagozatosok viszont 72 ponttal jutalmazták ezt az állitást. 
Náluk tehát úgy tünik, ho^ a materiális motiváció elókelobb helyet foglal el a motiváci-
ók hierarchiájában. Más osszefüggések viszont azt jelzik, hogy a „tobb pénz" csak a 
jelenlegi anyagi helyzetükhoz (családi-egzinsztenciális függóséghez) képest értelmezheto. 

c) Az estis hallgatók 76,2%-a jutalmazta 5 ponttal „a tanulás fontos és nélkülózhetet-
len saját fejlodésemben" állitást. A felvett interjúk is azt tükrozték, hogy 6k valóban 
tudatában vannak ezen állítás jelentóségével. Ezt a megállapitásunkat az elórelépés, 
karrier motivációval való szoros kapcsolat is alátámasztja. A nappalis minta 78,6%-a 
osztályozta 5-tel ezt a tényezot, ami azt mutatja, hogy ezen motiváció megitélésében 
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nincs nagy külonbség a két tagozat kòzòtt. Feltünó viszont a nappalisoknál az értékelés 
nemek kòzòtti jelentos eltérése: a válaszoló nók 78,6%-a, míg a férfiaknak csak 12,3%-a 
osztotta ki itt az otos osztályzatot. 

d) A. rangsorban az elsók kozé került a tanulással osszefüggésben „a fel akarok 
készülni a hivatásomra" motiváció. Itt viszont a férfiak jeleskedtek az esti tagozat részé-
rol, mivel a minta 81,3 %-a nemcsak a legmagasabb pontszámot adta ezen állításnak, 
hanem egyben az elso helyre is sorolta ezt. A nappalisok kozül szintén sokan (79%) adtak 
5 pontot erre a motivációra, de kozülük a nók voltak tobbségben (74,2%), akik a 
hierarchia csúcsára juttatták ezt. A két tagozat nemek szerinti eltérése ellenére — más 
válaszokból levezetheto osszefüggések alapján — is azt mutatja, hogy a holgyek a 
tanulásban általában motiváltabbak, mint férfi kollégáik. 

e) Az esti tagozatos mintának 53,7%-a csak 1 ponttal értékelte a „méltó helyet 
akarok elfoglalni mmkatársaim kòzòtt" válaszlehetóséget. Mindez azt is tükrozi, hogy 
ez az inspiráció nincs, vagy alig van jelen a tanulást eredményezó motivációban. Általá-
ban azt tükrozi a vizsgálat, hogy a tanulásról, illetoleg annak osztályzatban kifejezett 
értékelésérol a hallgató nem informálja munkahelyi kornyezetét, bár van, ahol a lecke-
konyvet be kell mutatni a személyzeti vezetonek. A nappali tagozaton ez a választás a 
nemek függvényében mutatott igazán érdekes képet. A férfiak ezt a tényezót — hallgató-
társaikra vonatkoztatva — nem ítélték jelen tosnek és ennek megfelelóen csak 1-2 pontot 
osztottak ki; a hierarchiában is a végére tették ezt az állitást. Ezzel szemben a no 
hallgatók igen nagy számban (54,5%) a legmagasabb ot ponttal ismerték el e motiváció 
jelentoségét, és a rangsorban ennek megfelelo helyet adtak neki. Ez a nemek kozott 
tapasztalt ellentét a holgyek — eddig is tapasztait — magasabb motiváltságával volt 
magyarázható. Esetünkben kozottük a rivalizálás is sokkal hangsúlyosabb tényezó, mint 
a férñaknál. 

/jMindkét tagozaton azonos eredményt mutatott az „azt akarom, hogy munkatársa-
im (hallgatótársaim) jó véleménnyel legyenek rólam" állitás pontszáma és rangsorbeli 
helye. Azonban itt is a nók osztották ki a maximáhs ot pontot. A férfiak viszont ezen 
állításnak kevésbé tulajdonítottak jelentoséget és csak a kòzépmezònybe sorolták. 

g) A nappali tagozati minta valamennyi alanya „a családi òsztònzést" mint tanulási 
motivációt igen magas arányban (91,3%) részesitette a legmagasabb pontszámban. Jog-
gal feltételezhetjük tehát, hogy a szüloi òsztònzés meghatározó szereppel bir a tanulás-
ban, továbbtanulásban. Az estis válaszolók 75%-a jutalmazta otos osztályzattal ezt a 
tényezót, de esetükben szorosan ósszekapcsolódott ez a motiváció a „azt szeretném, hogy 
a családom elégedett legyen velem" válaszlehetóséggel. Mivel e tagozat hallgatóinak 
50%-a a házas kategóriába is besorolható (tobbségüknek gyermeke is van), igy valószinü, 
hogy az értékitéletben (külonosen a IL—III. korcsoport tagjai esetében) a gyermek elótti 
példamutatás is belejátszott a választásba. Ezt bizonyitja, hogy a minta ósszes no tagja 
a hierarchia elejére tette ezt a motivációt. 

3. A második kérdés-válasz csoportban a „miért tanul felsóoktatási intézményben" 
kérdéskórhóz kapcsolt válaszokat gyüjtottük egybe és vizsgáltuk, egyrészt az egyes 
válaszok kérdéskoron belüli, másrészt más — kérdéskòròn kívüli — kérdésekre adott 
válaszokkal való osszefüggéseit. 

a) A nappali tagozatos hallgatóknak csak 27,2%-a látta az életben való „elorelé-
pést", a „karrier lehetóségét" a felsóoktatási intézményben való továbbtanulásban. Ez 
az arány mindenképpen elgondolkodtató, külónosen akkor, ha osszevetjük ezeket a 
számszerüségeket a diploma materiális értékére adott válaszokkal. Ebból azután az is 
magyarázhatóvá válik, hogy miért uralkodott el a fóiskolán „a legkisebb befektetéssel 
a legnagyobb eredményt elérni" mentalitás. A diploma a minta alanyainak egy részénél 
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(12%) csak státusszimbólum (ez egyes esetekben a noknél „úgyis férjhez megyek" elhatá-
rozásból is kitünik). Csak kevesen (23,8%) érezték úgy, hogy a diploma az „életbe való 
belépés" karrierjét konnyíti meg. Az esti tagozatosoknál ez a motivációs érték egyrészt 
megegyezik a nappalisokéval (az I. korcsoportba tartozóknál 37,5%-ban), másrészt — 
foleg a III. korcsoportbeliek esetében 31,2%-ban — a karrier a már meglevó munkahe-
lyeken (kozigazgatásban) való elomenetelt jelenti. 

b) Az „egzisztenciális tényezok" egyértelmüen jobban motiválják az estiseket 
(37,5%), mint a nappalisokat (14,7%). Ez értheto, ha figyelembe vesszük, hogy az esti 
tagozaton tanuló hallgatók 50%-a házas és tobbségüknek van legalább egy gyereke. 
A nappali tagozat viszonylag gyenge részesedése e motivációból összefügg a már több-
ször is emlegetett diploma-elértéktelenedési kérdéskorrel is. Az anyagi tényezok, a biztos 
szüloi háttér ismeretében a nappalisok 39,2%-ánál pedig egyáltalán nem is jelentkezik 
motivációs elemként. 

c) A „hivatásra valófelkészülés" állítás e kérdéscsoportban már jóval hangsúlyosabb 
motivációként szerepelt az estiseknél (37,5%), mint az elözö kérdéscsoportban. De nem 
szabad figyelmen kívül hagyni azt a tényt sem, hogy ezt nagyobbrészt azon hallgatók 
választották, akik az I. korcsoportba tartoznak. Itt a magasabb arány az életkorral is 
összefügg. Ök azok, akik jelenlegi munkahelyüket nem tekintik véglegesnek. Ök nem a 
jelenlegi munkakör megtartásáért, hanem a hivatásra való felkészülés és szakmai karrier 
miatt tanulnak felsooktatási intézményben. Az esti tagozatos mintában a magasabb (III., 
IV.) korcsoportosok 31,2%-a már legalább tizéves munkaviszonnyal rendelkezik. Ezért' 
érthetoen, náluk erosebb a foiskolán való továbbtanulásban a jelenlegi munkakör meg-
tartásának (9,3%), mint az elorelépés motivációja, mivel itt a diploma megszerzése egy, 
már megelolegezett bizalom zálogaként is értelmezheto. 

d) A „presztízs" mint továbbtanulási motivum ebben a kérdésben csekély értéket 
képvisel úgy az estisek (2,5%), mint a nappahsok (5,4%) között. A többi motivumhoz 
képest is hátrébb foglal helyet. Itt a kiszámitott mutatók nem tükröztek lényeges eltérést 
a nok és a férfiak között sem. Úgy tünik, hogy ez a motivációs tényezo onmagában 
kevésbé értékelheto. 

e) A „kényszermotiváció" a nappalis mintában ónmagában elhanyagolható (3,7%), 
az estiben viszont magasabb (9,3%). Ennek a külónbségnek a figyelemfelhívó szerepe 
abban mutatkozik meg, hogy ezt a tényezot a magasabb korosztálybeliek választották 
— ilyen pedig csak az estiseknél volt —, akik közül sokan a jelenlegi munkakörük 
megtartásaként, kényszerbol, illetve egzisztenciális okokból kénytelenek felsooktatási 
intézményben továbbtannini. Összehasonlftva a két tagozat arányeltolódását, az is kimu-
tatható, hogy itt már nincs jelen a korábbi „biztos" szüloi háttér, sot a saját család 
eltartásának kótelezettsége halmozott formátumú kényszerként hat. 

f) Az esti tagozaton a „tanulási vágy" más motívumoktól függetlenül nem fejti ki 
hatását. Szinte csak a presztízzsel megegyezo gyakoriságú. Ez a motiváció viszont nem 
korcsoporttól függöen viselkedik; inkább a diplomaszerzéssel ósszefüggésben mutatott 
eroteljesebb korrelációt. Ebben a kontextnsban viszont a munkahely megtartásának 
motivációja is szerephez jutott. A nappahsok esetében a tanulási vágy ónállóan és 
niarkánsan is jelen volt (23,8%-ban). Emögött azonban gyakran a családi (szüloi) ösztön-
zés meghúzódása — „legyen a gyerekem több mint én" — is felfedezheto volt. így e 
motiváció nem minden esetben mondható tudatosnak. Ez az állítás inkább a minta férfi 
tagjainál volt igaz. 

g) Ugy tünik, hogy „a korábbi müvelodés során kialakulí érdeklodés" mint motiváció 
tagozat- és korcsoport-semleges. Ez azzal magyarázható, hogy a korábban megszerzett 
ismeretek és a továbbtanulási szándék egymást felerositik, különösen az érdekiódési 
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kornek megfelelo diszciplinâban vaiò tovabbi ismeretek gyarapitasa esetében. Viszont 
a motivació mògòtt is tetten érheto a szùloi irânyitâs, elsôsorban a nappalisok és az I. 
korcsoportba tartozó estisek kòrében. 

h) A „diplomaszerzés" motivaciója az estis mintâban mutatoti egyértelmu magas, 
(50%-os), részesedést. Ebben az I. korcsoport mellett jelentos mértékben volt képviselve 
az idosebb (IL—IH.) korosztâly is. Ez utóbbiaknal ez a vâlasztâs egyértelmûen a jelenlegi 
munkahely megtartâsâra, illetôleg az elôrelépés reményére volt visszavezetheto. A masik 
50%-os rész viszont nagyon szoros kòtodést mutatott — foleg az I. korcsoportbelieknél 
— az egzisztenciâlis motivumokkal, valamint a meglevô helyett egy ùj munkahely 
(munkakòr) talâlâsânak lehetôségével. A nappali tagozati magas arâny (31,8%) egyrészt 
a csalâdi osztònzéssel, mâsrészt — a kérdoiven szereplo egyik kérdésre adott vâlaszban 
fogalmazódott meg —, hogy „diploma nélkul nem lehet ma mar érvényesulni". A diplo-
ma a minta 23,8%-ânâl az életbe vaiò onallò belépéssel volt egyenértéku. A diplomaszer-
zés mint „oncél" 2,3 %-os arânya szorosan ôsszefûggôtt a kòzigazgatasi pâlyât — hâzaso-
dâs miatt elhagyò — „hôlgymintâkkal". Sokan (18,9%) kòtòtték ossze ezt a motivumot 
a „tanulâsi vâgy"-gyal. Kôzôttiik (75%) jelentos szâmban rendezett csalâdi (ktìlòn szoba) 
kôrûlmények mellett vâlasztottâk a „hobbinak" ezt a kòltséges formâjât. 

i) Az esti tagozat esetében volt csak értelmezhetô „a jelenlegi munkahely, munkabér 
megtartàsa" miatti tovâbbtanulâs. A viszonylag magas arâny (29,3%) egészen szoros és 
kozvetlen kapcsolatot mutatott a kényszermotivummal. Kùlònosen ez volt megfigyelhe-
to a HI. korcsoportba tartozò csalados férfiak esetében. 

4. Az ôsszehasonlitâs — szâmunkra legizgalmasabb — ôsszefûggéseit a harmadik 
„miért az âllamigazgatâsi fôiskolât vàlasztotta" c. kérdés-valaszkòr csoport mutatta. Ide 
azokat a vâlaszokat soroltuk, amelyek az elôzôekben mâr târgyalt motivumokból a 
fôiskolâval is kapcsolatba kerultek, illetôleg, amelyek kizaròlag vele voltak osszefuggés-
ben. 

a) A két tagozat kòzotti legszembetûnôbb kiilònbséget a fôiskola vàlasztàsàt moti-
vàlò tényezok tiikròzték. Az esti tagozatos hallgatók nagy részének (72,5%) vâlasztâsi 
motivâciéjâban a kòzigazgatasban vaiò hosszabb-rovidebb ideje meglevô munkaviszony 
jâtszotta. Mâsok azâltal voltak motivâlva, hogy erre a pâlyâra készultek. Ez utóbbiak 
38,2%-a a diplomât és a korâbbi beosztâsokhoz képest remélt karriert tekintették moti-
vàló tényezônek. Az mâr nem is okozott meglepetést, hogy ok valamennyien az I. 
korcsoportba tartoztak. A HI.—IV. korcsoportosok 89,3%-ânâl viszont a kényszer 
diktâlta motivum miatt vâlasztottâk a fôiskolât. Kòzùluk 80% jelenleg is a kòzigazgatas-
ban dolgozik és a diplomaszerzés végso céljâul a „bentmaradâst" jelôlték meg. Ôk tehât 
a „bentmaradhatòsàgbòl" eredô kényszer hatâsâra vâlasztottâk tudatosan a fôiskolât. 
A diploma elengedhetetlen kòvetelményként lett veliik szemben megfogalmazva a mun-
kakòr és a — végzettségiikhòz mérten — viszonylag magas fizetés megtartàsa ellenében. 

A nappali tagozaton a minta 38,6%-a a fôiskola kivâlasztâsâban a csalâdi hâttér 
ôsztônzését jelòlte meg elsôdleges tényezôként. Sokan (42,1%) a felvételi târgyak (ma-
gyar—tôrténelem, igazgatâs) miatt jôttek hozzânk. Ez a vâlasztâs ôsszefûgghet bizonyos 
készségek hiânyâval (pl. matematikai-logikai) is. Tovâbbi motivâlô tényezôként szerepel-
tek (21,8%) a „csak ide vettek fel" vagy „ide biztos voltam, hogy felvesznek" megfogal-
mazâsù vâlaszok. Ezekbôl a tényekbôl az is kideriil, hogy a kozigazgatâsi pâlya alacsony 
presztizse kihat a fôiskolâra is. A fôiskola azonban a jogi egyetemekhez képest is 
alacsonyabb értéket képvisel a felvételizôk megitélésében. Tovâbbâ sokan ismerik a 
kozigazgatâsi (kiilônôsen a tanâcsi) munkahelyek jogi diplomât elôtérbe helyezô menta-
litâsât. Az esti tagozat I. korcsoportjâba tartozò fiatalok 86%-a azzal is tisztâban volt, 
hogy felkészûltsége alapjân legfeljebb az esti tagozatra juthat be. 
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b) Elgondolkodtatóak azok a vàlaszok is, amelyek az „erösitette-e a föiskolan tamil 
tàrgyak közigazgatäsi pàlya irànti vonzalmàt" kérdésre születtek. Ezekböl egyfajta csaló-
dàs érzodik ki, amely azt tükrözi, hogy a hallgatók koràbbi motivàciós készsége az egyes 
tantàrgyak alapjàn csökkent vagy éppen teljesen megszùnt. A magyar—torténelem 
felvételi tàrgyak utàn a különbözö diszciplinàk nyelvezete szàraznak és egyes esetekben 
elsajàtithatatlannak tünt szàmukra. Az is kiderült az interjùk soràn, hogy a kozépiskola-
ban kialakult, (kialakitott) pàlyaképiiknek vajmi kevés köze van a valósàghoz. 

c/ A következö feltett — „a foiskolàra vaiò jelentkezéshez képest vàltozott-e az 
elképzelése, hogy a diploma megszerzését követöen hol kivän dolgozni" — kérdésre az esti 
tagozatosok 12,5%-a, a nappalisoknak pedig 51,2%-a (!) igennel vàlaszolt. Ez az igen 
pedig esetünkben azt jelentette, hogy „bàrhova szivesen mennek dolgozni, csak az ne a 
kozigazgatàs legyen." Ezek a vàlaszok ismételten azt bizonyitjàk, hogy a pàlya tàrsadal-
mi megitélése, szakmai presztizse olyan alacsony mértékù, hogy a felvett hallgató köze-
lebb keriilvén hozzà még a pàlyàra lépés gondolatàtól is „hideglelést" kap. Az esti 
tagozatosok 12,5%-os arànya sem tekintheto abszolùt értelemben pozitivnak. Egyrészt, 
mert a koràbbiakban kifejtettekböl tudjuk, hogy ok mar egy adott — gyakran nem 
tudatosan vàlasztott — munkahelyen dolgoznak, ahol a pàlyàn vaiò maradàs egyetlen 
esélyét a diploma megszerzése biztosithatja; màsrészt az egzisztenciàlis kényszer és a 
„màshova ùgy sem vettek volna fel" hozzààllàs beàrnyékolja ezt a képet. Ez pedig attól 
sem vàlik felhotlenné, ha tudjuk is, hogy közülük sokan a munka melletti diplomaszer-
zést egyfajta karriernek tekintik. Ez a karrier azonban gyakran a tanulmànyi szerzodés-
ben kikötött kemény feltételek miatti és nem egy belsó onmegvalósitàst kivàltó motivàci-
óban ölt testet. Jól tükrözi ezt a külsö kényszert a nappalis hallgatók màsik 48,8 %-a, akik 
a kombinàlt kérdésekre adott vàlaszokban konkrétan raegfogalmaztàk, hogy „a diploma 
megszerzését követöen ugyan maradnak a k0zigazgatàsi pàlyàn, de a kötelezö hàrom év 
letelte utàn nem kivànnak ottmaradni." 

Az is egyértelmuen kitùnik az interjùkból, hogy nemcsak a tanitott tantàrgyak nem 
tudnak hatni a hallgatók motivàcióira, hanem az oktatói kar sem. Néhànyan ugyan 
egyéniségiikkel enyhiteni tudjàk, de közömbösiteni nem a külsö tényezok àltal közveti-
tett negativ pàlyakép kialakulàsàt. 

dj A kérdoiv utolsó „ha most kellene jelentkeznie felsooktatàsi intézménybe, akkor 
hova nyùjtanà he felvételi kérelmét" kérdésre adott vàlaszok a legmegdöbbentöek. Az esti 
tagozatos hallgatók közül csak 4,2% nem jelentkezne ebben az esetben sehova sem, 
egyébként ök azok, akik a III.—IV. korcsoportból „kényszerból" tanulnak tovàbb 
jelenleg is. A minta 25 %-a ugyan tovàbbtanulna, de màr nem az àllamigazgatàsi foiskolàt 
vàlasztanà. A nappalis minta valamennyi alanya ugyan ismételten jelentkezne felsookta-
tàsi intézménybe, de közülük 93% (!) màr nem hozzànk jönne. Ugy gondoljuk, ez az 
aràny mindenképpen elgondolkodtató a föiskola jóvojét alakitó reformerek szàmàra. 
A kép akkor vàlik még sotétebbé, ha ezt az arànyt (93 %) nemek szerint tovàbb bontjuk. 
Ebbol az is kiderül, hogy a férfiak közül ismételten màr senki sem jelentkezne a foiskolà-
ra. Ez nem csak a pàlya elnóiesedését tükrözi, hanem az „anyagiak" kivonulàsàt is 
mutatja. Empirikus vizsgàlatok sora bizonyitja, hogy egy pàlya àltalàban akkor nöiese-
dik el teljesen, ha annak tàrsadalmi presztizse, anyagi megbecstìlése jelentosen lecsökken. 
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Osszefoglaló kòvetkeztetések 

1. A részeredményekbol vilàgosan kitünik, hogy ha nagyon rövid idön belül nem 
sikerul a közigazgatäsi pàlya tàrsadalmi presztizsét jelentösen növelni, akkor a legképzet-
tebb generalistàk nem ezt a pàlyàt fogjàk vàlasztani karrierjük céljàul. Ebben a presztizs-
novelésben a legfontosabb összetevök: a kozigazgatàs szakmai és anyagi elismertsége és 
megbecsùltsége. Ehhez tudnà az utat megteremteni egy üj személyzeti (közszolgalati) 
politika kidolgozàsa és a karrierrendszer bevezetése, a képesitési eloiràsok feliilvizsgàlata 
és jelentos mértékii ésszeriisitése. 

Ez azonban nem jàrhat együtt — a pillanatnyi gondok miatt — a kovetelményszint 
leszallitasaval, egyes kulcsfontossàgù posztok, tevékenységek alacsonyabb szintù vég-
zettseghez kotésével. 

2. A tàrsadalmi és a tanulmànyi szelekció közötti osszeffiggés, az iskolarendszer 
jelenlegi struktùràja, a kozépiskolàk különbözö képzési célja stb. eròsen befolyàsoljàk 
a fòiskola meritési bàzisàt, amely sok szempontból illuzórikussà teszi a kivànatos kivà-
lasztàsi mechanizmust: a képességek, motivàciók alapjàn torténo vàlogatàs következetes 
ervényesùlését. Evròl évre joggal merül fei az a kérdés, vajon az elutasitottak között 
milyen arànyban szerepeltek megfelelo képességekkel és eros hivatàstudattal rendelke-
zok. Nem rendelkezünk olyan felvételi eljàràssal sem, amely a jelölt szaktàrgyi felkésztìlt-
sege szinvonalànak megàllapitàsàn jóval tùlmeno informàciót képes adni, amely segitsé-
gével a pàlyakovetelmények alapjàn kialakitott foiskolai bevàlàs az eddiginél nagyobb 
biztonsàggal jelezheto elòre. 

A valósàgos helyzet az, hogy — foképpen — a nappali tagozatos hallgatók esetében 
a_dontes mogott a szülök elképzelései, illetve szàmos, ezeket befolyàsoló, de a hallgató 
tenyleges képességeitol független (csalàdi, teleptìlési, környezeti, muveltségbeli, anyagi 
stb.) tényezo hùzódik meg. Szembe kell nézni azon ténnyel is, hogy — zömmel — a 
preferàlt karokra és szakokra vaiò pàlyàzàstól visszariadt (vagy onnan elutasitott) 
jeloltek közül kell a foiskolànak vàlasztania. (A felvételi tàrgyak irànti vonzódàs, mint 
motivàció, valamint a melyik felsooktatàsi intézménybe jelentkezett volna kérdésre'adott 
valaszok —elsosorban bolcsészkarra, jogi egyetemre, tanàrképzo foiskolàrajelentkezné-
nek — közötti osszefùggés is ezt tàmasztja alà.) 

A k0zigazgatàsi munka alacsony tàrsadalmi presztizse összefügg azzai a ténnyel 
hogy a kozigazgatàs pàlyavonzàsa alacsony. Még annak sem sikerül azonosulnia az 
igazgatasi munkaterülettel, aki az Allamigazgatàsi Foiskolàn tanul. Az otthonról hozott, 
kozigazgatàst opponàló és alulértékelo attitüdöket a foiskola a képzés ideje (nappali 
tagozaton 3 év; estin 4 év) alatt egyàltalàn nem, vagy csak részben tudja megvàltoztatni. 
Az a tàrsadalom, amelyik nem becsüli meg a diploma értékét, nem csodàlkozhat azon 
a hallgatói beàllitódàson, amely a „nem baj, hogy milyen, csak diploma legyen" motivà-
cióban ölt testet. 

3. Jótékonyan hatna a kozigazgatàsi szakemberképzésre az Allamigazgatàsi Foisko-
la képzésének egyetemi szintre emelése, valamint a képzési cél és a foglalkozàsi szerepre 
vaiò felkészités òsszhangjànak megteremtése^ is. A foiskolai reformmal a diploma — 
igazgatàsszervezo — elnevezésének megvàltoztatàsàt is meg kellene vizsgàlni, annak 
érdekében, hogy az kifejezi-e a kòzigazgatàsi pàlya jellegét. Ugyancsak meg'kellene 
fontolni a jelenlegi felvételi vizsga eltorlését és helyette egyfajta pàlyaalkalmassàgi szürö-
nek a bevezetését. 

5 Ld. Szabó Istvàn: A tanàcsi igazgatàsszervezo szerepmodellje. (Àllam és Igazgatàs 1988/11., 1023. oldal) 
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4. Ezt indokolja az a tény is, hogy mivel — álláspontunk szerint — az estis és 
levelezos képzés hatékonyságában és színvonalában nem éri el a nappaliét, ezért a 
graduális képzésbôl ki kellene váltani ezt a formât, mivel azt az elsô diploma célját 
tekintve, csak pótmegoldásként célszerü elfogadni. Egyetértve azokkal az álláspontok-
kal, miszerint minden ember számára biztosítani kell a munka mellett megvalósítható 
képzéssel való teljes vagy részleges pályakorrekció lehetôségét és szabadságát, mégis 
felméréseink alapján azt mondhatjuk, hogy az esti-levelezo tagozatos hallgatók pszichés 
és kognitiv termelhetôségei, idobeosztásuk objektiv korlátai is a nappali képzés létszámá-
nak és szinvonalának emelését indokolják az estis-levelezôs képzés kereteinek bovitése 
helyett. Ezt támasztja alá az a tény is, hogy napjainkban tovább csökkent az esti és 
nappalis hallgatók szociális és foleg életkori osszetételének eltérései. Egyre több azok 
száma is, akik — miután sikertelenül kisérleteztek a nappali tagozaton — már a követke-
zô évben az esti vagy levelezo tagozatra jelentkeznek. Márcsak erre tekintettel sem 
indokolt növelni az esti és levelezô tagozatra felvett hallgatók számát. Félo, hogy az esti 
tagozati képzési forma — a levelezô tagozathoz hasonlóan — kontraszelekciós gyüjto-
medencévé válik. 

Azonban figyelemmel arra, hogy a jelenlegi hatályos tanácsi képesítési elóírásoknak 
a személyi állomány nagy része nem felel meg, illetoleg, hogy az érdemi kozigazgatási 
munkát végzok mintegy 40%-a rendelkezik csak felsofokú iskolai végzettséggel®, vala-
mint hogy magas a nappali tagozaton diplomát szerzett hallgatók között a pályaelha-
gyók száma, ma még — sajnos — nem lehetséges az esti tagozat létszámának jelentôs 
mértékü visszaszorítása. Annál is inkább, mivel az eredmények is azt bizonyitják, hogy 
a nappali tagozatos hallgatókban^,.. . nem lobban lángra a kozjó fenntartása érdekében 
a különleges serénység tüze . . í g y épitve az esti tagozatos hallgatók magas motiváció-
jára — s figyelemmel a nappah tagozatos hallgatók pályaelhagyására — a további 
idôszakban is objektiv szükségszerííségként jelentkezik még egy ideig a munka mellett 
tanulók foiskolai képzése. Mindezekre tekintettel a kozigazgatási szakemberképzés feszi-
tô gondjait a munka melletti továbbtanulás fenntartásával — de a tanácsi igazgatásszer-
vezoi oklevél tudásfedezetének megorzésével (vagy feltornázásával?) a szinvonalcsökke-
nés megállításával — lehet egyelore csak enyhiteni. 

6 Lórincz Lajos: Magyar kozigazgatás: dilemmák és pcrspektívák. (Jogtudományi Értekezések. Akadémiai Konyvkiadó, Bp. 
1988. 16. oidal) 

7 Rafl Mikiós: A személyi állomány szerepe a kozigazgatás korszerüsitésében. (Állam és Igazgatás 1983/2., 99. oldal) 
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Spanyolországban átmenet 
a demokráciába és 
a stabilitásba* 

A demokráciába való átmenet folyamatainak tanulmányozásakor el kell kerülni egy 
általános érvényü modell felállításának a kísértését. Ez a kísértés különösen látható volt 
Spanyolországban a demokráciába való átmenetkor mind a spanyolok, mind Kozép- és 
Latin-Amerikában politikus és szakérto részérol. Egyik és másik csoport is megpróbálta 
— helyesebben megpróbáltuk — a spanyol esetet úgy tekinteni, mint egy általános 
érvényü modellt, még pontosabban, mint egy olyan modellt, amit alkalmazni lehet 
Latin-Amerika eltéro helyzetében. 

Ezzel a kisértéssel szemben a gyakorlat azt mutatja, hogy nines egyetemes érvényü 
modell, de még olyan sincs, amely alkalmazható geopolitikai külonbségeket mutato 
körzetekben, mint amilyen Amerika dèli csücske. Minden demokratikus átmenetet 
onmagában kell elemezni és értelmezni, vagyis olyan torténelmi, politikai és szociológiai 
keretek között, melyek a másokkal mutatott hasonlóságok ellenére önmagukban megis-
mételhetetlenek. 

Nem létezik, tehát, a demokráciába való átmenet általános elmélete. Vannak azon-
ban különbözö folyamatok, melyek eredményei szintén különböznek, de ezekböl jelentos 
tanulságokat lehet levonni — pozitivakat és negatívakat egyaránt — a jövöbeli megoldá-
sokhoz. Lehet bizonyos osszehasonlitó jellegü elemzéseket végezni, amik révén felállitha-
tó néhány általános politikai kategória. De ha ezen túl akarunk menni, akkor fennáll 
az a veszély, hogy valóságos politikai katasztrófát váltunk ki. 

Spanyolországban a demokráciába való átmenet nagyon fontos politikai esemény 
volt, de azt gondolom, hogy hiba lenne egy zártmodellé alakítani és az exportjával 
próbálkozni. Még Spanyolországban sem elemeztük a folyamat ellentmondásosságát és 
még nem rendelkezünk a kello torténelmi távlattal ahhoz, hogy értékelni tudjuk minden 
eredményét. 

Ezért az alábbiakban csak a szándék lehet meg, hogy megvizsgáljuk ennek az 
átmenetnek az alapveto problémáit, ezzel is hozzájárulva a szükséges osszehasonlitás 
átgondolásához. Ebböl kiindulva, vagyis a különbözö tapasztalatok adatainak egybeve-
tésébol, talán föllelhetünk hasznos elemeket a jövöbeli kísérletekhez, mint a chilei. De 
soha nem szabad elfelejtenünk, hogy bármennyi elméleti elemmel látjuk is el öket, mégis 
maguknak a föszereplöknek kell szembenézniük a konkrét és megismételhetetlen problé-
mákkal, a demokráciába való átmenet folyamatában. 

• Magyar Jogász Szovetség kozigazgatási tagozata vezetoségének és Pest megyei szervezetének rendezésében 1989. október 
4-én tartott elóadást a szerzó lapunknak publikálásra átadta. Fordította: Meruk Valéria. 
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Altalános vonások 

A spanyol francoista állam valójában nem volt egy új állam, hanem sokkal inkább 
a folytatása volt annak az államnak, mely a XIX. és XX. században jött létre Spanyolor-
szágban. A francoizmus néhány jellegzetes elemet adott ehhez az államhoz, de nem 
módosította sem struktúráját, sem alapvetö orientációját. Viszont a végsokig elment az 
állam onkényeskedo, bürokratikus és centralista vonásainak hangsúlyozásában és anti-
demokratikus tartalmát emelte ki. 

Erre fontos rámutatni, mert ilyen volt az az állam, amit szinte érintetlenül találtak 
a demokratikus erök, amikor megkezdödött a diktatúrából a demokráciába vaiò átme-
net. Mivel Spanyolország ezt az államot örökölte, a demokráciába való átmenet jellegze-
tes vonásokat és tartalmat hordozott, ami két tény együttes hatásának volt köszönhetö: 
1. a francoizmus képtelen volt fennmaradni Franco tábornok halála után, a hatvanas 
és hetvenes években felhalmozott megoldatlan ellentmondások kovetkeztében; 2. a 
politikai és szakszervezeti élcsapat, mely hosiesen harcolt a francoizmus eilen, alkalmat-
lan volt arra, hogy átváltoztassa ezt a harcot egy nagy tomegmozgalommá, amivel 
megdönthetö a diktatorikus rendszer. 

A francoizmus eilen folytatott hosszú illegális harc lehetové tette, hogy újjáépítsék 
a baloldali politikai és szakszervezeti élcsapatot, amit a polgárháború utáni elnyomás 
szétzúzott. Az egyetem a politikai és kulturális szabadságért folytatott harc fókuszává 
vált és itt tanultak sokan a demokrácia késobbi vezetoi közül. Katalóniában és Baszkföl-
dön a demokráciáért folytatott harcot osszekototték a nemzeti szabadságért folytatott 
harccal és egy új nemzeti kultúra kibontakozásával. 

A francoizmus ellenzéke sem tudott ezen a helyzeten túllépni, nem vált szervezett 
és elimert vezetök által irányitott széles tomegmozgalormná. Különbözö tényezokkel 
lehet ezt magyarázni, közülük kétség kivül az elso a szörnyü elnyomás, amivel a francoiz-
mus kiirtotta a baloldal munkás- és szakszervezeti kádereit közvetlenül a háború után 
és hosszú évekig megakadályozta káderek nevelését. De voltak más tényezok is, melyek 
magából a spanyol társadalomnak a francoizmus idején bekövetkezett fejlodésébol 
adódtak, amelyekról még szólok. Azt hiszem, hogy jelentós tényezo volt a polgárháború 
emléke is, amit a francoizmus fenntartott és ápolt az utolsó pillanatig és az ellenzék sem 
tudta azt eltörölni. A rettenetes küzdelem emléke a spanyolok döntö tobbségének 
kollektiv lelkiismeretét nyomta, mint egy elkerülendö trauma, és azt gondolom, hogy ez 
a tényezo akadályozta leginkább a mozgósitást egy politikai szakitás érdekében, mert 
ezt sokan úgy értelmezték, mint egy újabb polgári konfliktust. 

Mindennek egyik politikai eredményeként nagyon nehéz volt egy valódi egységes 
alternativát felállitani. Az említett korlátok dacára az ellenzék egy részének sikerült 
jelentós politikai tért nyerni, nyilt ideológiai harcot folytatnia, a lakosságot érinto 
konkrét problémákra javaslatokat és alternativákat kinálni — legyen elég emlékeztetni 
a lakóhelyi és az egyetemi mozgalomra, a folyóiratokban, könyvekben, szószékeken 
folytatott ideológiai harcra, és mindenek fólótt, a szakszervezeti mozgalomra. De ez a 
politikai és társadalmi térnyerés nehezen hozta létre a francoista rezsim alternatíváját. 
Tény, hogy a hetvenes éveíc elején még alig voltak ellenzéki erók, amik kelló bázissal 
rendelkeztek és elég szervezettek lettek volna egy átfogó egységes alternativához. 

Másrészt, a francoizmus nem tudott választ adni a spanyol társadalomban felmerült 
új problémákra és a lakosság széles rétegeinek tórekvéseire, a hatvanas évek viharos 
gazdasági fejlódése okozta megrázkódtatás és a hetvenes évek elején kezdódó nagy 
gazdasági válság után. Valójában a francoizmus önmaga és vezetóinek akarata ellenére 
kezdett változni. így például az új gazdasági feltételek, a politikai és gazdasági élcsapatok 
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újjászületése megtòrték a rendszer merevségét a fix bérek és a vertikális szakszervezet 
egységének kérdésében, kikényszeritettek bizonyos szakszervezeti pluralizmust és tárgya-
lásokat a kollektív szerzòdésekról. Ugyanez mondható el a társadalmi élet más területei-
ròl is, ahol a francoizmus merevsége túlhaladottá vált az új realitás nyomása alatt, 
anélkül, hogy a francoizmus lényegében változott volna. Ezért, magán a francoista 
rezsimen belül keletkeztek ellentmondások és nézeteltérések a kiilònbòzò csoportok 
kòzòtt — például az osszeütkozés a Falange és az Opus Dei kòzòtt — és lassan elváltak 
egymástól a változást nem akarók és a reformisták. 

Amikor Franco tábornok 1975-ben meghalt, a francoizmus és az ellenzék bizonyos 
csoportjai által képviselt reform és az ellenzék legfóbb csoportjai által képviselt, külon-
bòzò árnyalatokat kifejezó mozgalmak kòzòtt a harc a szó szoros értelmében mondhat-
juk, hogy dontetlennel végzodott. A reformnak sokkal messzebb kellett mennie, mint 
amennyire ezt sok támogatója elóre látta, egészen a demokratikus szabadságjogok teljes 
helyreállításáig, az autonómiák elismeréséig és az osszes politikai párt legalizálásáig. 
Ugyanakkor a szakítás sem érte el a kitüzótt alapveto célokat, vagyis a fennálló rendszer 
teljes megdòntését és egy demokratikus folyamat megnyitását, mely mentes az elòzò 
idòszak adta feltételektòl. 

Mindennek az lett az eredménye, hogy a francoista rezsim, mint olyan, valóban 
eltunt, de az állami apparatus és intézmények tòbbsége érintetlenül fennmaradt. 

Eltünt az egyetlen párt — a Nemzeti Mozgalom —, az organikus parlament, a 
vertikális szakszervezet és a francoizmus jogi rendszere — az Alaptòrvények — és velük 
együtt az államfó kezében koncentrálódó totális hatalom. 

Helyükbe léptek a demokratikus szabadságjogok, a politikai pártok, a szakszerveze-
tek, a szabadon választott parlament, a parlamenti rendszer. 

De a hadsereg, a biztonsági erok, az igazságszolgáltatás apparátusa, a kozigazgatás 
minden szintje, a jogrendszer legnagyobb része, a kozüzemek és a hatalom minden 
kozpontja, mely kapcsolatban állt a magánvállalatokkal, érintetlen maradt és mint ilyen 
került át az új demokratikus rendszerbe. 

A demokráciába való átmenet alapveto problémája az új rendszer konszolidációja 
volt, támogatóinak megerósítése, biztosítva ugyanakkor, hogy az állam nagy apparátu-
sai és nagy intézményei megrázkódtatások és polgári osszeütkózések nélkül csatlakozza-
nak a demokratikus rendszerhez. 

A koronán kívül a demokratikus átalakulás foszereploi a politikai pártok és a 
szakszervezetek voltak. De egyik is, másik is gyenge volt. A pártok tòbbsége új és kevés 
tapasztalattal rendelkezo vezetók korül alakult ki. 

Talán a szakszervezetek jelentkeztek nagyobb erovel, foleg a munkásbizottságok 
(CC.OO.), melyek a legfontosabb szerepet játszották a francoizmus idején, de az UGT, 
ELA-STV és más szakszervezetek is. A dolgozók kòzòtt a szakszervezetek erosebb 
gyòkerekkel rendelkeztek, mint a pártok, vezetóik a munkásharcokban nevelodtek, ezért 
ismertebbek voltak a munkahelyeken. De a szakszervezeti tagok száma alacsony volt, 
nem álltak rendelkezésükre gazdasági eszkòzòk és megosztottak voltak. Kétségtelenül 
a szakszervezeti megosztottság volt a demokratikus erok egyik legnagyobb hiányossága. 

Kezdetben tehát, a demokratikus változás legfobb eroi gyengék voltak. Ugyanak-
kor jelentos támogatást kaptak. A legfontosabb a nép tobbségének a demokratikus 
átalakulásra irányuló akarata volt, mely világosan megmutatkozott az 1977. júniusi elsó 
választáson. A másik, nem kevésbé fontos támogatás, a gondolkodásmód változása és 
a szokások modernizálódása volt, ami lassan és ellentmondásosan tort utat magának a 
spanyol társadalomban, a francoizmus nem tudta ezt megakadályozni, sót még a hatását 
is érezte. Természetesen a gondolkodásmód változása kihivás volt az illegalitásból elolé-
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po politikai pàrtok szàmàra is. Egyrészt, tovàbb élt a mùlt emléke, a hagyomànyok a 
vidéki mértékben a kommunistàknak is, egy korlàtozott, de biztos kiindulasi alapot 
jelentett. Màsrészt a polgàrhàborù és a francoizmus legsotétebb pillanatainak emléke 
elòidézte, hogy a lakossàg legfontosabb rétegei visszautasitottak mindent, ami aktiv vagy 
passziv formàban ùjjàéleszthetné ezt a mùltat. Végtìl, ùj nemzedékek léptek szinre, sajàt 
vägyaikkal és értékeikkel, kevés közük volt a spanyol baloldal hagyomànyaihoz és 
zavarosan követeltek egy màsik baloldalt. 

Mindehhez még bozza kell tenni, hogy a spanyol jobboldal teijesen zavartan lépett 
a Franco utàni idoszakban. A francoizmus kijàtszotta utolsó kàrtyàjàt és ha kivételnek 
tekintjük azt a csoportot, mely a francoizmus centrumàból ösztönözte az UCD létrejot-
tét, képtelen volt egy alternativàt kidolgozni a helyzet tovàbbi ellenorzésére. 

Màsrészt, nem szabad megfeledkezni arról az eros befolyàsról, amit a spanyol 
àtmenetre gyakorolt a nemzetközi politikai helyzet, egy olyan idoszakban, amikor 
jelentòsen megnott a fesziiltség a két nagy katonai tömb között és érezhetòbbé vàlt a 
hideghàborùs légkor. Mindez korlàtot és feltételeket jelentett a demokratikus erok 
mozgàsterének meghatàrozàsàban, egyeseknek nagyobb mozgàsi szabadsàgot adott, de 
màsok szabadsàgàt korlàtozta. Utaljunk csak az USA kormànyànak ellenkezésére a 
kommunistàk legalizàlàsàval szemben. 

Ilyen koriilmények között egyes pàrtok màsoknàl jobban alkalmazkodtak, radikàli-
sabban meg tudtàk ùjitani tagsàgukat és programjavaslataikat. Mivel az antifrancoizmus 
nem gyözött vilàgosan, egyik antifrancoista ero sem tudott ebbol tokét szerezni. 

Tény, hogy az 1977. jùniusi vàlasztàsokon a lakossàg nagy tobbsége az ùj pàrtokra 
szavazott, melyek nem emlékeztették sem a francoizmusra sem az antifrancoizmusra. 

Az volt a nagy problèma, hogy megtudjàk: az àltalànos akarat a demokratikus 
vàltozàsra elégséges-e; hogy ezek a pàrtok és szakszervezetek ugyanettol az akarattól 
vezérelve, de különbözö erövel rendelkezve az akarat tettekre vàltàsàhoz alkalmasak-e, 
a demokratikus folyamatot ösztönözni, visszafordithatatlannà tenni tudjàk-e, meg tud-
jàk-e szilàrditani az ùj demokratikus intézményeket és feliil tudnak-e kerekedni az 
ellenàllàson és az involùciós tendenciàkon. A francoista àllam apparàtusa és intézményei 
érintetlenek voltak és az volt a nagy kérdés hogyan fognak viselkedni az ùj helyzetben. 
A hadsereg legfelso vezetése àltalànos magatartàsàról az els6 jelet akkor adta, amikor 
nyiltan àllàst foglalt a Kommunista Pàrt legalizàlàsa eilen. Köztudott volt, hogy léteznek 
csoportok az àllami apparàtuson belül és kivül, melyek készen àllnak eroszak alkalmazà-
sàra a demokratikus folyamat meghiùsitàsàhoz. Emlékezzunk a madridi Atocha utcàban 
meggyilkolt munkajoggal foglalkozó iigyvédekre és a különbözö széls0séges csoportok 
eroszakos akcióira. 

Jelen volt ezek mögött a spanyol gazdasàg vàlsàga, amitol az orszàg szenvedett a 
fraricoizmus eltùnésekor. Ez a vàlsàg valójàban két vàlsàgot jelentett: egyrészt a nyugati 
tokés orszàgok àltalànos vàlsàgàt, amit erösitett a koolaj àrànak n0vekedése. Bàr ez 
valójàban radikàlis vàltozàs volt a hatvanas évek ipari fejlodési modelljével szemben, 
ellentmondàsos és megràzkódtatàsokkal teli kezdete volt egy ùj szakasznak, a felhalmo-
zàs ùj modelljének, mely jelentòsen módositja, nem csak a termelési viszonyokat, hanem 
nagyrészt a meglevo tàrsadalmi értékeket is. 

Màsrészt, ez a francoizmus hatvanas évekbeli kaotikus fejlodésének a vàlsàga volt, 
egy alapvetoen spekulativ spanyol kapitalizmussal, alig rentàbilis àllami vàllalatokkal, 
melyek inkàbb a minisztériumok meghosszabbitàsàt jelentették, foként mesterséges 
fejlodéssel és olyan külföldi beruhàzàsokkal, melyek révén Spanyolorszàgban megjelen-
tek azok a problémàk, amelyek a beruhàzó orszàgokban voltak jelen és alig volt eszkö-
zünk, hogy ezeket enyhitsiik. A francoizmus gyakorlatilag semmit sem tett a hetvenes 
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években a két válsággal szemben és az lett az eredmény, hogy ezek teljes súllyal az új 
demokratikus rendszerre zuhantak, vagyis az elso lépéseket tòbb, mint egymillió munka-
nélkülivel kellett megtennie, a világon az infláció 30 százalék felé haladt és az államadós-
ság óriási volt. 

Ilyen korülmények kòzòtt a demokráciába vaiò átmenet csak úgy lehetséges, ha 
jelen van három elem. Az elsó elem a hatalmi, személyi vagy intézményi stabilitás. 
A második a tárgyalási képesség a kiilònbòzò jelenlevó eròk kòzòtt és az òsszes jelentòs 
eró egybefogásának képessége egy vitafolyamatban és egy konszenzusban. A harmadik, 
a nagy társadalmi erok mozgósítása ugyanezen célok érdekében. 

Spanyolországban megyolt az elsó kettò és sokkal kisebb mértékben a harmadik. 
A stabilitás legfóbb tényezóje a monarchia volt, a legfontosabb és egyetlen hid ahhoz, 
hogy az elózó állam apparátusa — elsó helyen a hadsereg, — akár passzivan is elfogadja 
az új helyzetet. 

A tárgyalásra vaiò képesség csekély volt a királyság elsó kormánya alatt —.Arias-
Fraga-kormány — és fóleg ez okozta kudarcát a lakosság nòvekvó kòveteléseivel és 
mozgolódásával szemben. Viszont ez volt a legjellemzóbb vonása a Suárez-kprmánynak, 
miután világossá vált, hogy a haladás útja nem a szakitás, hanem a reform. 

A kezdeti tárgyalások a kormány és az ellenzék kòzòtt lehetóséget adtak arra, hogy 
túllépjenek a kezdeti korlátokon, amiket az elózó rendszer reformizmusa állított, ezt 
világosan példázta a Kommunista Párt legalizálása, ez volt a pròbakòve a megkezdett 
reformfolyamatnak. Az 1977-es választások után ez a tárgyalás lett az alapja a fó 
parlamenti erók kòzti konszenzusnak. 

A lakosság mozgósítása a legfontosabb demokratikus célok elérésére azonban 
bizonytalanabb volt, vagy legalábbis egyenlótlen. Katalóniában, például nagy mérték-
ben lehetett mozgòsitani a tomegeket az autonomia érdekébe. A fasiszta provokációk 
elleni mozgósitások is jelentósek voltak Spanyolország más részein. De általában nem 
állt arányban a pártok politikai konszenzusa és a lakosság mozgósítása, így az átmenet 
nagy céljait fóként a nagyobb pártok irányító szervei kezdték megvalósítani anélkül, 
hogy valódi kommunikáció létezett volna a kózvéleménnyel vagy akár a fószerepet játszó 
pártok tagságával. Kétségtelenül ez volt az átmenet legnagyobb gyengesége és az egyik 
fó oka azoknak a problémáknak, melyek rògtòn felmerültek az alkotmányozási folyamat 
befejezése után. 

Az is igaz, hogy a fó politikai erók kòzti konszenzust rosszul értelmezte a kózvéle-
mény, a kommentátorok és a hirkózló szervek tóbbsége. Talán az elózó restaurációs 
rendszer hamis parlamenti életének rossz emléke miatt és mert nem létezett a jelenkori 
Spanyolországban valódi demokratikus hagyomány és tobbpártrendszer, olyan tenden-
ciák jelentek meg, amelyek ósszekeverték a konszenzust az idóhúzással, a jól jóvedelmezó 
állások szétosztásával és az elvtelen egyezségekkel. 

Mindehhez hozzájárult még a pártvezetóségek magatartása, mert saját szervezeteik 
gyengesége miatt aggódtak és képtelenek voltak vagy kevés eszkózzel rendelkeztek — 
vagy egyszerre mindkettó — ahhoz, hogy a kózvéleménynek elmagyarázzák a valódi 
helyzetet. 

Ennek ellenére a konszenzus valóban tòrtènelmi tény volt, ékesen bizonyította a 
résztvevók realitásérzékét és tòrtènelmi felelósségtudatát, bár nem mindenki támogatta 
egyforma lelkesedéssel. 

Legfontosabb eredménye az 1978-ban kidolgozott és elfogadott alkotmány volt. 
Másik, kevésbé szilárd és hatékony eredménye a Moncloa-paktumok létrejótte. Pontos 
eredmény volt még a politikai amnesztia jóváhagyása és az autonómiák elindítása vagy 
legalábbis elismerése. 
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Az alkotmányos konszenzus jelentosége 
Az eddigiekbol is kitünik, hogy a demokráciába való átmenet legnagyobb problé-

mája és ezért az alkotmányozási folyamat legfontosabb feltétele a demokrácia stabilizá-
lásának szükséglete volt, melynek a gyokerei gyengék és sok akadállyal találták szembe 
magukat. 

Ha kitartok amellett, hogy a francoizmus nem volt egy új állam, hanem az elozó 
évtizedekben és évszázadokban kialakított állam diktatórikus csúcspontja, ez azért van, 
mert amikor az alkotmány szovegének a szerkesztése megkezdòdòtt, célja a francoista 
alaptorvények megszüntetése és egy új legitimitás kialakítása volt. Ugyanakkor szembe 
kellett nézni az òròkségként maradt nagy torténelmi problémákkal és konkrétan azok-
kal, melyek tragikusan megosztották a spanyol társadalmat és ideológiai alapot jelentet-
tek a két katonai diktatúrának, melyek gyòtòrték Spanyolországot ótven éven át a XX. 
században. Spanyolország politikai torténete a XIX. és XX. században két nagy nézetel-
térés vagy viszály torténete: viszály a politikai modell miatt: királyság vagy koztársaság, 
és viszály a nemzet fogalma miatt: egyetlen vagy plurális nemzet. 

Egyezség a királysággal kapcsolatban 
A modem spanyol állam a társadalom oligarchikus és legzártabb csoportjainak 

egyeduralma alatt jott létre és mint centralista állam minden demokratikus reformnak 
ellenállt. Jelenkori torténelmünk demokratikus idószakai rovidek és bizonytalanok vol-
tak, mindannyiszor katonai államcsinnyel végzodtek, és ezek szétzúzták a meginditott 
kisszámú demokratikus reformot. Egy parlamenti rendszer látszata mògòtt létrejòtt egy 
militarista és klerikális királyság, amelynek alapja négy fó tengely volt: a korona, a 
foldbirtokos- és fináncoligarchia, a hadsereg és az egyház. 

Ezzel az állammal szemben az osszes demokratikus ideologia távol állt az állam 
megreformálásának lehetóségétol, nemcsak az államon kivül, hanem azzal szemben 
mükodtek. Kòzòs vonásuk volt a koztársasági érzület, az antimilitarizmus és az antikleri-
kalizmus. A spanyol politikai erók kozti szakadás a „királyság" vagy „koztársaság" 
kérdésében nemcsak politikai, hanem ideológiai megosztottság is, amely radikáUs külo-
nállásban jutott kifejezésre még olyan jelképekben is, mint például a zászló és a himnusz. 
A torténelmi királyság nem integráló, hanem kizáró eró yolt, és bár az állam hivatalos 
zászlója a királyi zászló volt, ez valójában a spanyolok egy részének volt a zászlója a 
tobbiekkel szemben. 

A baloldal eroi a koztársaság visszaállitását kóveteló programokkal és hagyomá-
nyokkal léptek a demokráciába való átmenetbe. De az átmenet egy meglévo és a 
francoizmus által restaurált királysággal kezdòdòtt, feladata a diktatúra folytatása volt 
Franco tábornok után, ezért egy olyan torvényességen nyugodott, amit nemcsak visszau-
tasitott az állampolgárok dòntò tòbbsége, de az új demokrácia is készen állt a megváltoz-
tatására. 

Másrészt magától értetodo volt, hogy az akkori helyzetben a még gyenge demokrati-
kus erokkel és a még érintetlen állami apparátussal szükséges a stabilitás egy szilárd 
eleme, ami megkonnyíti a reformista csoportok csatlakozását a demokráciához és semle-
gesíti a legmakacsabbakat. Csak a korona jóhetett számításba ilyen stabilizációs tényezo-
ként. Kétségtelen volt, hogy a fegyveres erók, a biztonsági erok, a kozigazgatási testüle-
tek és az igazságszolgáltatás szerveinek tòbbsége egyenlótlenül csatlakoznak a demokra-
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tikus rendszerhez és csak azért fogadnàk el legitimitàsàt, mert a kiràly ali az élén és nem 
azért, mert elfogadjàk a politikai pàrtok és azok vezetòinek irànyitàsàt. 

Màsrészt a koronànak is szùksége volt a baloldali erókkel kòtòtt egyezségre az ùj, 
demokratikus legitimitàs érdekében, mert maskiilonben kénytelen lett volna fenntartani 
a francoista legalitàst — ahonnan eredt —, és ezzel egyùtt a diktatùràt. 

Tehàt a koronànak sziiksége volt a demokratikus eròkre és ezeknek a koronàra. 
Tudtàk, hogy a kompromisszum nélkulòzhetetlen a demokràciàba vaiò àtmenet stabili-
zàlàsàra, de azért is sziikséges, hogy a tòrténelmi per befejezodjék, mert ez tragikus 
nyomot hagyott a spanyol tàrsadalomban és a koràbbi kisérletek kudarcot vallottak egy 
demokratikus rendszer létrehozàsàhoz. A korona szàmàra, ha a koràbbiak szerint 
folytatódik minden, akkor ùjra elindul a politikai òsszecsapàsok spiràlja, ami csak egy 
ùj polgàrhàborùhoz vezethet és hosszabb vagy ròvidebb idòn belùl biztosan a kiràlysàg 
megdòntéséhez. A demokratikus eròk — kùlònòsen a baloldal — szàmàra sziikséges volt 
tùllépni identitàsuk egyik legmélyebben gyòkerezò, de leginkàbb téves vonàsàn, mert a 
vàlasztóvonalat a „kiràlysàg vagy kòztàrsasàg" kérdésénél hùztàk meg és nem a „dikta-
tùra vagy demokràcia" kérdésénél, ami minden szempontból alapvetò volt. 

Az alkotmàny kompromisszuma a parlamentàris kiràlysàg intézményesitésén ala-
pult, vagyis egy olyan kiràlysàgon, amely elismeri a demokratikus szabadsàgjogokat, a 
parlamenti rendszert, az autonómiàkat, ahol a kiràly uralkodik, de nem kormànyoz. Ez 
nem konjunkturàUs egyezség volt a demokràciàba vaiò àtmenet biztositàsàra, hanem, 
fòként tòrténelmi egyezség, mely eloszòr teszi lehetóvé a spanyol politikatòrténet egyik 
legnagyobb és legtragikusabb vàlasztòvonalànak àtlépését és addig homlokegyenest 
ellentétes érdekeket sikerùl egybefoglalni. 

A nemzeti kérdés 

A màsodik nagy tòrténelmi problèma az volt, hogy a centralista àllam nem tudta 
valòjàban egyesiteni a spanyol tàrsadalmat, melyre jellemzò a tàrsadalmi, kulturàlis és 
nyelvi sokszinùség, szemben a Spanyolorszàgban utànzott modellel, a francia burzsoázia 
centralista àllamàval. 

A XIX. szàzad vége felé, a XX. szàzad elején, amikor Spanyolorszàg veresége az 
Egyesült Államokkal Kubáért és a Fülóp-szigetekért vivott hàborùban az úgynevezett 
restauràciòs rendszer felbomlàsàt okozta, nagy erovel felszinre kerültek az addig rejtett 
ellentmondàsok és ezek kòzòtt az orszàg valòdi sokszínüsége és a hivatalos egység kòzti 
ellentmondàs is. Akkor jelent meg a katalàn és baszk nacionalizmus, ezek egymàstòl 
nagyon kiilònbòznek, de a kezdeti idòszakban a helyi burzsoàzia vezetése alatt àlltak. 
A nacionahzmusok reformista kòveteléseivel szemben — fòleg a katalànéval, mely csak 
az àllam decentralizàlàsàt kivànta — a kòzponti hatalom eròszakkal reagàlt és a hadse-
regre bizta minden nacionalista megnyilvànulàs elfojtàsàt és a „spanyol nemzet szent 
egységének" a védelmét. Ìgy a hadsereg lett a legfòbb letéteményese az egyetlen és 
kiràzòlagos spanyol nemzet eszméjének, mely a centralista àllamban òltòtt testet, szem-
ben azokkal a nacionalistàkkal vagy federalistàkkal, akik kételkedtek az emlitett egység-
ben, a spanyol nemzetet màsféle felfogàsban pluralista és òsszetett nemzetnek tekintet-
ték. 

Ez a nézeteltérés nem mindig esett egybe az elòzòvel, a „kiràlysàg vagy kòztàrsasàg" 
kérdésével. A repubhkànus liberaUzmus és a szocializmus fontos eroi példàul tàmogattàk 
a centralizmust, mert a nacionalizmust a katalàn és baszk burzsoàzia politikai manóveré-
nek tartottàk. Ugyanakkor ez a burzsoàzia osztàlyérdekek miatt òsszeùtkòzòtt a szocia-
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listákkal, az anarchistákkal, a kommunistákkal és a radikális republikánusokkal. De a 
kozponti hatalom durva reagálása eltüntette mindkét ellentétet. A munkásosztály és a 
kispolgárság jelentós csoportjai támogatták a katalán és baszk nacionalizmust, elfoglal-
ták ezek irányításában a burzsoázia helyét. A szocializmus és a kommunizmus pedig újra 
folfedezte a règi szòvetségi hagyományt. Mindezekkel szemben a hadsereg az oligarchia 
legfontosabb eszkozévé vált hatalmának megtartásához, és kidolgozta ideológiáját a 
„haza" és a „nemzet" védelmérol, a külonbózo ideológiai és politikai beálHtottságú 
republikánusok, szociahsták, kommunisták, anarchisták és nacionalisták fenyegetéseivel 
szemben. Ez volt a XX. századi Spanyolország két katonai diktatúrájának az ideológiai 
alapja. 

A francoizmus elleni demokratikus harc egyik lényeges vonása az autonóm szabad-
ságjogok kovetelése volt, foleg a torténelmi nemzetiségek területein, Katalóniában és 
Baszkfòldòn, ahol már a II. koztársaság idején statútumok alapján mükodott az autono-
mia. 

A francoizmus brutálisan szétzúzta az autonómiát és kérlelhetetlenül üldozte a 
katalán és baszk identitás jeleit. Üldozte a katalán, baszk és gallego nyelvet, betiltotta 
a kulturális megnyilvánulásokat és minden nemzeti sajátosságot tagadott a „spanyol 
nernzet szent egysége" és a centralizmus nevében. Ezért Katalóniában, Baszkfòldòn és 
késobb Spanyolország más vidékein is òtvòzódòtt a demokráciáért és az autonómiáért 
folytatott harc. Az autonómia kòvetelése a katalán és baszk kòzòsség nemzeti jellegének 
megeròsòdéséhez kapcsolódva nem csak a burzsoá nacionalizmus foszerepét jelentette. 
Valójában a dòntò erók — fóleg Katalóniában — a baloldal illegális pártjai voltak, a 
kommunisták és a szocialisták. Ennek kòvetkeztében az antifrancoista harc Katalóniá-
ban és Baszkfòldòn egységesebb és tòmegesebb volt. 

A demokráciába való átmenet kezdetén az autonómia kérdése dònto fontosságú 
volt. A katalán, baszk, galiciai, andalúz és más vidékek politikai és társadalmi eroinek 
kòveteléseit ki kellett elégíteni és ugyanakkor véget kellett vetni a spanyol nemzet 
értelmezése korüli tòrténelmi vitának, olyan politikai keretek kialakitásával, melyek kòzt 
Spanyolország egységét problémák nélkül òssze lehet egyeztetni a nemzeti sokféleség 
elismerésével. Ezt a kérdést próbálják megoldani a spanyol alkotmány 2., 3. és 4. cikkei. 
A 2. cikk Spanyolországot úgy határozza meg, mint egy megbonthatatlan egységben lévo 
nemzetet, majd ezután kimondja, hogy ez a nemzet „nemzetiségekbol és területekból" 
áll, amelyeket a szoUdaritás szálai egyesítenek és ezeknek a nemzetiségeknek és területek-
nek természetes joguk van az autonómiához, amit elismer és biztosit az alkotmány. Végül 
a VIII. rész kimondja, hogy az autonómiák rendszere — az autonóm kòzòsségek — 
jelenti a spanyol állam szervezetének általános formáját. Tehát az alkotmány úgy hatá-
rozza meg Spanyolországot, mint „nemzetek nemzetét", igy próbálja lezárni a torténelmi 
vitát, legitimitást adva a spanyol nemzetrol alkotott minden felfogásnak, melyek addig 
szemben álltak. 

Befejezésként 
Úgy gondolom, hogy ez a két példa mutatja: mennyire mély az alkotmányos 

konszenzus értelmezése. De ugyanezt el lehet mondani más fontos vitákról is, amelyeket 
az 1978-as alkotmány próbál eldonteni, mint az állam és az egyház szétválasztása, a 
halálbüntetés eltòrlése, a 18. év betoltésekor torténó nagykorúvá válás, a szakszervezeti 
és sztrájkszabadság, a politikai pluralizmus elismerése és megerosítése mintegy alapveto 
értékként, a nemek teljes egyenjogúsága, a szólásszabadság stb. 
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Ezzel azt akarom mondani, hogy az alkotmánnyal kapcsolatos konszenzus, a de-
mokráciába vaiò átmenet kulcskérdése, nemcsak egy módszer vagy egyezség volt a 
parlamenti pártok kòzt, a Népi Szòvetségtól a Kommunista Pártig. Valóban ez is fontos 
volt, de a konszenzus célja mindenekelótt az volt, hogy megpróbálja òsszefogni a lehetó 
legtòbb eròt és akaratot az új demokrácia stabilizálására, lezárja az utat a diktatúrát 
visszaállitani kívánó kísérletek elott és eldontse a nagy torténelmi vitákat, melyek eddig 
gátolták a demokratikus próbálkozások stabilizálódását és táptalajt jelentettek a dikta-
túrák számára. 

A demokráciába való átmenetnek voltak speciális és megismételhetetlen vonásai, 
mert a felmeriilt problémák is ilyenek voltak. A választott megoldások és az elérésükhoz 
kovetett módszerek hasznosak lehetnek más kísérleteknél, de csak ha nem válnak elvont 
kategóriákká és az adott folyamat konkrét valósága szerint értelmezik oket. És persze, 
ha nem idealizálják. 

Végül szeretnék kitérni erre az utolsó pontra, az idealizálás veszélyére, mert minden 
átmenet folyamatának megvan az ára, amit minden foszereplo megfizet. Ez az ár olyan 
nagy is lehet, hogy néhány demokratikus ero esetében fennáll annak a veszéiye, hogy ezt 
nem tudják megfizetni, vagy, ha meg is fizetik, pártszakadás torténik vagy a párt 
felmorzsolódik. Csak két dologra emlékeztetek: 1) szükség van drasztikus ideológiai és 
programrevizióra, amelyhez gyakran kevés ido áll rendelkezésre és eros a nyomás elore 
nem látott taktikai dontések kényszere miatt; 2) siker és gyors hatalomra jutás esetén 
szükséges intézkedni az államapparátusról, melyet torténelmileg más erok hoztak létre, 
akár a megdòntòtt diktatúra, és erósen jellemzi a kontinuitásra való hajlam. 

Mégis egyetlen demokratikus eró sem futamodhat meg egy ilyen kihivás elol, mert 
ha ezt teszi nem teijesiti az átmenet hajtóerejének feladatát. Ez a felelóssége és szolgálata. 
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A tartomânyok helye és 
szerepe az osztrâk 
közigazgatasban* 

Ausztriât, mint szôvetségi âllamot, kilenc ônâllô tartomâny (Land): Burgenland, 
Karintia, Alsô-Ausztria, Felsô-Ausztria, Salzburg, Stâjerorszâg, Tirol, Vorarlberg és 
Bées szôvetsége alkotja. A tartomânyok egyfelôl területi-önkormänyzati szervek, mâs-
részt az Osztrâk Kôztârsasâg kôzépszintû kôzigazgatâsi egységei. Területük jârâsokra 
oszlik, amelyek azonban ônkormânyzat nélkûli âllami-igazgatâsi egységek. Valamennyi 
tartomânyban a telepûlések — aprôfalvaktôl a nagyvârosokig — azonos jogokkal 
rendelkeznek. A tartomâny ellensùly a kôzpontositâs esetleges tùlzâsaival szemben, de 
ugyanakkor maga is centralizâl: összefogja, mederben tartja a helyi ônszervezôdési 
folyamatokat. Cselekvési terét, mozgâspâlyâjât az évszâzados hagyomânyok mellett 
rendkivül figyelemre méltô, ùjszerû vonâsok teszik vâltozatossâ. 

A hatalommegosztâsban rejlô elônyôk hatékony kihasznâlâsa érdekében a szôvetsé-
gi alkotmâny 10—15. cikkei kimeritôen szabâlyozzâk azt, hogy mely feladatok tartoznak 
a szôvetség, illetve a tartomâny hatâskôrébe. Altalânos klauzulânak tekinthetô a szôvet-
ségi alkotmâny 15. cikkének (1) bekezdése, amely szerint, ha valamely ügyet a szôvetségi 
alkotmâny ùtjân nem ruhâznak ât kifejezetten a szôvetségi tôrvényhozâsra vagy végre-
hajtâsra, akkor az a tartomâny ônâllô hatâskôrében marad. A szôvetségi alkotmâny azt 
is elôirja, hogy a kôzigazgatâs csak tôrvények ùtjân gyakorolható. 

A tartomâny és a szôvetség kapcsolatrendszerében kiemelkedô helyet foglal el a 
tôrvényhozàs. A szôvetség ugyanis nem vâllalta magâra teljes egészében a kôzigazgatâs 
tôrvényi szabâlyozâsât, hanem a kôvetkezô konstrukció alakult ki. Vannak életviszo-
nyok, amelyek tôrvényi szabâlyozâsât teljes egészében a szôvetség végzi. (S az ebbôl 
szârmazô kôzigazgatâsi feladatokat is kôzvetlenûl lâtja el.) Ilyenek tôbbek kôzôtt: 
alkotmânyozâs és a parlamenti vâlasztâsok; külügyek; személyi âllapot és az âllampol-
gârsâgi ügyek; pénz - és bankügyek; kôzrend és kôzbiztonsâg szabâlyozâsa, ipar-szabada-
lom-kôzlekedésûgy; bânyâszat és erdôgazdâlkodâs; munkajog; egészségügy; rendôrség 
és a csendôrség szervezése, irânyitâsa; honvédelem; kôzszolgâlati jog; a népesedéspoliti-
kâval kapcsolatos kérdések. Az ügyek mâs csoportjaira nézve olyan megoldâs alakult 
ki, amelyben a tôrvények megalkotâsa a szôvetség, azok végrehajtâsa pedig a tartomâ-
nyok feladata. Erre példa: lakâsiigy; kôzlekedésrendészet, belfôldi hajôzâs. Egy tovâbbi 
ügycsoportban a szôvetség csak kereteket, alapelveket âllapit meg, a részletkérdések 

*Forràs: Seminar für den Gehobenen Rechnung- und Verwaltungsdients, (Eisenstadt, 1989.) 
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torvényi szabàlyozàsa (és az ebbéli teendok végrehajtàsa) a tartomànyok feladata. 
A tàrgyalt esethez tartozó fobb életviszonyok a következök; szegényiigy; népjóléti intéz-
mények, anya-, csecsemo- és iQùsàgvédelem; gyógyitó és gondozóintézetek; fürdöhelyek-
kel, gyógyintézetekkel, valamint gyógyàszati intézményekkel szemben egészségiigyi 
szempontból tàmasztható kovetelmények; természetes gyógyforràsok; kozintézmények 
a vitàk birósàgon kivüli rendezése; földreform, különös tekintettel a mezógazdasàgi 
vàllalkozàsokra és az ismételt betelepitésekre; betegségek és kàrtevok elleni novényvéde-
lem; munkajogi, tovàbbà népesedéspolitikai és villamosenergia-ügyek akkor, ha esetkö-
rei nem tartoznak a kizàrólagos szovetségi torvényhozàs tàrgykòrébe. Az eddig emlitett 
eseteken tùli életviszonyok torvényi szabàlyozàsàban a tartomànyok onàllóan jàrhatnak 
el. Tartomànyi torvényeket alkottak példàul: alsófokù oktatàs, óvoda- és bölcsödeügy, 
szakiskolàk részletszabàlyainak megàllapitàsàra, szinhàzakra és mozikra vonatkozó 
szabàlyok kimunkàlàsa érdekében, épitésiigyben, kozségi reformok és a kozségi teriilet-
szervezés terén. 

A tartomàny tòrvényhozó szerve a tartomànyi tanàcs, amelynek feladata egyfelól 
a mar emlitett „végrehajtó jellegu" torvényhozàs, màsrészt a sajàt hatàskorben torténo 
eljàràs. Tevékenységét korlàtozó jellegù szabàlyok is behatàroljàk. Ha a szovetségnek 
csak az alapelvekrol szóló torvényalkotàs marad fenn, akkor a szovetségi tòrvény a 
tartomànyi tòrvény megalkotàsàra hatàridot àllapithat meg 6—12 hónapig terjedo 
idotartamban. A hatàrido tùllépte esetén a végrehajtàsi tòrvény kibocsàtàsànak tartomà-
nyi hatàskòre àtszàll a szòvetségre. A késedelem azonban nem jogveszto jellegii, mert ha 
a tartomàny kibocsàtotta a végrehajtàsi tòrvényt, a szòvetség végrehajtàsi tòrvénye 
hatàlyàt veszti. Amennyiben a szòvetség az adott életviszony szabàlyozàsàra nem àllit 
fel alapelveket, akkor a kérdéskòrben a tartomànyi torvényhozàs szabadon és onàllóan 
jàrhat el. E „szabadsàg" jàrulékos, mert ha a késobbiekben a szòvetség az alapelveket 
szabàlyozza, akkor a tartomànyi tòrvényben foglaltakat a szòvetség tòrvényében kitu-
zòtt hatàrido alatt hozzà kell igazitani az alapelvtòrvényhez. A tartomànyi tòrvény 
létrejòttéhez a tartomànyi tanàcs hatàrozata, a tartomànyi alkotmàny rendelkezéseinek 
megfelelo hitelesités és ellenjegyzés, valamint a tartomànyfonòk àltal a tartomànyi 
hivatalos kòzlònyben vaiò kihirdetés sziikséges. Mindehhez az is hozzàtartozik, hogy a 
tartomànyi tanàcsok valamely tòrvény elfogadàsàt kimondó hatàrozatàt a tartomànyfo-
nòk àltali kihirdetést megelozoen a Szòvetségi Kancellàri Hivatal tudomàsàra kell hozni. 
A szòvetségi kormàny a beérkezéstol szàmitott 8 héten belül — a szòvetségi érdekek 
veszélyeztetése cimén — indokolàssal ellàtott vétóval élhet. Tartomànyi tòrvény megal-
kotàsàt a tartomànyi kormàny, tovàbbà a tartomànyi tanàcs tagjai illetve lakossàg is 
kezdeményezheti. Az elsonek emlitett esetben egy elòzetes egyeztetési eljàràs zajlik le, 
amelynek folyamatàban adott a lehetoség a szòvetségi érdekek megfelelo védelmére. Ìgy 
a vétó nem csak a tòrvényesség védelmét, hanem az esetleges lokàlis szervezòdések 
mederbentartàsàt is szolgàlja. Àm a folyamat ezzel még nem zàrul le, mivel a tartomànyi 
tòrvény ilyen esetben ismételt megeròsités utàn kihirdetheto, de a szòvetségi kormàny 
ekkor jogosult az alkotmànybirósàg elòtt eljàràst kezdeményezni. 

IL 

Igen sokrétù a szòvetség és a tartomàny kòzòtt a közigazgatäsifeladatok végrehajtà-
sakor kialakuló kapcsolatrendszer. A szòvetség kòzigazgatàsànak végrehajtó szervei: a 
szòvetségi elnòk, a szòvetségi kormàny (a szòvetségi kancellàr, szòvetségi miniszter). 
A tartomànyi kòzigazgatàs legfelsòbb szerve a tartomànyi tanàcs àltal vàlasztott tarto-
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mânyi kormâny, amely a tartomânyfônôkbôl, a sziikséges szâmù helyettesbôl, valamint 
tovâbbi miniszterekbôl âll. A kormâny tagjai — kivâlt a tartomânyfônôk — a tartomâ-
nyi vâlasztâsokon legtöbb mandâtumot (a tanâcsban iiléshelyet) szerzett part tagjai 
sorâbol keriilnek ki. Burgenlandban példâul nincs lehetôség az oppozicióra, a koaliciós 
jellegû kormânyzâs a tartoraânyi alkotmâny rendelkezésébôl következik. A tartomâny-
fônôk a szôvetségi elnôk elôtt, a kormânytagok pedig a tartomânyfônôk elôtt tesznek 
hivatalba lépés elôtti fogadalmat a szôvetségi alkotmânyra. A szôvetségi alkotmâny 
megengedi a fogadalomhoz a vallâsi eskü hozzâkapcsolâsât. A tartomânyi kormâny 
munkâjât — mint kisegitô szerv — a tartomânyi kormânyhivatal segiti, amely osztâlyok-
bél âllô szervezet. 

A kôzigazgatâsi feladatok szabâlyozâsânak sajâtôssâga az, hogy a szôvetségi âllam 
sajât feladatai hatékony teljesitése érdekében egyes hatâskôrôk ellâtâsât tartomânyi 
szintre telepitette. A szôvetségi alkotmâny 10. cikke taxativ felsorolâssal hatârozza meg 
azokat a kôzigazgatâsi feladatokat, amelyek ellâtâsâval kôzvetleniil a szôvetségi kôzigaz-
gatâsi szerveket bizza meg. Ilyenre példa: alkotmânyozâsi kérdések, népszavazâs, kül-
ügyek, szôvetségi pénziigyek, polgâri jogi ügyek, kereskedelemmel és iparral kapcsolatos 
feladatok. Az emlitett szabâlyozâsnak a kôvetkezô vonulatai emelhetôk ki. A tarto-
mânyban, amennyiben nincs sajât szôvetségi hatôsâg (tehât a szôvetségi kôzigazgatâs 
kôzvetleniil nem teljesithetô), akkor a szôvetségi végrehajtâst a tartomânyfônôk, vala-
mint a neki alârendelt tartomânyi hatôsâgok végzik. E körben a tartomânyfônôk kôtôtt 
a szôvetségi kormâny, valamint az egyes szôvetségi miniszterek utasitâsaihoz, sot az 
eredményesség érdekében arra is alkotmânyi felhatalmazâsa van, hogy neki, mint a 
tartomâny ônâllô hatâskôrû szervének rendelkezésére âllô eszkôzôket alkalmazza. 
A szôvetségi alkotmâny arra is lehetôséget ad, hogy meghatârozott kôzvetett szôvetségi 
ügyekben elsôfokon ne a tartomânyfônôknek kôzvetleniil alârendelt tartomânyi kôzi-
gazgatâsi szervek, hanem kôzvetlen szôvetségi kôzigazgatâsi szervek — kiilônôsen a 
szôvetségi rendôrhatôsâgok — intézkedjenek. Ettôl azonban az idevâgô ügyek kôzvetett 
szôvetségi végrehajtâsi jellege nem vâltozik meg, mert ebbéli eljârâsban a szôvetségi 
kôzigazgatâsi szervek a tartomânyfônôk alârendeltségébe keriilnek, utasitâsait betartva 
jârnak el, s neki hivatali tevékenységiikért felelôsséggel tartoznak. A tartomânyfônôk 
utasitâsainak teljesitése csak akkor tagadhatô meg, ha kétséget kizârôan megâllapithatô, 
hogy az utasitâs nem tôle szârmazik, illetve ha annak teljesitése bûntetôjogi elôirâsokba 
iitkôzik. 

Arra is lehetôség van, hogy a tartomâny ônâllô hatâskôrébe tartozó ügyekkel vaiò 
dologi ôsszefiiggés folytân a kôzvetett szôvetségi végrehajtâsba tartozô ügycsoportokat 
intézzék a tartomanyi kormâny egyes tagjai. Eljârâsuk ilyen esetben a tartomânyfônôk 
nevében tôrténik. Az ônâllôsâg tehât korlâtozott, mert az ügyben eljârô tartomânyi 
miniszterek kôtelesek a tartomânyfônôk, tovâbbâ a szôvetségi kormâny vagy az egyes 
szôvetségi miniszterek utasitâsainak engedelmeskedni. Az utasitâsok ebben az esetben 
is a tartomânyfônôkhôz érkeznek, s nem az illetékes tartomânyi kormânytaghoz irânyul-
nak. A tartomânyfônôk — amennyiben a kôzvetett szôvetségi igazgatâs kôrébe tartozó 
ügyet nem maga intézi — a kapott utasitâst haladéktalanul, vâltozatlan formâban, 
irâsban kôteles a tartomânyi kormâny érintett tagjainak tovâbbitani. Ha a rendelkezések 
ellenére a tartomânyi kormâny intézkedéskôteles tagja az utasitâst nem tartja be, akkor 
a tartomânyfônôk jâr el helyette. Erre az esetre alakult ki az a felelôsségi szabâly, mely 
szerint a szôvetségi kormâny az alkotmânybirôsâg elôtt panaszt emelhet az érintett 
kormânytag eilen, de vâdjât a tartomânyfônôkre is kiterjesztheti. A végrehajtâs eme 
sajâtos esete eilen a tartomânyi kormâny akként „védekezhet", hogy iigyrendje megâlla-
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pításakor kizárhatja lehetôségét, de egyébként bevezetését, alkalmazásának eseteit is az 
ügyrendben kell rögziteni. 

A szôvetség hatáskorébe tartozó magánjogi — elsôsorban vagyonjogi és gazdálko-
dási — feladatok végrehajtásában a szovetségi alkotmány rendelkezése kovetkeztében 
csak közvetlen szovetségi kozigazgatási szervek járhatnak el. A szovetségi vagyon igazga-
tásával megbízott — az adott gazdasági feladatot ellátó — szovetségi miniszternek 
jogában áll az ilyen ügyek intézését a tartományfonoknek, valamint a neki alárendelt 
tartományi hatóságoknak átengedni. A feladat ellátásának megszervezését a tartományi 
kormány ügyrendjében általában a közvetett szovetségi végrehajtással analog módon 
szabályozza. Ám az átengedett hatáskorben torténo intézkedésre vonatkozó szovetségi, 
miniszteri megbizás bármikor — részben vagy egészben — visszavonható. Kivételes 
esetekben azonban a szôvetség köteles az ügyintézéssel osszefüggésben felmerült tarto-
mányi kiadásokat megtéríteni. 

A szovetségi alkotmány elóirásai alapján arra is van lehetôség, hogy szovetségi 
kozigazgatási szervek mûkôdjenek közre a tartományi tôrvények végrehajtásában. Ezt 
az esetet nevezi az osztrák alkotmányos gyakorlat közvetett tartományi végrehajtásnak. 
Ha valamely tartományi torvény eloirányozza a szovetségi szervek végrehajtásban torté-
no kozremükodését, akkor ehhez szükséges a szovetségi kormány jóváhagyása. Ez 
megadottnak tekintheto akkor, ha a tartományi torvény elfogadását kimondó határozat 
a Szovetségi Kancellári Hivatalba tôrténô beérkezésétôl számitott 8 napon belül a 
szovetségi kormány nera közli a tartomânyfônôkkel azt, hogy a szovetségi szervek a 
kôzremûkôdést megtagadták. E határido lejárta elött a torvény elfogadását kimondó 
határozat kihirdetése csak akkor megengedheto, ha ehhez a szovetségi kormány kifeje-
zetten hozzájárul. Létezik egy olyan gyakorlat is, mely szerint a tartományi torvényalko-
tást megelôzôen tájékozódnak annak fogadtatását illetoen. 

Az cddig cmlítcttckcn kivül figyelemre méltó az az eset, amikor a tartományfónok 
a szôvetség helyett intézkedik. Ha például a tartományban a közvetlen szôvetségi közi-
gazgatás alá eso ügyben egy kôzelgô, a kôzôsség számára jóvátehetetlen kár elháritásá-
hoz intézkedések azonnali megtétele válik szükségessé olyan idoben, amikor a szovetségi 
kózigazgatás legfelso szerveinek nem áll módjában intézkedni, a tartomânyfônôk kôteles 
azt megtenni. A szovetségi alkotmány arra is lehetôséget ad, hogy a szovetségi és 
tartományi szervek egymással megállapodásokat kôssenek a hatáskórükbe tartozó 
ügyek ellátására, megosztására. A megállapodás aláírására a szovetségi kancellár vagy 
a tárgy szerint illetékes szovetségi miniszter illetve a tartomânyfônôk jogosult. 

III. 

A tartományi onkormányzat legföbb szerve a tartományi tanács, amelynek tagjait 
a tartományi választási szabályzat szerint valamennyi választásra jogosult, a tartomány-
ban állandó lakhellyel rendelkezô férfi és no, a szôvetségi állampolgárt megilleto egyenlô, 
közvetlen, titkos és egyéni arányos választójog alapján választja. Választási szabályzatát 
a tartomány tôrvényben állapítja meg, s arra is lehetôség van, hogy választási kötelezett-
séget írjon elô. A választók jogaikat a zárt területi egységekben a választókerületekben 
gyakorolják. A tartományi képviselôk számát, a választókerületek kôzôtt, az állampol-
gárok számával arányosan határozzák meg. Az ónálló tartományi lét alapját a tartomá-
nyi alkotmány és a tartomány pénzügyi alkotmánytórvénye határozza meg, amelyeket 
a tartományi gyülés tagjai felének jelenlétében és a leadott szavazatok kétharmados 
tôbbségével kell elfogadni. A tartományi tanácsot a szôvetségi kormány inditványára, 
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a Szovetségi Tanàcs jóvàhagyàsàval a szovetségi elnök oszlathatja fel. Erre azonban 
ugyanazon okból csupàn egyszer kerülhet sor. A Szovetségi Tanàcs a feloszlatàst tagjai 
felének jelenlétében, a leadott szavazatok kétharmados tobbségével rendelheti el, de a 
szavazàson nem vehetnek részt a szóban forgó tartomàny képviseloi. Feloszlatàs esetén 
hàrom héten belül ùj vàlasztàsokat kell kiirni, s az ùjonnail megvàlasztott tartomànyi 
tanàcs a vàlasztàst követö négy héten belül hivjàk össze. A tartomànyi tanàcs évente 
àltalàban 4 alkalommal tart iilést (mig a végrehajtó szerv: a kormàny heti rendszeresség-
gel iilésezik), s napirendjein az éves koltségvetés, illetve a zàrszàmadàs elfogadàsa mellett 
tovàbbi torvények megalkotàsa szerepel. 

A tartomàny onkormànyzati szerepének az onàlló jogalkotàs széles körü lehetosé-
gén kivül a viszonylagos gazdasàgi onàllósàg is jellemzo vonàsa. Az idevàgó szabàlyozàs 
alapjait — a centralizàció igényét is markànsan tükrözö — szovetségi pénzùgyi alkotmà-
nyi torvény és a pénziigyi kiegyenlito torvény adja meg. Az elözö foképpen a bevételi 
forràsokra, az utóbbi pedig a bevételekbol vaiò részesedésre tartalmaz szabàlyokat. 
A bevételek szàmottevoen adókból képzodnek, amelyek vagy kizàrólag a szovetséghez 
folynak be, vagy lehetnek kozosségiek (azaz megosztàsra kerülnek), de a tartomàny és 
a kozség is rendelkezhet kizàrólagosan felhasznàlható bevétellel. A részesedés jogànak 
meghatàrozàsa a szovetséget illeti ùgy, mint az is, hogy tartomànytól, kòzségtòl adót 
vonhat el, vagy azt nekik àtadhat. 

Ausztriàban hol nyiltabban, hol burkoltabban, de kiilonbséget tesznek gazdasàgilag 
eros és gyenge tartomànyok között. A legelterjedtebbnek tekintheto csoportositàs szerint 
az erösek kozé Bécs, Salzburg, Vorarlberg és Tirol tartozik, mig a többi tartomànyt a 
gyengékhez soroljàk. E felosztàsnak amiatt tulajdonitható jelentoség, mivel a kozosségi 
bevételek megosztàsa tekintetében a torvényalkotàst megelözö tàrgyalàsok és érdekérvé-
nyesitési mechanizmusok folyamata igencsak jellemzo, ahol és amelyben a tartomànyok 
tìtkozése, egyeztetése zajlik, s a gazdasàgilag gyengébb tartomànyok minél nagyobb 
mértékii kiegyenlitést igényelnek. A kozosségi bevételek közül a legszàmottevobb a bér-, 
forgalmi és jovedelemadó. A jelenlegi idoszakban a személyi jovedelemadóból befolyt 
bevételek 48,5%-a illeti a szovetséget, a tartomàny 27,3%, a kozség pedig 24,2% részese-
dést tudhat magàénak. A forgalmi adónàl a bevétel 69%-àval rendelkezik a szovetség, 
a tartomànyé 19%, a kozség a megmaradó 12%-ot kapja meg. Emliteni sztìkséges azt is, 
hogy a kozség nem minden kozosségi bevételbòl részesedik, igy példàul a jàrmùnagysàg 
utàn bélyegben lerovandó adóból sem. 

A kizàrólagos tartomànyi bevételek kozé tartozik példàul a tùzvédelmi adó (fizeti 
mindaz, aki lakóhàzat biztosit), a kozigazgatàsi illeték, tovàbbà a kulturàlis musorok 
megrendezéséért fizetendo „kultùrschilling", valamint a tv és ràdio miisorànak vételéért 
fizetendo jàradék. A tartomànyi bevételbòl a kòzségek is részesedhetnek, de tartomànyi 
ùjraelosztò szerepkòr eròteljes differenciàlòdàst tesz lehetòvé. Az emlitett bevételekbol 
a tartomàny évròl évre szàmottevò òsszeget tarthat vissza, amit azutàn a telepùlések 
kòzòtti ktìlònbségek kiegyenlitésére, illetòleg tàmogatàsokra fordithat. A tartomànyi 
bevétel része még az a fejkvótaszerii òsszeg, amelyet a szovetség biztosit a tartomànyok-
nak, amelyek azt kòtelesek a kedvezòtlen adottsàgù (elmaradott) térségeik fejlesztésére 
forditani. A tartomàny bevételeinek beszedéséért, amennyiben nem a sajàt hatòsàga, 
hanem a szovetségi pénziigyi hivatal ùtjàn végzi, a „kòzremùkòdésért" ellenszolgàltatàst 
kòteles fizetni. A bevételek körülbelül 70:30%-os arànyban kòzòsségiek, illetve kizàróla-
gosak. A kiadàsok tekintetében az osszkép rendkivül sokszinü. Beruhàzàsok, hozzàépité-
sek esetében az az alkotmànyos gyakorlat, hogy tàrsulati egyezmények hatàrozzàk meg 
a kòltségviselés nagysàgàt. Tehàt itt mindig csak adott esetekròl lehet beszélni azzai az 
àltalànosithatòsàggal, hogy a kozigazgatàsi feladat végrehajtàsànak kòtelezettje és a 
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tárgyban érdekelt koordinációjáról (egyezkedésérol) lehet említést tenni. Az intézmények 
fenntartásához a szakmunkásképzó intézetek, valamint a tartományi kórházak is szá-
mottevo összegeket igényelnek. Nem elhanyagolható nagyságrend a havi minimális 
oregségi ellátást (9000 ATS) el nem éro személyek nyugdíjának kiegészítése. A különbö-
zetet ugyan a kozség biztosítja, de annak 30%-át áthárítja a tartományra. Ismert a 
tartományok közötti arányos koltségviselés. Ha példáu! a fiatai egy másik tartomány 
szakmunkásképzó intézetében tanul — mert ilyen képzés saját tartományában nincs 
—, akkor a tanulmányi ido szovetségi szinten megállapított koltségét az érintett tarto-
mány átutalja a másiknak. A tartományi onállóságnak újszeríi vonásai fedezhetök fei 
a nemzetközi kapcsolatokban, emlitve közülük a „mikrodiplomáciát", az Alpok—Adria 
Munkakozosségben vaiò részvételt, a határ mentén kialakult együttmükodést a szomszé-
dos területi -igazgatási szervekkel. A tartománynak 1989-töl kezdve arra is lehetosége 
van, hogy a hatáskorébe tartozó feladatok ellátására onálló nemzetközi szerzodéseket 
kössön. 

IV. 

A tartomány nemcsak torvényein keresztül, hanem felügyeleti jogosítványaival is 
alapvetöen befolyásolhatja a kozségek ossztevékenységét. A felügyeleti jog annak elle-
norzését foglalja magába, hogy a kozségek saját hatáskorük ellátásával nem sértik-e meg 
a tòrvényeket és a rendeleteket, nem lépik-e túl hatáskorüket, teljesítik-e a torvényesen 
reájuk ruházott feladatokat. A tartományt továbbá megilleti az a jog, hogy a kozségi 
pénzkezelést takarékosságra, a gazdaságosságra és a célszerüségre tekintettel felülvizs-
gálja. Amennyiben a kozség onálló hatáskore magában foglal egyes, a szovetségi végre-
hajtás korébe tartozó ügyeket, a felügyeleti jog, valamint annak torvényi szabályozása 
a szovetséget egyébként pedig a tartományokat illeti. A felügyeleti jogot az általános 
államigazgatósági hatóságok gyakorolják. A tartományi kormányhivatalokon belül erre 
a célra hozták létre a kozségfelügyeleti osztályokat. A felügyeleti hatóság jogosult tájéko-
zódni a kozség bármely ügyérol. A kozség köteles a felügyeleti hatóság által az egyes 
esetekben a kívánt felvilágositásokat megadni, valamint a vizsgálatok foganatositását 
Ott, helyben lehetové tenni. 

Akire a kozség saját hatáskorébe tartozó ügyben hozott dontése sérelmes, az a 
jogorvoslati fórumrendszer (I. fok: polgármester, II. fok: kozségi tanács) kimeritése után, 
a dontés meghozatalától számitott 2 héten belül a tartományi kormánynál kifogást 
emelhet a határozat eilen. A felügyeleti jog gyakorlása itt csak jogszabálysértésre vonat-
kozik, az érdeksérelem nem tartozik e körbe. Ha jogsértés tòrtént, akkor a határozat 
megsemmisitése mellett az ügyet ismételt elbirálás végett a kózséghez utalják. Az új 
eljárás elrendelése során kifejtett indoklás már köti a kózségi tanácsot. A kózség köteles 
a saját hatáskorben kibocsátott rendeleteket a felügyeletnek haladéktalanul megküldeni. 
Jogszabálysértés esetén — a kozség véleményének meghallgatása után — a rendelet egy 
tartományi kormányrendelettel semmisítheto meg, de ennek indokait közölni kell a 
kozséggel. Létezo felügyeleti eszköz a kozségi tanács feloszlatása. E jogosítvánnyal a 
tartomány felügyeleti jogának gyakorlása során a tartományi kormány, szovetségi felü-
gyeleti jog esetében pedig a tartományfonok élhet. Alkotmányos eloírás, hogy a felügye-
leti eszközök lehetöleg harmadik személyek szerzett jogainak kímélése mellett kerüljenek 
alkalmazásra. 

A kozség által saját hatáskórben hozando intézkedések, amelyek helyi szintet meg-
haladó érdeket is jelentosen érintenek — különösen a kiemelkedö anyagi jelentoségüek, 
például hitelek felvétele —, a tartományi kormány, illetve a tartományfonók engedélyé-
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hez kòthetòk. Az engedély megtagadàsànak indokaként csupàn olyan kòrùlményekre 
lehet hivatkozni, amelyek a helyi szintet meghaladó érdekek elònyben részesitését egyér-
telmùen indokolttà teszik. Az, hogy a feliigyeleti eszkòzòk mégse jelentsék a kòzségek 
hàttérbe szoritàsàt, jogosultak a feliigyeleti hatósàg ellen a kòzigazgatàsi birósàg, vala-
mint az alkotmànybirósàg elòtt panaszt emelni. 

A feliigyeleti jog mellett a tartomàny és a kòzség kapcsolatàban lényeges elem az 
àtruhàzott hatàskdr kérdése. Ez annyit jelent, hogy a tartomànyi szintù feladatokat 
tartomànyi tòrvények értelmében, a tartomàny megbizàsàból és utasitàsai alapjàn làtja 
el a kòzség. Az àtruhàzott hatàskòrbe tartozó iigyeket a polgàrmester intézi, ilyen 
minòségben kotòtt a tartomàny illetékes szerveinek utasitàsaihoz, nekik felelòsséggel 
tartozik. Tòrvénysértés, valamint valamely rendelet, utasitàs be nem tartàsa miatt, 
amennyiben a polgàrmestert szàndékossàg vagy sùlyos gondatlansàg terheli, a tartomà-
nyi kormàny megfoszthatja hivatalàtól. Ez a jog a tartomànyfónòkòt akkor illeti meg, 
ha a polgàrmester a szòvetségi végrehajtàs kòrébe tartozó teriileten ténykedik. 

V. 

A tartomàny ònkormànyzat és kòzigazgatàs kapcsolatàban olyan garanciàlis fele-
lósségi szabàlyok érvényesulnek, amelyek a végrehajtó szervek tùlsùlyànak megakadà-
lyozàsàt, tevékenysége aliando kontrolljàt biztositjàk. A politikai felelosség érvényesité-
sére a tartomànyi tanàcs képviselói ellenòrzést gyakorolhatnak a végrehajtó szervek 
àltalànos tevékenysége és egyedi eljàràsai felett. A képviselòk interpellàciós joggal rendel-
keznek, amelynek csak az a korlàtja, hogy nem irànyulhat a kòzvetett szòvetségi végre-
hajtàs kérdéseire. A tartomànyi tanàcsok tòbbségének joga van vizsgàlóbizottsàgot 
létrehozni a kòzigazgatàs meghatàrozott terùleteinek felùlvizsgàlatàra, kùlònòsen arra, 
hogy a kormàny valamely tagja nem kòvetett-e el tòrvénysértést, vagy nem jàrt-e el a kòz 
érdekeivel ellentétben. A vizsgàlat eredményeképpen lehetoség van a bizalom megvonà-
sàra, ami egyet jelent a kòtelezò felmentéssel. 

A tartomànyi tanàcs jogosult arra, hogy hatàrozatban juttassa kifejezésre a végre-
hajtàs gyakorlàsàval kapcsolatos kivànsàgait. A hatàrozat azonban a kormànyt jogilag 
nem kòti. Erre àltalàban akkor keriil sòr, ha koaliciós kormàny van a tartomànyban, 
s a pàrtkòzi tàrgyalàsok eredményét igy hozzàk nyilvànossàgra. A politikai ellenòrzés 
és felelosség legmarkànsabb lehetósége a bizalmi szavazàs. A legtòbb tartomànyi alkot-
màny — amennyiben a tartomànyi tanàcs a kormàny egészétòl vagy a kormàny egy 
tagjàtól megvonja a bizalmat — elòirja a kormàny, illetve a kormàny érintett tagjànak 
a kòtelezò felmentését. A képviselòk egyòtòdének kérésére a bizalmi szavazàs egyszeri 
alkalommal két nappal elhalasztható. (Lehetòség a hàttérben tòrténò alkudozàsra.) 
A bizalmi szavazàsnak megitélésénél figyelembe kell azonban venni azt, hogy a tartomà-
nyi tanàcsban a tòbbséget és ennek megfelelòen a tartomànyi kormànyt ugyanazon 
politikai pàrt, illetve pàrtkoalició képviselói alkotjàk, igy ezen politikai eszkòznek tulaj-
donitható hatékonysàg erósen megkérdójelezhetó. 

A végrehajtó liatalom feletH pénziigyi éW^nòrié^i a tartomànyi tanàcsok kòzvetleniil 
és kòzvetve gyakoroljàk. A kòzvetlen pénzugyi ellenòrzést a tartomànyi éves kòltségvetés 
és a kòltségvetési zàrszàmadàs elfogadàsa jelenti. A folyamatos ellenórzését a nemzeti 
tanàcs segédszerveként mùkòdò, annak kòzvetleniil alàrendelt szòvetségi szàmvevószék 
végzi. Ellenórzési tevékenysége kiterjed a tartomànyok egész kòltségvetési, àllamgazdàl-
kodàsi tevékenységére, illetve a tartomànyi szervek vagy az azok megbizàsa alapjàn 
magànszemélyek àltal igazgatott alapitvànyok, alapok és intézetek pénzùgyeire, a tarto-
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mányi tulajdonban (tulajdonhányadban) levo vállalatok pénzügyi tevékenységére. 
A vizsgálat eredményét a számvevoszék közli az érintett és a közvetlen folérendelt 
szervekkel. Az említetteknek a meghozott intézkedések kozlésétol számított három 
hónapon belül állást kell foglalniuk a vizsgálati megállapításokat illetoen. A vizsgálatok 
eredményeit a számvevoszék köteles mindig közölni az illetékes szovetségi miniszterrel 
is. 

A jogifelelosség: a szovetségi alkotmány értelmében a kozigazgatási szervek dolgo-
zói hivatali tevékenységük során elkövetett jogszabálysértésekért és az okozott károkért 
büntetojogi és magánjogi felelosséggel tartoznak. A fegyelmi felelosség csak a hivatásos 
kozszolgálati alkalmazottakra terjed ki. Az államjogi felelosség a végrehajtási tevékeny-
ség alkotmányosságának, a végrehajtási aktusok torvényességének vizsgálata útján, a 
kozigazgatási és alkotmánybiráskodásban jut kifejezôdésre. Ausztriában a kozigazgatási 
és alkotmánybíráskodás határvonalai a szervezetileg teljesen elkülönült kozigazgatási 
biróság és alkotmánybiróság ellenére csak viszonylag válnak el határozottan egymástól, 
ami elsösorban abban fejezôdik ki, hogy az alkotmánybiróság hatÁskorébe kozigazgatási 
biráskodási jellegû hatáskorok is tartoznak. A két birói szerv közötti hatáskori kérdések-
ben általában az alkotmánybiróság dont. 
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Fluktuació Komârom megye 
tanâcsi apparâtusaiban 
(Egy felmérés és tanulsâgai) 

Az utóbbi két évtized politikai, gazdasâgi, târsadalmi vâltozâsai érzékenyen érintették a megye 
tanâcsi szervezetét is. A vâroskômyékiség bevezetése, majd a jârâsi hivatalok megszûnésével a 
kozigazgatâs korszerûsitése és a kétszintû âllamigazgatâsra vaiò âttérés egyre sûrgetôbben veti fel 
mind a szervezet, mind a személyi feltételek âtalakitâsât. 

A napjainkban bekôvetkezett politikai, gazdasâgi és târsadalmi fordulôpont megvâltoztatja 
a kozigazgatâs funkciôjât és feladatait. Ennek epiik jellemzôje a hol erôsôdô, hol gyengulô fluktuâ-
ciò, amelyet vizsgâlva megâllapithatô, hogy — ôsszefûggésben a mâr emlitett kôzigazgatâsi korsze-
rûsitéssel — kiugró vâltozâst az 1984. és 1987. esztendô mutât. Ekkor a megyei tanâcstôl a személyi 
âllomâny 12,8, illetve 16,7 szâzaléka, a vârosi tanâcsoktôl 1987-ben az 1984. évinek kétszerese, 18,2 
szâzaléka tâvozott. Ugyanakkor a kôzségekben éppen forditott helyzet alakult ki, mivel 1987-ben 
az 1984. évi tâvozâsok alig fele — 7,2% — volt az arâny. 

Az elmùlt nyolc évben (1980—1987-ig) a megye tanâcsi apparâtusaiban a dolgozók 68,1 
szâzaléka vâltoztatott munkahelyet. Kulônôsen szembetûnô a 35 év alatti, felsôfokù végzettséggel 
rendelkezôk mozgâsa, amely 1987-ben a korâbbi évek 10—11 szâzalékârôl 14,6 szâzalékra emelke-
dett. Erzékeny a veszteség az âllamigazgatâsi fôiskolât végzett szakemberek (25,6), valamint a 
pedagógiai (18,5) és a jogi végzettséggel (16,2) rendelkezôk kôrében. 

Az eltâvozôk tùlnyomó tôbbsége — 62,6 szâzalék — âthelyezéssel tâvozott, de figyelemre 
méltó — 21,2 szâzalék — a nyugdijazottak szâma is. Ez utóbbi annâl is inkâbb, mivel az ezredfordu-
lóig a nyugdijazâs miatt tâvozôk — 28,4 szâzalék — tovâbbi erôteljes fluktuâciôt jeleznek, melyet 
valôszinûleg egyéb személyi mozgâs is kôvet majd. 

Az igy kialakult helyzetet mérlegelve szûletett az az elhatârozâs, hogy felmérve, képet kapjunk 
azokról az egyetemet végzett, 35 év alatti szakemberekrôl, akik a fenti idôszakban a tanâcsi 
szervezetben helyezkedtek el, illetve akik ebben az idôszakban a tanâcstôl eltâvoztak. 

A feltett kérdésekre a tanâcsnâl elhelyezkedett 114 fôbôl 41,2% vâlaszolt, az eltâvozott 85 fôbôl 
34% kûldte vissza kitôltve kérdôivét. Ez a vâlaszolâsi arâny kérdôivekre jellemzônél valamivel jobb, 
ugyanakkor az eltâvozottak kôrébôl visszakûldôtt viszonylag kevés kérdôiv az âltalânositâsok 
levonâsânâl ôvatossâgra int. 

Nemek, életkor, csalàdi kdriilmények 

A vàlaszok is tukròzték azt az àllapotot, amely a felszabadulàs utàn a nók tàrsadalmi 
munkamegosztàsba vaiò bekapcsolòdàsàval hazànkban kialakult. Ez nem volt mentes a munkaerò-
piacon érvényesiilo ellentmondàsos viszonyoktól, amelyet a mindenkori bérpolitika is erósitett. Ìgy 
alakulhatott ki a férfi és nói munkaeró kòzótti bérkiilònbség, amely aztàn a fizikai és szellemi munka 
kozòtti bér kiegyenlitódéséhez vezetett. Az eredmény az lett, hogy a szellemi munkàban egyre tòbb 
nót foglalkoztatnak. Ez az 50-es évek végén az àllamigazgatàsban a személyi àllomàny 1 /3-àt, a 
70-es évek végén tóbb mint 50 %-àtjelentette, s ez a tendencia a mai napig sem àllt meg. Ezt igazolta 
mintànk is, hiszen a tanàcsnàl elhelyezkedett vàlaszolók 68%-a, mig az eltàvozottak 48%-a a 
„gyengébb nemhez" tartozik. 
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A családi körülmcnyekröl szóló válaszok azt mutatták, hogy mindkét csoporthoz tartozóknál 
a tanulmányaik befejezése után az onálló egzisztencia alapjainak lerakása — munkavállalás, csalá-
dalapítás, lakás — legtobbjüknél adott. 

Tanúcsiak % Eltávozottak % 
Életkor 24 év alatt 19 — 

24—29 év között 43 7 
30—35 év között 38 62 
35 év felett — 31 

családi állapot 
házas 83 86 
nem 17 14 

gyermekek száma 

onálló lakás 

nines 34 21 
1 gyermek 40 35 
2 gyermek 21 41 
3 gyermek 4 ^ 

van 81 97 
nines 19 . 3 

Ez a helyzetkép — összehasonlitva más, hasonló korosztályú, végzettségü társadalmi rétegek-
kel — kedvezô. Viszont az is igaz, hogy ezeknek a feltételeknek a megteremtése stabil, egyre javuló 
anyagi helyzetet igényel. Ennek ma már országosan kialakult módja a gyakori munkahely-változta-
tás. Sot megkockáztatom az egzisztenciális alapozáshoz szükséges anyagi feltételeket esak így lehet 
megteremteni. 

A tanácsnál elhelyezkedok tôbbségénél elsö és második munkahelyesekrôl van szó, míg az 
eltávozottak nagyobb része már negyedik munkahelyén dolgozik, s ez meghatározza a mintában 
részt vevôk munkavállalói mentalitását, a munkához és a munkahelyhez való viszonyát is. A szolgá-
lati idot tekintve — az éríntettek feltételezheto 10-12 éves munkaviszonyt alapul véve — a pályán 
eltöltött ido meglehetôsen differenciált. 

Munkahelyek száma: 
elsö második harmadik negyedik ötödik ennél több 

tanácsiak %-ban 32 36 23 9 — — 
eltávozottak %-ban — 24 27 35 7 7 

Ez a mozgás mindenképpen osszefüggésben van a tanácsi szervezet mai helyzetével (bérviszo-
nyok, a munka megbecsülése, munkahelyi kozérzet, elomeneteli lehetoségek stb.). Részletezésére 
késôbb visszatérek. 
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Munkahely, munkakör, munkahelyi kozérzeí 

A felmérésnél — a már említett szervezetközi mobilitás gyakorisága miatt — fontos kérdés 
volt, hogy milyen indítékból vállaltak a tanácsi szervezetben munkát, illetve milyen ok (okok) miatt 
mentek el a tanácstól a megkérdezettek. 

A tanácsnál elhelyezkedôk tôbbsége elsô helyen a tanulmányi szerzôdést mint legfontosabb 
kôtôdést jelölte meg, utána rögtön az anyagi lehetôségek következtek, majd harmadikként az 
emberekkel vaiò foglalkozás lehetôségét. 

Az eltávozottak viszont az elsô helyen az alacsony munkabért jelôlték meg, azt követoen pedig 
azt, hogy a beosztása nem felelt meg a végzettségének. Azonos értékü okként említik még a 
kozigazgatási munka megbecsülésének és a munkahelyi elômenetelnek hiányát, valamint a rossz 
munkahelyi kozérzetet. 

A munkakörrel vaiò elégedetlenség nem társul mindenkori munkahely-változtatással, hiszen 
a tanácsi szervezetben elhelyezkedôk 60%-a is csak részben elégedett munkakorével. Ennek okai: 
az anyagi és szakmai eUsmerés, az onállóság hiánya; szaktudása nines kihasználva, munkáját 
feleslegesnek érzi; túlzott a leterhelése és rossz a munkahelyi kozérzet korében találhatók meg. 

Látszólag ellentmondó, hogy a válaszolók 50%-a ismét az államigazgatást választaná szakmá-
jául. Ezzel kapcsolatban kérdeztem rá mindkét csoportnál a munkahelyi kozérzetre. 

Munkahelyi kozérzet 

átiagnál jobb átlagos átlagnál rosszabb % % % 

tanácsiak 11 70 19 
eltávozottak 73 24 3 

A munkahelyi kozérzet, a beilleszkedés egyik fokméróje, amelyröl tudjuk, hogy az elsôsorban 
a munkakörben kifejezôdô tényleges munkával vaiò elégedettséget vagy elégedetlenségct tükrözi. 
A válaszolók a ma érvényes hivatah hierarchia szerint — elóadò 15%, fôelôadô 61 %, csoportvezetô 
9%, osztályvezeto 4%, vb-titkár 9%, tanácselnok 1% — munkakörben dolgozik. Ez a rendkivül 
szegényes elômeneteli lehetôség, a hosszú távú, hatékony foglalkoztatáshoz a munkakör és a 
képzettség formális egybeesése esetén is kevés. Hiszen nem mindegy, hogy a szakemberek „csupán" 
azt végzik, amihez értenek vagy netán még szeretik is azt a tevékenységet. 

Anyagi megbecsülés, jovedelemszerzés 

Amint erre már korábban is utaltam a munkahely-változtatás a munkavállalói érdekérvényesi-
tés leghatékonyabb mòdja. Ezt bizonyítják az anyagi megbecsüléssel kapcsolatos válaszok is. 

A tanácsnál elhelyezkedôk 43%-a elégedetlen, 38%-a részben elégedett, az eltávozottak 31 %-a 
elégedett és 55%-a részben elégedett munkabérével. Ha összevetjük a két csoport jelenlegi bérszint-
jét, szembetünó a külonbség, amelyet a tanácsiaknál az utòbbi két évben kapott béremelés és az 
eltávozottak fizetésének emelkedése még inkább hangsúlyoz. 

Tanácsiak Eltávozottak: 
Ft Ft ^ 

5 000— 7 000 27 8 000 35 
7 0 0 1 - 9 000 45 8 001—10 000 14 
9 0 0 a - 1 0 000 II 10 001—15 000 27 

10 000—felett 17 15 001—20 000 18 
(max. 11300) 20 000 felett 14 



M Á N Y O K I L Á S Z L Ó 

tanácsiak béremelése 
Ft % eltávozottak fizetéseFt % 

nem kapott 4 ugyanennyi 10 
—500 alatt 28 —500 14 
501—1000 kózótt 17 501—1000 7 
1001—2000 kózótt 25 1001—2000 3 
2001—3000 kózótt 17 2001—4000 24 
3000 felett 9 4000 felett 42 

A külonbséget már eleve meghatározza az alapfizetések kòzòtti differencia, ennek kiegyenlítési 
mértékére a tanácsnál elhelyezkedók a kovetkezó választ adták: 

Jelenlegi bér + 
—1000 Ft 6% 

1000—2000 Ft kózótt 15% 
2000—3000 Ft kózótt 34% 3000-̂ 000 Ft kózótt 4% 
4000—5000 Ft kózótt 4% 

—7000 Ft-t 2% 
—9000 Ft-t 2% 

Figyelemre méltó, hogy a túlnyomó tobbség — 2-3000 Ft-ban jelólte meg az általa elfogadható 
béremelkedést. Ez, nagyságát tekintve, alatta marad az eltávozottak tóbb mint felénél bekovetkezett 
béremelésnek, mintegy bizonyítva azt a nemzetkozileg is elfogadott állítást, hogy a munkahelyhez 
való viszonyulás elsodleges meghatározója nem a fizetés! 

Egyébként a tanácsnál elhelyezkedók 87%-ának, az eltávozottak 79%-ának nincs a fizetésén 
kívül egyéb jovedelme, és tobb mint a fele nem is vállalna másod- vagy mellékállást. 

Szakmai végzetíség, felkészültség, továbbképzés 
A felmérésben érintettek szakmai felkészültségét a munkahely szabta elvárások függvényében 

lehet megítélni. Ez természetesen osszefügg azzal is, hogy a munkakór mennyiben felel meg az egyén 
érdeklodésének és szakmai ambícióinak. 

A tanácsnál elhelyezkedettek tóbbsége (79%) felsófokú végzettségét szükségesnek tartja mun-
kakSrének ellátásához. Ez eltér az országosan megfigyelhetó „alulfoglalkoztatás" tendenciájától. 

Orvendetes az a szándék is, hogy a válaszolók 90%-a fontosnak tartja saját továbbképzését, 
amely egyben a megújulási készség egyik bizonyitéka. Továbbképzésüket az államigazgatás, a jog, 
a pénzügy területén és a számitástechnikában látnák a legfontosabbnak. Ha ezt a munkaszervezet-
ben elfoglalt hely, illetve a munkahely és a munkavállaló pszichológiai egyezsége szempontjából 
vizsgáljuk, akkor ez nemcsak a szakmai gyarapodást célozza, hanem a már emlitett érdekérvényesi-
tési képesség novelését is szolgálja. 

Ezzel osszefüggésben figyelemre méltóak azok a válaszok, hogy mit tartanak fontosnak a 
kozigazgatási munkában. A legfontosabbak sorrendben a kóvetkezók: — szakmai végzettség, — 
emberekkel való bánnitudás, — helyi ismeretek, — etikus magatartás, — felelósségtudat, — 
gyakorlati tapasztalat, — onálló gondolkodás. 

Ezt kovetóen azonos értéküen fontosnak ítélték még a megbizhatóságot, az áttekintóképessé-
get és a határozottságot. 

i I 
! I 
I í 
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A közigazgatäsi munka tekintelye, megbecsülese 
A közigazgatäsi szervek sajätos helyet foglalnak el a tärsadalmi munkamegosztäsban, s ezert 

a szervezet hatekony müködesenel különös jelentösegü, hogy az ällampolgärok tudatäban, a közve-
lemenyben milyen velekedes alakul ki röluk. Az utöbbi ket evtizedbe bekövetkezett kedvezö es 
presztizsnövelö vältozäsok ellenere a közigazptäs tärsadalmi megbecsülese nem erte el a kivänatos 
erteket, söt fokozatosan csökkenö tendenciäjü. Ennek következteben az apparätus presztizserzete 
is csökkent. A megkerdezettek többsege a közigazgatäsi munka tekintelyet alacsonynak tartja, 
illetve bizonyos területen elfogadhatönak, az ällampolgärok nem becsülik. A helyi pärt, tärsadalmi 
szervek es a tömegkommunikäciö reszeröl is megoszlöak a velemenyek. 

Közigazgatäsi munka tekintelyenek megitelese 
nagy a tekintelye 2% 
bizonyos területen nagy 40% 
alacsony, nincs tekintelye 46% 
nem tudja 6% 
mäs a velemenye 4% 

Közigazgatäsi munka megbecsülese 

ällampolgärok helyi pärt tärs. sz. tömegkom. 
reszeröl % 

ältaläban becsülik 14 48 34 csak egycs tcrületeit 17 23 8 nem becsülik 61 21 42 egyältalän nem becsülik 6 6 14 

Ebben az ertekelesben az a kölcsönhatäs fejezödik ki, amely az ällamigazgatäsban dolgozök 
önertekelese, az ällampolgärok velemenye es a hivatalos közvelemeny között kialakult. A tanäcsok 
a tärsadalom iränyitäsäban, mint a központi akarat kepviselöi vesznek reszt, a röluk kialakitott 
velemenyt alapvetöen meghatärozza, hogy feladatainak vegrehajtäsäban az ällampolgärok erdekeit 
elönyösen erintö vagy elmarasztalö magatartäst tanüsit. Az is igaz, hogy az ällampolgärok tudatä-
ban az iränyitäs különbözö szintjei nem különülnek el elesen egymästöl, s nem egyszer egy-egy 
központi intezkedesre reagälva dicserö vagy elitelö velemenyüket a velük közvetlen kapcsolatban 
äll6 szervezettel közlik. Figyelmeztetö, hogy esetleg igy alkotnak velemenyt a politikai-ällami 
berendezkedes egeszeröl is. 

Összefoglalö 
Összefoglalva a felmeres tanulsägait megällapithatö, hogy a megyei tapasztalatok ältaläban 

azonosak az orszägosan megismert konzekvenciäkkal. A fluktuäciö merteke mig koräbban megyei 
szinten meg elviselhetö 10% körül mozgott, addig az elmült evben mär ätlepve ezt a hatärt, a megyei 
tanäcsnäl, valamint a värosokban eröteljesen megemelkedett. Közöttük is a felsöfokü kepzettseggel 
rendelkezö szakemberek jelentös szämü tävozäsa okoz gondot. 

Tudomäsul kell venni, hogy a különbözö kenyszeritö lehetösegek mellett a közigazgatäsi 
hatalom valös alapja a szakertelem, s ebben a pärositäsban a szakmai hozzäertes szintje javitäsra 
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szorul. Különös jelentosége van ennek napjainkban, mivel a megyében is a tanácsi szervezet 
átalakítása van napirenden. A cél csakis a kisebb létszámú, de jóval képzettebb apparátus kialakítá-
sa lehet. Ennek megvalósításához a megyei és országos intézkedések megtételén át vezet az út. 

Talán nem túlzás annak hangsúlyozása, amelyet a felmérés is megerosített, hogy a jövöben 
jelentösen kell fokozni az államigazgatásban a pályára irányítás és a megtartás képességét. Ma még 
a pályára kerülés esetleges és elokészítetlen, a kiválasztás helyett inkább a kényszerü alkalmazás 
érvényesül. 

Meg kell teremteni tehát a pályára irányítás feltételeit, gondolok itt a tanulmányi szerzodések-
nek az eddiginél intenzívebb alkalmazására, a meglévo ösztöndijrendszer továbbfejlesztésére, a 
tanácsi szervezethez való kotodés sokszálú kialakítására. 

Nagyon fontos elem az anyagi oszíonzés szintjének emelése. Ez presztízstényezo, amely a 
társadalmi munkamegosztásban elfoglalt hely egyik mutatója és kifejezi a szervezet megbecsülését 
is, nem beszélve a pályára gyakorolt vonzó hatásáról. Még akkor is igy van ez, ha a felmérés azt 
is bizonyitja, hogy a munkahelyhez való kotodésnek nagyon fontos része a fizetés, de nem egyértel-
mü meghatározója. 

Ez átvezet egy másik elsösorban központi intézkedést igényló hiányosság felvetéséhez, a 
szakismereteket jobban tükrözö, a személyes megbecsülést markánsabban kifejezó és a hivatali 
elömenetelt jobban biztositó karrierrendszer kidolgozásához és bevezetéséhez. A személyzeti mun-
kában meg kell változtatni azt a gyakorlatot, amely elsösorban a vezetokre koncentrál, ebböl 
következöen az érvényesülésnek szinte egyetlen útja a vezetóvé válás. Szükiteni kell a kontraszelek-
ció lehetoségét. 

Csak pozitívan értékelheto a felmérésnek az a tapasztalata, hogy valamennyi válaszoló fontos-
nak tartja szakmai továbbképzéséí, ezt a jövöben tervezett szervezeti átalakitásnál feltétlen méltá-
nyolni kell, még akkor is, ha ez a munkavállalók személyes érdekeinek érvényesítését is segíti. 

Végül szükséges egy a kovetelményeket, a jogokat magába foglaló kozigazgatási pályakép 
felvázolása, amely ennek az értelmiségi szakmának mindazokat az elemeit magába foglalja, amely 
a pályát választó állampolgár, az államigazgatásban tovább dolgozni akaró szakembernek szemé-
lyes elképzeléseivel összhangban van és egyéni érdekeinek is megfelel. 
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A tanàcsi szàmitàstechnikai 
alkalmazàs és oktatàs Tolna 
megyében 

Az aliami élet és a gazdasàgirànyitàs korszerùsitési folyamataival òsszhangban a 
tanàcsi igazgatàsi munka és az iigyvitel korszeriisitése az elmùlt években megyénkben is 
folytatódott. Eredményeket értùnk el a tartalmi munka javitàsa, a hatósàgi tevékenység 
tòrvényessége és gyorsitàsa, a tanàcsi munka technikai feltételeinek biztositàsa terén. 

A korszerii kòzigazgatàs egyik kulcskérdése a korszeru informàcióàramlàs és nyil-
vàntartàs megvalósitàsa. A szàmitàstechnikai eszkòzòk lehetòvé teszik az informàciós 
folyamatok egységének helyreàllitàsàt, tòbb egységen àtmenò folyamatok òsszefogàsàt, 
figyelését, a pàrhuzamossàgok elkerulését. A kétszintù igazgatàsra vaiò àttérés kapcsàn 
ugràsszerùen megnòvekedó feladatok kikényszeritik a szàmitógépekre alapozott infor-
màcióàramlàst. 

1. A szàmitàstechnika helye, szerepe, alkalmazàsànak megyei tapasztalatai 

Megyénkben a tanàcsi informatika korszeriisitési tòrekvései, a szàmitàstechnikai 
alkalmazàsok csak néhàny éves mùltra tekintenek vissza. A tanàcsigazgatàs megyei 
szintjén az elsó szàmitógépre alapozott korszeru informàciófeldolgozàs bàzisa a Tanàcsi 
Kòltségvetési Elszàmoló Hivatal volt. Feladatait a pénzugyi informàciórendszer kereté-
ben a bérelszàmolàs, tàrsadalombiztositàsi ellàtàsok teljesitése, a lakossàgi adó- és a 
kòltségvetési elszàmolàsok feldolgozàsa alkotta. A tanàcsigazgatàsi informàciórendszer 
1986. évig gyakorlatilag gazdàtlan volt. A megye tanàcsainàl az informàciós munka 
jórészt a hagyomànyos manuàlis feldolgozàsokon alapult. Az akkori megyei tisztségvise-
loi dòntés eredményeként jelentòs fordulat kòvetkezett be. Szàmitàstechnikai fejlesztési 
koncepció keretében meghatàroztuk a fejlesztések irànyàt, lépéseit, eszkòz és feltétel-
rendszerét. 

Alapvetó célkitùzésiink volt, hogy 1991-ig a megyei tanàcson, valamint a helyi 
tanàcsoknàl a korszerii informàciófeldolgozàs eszkòzei beépiiljenek a munkafolyama-
tokba, tàmogatva a szakigazgatàsi feladatokat, az irodai-ùgyviteli folyamatokat, a dòn-
téselokészitést, a vezetói és lakossàgi tàjékoztatàst. 

Az 1986-os évben jelentek meg az elsò IBM kompatibilis, professzionàlis személyi 
szàmitógépek Szekszàrd és Bonyhàd vàros tanàcsainàl, elsósorban titkàrsàgi feladatok 
tàmogatàsàra. A megyei tanàcs szervezési és jogi osztàlyàn fejlesztési és oktatàsi tevé-
kenységre, nyilvàntartàsok és vezetói informàciók tàrolàsàra, a tervosztàlyon statisztikai 
feldolgozàsokhoz, tervinformàciók elóàllitàsàhoz, a pénzugyi osztàlyon kiilonbozó 
elemzések és feldolgozàsok segitésére keriilt egy-egy mikrógép telepitésre. Természetesen 
nàlunk is volt példa Commodore—64-es alkalmazàsra, egyszerùbb nyilvàntartàsok veze-
tésére, de fóleg tanulàs céljàból. 
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Az informatikai fejlesztések gazdàtlansàga is megszùnt. Megalakult a szervezési és 
jogi osztàly keretében az infonnatikai és szàmitàstechnikai csoport. E csoport feladata 
volt és ma is az a megyei informatikai fejlesztési célkitùzések megvalósitàsa, koordinàlà-
sa, tovàbbà szàmitàstechnikai eszközök telepitése, rendszerek fejlesztése, adaptàlàsa, 
bevezetése és az oktatàs. 

1987. évben a központi eszkozbeszerzési pàlyàzat keretében kapott tàmogatàs szà-
mitàstechnikai fejlesztéseinknek ùj lendületet adott. A helyi tanàcsoknàl növekedett a 
szàmitàstechnikai alkalmazàsok szàma. Ma mar valamennyi vàros tanàcsànàl üzemel 
hàrom, vagy több mikroszàmitógép — némelyiknél ezek hàlózatba kötve — tovàbbà 
nyolc nagyozségi és kozségi tanàcsnàl. Tanàcsonként egy gép a pénziigyi, gazdàlkodàsi 
feladatokat tàmogatja, a többin az alàbbi központi vagy sajàt fejlesztésii igazgatàsi 
tevékenységeket segito rendszerek üzemelnek: 

— iigyiratnyilvàntartàs, hatósàgi statisztika, 
— tanàcstagi nyilvàntartàs, 
— kisiparosok nyilvàntartàsa, 
— magànkereskedok nyilvàntartàsa, 
— személyzeti nyilvàntartàs, 
— lakók és ingatlanok nyilvàntartàsa, 
— lakàsgazdàlkodàs rendszere, 
— kozmiitàrsulatok nyilvàntartàsa, 
— tanàcstestiiletek komplex adatrendszere. 
A helyi tanàcsoknàl ma összesen 43 db IBM kompatibilis mikrógép üzemel, közel 

15 milhó Ft bruttò értékben. 
A megyei tanàcson 1987. jùliusàtól üzemel egy SZM—1420 tipusù miniszàmitógép. 

E gépen üzemel a KSH adatokra épülö — Bàcs-Kiskun megyétol àtvett — Területi 
Adattar rendszere, a SZÜV gépparkjàról àtvett megyei egységes ùtnyilvàntartàs rendsze-
re, a megyei hatósàgi statisztikai rendszer. Szinte valamennyi osztàly rendelkezik az SZM 
—1420 terminàljaként is müködö IBM kompatibilis mikrószàmitógéppel. Az itt lévo 
szàmitàstechnikai eszközök bruttò értéke közel 18 milliò Ft. 

A szàmitàstechnikai alkalmazàsok alakulàsàban a pénzügyi feltételrendszer alapve-
to fontossàgù. Az egységes géppark kialakitàsàban a központi tàmogatàsnak jelentòs 
szerepe volt. A fejlesztések gyorsitàsa érdekében a megyei tanàcs pàlyàzat keretében 
tovàbbi szàmitàstechnikai eszközöket juttat a helyi tanàcsok részére. A tanàcsi pénzùgyi 
forràsok, keretek beszükül0se azonban komolyan veszélyeztetik a tervezett szàmitàstech-
nikai fejlesztéseket. Az ùj technika megjelenése ùj tipusù — a meglepetés erejével hatò 
— ràforditàsokkal jàrt együtt, amely a helyi tanàcsi koltségvetésekben nehezen tervezhe-
to. 

Az alkalmazàsok személyi feltételrendszerének biztositàsa a helyi és megyei szinten 
még nem teljesen megoldott. A megyei tanàcs vb szervezési és jogi osztàlya keretében 5 
fos informatikai és szàmitàstechnikai csoport dolgozik. Màr elozoekben vàzolt feladatok 
e csoport kapacitàsàt messze meghaladjàk. A helyi tanàcsoknàl a szàmitàstechnika 
alkalmazàsàt tovàbbra is neheziti a szakemberek hiànya. 

Az alapnyilvàntartàsok és a meglévo adatvagyon kihasznàlàsa szùkségessé tette egy 
viszonylag hosszabb tàvù informatikai koncepció testületi elfogadàsàt. Errol a megyei 
tanàcstestùlet 1988 màrciusàban döntött. Az elfogadott fejlesztési célkitùzések 1991-ig 
rögzitik a Tolna megyei tanàcsi szàmitàstechnikai feladatokat. A fejlesztési célkitùzések 
között szerepel a kozségi, nagykòzségi tanàcsok informatikai fejlesztéseinek folytatàsa, 
a kétszintù irànyitàst tàmogató informatikai rendszerek bevezetése, valamint az àllami 
népesség-nyilvàntartàs decentralizàlàsa a vàrosokhoz. 
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Hosszù tâvù célkitûzésiink az aliami népesség-nyilvântartâs megyei decentrumânak 
âtvétele sajât eszkôzbâzisra, valamint közvetlen kapcsolat kiépitése az SZM—1420 és a 
KSH Toina Megyei Igazgatôsâga TPA-szâmitôgépe között, a rendszeres adatkommuni-
kâciô megvalôsitâsa. 

2. Szàmitàstechnikai oktatâs 

A szâmitâstechnikai fejlesztésekben az alkalmazâsok szâmânak és hatékonysâgânak 
nôvelésében döntö jelentôségû az informatikai képzés megvalôsitâsa a tanâcsi dolgozók 
kôrében. 

Mindez kettôs problémât vet fel: 
— egyrészt alapvetôen biztositani kellene valamennyi dolgozónk informatikai alap-

ismeretekkel vaiò ellâtâsât, ezzel egy ilyenfajta szemléletmód kialakulâsât segitve, 
— mâsrészt tematikus szâmitâstechnikai képzést nyùjtani az apparâtusban a poten-

ciâlis szâmitâstechnikai alkalmazók részére. 
Megyénkben a tanâcsi dolgozók létszâma 1020 fô, amelybôl éves szinten közel 500 

fô vesz részt valamilyen szervezett oktatâsban és tovâbbképzésben. Az utóbbiaknak 
mindössze 30-35%-a, mig az ôsszlétszâmnak évente 15-20%-a vett részt valamilyen szintii 
informatikai ismereteket nyùjtó tanfolyamon. 

Ugyancsak dôntô jelentôségû — valamennyi szinten — a tanâcsi vezetôk megnyeré-
se a szâmitâstechnikânak. Ehhez azonban szervezett oktatâsi vagy tovâbbképzési formâ-
ban biztositani kell a fogadôkészség kialakulâsât. A vezetôk hozzââllâsa meghatârozôja 
az egész megye tanâcsi szâmitâstechnikai helyzetének. 

Nem téveszthetjiik szem elôl a nehézségek ârân szolgâlatba âllitott kis létszâmù 
szâmitâstechnikai szakembergârdât sem. A napjainkban rohamosan fejlôdô technikâval 
vaiò lépéstartâsuk megkôveteh, hogy részûkre is a legfrissebb informâciôkat nyùjtó 
tovâbbképzéseket, szakmai fôrumokat biztositsunk. 

Nem szóltunk még az Âllamigazgatâsi Fôiskolât frissen végzettek mint a legalapve-
tôbb utânpôtlâs helyzetérôl. A fôiskolân kapott informatikai és szâmitâstechnikai isme-
retek nem teszik lehetôvé, hogy munkâba âllva valamely helyi vagy megyei szintû 
fejlesztés motorjai lehessenek. Pedig az optimâhs az lenne, ha az Âllamigazgatâsi Fôisko-
lât végzettek azonos szintû âllamigazgatâsi szervezôi és szâmitâstechnikai ismeretekkel 
rendelkeznének. Jelenleg a legnagyobb gondot a tanâcsoknâl az olyan szakemberek 
hiânya jelenti, akik egyformân fel tudjâk mérni az âllamigazgatâs informatikai igényeit 
és azok szâmitâstechnikai megoldâsi lehetôségeit is. 

Megyénkben a szâmitâstechnikai oktatâsok szervezése az elsô mikrogépek beüzeme-
lésére tekint vissza. Kezdetben (1986. év) a megyei tanâcs épûletébe koncentrâlt eszkôz-
bâzison tartottunk oktatâst az elsô potenciâlis felhasznâlôknak, valamint a megyei 
szakigazgatâsi szervek informatikai feladatokat is ellâtô ûgyintézôi szâmâra. Természe-
tesen ezen tanfolyamokon csak alapvetô gépkezelési ismeretek oktatâsâra kerülhetett 
sor. 

Tovâbblépést jelentett a Tengelici Oktatâsi és Tovâbbképzési Központ nyûjtotta 
lehetôségek kihasznâlâsa. Az intézet 40 fôs kis elôadôtermeivel és egy 150 fos nagy 
elôadôjâval, az audiovizuâhs igényeket kielégitô felszerelésével, teljes ellâtâst nyùjtó 80 
férôhelyes szâllodai kapacitâsâval kivâlôan alkalmas szervezett, többnapos oktatâsok 
megtartâsâra. 

1987. évtôl a szâmitâstechnikai oktatâsokat ùj formâban szerveztûk. A központi 
eszkôzbeszerzés keretében vâsârolt mikroszâmitôgépeket még a tényleges felhasznâlâst 
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megelòzòen az intézetben helyeztùk iizembe, kialakitva igy egy 20 fò képzésére alkalmas 
oktatótermet. Az oktatàsi tematikànk négy fó részre tagozódott, ùgymint: 

1. szàmitàstechnikai alapismeretek, 
2. mikroszàmitógép-kezelési ismeretek, 
3. alkalmazàsgeneràtorokkal kapcsolatos ismeretek, 
4. tanàcsigazgatàsi rendszerek uzemeltetési ismeretei. 
E tematikàra épiilo tòbbnapos bentlakàsos képzési formàban 1987—88. évben 380 

fò tanàcsi dolgozó vett részt. 
A tanfolyamok meghirdetésénél semmilyen kikòtésiink nem volt, azokon elsósorban 

leendò potenciàlis felhasznàlók, illetve a lehetséges màsodik vonal, valamint a téma irànt 
érdeklòdòk vettek részt. 

Kezdo lépéseket tettùnk a tanàcsi vezetòk informatikai képzése irànyàba is. Tanfo-
lyamot tartottunk a megyei tanàcs tisztségviselói és osztàlyvezetói részére, melyen infor-
matikai ismeretekròl, a szàmitàstechnikai alkalmazàsàban rejlò lehetòségekrol szóltunk, 
s bemutattunk néhàny vezetoi informàciós rendszert, amelyeket a vezetok azonnal 
kipróbàlhattak az asztalaikon elhelyezett mikrogépeken. Gyakorlattà igyekszùnk tenni, 
a helyi tanàcsi vezetok és iigyintézók évente esedékes tovàbbképzésekor egy tanfolyami 
napon a szàmitàstechnika szerepel. 

Eddigi tapasztalataink megerósitettek abban, hogy sziikség van a tanàcsi dolgozók 
kòrében a folyamatos, àtgondolt tematikàra épùlo, hazavihetó segédanyagra tàmaszko-
dó szàmitàstechnikai képzésekre. Az oktatàs, ha azt jól akarjuk végezni, alapos felkészii-
lést kivàn (megfeleló demonstràciók, segédanyagok) és sok energiàt vesz el. Ez azonban 
meghaladja egy kis létszàmù informatikai és szàmitàstechnikai csoport kapacitàsàt. Az 
is nyilvànvalóvà vàlt, hogy egyetlen tanfolyami képzésben vaiò részvétel legfeljebb az 
érdeklòdés felkeltésére, a korszerù informàciófeldolgozàs irànti szimpàtia kialakitàsàra 
alkalmas. Tehàt biztositani szùkséges a folyamatos tovàbblépés lehetóségét az ismeretek 
terén, gépkòzelséget a napi tevékenység soràn. Bebizonyosodott, hogy a tanàcsigazgatàsi 
informatikai rendszerek uzemeltetési ismereteivel egyszer felvértezett alkalmazók kòré-
ben a célzatosan szervezett késobbi tovàbbképzó tanfolyamoknak igen nagy jelentòsége 
van. 

3. Regionàlis szàmitàstechnikai oktatóbàzis kialakitàsa, a tevékenységének tapasztalatai 
1986. évben a Kòzponti Statisztikai Hivatal, a Mùvelòdési Minisztérium, az Ipari 

Minisztérium, a Mezògazdasàgi és Élelmezésiigyi Minisztérium, az Épitésùgyi és Vàros-
fejlesztési Minisztérium, valamint a Belkereskedelmi Minisztérium pàlyàzatot hirdetett 
meg az Elektronizàlàsi Kòzponti Gazdasàgfejlesztési Program (EGP) keretében megol-
dandò tanfolyami oktatàssal kapcsolatos fejlesztési feladatok megoldàsàra. E felhivàsra 
a Tolna megyei tanàcs pàlyàzatot nyùjtott be az àllamigazgatàsban dolgozók szàmitàs-
technikai képzési mòdszereinek kidolgozàsàra. 

Pàlyàzatunk célja a tanàcsok vezetòinek, dolgozòinak, szakembereinek szàmitàs-
technikai alapozó- és alkahnazòi képzésének és tovàbbképzésének megvalòsitàsa, e célra 
a tanàcsi dolgozók regionàlis szàmitàstechnikai oktatóbàzisànak kialakitàsa Tolna me-
gyében, Tengelicen. 

A pàlyàzat tartalmazta a szàmitàstechnika kiképzés és a tovàbbképzés oktatàsi 
rendszerét. 
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— a tananyagok, segédletek, technikai eszközök felállítását, 
— az oktatóbázis kialakítását, 
— az oktatások várható eredményét, 
— a kifejlesztett oktatási módszerek, tananyagok átadását, alkalmazását további 

tanácsi oktatási központokban. 
Megfelelö módosítással a pályázatot a bírálóbizottság elfogadta. A feladatok meg-

valósítása érdekében a Belügyminisztérium és a Központi Statisztikai Hivatal mint 
megbízó és a Tolna megyei tanács, valamint az Államigazgatási Számítógépes Szolgálat 
mint megbízott között állami megbizási szerzodés jött létre. A szerzodés értelmében a 
megbízottaknak alapvetoen hármas feladata van: a tananyagfejlesztés, az eszközbeszer-
zés és az oktatás. 

A megbizási szerzodés keretében megkezdödött az oktatás elokészitése, szervezése, 
az oktatási tematikának megfeleloen. Kialakítottuk az oktatóbázist 12 munkahelyes 
mikrogépes hálózattal, mely 24 tanfolyami hallgatónak biztosit gépi környezetet. 

Az oktatási tevékenység 1988 IV. negyedévében kezdödött meg. A tanfolyamokról 
szóló felhivásokat — pontos téma, érdekeltek köre, idöpont megjelolésével — a Belügy-
minisztérium juttatta el a fovárosi tanácsnak és a megyei tanácsoknak. Az ezt követö 
beiskolázási és szervezési feladatokat a BM valamint az Államigazgatási Számítógépes 
Szolgálat közösen végezte. 

1989 júniusáig a szervezett oktatási formában 12 tanfolyamot rendeztünk az alábbi 
témákkal és idotartammal: 

— tanácsi információrendszerek fejlesztése (5 nap), 
— IBM-kompatibilis mikrogépek alkalmazása a tanácsoknál (5 nap), 
— irodaautomatizálás (5 nap), 
— tanácsi informatikai gyakorlat (4 nap), 
— hálózati ismeretek (5 nap), 
— az informatika személyzeti, oktatási kérdései (3 nap), 
— helyi tanácsok információs rendszerei (3 nap). 
E tanfolyamok keretében összesen 46 témában hangzott el eloadás, folyt gyakorlat. 

Az eloadók valamely felügyeleti szerv vagy intézet munkatársai, illetve az adott témát 
kiválóan ismero, müvelo tanácsi szakemberek, számitástechnikai szervezetek képviseloi 
voltak. A tanfolyami hallgatóság tanácsi vezetökböl, igazgatásszervezokbol, ügyintézok-
bol, valamint számitástechnikai szakemberekbol állt. A közel 400 fore tervezett tanfo-
lyamsorozaton összesen 201 fö vett részt. A tanfolyamokon a tárgyalt témával összefüg-
gó szakirodalmat és segédanyagokat kiosztottunk. 

A tanfolyamokról a részt vevo Tolna megyei hallgatók véleménye megoszló. A tar-
talmas eloadások, illetve gyakorlatok, látványos bemutató dicsérete mellett kritikával 
illették az egymást átfedo, ismétléseket tartalmazó eloadás-sorozatokat. Továbbiakban 
jelentos feladat a beiskolázással, az oktatókkal kapcsolatos szervezési tevékenység javítá-
sa, megfeleloen módosított tematikára épülo oktatócsomagok fejlesztése. A tanácsi 
számitástechnika oktatása terén tett elso lépések tapasztalatai megfelelö alapot nyújthat-
nak egy sikeresebb folytatáshoz. 

4. További megyei feladatok 

Talán nem túlzó, ha a számitástechnika tanácsi alkalmazása szempontjából a me-
gyék rangsorában Tolna megyét az elsö felébe soroljuk, annak elismerése mellett, hogy 
az igazán élenjárók mögött mind a gépi ellátottságban, mind pedig az alkalmazásoknál 
lemaradás van. 



DR. PARKAS LÀSZLÓ—TRIEBER GÉZA 

Alapvetö feladatnak a helyi tanàcsok felzàrkóztàtàsàt tekintjük. A megyei lehetosé-
geken belül — mig ezek adottak — segiteni igyekszünk az egységes gépbeszerzést, 
ösztönözve a helyi eroforràsok ilyen irànyù felhasznàlàsàt is. Az elmùlt idoszakban a 
központi és a megyei programfejlesztések a kozségi igényekkel kevésbé szàmoltak. Jó 
lenne a kozségeknél elkeriilni azokat a buktatókat, amit a programok sokfélesége, 
sokszor megbizhatatlansàga a megyéknél és a vàrosoknàl eloidézett. A helyi önkormany-
zatok miikodését érdemben tàmogató, a ténylegesen szùkséges adattartalmat feldolgozó 
programok még tobbségében hiànyoznak. Az ilyen programok fejlesztése csak az alkal-
mazók bevonàsàval torténhet. 

Tolna megyében jelenleg — a vàrosok mellett — kilenc nagykozségi és 5 kozségi 
tanàcs és szervei tartoznak közvetlen megyei irànyitàs alà. A teljes két szintre vaiò 
àttérésre fokozatosan, a személyi és tàrgyi feltételek fiiggvényében kerül sor. E feltételek 
korébe soroljuk a szàmitastechnika kialakitàsàt is, bar az eddigi megyei irànyitàs alà vont 
tanàcsoknàl sincs még mindeniitt szàmitógép. Megyei feladatnak elsodlegesen a helyi 
tanàcsi fogadókészség kialakitàsàt tekintjük. 

A közvetlen megyei irànyitàst a megyei apparàtusnak korszerüsitett szervezettel és 
csökkentett létszàmmal kell elosegitenie, addig is, mig a mai értelemben vett megyei 
irànyitàsról egyàltalàn beszélhettìnk. A viszonylag megnövekvö feladatokból és a csök-
kent létszàmból adódó ellentmondàst csak a szàmitàstechnika nagyobb léptékù fejleszté-
sével és alkalmazàsba àllitàsàval lehet kiküszöbölni. Példaként emlithetjük a helyi testü-
leti tevékenység torvényességi feliigyeletébe a szàmitàstechnika bekapcsolàsàt. 

Az eddigi gyakorlatunk szerint megyénkben a szàmitógépek tobbségében adattàro-
làsi, nyilvàntartàsi szerepet kaptak, erre irànyultak a programfejlesztéseink is. Ez részben 
azzai magyaràzható, hogy a szàmitàstechnikai szakembergàrdànàl hiànyzik az àllami-
gazgatàsi iigyintézési szakismeret és gyakorlat. Ezen is tùl kell lépni és a szàmitàstechni-
kàt — a fòvàrosi XX. keriilet példàjàt követve — egyre inkàbb a napi iigyintézésben is 
fel kell hasznàlni. 

Az elozoekben màr részletesebben szóltunk a szàmitàstechnikai oktatàs megyei 
helyzetérol. Ùgy gondoljuk, hogy az elkövetkezo idoszakban az egész tanàcsi oktatàsi 
és tovàbbképzési rendszert elsodlegesen szinte majdnem minden àgazatban a szàmitàs-
technikànak kellene alàrendelni. Szukségesnek tartjuk, hogy màr az egységes àllamigaz-
gatàsi szakvizsgànak is része legyen a szàmitàstechnika, persze ehhez az egész vizsga-
elokészito tanfolyami rendszert is korszerüsiteni kell. Az informatikai és szàmitàstechni-
kai oktatàshoz az adottsàgok megyénkben az elozoekben vàzoltak szerint nagyon jók. 
Ezt a lehetòséget az elkövetkezo idoszakban sokkal hatékonyabban ki kell hasznàlni, 
még akkor is, ha az intézet és az oktatàs szervezésére, bonyolitàsàra létrejovo gazdasàgi 
tàrsasàg a Tolna megyei tanàcsi szervekkel szemben is mint önelszämolo gazdasàgi 
szervezet jelenik meg, magyarul az oktatàs, tovàbbképzés a tanàcsoknak sokkal többe 
fog kerülni. 

A hàttérintézmények feliilvizsgàlatàra vonatkozó minisztertanàcsi hatàrozat, vala-
mint a Tolna Megyei Tanàcs V. B. szakigazgatàsi szervezete àtszervezésének elokészitése 
(különösen az àtszervezés elhùzódàsa) a megyében az egységes szàmitàstechnikai szerve-
zési és informatikai szervezet kialakitàsàt hàtràltatta, és jelenleg is hàtràltatja. A pénziì-
gyi elszàmolàsi és igazgatàsszervezési szervezet egymàstól függetlenül, a személyes kap-
csolatok alapjàn kialakult koordinàció mellett müködik. A szervezési és jogi osztàly 
keretében dolgozó szàmitàstechnikai csoport lehetoségeit a feladatok màr messze megha-
ladjàk. Az àtszervezés teremtette hosszù bizonytalansàgi helyzetben eretnekségnek tunik 
létszàmfejlesztésrol beszélni, pedig a jövöben — a megyei testület lététol és az apparàtus 
szervezeti formàjàtól függetlenül — a korszerù àllamigazgatàs egyik alapkérdése a 
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gépesités és a szàmitàstechnika. A korszerùsités egyik szempontja, hogy hosszù tàvon a 
szàmitàstechnika a létszàmmegtakaritàs eszköze is lehet. Megyénkben a tovàbblépés 
személyi feltételeit sürgösen javitani kell, a vàrosokban, nagykozségekben pedig ki kell 
épiteni. Ez a helyi vezetok tobbségénél szemléletvàltozàst követel meg, a kozvélemény 
aitai igényelt tanàcsi létszàmcsokkentés nem lehet a szàmitàstechnikai hàlózat kialakità-
sànak akadàlyozója. 

Végezetiil — mint màr mai feladatról — szólnunk kell a soron következö vàlasztà-
sok szàmitàstechnikai elòkészitésérol. Megyénkben — a TAKEH-val vaiò osszefogàssal 
— különösebb gond nélkiil megvalósitható az az elképzelés, hogy az orszàggyiilésiképvi-
selo-vàlasztàsok eredményeit az egyéni vàlasztókeriiletek székhelyén és a megyeszékhe-
lyen szàmitógéppel dolgozzàk fel. A felàllitàsra kerülö szàmitàstechnikai stàb létszàmàt 
illetoen nem szabad azonban maximalista igényeket tàmasztani, mert a nagykozségekben 
külsö szakemberek bevonàsàra szàmitani nem lehet. 
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A mùvelòdési àgazat 
helyi-terùleti irànyitàsa 
Szabolcs-Szatmàr megyében 

Az àllamigazgatàs reformjànak kòzel két évtizedes folyamata napjainkra jelentos 
fordulóponthoz ért. Mindaz, ami eddig tòrtént, a helyi ònkormànyzat autonómiàjànak 
elókészitéseként is felfogható. A kétszintù igazgatàsra tòrténó àttérés mutatja legmar-
kànsabban ennek lényegét, bàr a jàràsi tanàcsok, majd késòbb jàràsi hivatalok — 
egyàltalàn a jàràsi igazgatàsi szint — megszùnése is ennek a helyi ònàllósàgnak az 
elòkészitése érdekében tòrtént. 

A vàltoztatàsi folyamat utemén ma is éles vitàk folynak. Tòbben elhamarkodott-
nak, sót kàrosnak itélik a kétszintù irànyitàs bevezetését, màsok pedig màr a megyei 
szintet is felesleges visszafogó eròként definiàljàk. E sorok irójànak nincs kompetenciàja 
a vitàt eldònteni, de hatàrozott meggyozódésem, hogy a tanàcsrendszer torz bevezetésé-
bòl kòvetkezò, nem elhanyagolható hiba volt a falukòzòsségek „szétverése", a helyi 
ònkormànyzatok elfojtàsa. Az is tény ugyanakkor, hogy — fòleg a kis telepùléseken 
— nincsenek meg a helyi tanàcsoknàl maradéktalanul azok a szakmai feltételek, amelyek 
az autonomia horizontàlis kiterjesztését lehetòvé tennék. 

A helyi hatàskòròk nòvelésének sùrgetése esetenként azt is figyelmen kivùl hagyta, 
hogy megvan-e a szukséges érdekeltség. Igy kerulhetett sor a — ma màr nyilvànvalóan 
elhibàzott — kòzépfokù szerepkòrù intézmények helyi tanàcsi hatàskòrbe utalàsàra, 
holott az itt jelentkezò térségi feladatok messze tùlmutatnak az adott telepùlés hatàrain. 
igy fordulhatott elo, hogy a fenntartó helyi tanàcs nem tartotta fontosnak egy szakkòzé-
piskola megépitését, mivel oda sajàt lakosai gyermekeinek csak tòredékét iskolàzhatja 
be. A helyi érdekeltség hiànya akadàlyozhatja a térségi feladatokat ellàtó intézmények 
mùkòdési feltételeinek — géppark, szemléltetò eszkòzòk stb. — fejlesztését is. 

Amikor tehàt arról kellett gondolkodnunk. hogy a kétszintù irànyitàsra vaiò àtté-
réskor milyen problémàkkal szàmoljunk, a kulturàUs àgazatban az alàbbiakat feltétlen 
figyelembe kellett vennùnk: 

— a helyi tanàcsi apparàtus szakmai felkészùltségének szintjét, 
— a helyi ònkormànyzat érdekeltségi viszonyait, 
— a megyei szakapparàtus hozzààllàsàt a helyi hatàskòròk eròsitéséhez. 

A helyi tanàcsi apparàtus felkészùltsége 

A jàràsi irànyitó szint megszuntetésével egyi dóben a vàrosi tanàcsok szakigazgatàsi 
szervei „kòzremùkòdòi" szerepkòr betòltésére kaptak megbizàst. E szerepkòr a volt 
jàràsi feladatok részbeni vagy teljes àtvételét jelentette, amelyet az adott vàrosi szakigaz-
gatàsi szerv megyei felhatalmazàs alapjàn, lényegében a megyei szervek helyett végzett. 
A kulturàis teriileten — miniszteri intézkedés alapjàn — minden jàràsi feladat a vàrosok 
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miivelodési szakigazgatàsi szerveihez került. Ez az intézkedés mutatja, hogy a központi 
szervek sem biztak abbban, hogy a kozségi tanàcsok képesek irànyitói feladatokat 
ellàtni. 

A kozségi, nagykozségi és a vàrosi szakigazgatàsi szervek szerepköre ekkor az 
egységesiilés helyett a differenciàlàs irànyàba haladt. 

Idöközben megszületett az ùj oktatàsi torvény, amely a helyi és temleti irànyitàs 
keretében szàndékozta szabàlyozni az oktatàs feladatait. Ehelyett a gyakorlatban helyi 
tanàcsként léteztek a kozségek és nagykozségek intézményfenntartói feladatokkal, és a 
vàrosok fenntartói helyi és területi irànyitói feladatokkal. A helyzetet még bonyolitotta, 
hogy a megyei tanàcsok is ellàttak minden fajta feladatot. Az irànyitàs sokszinusége a 
vàltozatossàg helyett a kuszàltsàg benyomàsàt keltette, ami elsòsorban az intézmények 
dolgàt nehezitette meg. Tùl sokfelé és sokféleképpen kellett alkalmazkodni, ami a lényeg-
tól, a szinvonalas intézményi munkàtól vonta el a figyelmet. 

A vàrosi mvivelodési szakigazgatàsi szervek eközben belsö integràción estek àt, de 
tovàbbra is végezniiik kellett a jàràsi feladatokat is, jàràsi elodjeiknél lényegesen korlàto-
zottabb hatàskorrel. Ugyanakkor a koràbbiakhoz képest dinamikusabb vàrosfejlesztés 
nagyobb szakigazgatàsi energiàkat is igényelt. 

Ebben a helyzetben a vàrosi szakigazgatàs vàlaszùt elé került. Vagy a sajàt területe 
àltal tàmasztott — megnövekedett — igényeket elégiti ki maradéktalanul és ebben az 
esetben igen kevés energiàja marad a közremüködöi szerepkörre —, vagy teljesiti „jàràsi" 
kotelezettségeit vàllalva sajàt tanàcsi testülete ehnarasztaló itéletét a "tùlzott" területi 
munka miatt. A 80-as évek utolsó éveire nyilvànvalóvà vàlt, hogy az irànyitàs közremü-
ködökkel megtüzdelt rendszere mùkodésképtelen. 

A kozségi, nagykozségi tanàcsok szakigazgatàsi apparàtusa a jelentkezo konkrét 
feladat diktàlta irànyba fejlödött. Növekedett a pénztìgyi szakemberek szàma, gazdàlko-
dó szervezetek kezdLek müködni az intézmények felett — jobb esetben mellettük. 
A Pénztìgyminisztérium àltal ajànlott Gazdasàgi- Muszaki- Ellàtó Szervezetek 
(GAMESZ) jó alkalmat kinàltak a tanàcsoknak arra, hogy az intézményfinanszirozàs 
nem könnyu munkàjàt a tailàcsi apparàtuson kivülre telepitsék, mentesitve ezzel a 
tanàcsi szakigazgatàst egy sor gazdàlkodàsi feladattól. A GAMESZ-ek megszervezésé-
nek koriilményei több teleptìlésen igazoltàk, hogy az intézmények szakmai érdekei nem 
jàtszottak szerepet az ùj szervezet létrehozàsàban. Ìgy vàlt szàmos konfliktus forràsàvà 
az intézmények és a tanàcs között ez a gazdàlkodó — és nem szolgàltató — szervezet. 
Megyénk tanàcsainak tobbsége ezeket a konfliktusokat az intézményi érdekeket figye-
lembe véve igyekezett feloldani, módositva a GAMESZ mùkòdési rendjét. Néhàny 
helyen a szervezet megszùntetése mellett döntöttek és novelték az intézmények gazdasàgi 
onàllósàgàt. Osszességében — ha nem is zökkenömentesen — nött a helyi tanàcsok 
felkésztìltsége a fenntartói feladatok ellàtàsàt illetoen, ami azt mutatja, hogy konkrét 
felelosség szakértelmet képes teremteni. 

Mivel a kultùra helyi irànyitàsàt illetoen ez a konkrét felelosség hiànyzott, sot 
részben napjainkban is hiànyzik, az ehhez nélktìlòzhetetlen szakértelem sem alakulhatott 
ki. Ha kiiktatjuk a közremüködöket és a helyi, területi irànyitàs tisztàbb frontjàt teremt-
jük meg, a szakértelem sem vàrat sokàig magàra. Ha jól ki tudjuk hasznàlni a helyi 
érdekeltségeket, nem okozhat gondot a kétszintu irànyitàsra vaiò àttérés. 
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A helyi ónkormányzat érdekeltségi viszonyai 
A helyi onkormányzatok érdekeltségi rendszere igen sokrétü, ezért annak mindenre 

kiterjedó elemzésére nem vállalkozom, annál is inkább, mert kelló ismeretem nincs ehhez. 
A sokrétü érdekeltségi rendszerbol a kulturális ágazatban jelentkezoket azért is érdemes 
kiragadni, mert irányítási rendszerünk néhány fogyatékosságára is rá lehet világitani 
ezáltal. 

Valamennyi helyi tanács érdekelt abban, hogy lakossága müvelódési, szórakozási 
igényeit a lehetó legteljesebb mértékben kielégitse. Ezeknek a szolgáltatásoknak a hiánya 
kózérzetet befolyásoló tényezó, amely a tanácsi testület munkájának megítélését is 
módosíthatja. 

Ezért eleve elhibázott az az elképzelés, mely szerint a kózmúvelodés helyi irányitását 
valamilyen — a településen kivüli — kózpontból kell ellátni. A lakossági igények akkor 
elégithetok ki a legteljesebb mértékben, ha felmerülésük helyén az igényeket támasztók 
ósszefogásával — esetleg anyagi kózremükódésükkel is — megvalósulnak a kielégítés 
feltételei. Ha ehhez kívülról, felülrol kell jóváhagyást szerezni, mert valakik azt is 
vizsgálják, hogy ez beleilhk-e egy „kozponti koncepció" keretébe, az ügy megoldásának 
esélyei jelentosen csókkennek. Az ilyen felülrol vezérelt mechanizmusokban engedélyezé-
si procedúrák kezdenek mükódni, amelyek novelik a bürokráciát. De no az idóveszteség 
is, mert a kezdeményezó az ügyintézói határidók csapdájába esik. Ha van elég kitartása, 
kezdeményezése megvalósulhat, ha nem birja türelemmel, a felülrol jóvo „javaslatok" 
szerint módosítja az elképzelést, amely ugyan már nem a lakossági igény által motivált, 
de mégis tóbb a semminél. Jóllehet a lakosság az igy „módositott" elképzeléseket nem 
preferálja, a kozmüvelódés „mükódik". 

A látszattevékenység elkerülése érdekében — amelyre foleg a felülrol vezényelt 
amatormozgalom területéról lehetne sok példát hozni — a kozmüvelódés helyi irányitá-
sát a település ónkormányzatának kell végeznie, amely a fenntartói feladatokon túl a 
tartalmi tényezóket is magában foglalja. Nem nélkülozhetó egyetlen településen sem a 
testület mellett mükodó — a testülettol kapott felhatalmazás alapján dontési jogosit-
vánnyal rendelkezó — olyan bizottság, amely a település kulturális, szórakozási igényeit 
hangolja óssze a település lehetóségeivel. A település kozmüvelódési intézményeinek e 
bizottság irányitása alatt kell dolgoznia, megfeleló viszonylagos ónállósággal. De ez a 
bizottság kell, hogy irányítsa a kozmüvelódés tanácsi szakigazgatási munkáját is. Ebben 
a bizottságban akkor lehet garanda, ha a szakmai és a lakossági képviselet egyaránt jelen 
van. 

A helyi hatáskór ilyentén megvalósitása feleslegessé teszi a „kózremükódói" szerep-
kórt, de nem teszi indokolatlanná a szakmai segitségnyújtást. Ez a szakmai segítség 
irányulhat — igény esetén — a tanácsi szakigazgatási munkára, de az intézményi tevé- ) 
kenységre is. Az elóbbiról a megyei szakigazgatási szerv kózvetlenül kell, hogy gondos- I 
kodjék, az utóbbiról a módszertani intézmények által. i 

A módszertani intézmények gondosan kiépitett hálózata található Szabolcs-Szat- | 
már megyében is. Ebból a hálózatból azonban éppen a lényeg hiányzik, a diíferenciált J 
szakmai tevékenység. Minden korzeti konyvtárunk, müvelódési kózpontunk ugyanarra ] 
a módszertani segítségadásra alkalmas — legfeljebb eltéró szinvonalon. „Általában" j 
tudnak segítséget adni, de mert nincs minden szakágban kiválóan felkészült és dolgozó s 
szakemberük, a szakmai segítség konkrét esetei ritkán valósulnak meg. 

Ez arra késztette a megyei szakirányítást, hogy felülvizsgálja a szakmai-módszertani 
kozpontok mükódésének hatékonyságát. A felülvizsgálat még nem fejezódott be, de az 
már most is látszik, hogy nem módszertani intézményekre, hanem alkotómühelyekre van 
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inkább szükség, ahol segítséget gyakorlati példát talál az érdeklodo. Ezzel feloldhatóvá 
válik az onmagáért való szakmai — módszertani tanácsadás, amelyet többen a státusz 
becsületéért és nem a szükségességéért végeznek. 

Nagyon határozott érdeke füzódik a helyi lakosságnak ahhoz, hogy a településen 
gyermekintézmények müködjenek. Jól mutatta ezt a 70-es években kibontakozott óvoda-
építési kampány, amely a lakosság társadalmi osszefogása révén a mi megyénkben is 
közel 20 000 új óvodai férohelyet produkált. Ugyanígy mutatta a lakosság érdekeltségét 
a 80-as években fellendült általánosiskola-építés is. Még ha figyelembe vesszük is az 
általános iskolai céltámogatás ösztönzö hatását, megállapítható, hogy a lakosság nagy 
tehertételeket vállalt és vállal az általános iskolák építése érdekében. Ugyanez az érde-
keltség már nem mutatható ki a kozépfokú oktatási intézmények létesitésénél. 

A helyi lakosságnak ahhoz is érdeke füzódik, hogy a településen jól müködjenek a 
gyermekintézmények. Ebbol fakadóan meg kell kapnia a jogot ahhoz, hogy idonként 
tájékozódhasson az adott intézmény mükodésérol és megfogalmazhassa elvárásait is. 
Ezért a fenntartói feladatok mellett szükségszerü a helyi irányitás lehetoségeinek a 
biztositása is. A lakosság a helyi irányítást a választott testületen keresztül gyakorolja, 
a testület pedig szakemberek bevonásával tehet eleget a kovetelménynek. 

A kozségekben általában, a nagykozségekben többnyire hiányoznak azok a szakem-
berek, akik a tanácsi apparátusban fejthetnék ki irányítást segíto tevékenységüket. 
A helyi irányitás decentralizálása felvetette azt az igényt, hogy a városi szakigazgatási 
szervekhez hasonlóan a kozségi és nagykozségi tanácsokon is dolgozzanak oktatási 
szakemberek. Ezt a verziót késobb a legtpbb nagykozségi tanácson elvetették. Hatéko-
nyabb munkaformának bizonyult a rendszeres vezetoi fòrum, ahoi az érdekelt intéz-
ményvezetok és a tanács tisztségviseloi minden lényeges irányítói feladatban megegyez-
hettek. A hatósági ügyeket pedig bármelyik államigazgatási végzettséggel rendelkezo 
tanácsi dolgozó el tudja látni, éppen azok kis száma és ritka elófordulása miatt. 

Az irányitás ilyen megszervezése kedvezóen hatott az intézményi onállóság novelé-
sére is. Az intézményvezetok nagy része megkapta az onálló bérgazdálkodási jogkört, 
söt többen a teljes gazdálkodási 0nállóságot. Ezeknél az intézményeknél a szakmai 
szempontok sokkal inkább elotérbe kerültek, mint ott, ahol a gazdálkodásról másutt 
döntenek, mint a szakmai munkáról. 

A decentralizáció vitatható eredménye az intézményvezetok megbízásának jelenlegi 
rendje. Az ügyben érdekelt helyi tanácsi testületek tagjai nem minden alap nélkül 
kifogásolják, hogy a központi rendelet éppen azokat fosztja meg az intézményvezeto 
kiválasztásának jogától, akik a legérdekeltebbek az intézmény magas színvonalú mükö-
désében, a szüloket. 

A jelenlegi rendelet a tantestületeknek adja a kizárólagos jogosítványt, ha jól 
megszervezik a „titkos vélernénynyilvánítást". A tanácsi testület tudomásulvételre és 
formális dóntésre kárhoztatott, ha a tantestületi szavazatok egy pályázóra voksolnak 
meggyözö tobbséggel. Ez nem is okoz gondot ott, ahol a pedagógusok tóbbsége a 
hivatásának él legfontosabb célja az intézmény magas színvonalú szakmai munkája. Az 
ilyen intézményben biztos, hogy igényes vezetore voksol a tobbség. Más a helyzet az 
olyan intézményben, ahol nem a színvonalas pedagógiai munka, hanem az iskolán kívüli 
egyéb kereso foglalkozás áll az érdekkózpontban. Ebben az esetben ugyanis az válik 
„ideális vezetové", aki garantálja a langyos pedagógiai munka szabadságát. Ezen a 
ponton a pedagógus és az igényes szüloi elvárás osszeütkózésbe kerül, de a szüloi igényt 
— mint lakossági elvárást — megjeleníto tanácsi testület ekkor is tehetetlen a tobbségi 
pedagógusszavazattal szemben. 
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A korülmények esetlegességének kiküszobolése érdekében az intézményi dontés 
kizárólagosságát korlátozni lehetne egy, a tanács mellett múkodó társadalmi bizottság-
nak (iskolatanács) a tantestületéhez hasonló szavazásával. A két testület (a tantestület 
és társadalmi bizottság) egyidejü szavazása visszaadná a tényleges dontési lehetoséget a 
tanács testületének. Egyetlen pályázó esetében is nyilvánvaló lehetne, hogy a lakosságot 
képviselo társadalmi bizottság és a tantestület egyetértésben van-e. Ha igen, a tanács 
nyugodt lelkiismerettel szentesithetné az egyetérto javaslatot. Ha nem, a tényleges donté-
si helyzet arra késztetné a tanácsot, hogy további információkat szerezzen be, mielott 
határoz. Valójában igy kerülhetne a helyi irányitás kulcspozíciójába az intézményvezeto, 
aki a pedagógiai munka megszervezésénél a közvetlenül érdekelt lakossági igényeket is 
mérlegelné, és aki ugyanakkor képviselné pedagógusai érdekeit a helyi lakosság elott, 
akár anyagi, akár erkölcsi természetúek azok. 

A helyi lakosságot — a kozmúvelodéshez hasonlóan — megjelenito társadalmi 
bizottság kompetenciája az intézmény norma feletti finanszírozásával összefüggo donté-
sekre is kiterjedhetne, mert ez novelné saját felelosségét, de az intézményt is arra késztet-
né, hogy a legteljesebb körü információval lássa el a bizottságot. 

A kozépfokú oktatási intézmények fenntartói feladatának decentralizálása — föleg 
a nagykozségek esetében — inkább visszaesést eredményezett. A fenntartó tanácsok 
tobbsége abból indult ki, hogy az adott intézmény csak részben oíd meg helyi feladato-
kat, így annak föleg az érdekeltségben jobban elhelyezkedo alapfokú intézményhez 
viszonyított — magasabb szintú finanszirozása nem indokolt. Ezzel magyarázható az a 
helyi tanácsi torekvés, hogy a kozépfokú oktatási intézményeknél is meg kell szüntetni 
a — jól kiépített és mükodoképes — gazdasági onállóságot. Az integrált gazdálkodás 
keretében pedig indokolt megszüntetni a „bérfeszültségeket" az egyes intézménytípusok 
között. így esett áldozatul sok kozépfokú oktatási intézmény — föleg szakkozépiskolák 
és szakmunkásképz0k — viszonylag magasabb bérszinvonala a nivellálási torekvések-
nek. 

Ennek nem mond ellent, hogy a fejlödö — föleg városiasodó — települések rangjuk 
nóvelése eszkózeként kezelik a kózépfokú oktatási intézményeket. Azok létesitése érde-
kében erejüket is meghaladó anyagi áldozatokat vállalnak. A mükódtetés, a fenntartás 
anyagi tehertételei azonban számukra sem elviselhetok, így ezeket a gondokat értheto 
módon igyekeznek továbbháritani. 

A térségi feladatokat ellátó kózépfokú intézmények szakmai szinvonalában sem 
igazán érdekelt a fenntartó település. Annak megitélését csak ritkán igényli, erre külón 
anyagiakat nem is hajlandó áldozni. Ezért komolyan kellene foglalkozni a kózépfokú 
oktatási intézmények helyi irányitásának (beleértve a fenntartói feladatokat is) megyei 
szintú megvalósitásával, ami a terúleti irányitást értelemszerüen a minisztériumok hatás-
kórébe utalná. Ezzel el is érkeztünk a terúleti irányításban érdekelt megyei szakappará-
tus-kérdéshez. 

A megyei szakapparátus és a helyi irányitás 

Napjainkban kúlónósen sok szakcikk foglalkozik a megyék helyzetével, illetve az 
irányításban betöltendö jóvobeni szerepével. Valamennyi szakíró — bármilyen megkóze-
lítésben is foglalkozik a megyei igazgatással — abban egyetért, hogy térségi feladatok 
megoldását továbbra is a megyéknek kell végezniúk és a tórvényességi felügyeletben is 
lesz szerepúk. Mi abból indultunk ki, hogy a helyi ónkormányzatoknak a kózoktatás és 
kózmúvelódés helyi irányításához még egy ideig szúkségük lesz igazgatási segítségre. 
Hosszú távon sem nélkülózhetik az általuk irányított intézmények szakmai megítéléséhez 
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egy kivülällö szakmailag kepzett apparätus minösiteset, szakmai javaslatait. Vegül a 
tersegi feladatokat ellätö intezmenyek fenntartäsäban, helyi iränyitäsäban elöbb-utöbb 
megnövekszik a megyei önkormänyzat szakigazgatasi feladata. Ezek figyelembevetelevel 
— a hatälyos jogszabälyokra is tekintettel — alakitottuk a megyei szakapparätus szerke-
zetet es feladatrendszeret. 

A helyi iränyitäs szakmai segitesere kiepitettük a területi felelösi hälözatot. A me-
gyet liat körzetre osztottuk fei ügy, hogy megközelitöleg azonos nagysägü területeket 
kapjunk. A terület termeszetes körzetközpontjaban kerestünk olyan szakembereket, akik 
kellö järtassäggal rendelkeznek a kulturälis igazgatäs területen. Döntö többsegük a 
värosi müvelödesügyi iränyitäsban vegzett koräbban területi feladatokat. A területi 
felelösök a közvetlen összekötö kapcsot jelentik a helyi tanäcsok szakigazgatasi szervei 
es a megyei szakigazgatäs között. Segitsegükkel gyorsabban äramlik az informäciö 
mindket iränyban, igy hamarabb kapnak välaszt a helyi iränyitök problemäikra. Konk-
ret hatosägi ügyekben — különösen Ott, ahoi ilyenek igen ritkän fordulnak elö — a 
vegrehajtäst megkönnyitö gyakorlati segitseget is nyüjtanak. 

A helyi iränyitäs alä vont intezmenyeknel törtenö lätogatäsok pedig arra adnak 
alkalmat, hogy kiegyenlitödjenek a meg meglevö nezetkülönbsegek az intezmenyek es 
közvetlen iränyitöik között. A területfelelösök, elemzö tevekenysegük eredmenyet a helyi 
iränyitäst vegzö tanäcsok rendelkezesere bocsätva, elösegitik a feladatok meghatärozäsät 
is. 

Az eddigi — alig egyeves — tapasztalat azt mutatja, hogy a tanäcsok szivesen 
fogadjäk az ilyen szellemü segitseget. Ez azzal magyaräzhatö, hogy a segitsegnyüjtäs 
differenciält. Nagyvonalübb azoknäl a tanäcsoknäl, ahoi az iränyitäs rendszere mär jöl 
kiepült. Reszletekbe is belemenö ott, ahoi a szakertelem hiänya ezt indokolja. 

A helyi iränyitäs fontos eszköze az intezmenyek szakmai ertekelese. Nagyon lenye-
gesnek tartjuk, hogy a helyi tanäcsok konkret informäciök birtokäban ertekeljenek es 
hozzäk meg dönteseiket. A testületi ülesek intezmenyi munkät ertekelö napirendjeihez 
a megyei pedagögiai intezet, illetve a megyei könyvtär vagy müvelödesi központ — a 
szaktanäcsadok (szakfelügyelök) tapasztalataira, eredmenyvizsgälataira alapozva — az 
adott intezmeny szakmai munkäjänak eredmenyeiröl (az intezmenyek közötti szakmai 
rangsorban elfoglalt helyeröl) täjekoztatja a testületet, ha erre igeny van. Igy a helyi 
tanäcs sajät tapasztalatait — amelyeket föleg a szülök es a lakossäg reven szerez —, az 
intezmeny önertekeleset, toväbbä a megyei intezmenyek täjekoztatöjät összevetve töb-
boldalüan elemezheti az intezmeny szakmai eredmenyeit. 

Ehhez az elemzeshez a megyei szakigazgatäsi szerv területfelelöse is hozzäjärulhat 
tapasztalataival. E többoldalü elemzes megalapozott döntesek meghozatalät teszi lehetö-
ve, ami az intezmeny toväbbi szakmai munkäja szempontjäböl sem közömbös. Ezek a 
döntesek akkor igazän perspektivikusak, ha a fejlesztes strategiäjära es nem a munka 
reszletkerdeseire iränyulnak. igy ervenyesülhet a helyi iränyitäs akarata anelkül, hogy 
mechanikus vegrehajtövä degradälnä az igazgatöt, mentesitve együttal szemelyes felelös-
segetöl is. 

Nem tekinthetök a helyi iränyitäs alä vont intezmenyeknek a közepfokü iskoläk. 
A jelenlegi jogi szabälyozäs a fenntartöi feladatok helyi hatäskörbe adäsäval sem tudta 
feloldani az erdekeltsegböl fakado ellentmondäsokat. Jöllehet a megyei testület igyeke-
zett olyan ösztönzörendszereket beepiteni, ami növeli a helyi erdekeltseget is, teljes 
sikerröl nem lehet beszämolni. 

Annak ellenere, hogy a beruhäzäsok megyei celtämogatäsät gimnäziumok eseteben 
5, szakkepzö intezmenyeknel 6 millio forintban ällapitotta meg tantermenkent, nem 
sikerült a fejlesztesek idöaränyos teljesitese. Az intezmenyek felszereltsegenek szintentar-
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tását sem tudtuk elérni, hiába létesítettünk megyei gép-múszer keretet. A fenntartó 
tanácsok kizárólag ennek a keretnek a terhére kívánták iskoláik gép-müszer parkját 
gondozni. Osszességében a fenntartói feladatokat tehertételként élték meg, s továbbra 
is megyei intézményekként kezelték ezeket az iskolákat. 

A kisebb települések — ahol az anyagiak igen szúk csatornákon folydogálnak — 
különösen sokat küszködnek a kozépfokú intézmények fenntartásával. Gyakorlatilag 
minden jelentosebb ráfordítást (felújitás, fejlesztés stb.) a megyei testülettöl igényelnek, 
vagyis a feladatok most már egy áttételen keresztül jelentkeznek ugyanott, aiiol koráb-
ban is akkumulálódtak. 

Ezek a tények indítottak bennünket arra, hogy a helyi irányítás feladatait továbbra 
is ellássuk a kozépfokú intézmények esetében, s6t távlatosan is erre rendezkedjünk be. 

Mostanában arról is szó esik, hogy a megyei irányítás befolyásolható hatását a 
finanszírozás módosításával is csökkenteni kell. Egyetértve a megye elosztó szerepének 
megszüntetésével, fontos leszögezni, hogy komoly hiba lenne a megyei támogatási rend-
szer teljes kiküszobolése. Minden amator kozmüvelodési mozgalom halálra lesz itélve, 
ha nem kap bemutatkozási lehetoséget. A megyei találkozók megszervezése pénzbe 
kerül, támogatás nélkül — amíg a lakosság életszínvonala nem emelkedik jelentosen 
— elsorvad. 

A nemzetközi kapcsolatok a mi megyénkben is fellendüloben vannak. Az erre 
forditott megyei támogatás az utóbbi 5 évben hatszorosára növekedett. A keret felszá-
molása, vagy a helyi tanácsok közötti elaprózása feltétlen visszaesést eredményezne. 

Kibontakozóban van a tehetséggondozás megyeileg koordinált rendszere. Ennek 
jelentoségét — gondolom — senki nem vonja kétségbe. Talán az is nyilvánvaló, hogy 
a helyi érdekeken messze túlmutató tevékenységrendszerrol van szó, aminek teljes anyagi 
finanszírozása sem háritható át a helyi tanácsokra. 

A felsoroltakon túl is emlithetök olyan tevékenységi formák, amelyek még sokáig 
igénylik a központi, vagy regionális állami támogatást. Kétség kívül igaz, hogy ezekkel 
a támogatásokkal is befolyásolhatók a helyi onkormányzatok. De a modern polgári 
társadalmakban is megadják a központi és területi szerveknek a jogot hatásrendszereik 
érvényesitésére. 

A területi irányítás — amelyet torvény is deklarál — eszközrendszer nélkül csak 
fikció lehet. Ezért szerveztük meg a területi irányítás eszközi feltételeit is céltámogatási 
pályázati alapokkal. A pályázati feltételek konkrétak, behatároltak, így minimálisra 
csökkenthetö a szubjektivitásból fakadó dontés kockázata, amely személyek presztízsét 
novelhetné. Ugyanakkor az indirekt irányítás logikájából fakadóan megvan az a rugal-
massága is, hogy helyi kezdeményezéseket karoljon fel, ha abban fantázia van. A korábbi 
finanszírozási gyakorlattól eltéroen ezekbol az alapokból nem szervezeteket, intézménye-
ket, hanem tevékenységeket, konkrét kezdeményezéseket támogatunk, így az eredmény, 
a befektetés haszna is könnyebben lemérheto. 

A kétszintü helyi-területi irányítás megyei rendszerének kiépítésével igyekeztünk 
figyelemmel lenni a napjainkban zajló folyamatokra. A bemérhetoség szük határai 
azonban arra késztetnek, hogy készek legyünk további módosításokra is. 



DR. MENYHÉRT BÉLA—DR. MÉSZÀROS MIKLÓS 

A vàroskornyéki koordinàciós 
bizottsàg 

Az 1984. évi kozigazgatàsi àtszervezést követöen a vàros vonzàskorzete telepiilései-
nek tervszerù és hatékony egyiittmùkòdését elösegitö vàroskornyéki koordinàciós bizott-
sàg (a tovàbbiakban: bizottsàg) alakult, amely nem utasitàsra, hanem felismert sziikség-
szeriiség alapjàn tortént, hiszen a gondok közel azonosak (aprófalvas jellegii, többszörö-
sen hàtrinyos helyzetü térségbe tartozunk, ahol természetes vonzàskorzetek alakultak 
ki, s a területen a mezògazdasàgi termelés dominàl).' 

A miikòdés alapelve az onàllósàg, egyenloség és a kolcsonosség tiszteletben tartàsa. 
A testület mielöbb elérendo célként hatàrozta meg a közös érdekeken nyugvó, a területet 
érintò tàrsadalmi-gazdasàgi kapcsolatok àpolàsàt, az- egyùttmùkodés feltételeinek és 
idoszerù feladatainak rendszeres vizsgàlatàt, kialakitàsàt és fejlesztését. 

Az eltelt fél évtized tapasztalatai sok tekintetben igazoltàk vàrakozàsainkat, de 
közben szàmos olyan problèma is felmerült, amelyeknek a megoldàsa még vàrat magàra. 
A bizottsàg munkàjàt terjedelmi okok miatt nines módunkban részletesen elemezni, 
elsösorban az elért eredmények, a tovàbbi feladatok, valamint a gondok osszefoglalàsàra 
szoritkozunk. 

1. Az ügyrend igen tudatosan szolgàlja a bizottsàg tervszerù, egyszersmind rugalmas 
keretek között vaiò mùkòdését a lehetö legkevesebb kotottséggel.̂  Éves munkaprogram-
jaink a közös érdekù vizsgàlatok, tàjékoztatók mellett igen nagy siilyt helyeznek az 
aktuàlis tennivalók megbeszélésére. Elore beütemezett napirendként csak néhàny, a 
terület egészét érintò témakort, feladattervet vitattunk meg. Ez utóbbiak csak ajànlàso-
kat tartalmaztak a helyi tanàcsok szàmàra (pi. a hosszù tàvù teriiletfejlesztési terv, a 
felzàrkóztatàsi program, az idegenforgalom és a turizmus). Rendszeresen vizsgàltuk az 
egyiittmùkodés tovàbbi lehetoségeit és teriileteit (pi. az igazgatàsi tàrsulàsok létrehozàsa, 
a k0ztisztasàgi feladatok közös megoldàsa tìgyében). Több téma, illetve feladatterv 
elozetes megvitatàsàra, véleményezésére a tàrsadalmi és tömegszervezetek ajànlàsàra 
került sor. Oléseink igen aktivak, bar az utóbbi idoben a részvételi aràny sajnos alig 
haladja meg a 70%-ot.3 A tapasztalatcserék jelentoségét felismerve màr hàrom ève — 
onkéntes jelentkezés alapjàn — a vàrosk0rnyéki teleptìléseken tartjuk iiléseinket. Ez 
alkalmat ad egy-egy aktuàlis kérdés helyi viszonyokra vetitett, gyakorlatias megvitatàsà-
ra, az emberi kapcsolatok àpolàsàra is. A tanàcskozàsok soros elnöke mindig a hàzigaz-
da tanàcs tisztségviseloje. tjléseinkre rendszeresen meghivjuk a megyei tanàcstagi cso-
port vezetojét, az orszàggyiilési képviseloket és a tàrgyalt témàban érintett megyei 

1 A vàroskornyékhez ebben az idószakban 22 kózségi tanàcs és 77 telepfilés tartozik, az àllandó népesség szama mintegy 
55 000 fó. 

2 Évi két alkalommal és sziikség szerint tart iilést; a tàrgyalt témàk zomét az aktuàlis feladatok adjàk; hatàrozatai az érintett 
testületekre nézve ajanlasjellegüek. 3 Néhàny tisztségviseló vélhetoleg ùgy gondolja, hogy az onkéntesség elvébe a rendszeres tàvolmaradàs is belefér. 
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szakigazgatàsi szervek vezetoit.'^ A bizottsàg aliando és soros elnök megvàlasztàsàt 
hagyta jóvà. Az aliando elnök jelenleg a vàrosi tanàcs elnöke, a soros elnök annak a 
tanàcsnak a tisztségviseloje, ahol az ùléseinket tartjuk. A bizottsàgot minden esetben az 
aliando elnök hivja össze, amit rendszeres és szélesk0m konzultàció eloz meg. (A késobb 
emlitett URH-hàlózat nagyon alkalmas ilyen megbeszélésekre.) A napirendre kerülö 
eloterjesztéseket a vàrosi tanàcs végrehajtó bizottsàgànak szakigazgatàsi szervei készitik 
elo, az adminisztràciós munkàt ugyanezen szervezet titkàrsàga làtja el a vb-titkàr irànyi-
tàsa, és a tanacselnök — mint a bizottsàg elnöke — ellenorzése mellett. 

2. A gazdasàgi egyiittmiikodésben véleményùnk szerint csak a kezdeti lépésekig, 
elsösorban az elképzelések szintjén jàró tàrgyalàsokig jutottunk el. Ennek okàt elsosor-
ban abban làtjuk, hogy évtizedekig inkàbb a tanàcsok (telepiilések) érdekellentéte (szem-
benàllàsa) volt a jellemzo. Az egytittmùkodés igénye konkrét formàban csak ritkàn 
jelentkezett, jóllehet a többszörösen hàtrànyos helyzet azt messzemenoen indokolta 
volna. Ebben — az évszàzados ellentétek mellett minden bizonnyal nagy szerepet jàtszot-
tak az elosztó funkciót gyakorló területi (megyei, jàràsi) testületek, szakigazgatàsi szer-
vek. (A közös feladatvégzést egyrészt nem is igényelték, màsrészt az érvényben lévo 
terület- és telepiilésfejlesztési koncepció minositése eleve szembeàllitotta a telepiiléseket 
a különbözö fokozatok hangsùlyozàsàval.) 

— A közösnek itélt feladatok egy része megoldàsànak segitésére màr 1985-ben 
vàroskòrnyéki alapot hoztunk létre, s azt 10 Ft/fòben àllapitottuk meg.^ Ebbol finanszi-
roztuk a vàrosk0myéket bemutató videofilmet, a rendkivül rossz szinvonalù tàvkozlési 
hàlózatot részben pótló URH-rendszer kiépitését; egy részletes tanulmànyt készitettiink 
a Vàrosépitési Tudomànyos és Tervezo Intézettel az iparfejlesztés lehetoségeirol. Vissza 
nem téritendo tàmogatàst adtunk pi. a halmaji gyógyszertàr, a gönci egészségiìgyi 
központ épitéséhez, a telkibànyai ùtt0r0tàbor felùjitàsàhoz, a novajidrànyi beruhàzàsok 
pénzùgyi gondjainak enyhitéséhez. Ugyancsak az alapból biztositottuk az épitészeti 
értékeink àllaga vizsgàlatànak k0ltségeit is. A bizottsàgban résztvevok t0bbségének 
anyagi hozzàjàrulàsàval müködtetjük a csalàdi irodàt, amely a tàrsadalmi rendezvények 
megszervezésében is eredményesen müködik közre. Csak javaslat maradt az az elképze-
lés, hogy a területi jelleggel müködö szolgàltató szervezeteket fejlesztési pàlyàzataik 
esetében kamatmentes kölcsönnel segitsük (pi. elektromos késziilékek javitàsa, a Patyo-
lat tevékenységi korének bovitése, autószerviz-szolgàltatàs szélesitése). Két ève az a 
jellemzo, hogy inkàbb az egyes tanàcsok igényléseit tàmogatja a bizottsàgi tagok tobbsé-
ge, mondvàn: a tanàcsoknak is van elég bajuk, azokon segitsünk! Az alapból vaiò 
részesedés pàlyàzati rendszer keretében t0rténik. Az elosztàsról a bizottsàg minositett 
tobbséggel dönt. Odaitélésének szempontjairól minden évben külön hatàroz, s a pàlyàza-
tokat ennek megfeleloen rangsorolja. A bizottsàg indokoltnak tartanà a megyei tanàcs 
hozzàjàrulàsàt is az alaphoz, hogy azt regionàlis célok megvalósitàsàra vagy azok 
segitésére fordithassuk.® 

Az elmùlt évben döntött a bizottsàg egy vàroskòrnyéki kölcsönös tàmogatàsi alap 
létesitésérol is. Az igen jónak vélt kezdeményezés a vàrt szerepkorét a pénzeszk0z0k 

4 Òszintén el kell mondanunk: csak a megyei tanàcs végrehajtó bizottsàgànak személyzeti és oktatàsi osztàlya képviselteti 
magàt rendszeresen. Örvendetesnek tartjuk viszont, hogy egyre gyakrabban és egyre tòbben vesznek részt a tanàcskozasainkon a 
kozségi tàrsadalmi és tömegszervezeti vezetök. 

5 Sajnos, ez ideig ezt az összeget nem sikerült növelnünk. Az ügyrend forràsként jelöli a gazdasàgi szervektöl àtvett 
pénzeszkozóket is, de a mezogazdasàgi termelòszovetkezetek egyre növekvö anyagi gondjai miatt erre nem keriilt sor. A területen 
müködö néhàny üzem pedig gazdasàgilag nem önallo. 

6 A kezdeményezéssel a megye vezetése egyetértett, de eddig pénziigyileg nem tàmogatta. Mi egy 50 szàzalékos központi 
tàmogatàst tartanànk elfogadhatónak. 
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hiánya, az OTP sokkal magasabb kamatai és a már jelzett bizalmatlanság kovetkeztében 
nem tôltôtte be.' A lényegében 6%-os kamatozású kôlcsônalapra 1988-ban mintegy 
félmillió forint érkezett, de az év végén a kozos kassza kiürült, s az 1989-es év e 
tekintetben már teljesen eredménytelen lett.® 

• — Mindenképpen megemlítendo az együttmükodésnek az a formája, amely a 
korábbi idoszakban — igaz, joggal vitatott korülmények kózott — rendkívüli eredmé-
nyeket hozott. A városkornyék településeinek osszefogásával, Encsen 1983-ban sport-
csarnok épült, s 1988-ban megnyithattuk az ehhez kapcsolódó (tan)uszodát.9 Mindezek 
„ellentételezése" pl. a városi tanács támogatásával létrehozott telefonkozpont, mely 
viszont a vonzáskórzetnek is biztosítja az országos távhívóhálózatba tôrténô bekapcso-
lódás gyors lehetoségét, az autómata alkozpontok kialakítását. Hasonló funkciót fog 
ellátni a szakrendelo is, amelynek építését ez évben kezdjük meg. 

— Csak a kezdeti lépések torténtek meg a kisebb térségek kôzôtti ósszefogás 
lehetoségeinek megteremtésében. Sikertelen és alig egy-két évig élo kísérlet zajlott le a 
kozos Gameszokio létrehozásával. Hamarosan bebizonyosodott, hogy ezek az intézmé-
nyek elsosorban ott mükodnek jól, ahol nincs külon vezetés, a néhány szakmunkást a 
tisztségviselok irányítják; a kozos intézményfenntartás a tanácsok kôzôtt rendszeres vitát 
szült, a torzsalkodás nem a színvonalnovekedést szolgálta, hanem személyeskedésbe 
fajuló ôrôkôs vitát okozott. Lényegesen nagyobb egyetértés alakult ki ki viszont két 
területen: tobb tanács kôtôtt együttmükodési megállapodást a kommunális hulladékok 
és a házi derítokból kikerülo szennyviz gyííjtését és elhelyezését biztosító lerakó és tisztitó 
létesítmény kiépitésére." Jó példaként említheto az Enes városi és Forró kozségi kozos 
tanács osszefogása a két település kôzôtti kerékpárút megépítésében, s az „ipartelepi út" 
ez évben induló kialakításában. Hasznosnak itéljük azt az együttmükodési formât — bár 
az a megyei tanács szakigazgatási szerveinél rosszallást váltott ki —, amelyben a korzeti 
feladatokat ellátó fogászati rendelok felszerelésének javítására és bovítésére az érdekelt 
tanácsok külon alapot hoztak létre.'̂  

Igen kedvezônek tartjuk, hogy a kôzalkalmazottak szakszervezeti bizottsága jelen-
leg is városkórnyéki, területi jelleggel mükodik. Ez lehetové tette, hogy a tanácsok 
jelentos anyagi támogatásával ônkôltséges üdültetést szervezzünk a tanácsi dolgozók-
nak. Az elmúlt évben a Kassai Járási Nemzeti Bizottsággal és az illetékes szakszervezeti 
szervével olyan megállapodást kotottünk, amely rendszeres csereüdültetést tesz lehetové. 
Változó eredményességgel és hatékonysággal egyeztetjük fejlesztési elképzeléseinket és 
javaslatainkat a kormány által jóváhagyott területfejlesztési és foglalkoztatási alap elnye-
résére benyújtott pályázatoknál. A megyei tanács nem tette lehetové, hogy az elmaradott 
térségek fejlesztésére kapott osszegre infrastrukturális célú pályázat is benyújtható le-
gyen, így a bizottság tagjainak eléggé kedvezôtlen a véleménye az anyagiak felosztásával 
kapcsolatosan." A foglalkoztatási alapból való részesedés nagyobb arányát alapvetoen 
két tényezo neheziti: a gazdálkodó szervezetek tobbnyire nem rendelkeznek a pályázat-
hoz szükséges saját eroforrással, a területen kívüli szervezetek pedig az ún. „zôldmezôs" 

7 Nemcsak az OTP, hanem más pénzintézetek is valósággal „harcoinak" a számottevónek nem tekinthetô ôsszegekért. 
8 A rendelkezésre álló alap sem került felhasználásra, mivel ilyen mértékü igény nem jelentkezett. A kamatot is a városkórnyé-

ki alapból fizettük ki. 
9 Példaként a (tan)uszodát emlitjük: alig 35 millió forintért egy 80 millió forint értékü létesítmény épült, amely a vonzáskórzet 

gyermckei úszásoktatását — órarend keretében — térités nélkül megoidja. 
10 Gazdasági--müszaki ellátó és szolgáltató sẑervezet. 
11 Utóbbit a megyei tanács is mintegy 4 millió forinttal támogatta. 
12 A tanácsok 2 Ft/fó támogatást szavaztak meg. 
13 Ismereteink szerint e dôntés mcgváltoztátásárá újBbb jâvâslatok szülsttck. Mint jellemzô tényt cmlíthctjük: âz cliriíirEdott 

térségbe sorolták be Enes várost és a vonzáskorzetéhez jelenleg tartozó mind a 63 települést is. 
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beruházásra csak igen ritkán vállalkoznak, s a munkaero osszetétele sem a fejlett ipar 
idetelepítését sérkenti. 

3. A testületek közötti együttmükodésre kezdettöl fogva igen nagy gondot fordítunk; 
a városi tanács és a végreiiajtó bizottság munkájában érezhetoen és értékelhetoen tükrö-
zödik a városkornyékért érzett felelosség. A tanácstestület elvárja, hogy a vonzáskorzet 
egészét vagy nagyobb részét érinto, illetve az egy-egy ágazatról szóló eloterjesztésekben 
a tájékoztatást adó szervek számoljanak be arról is, hogy milyen módon és milyen 
iiatásfokkal vesznek részt a területi igények kielégítésében. Ez elsosorban a kulturális, 
az egészségügyi, a kereskedelmi, a kommunális feladatok és a szolgáltatások területére 
jellemzo.i'̂  Csak a szándék kinyilvánitásáig (egyeztetés) és a felkérésig jutott el az a 
kezdeményezésünk, hogy az eloterjesztést készíto szervek, intézmények beszámolói (tájé-
koztatói) tartalmazzák a városkornyéki tanácsok véleményét, javaslatait, elképzeléseit 
is.15 Ennek hiányában elsosorban az a gyakorlat alakult ki, hogy az ilyen témák tárgyalá-
sa elott csak néhány tanácselnoktol kérünk tájékoztatást, majd a véleményüket összegez-
ve a legjellemzobb felvetéseket ismertetjük a testülettel és a beszámoltatott szervezettel.̂® 
Még nem vált általános gyakorlattá az az elképzelésünk, hogy ezeken az üléseken a 
kozségi tanácsok tisztségviseloi is részt vegyenek. Ebben elsosorban a városi tanácsnak 
kell kezdeményezobb szerepet vállalnia. Már az éves feladattervben meaelölhetök lenné-
nek azok a témák, amelyek tárgyalására az érintett tanácsok képviseloi is meghivandók. 
El kellene érnünk azt is, hogy a kozségi tanácsok (végrehajtó bizottságok) se feledkezze-
nek meg errol a kezdeményezésrol, hiszen pl. az igazgatási társulásokban ellátott felada-
tok értékelésekor helyes lenne, ha abban tanácskozási joggal részt vehetne az illetékes 
szakigazgatási szerv vezetoje és a tanácselnok is. Nem kezdeményeztük kello hatékony-
sággal azon célunk megvalósitását sem, hogy a városi tanács munkatervének osszeállitá-
sakor a városkornyéki tanácsok javaslatait is kikérjük a vizsgálandó témák korében. 
A végrehajtó bizottság a kétszintü helyi-területi tanácsigazgatás bevezetése ellenére 
megköveteli a szakigazgatási szerveitol, hogy éves munkaprogramjaikban rogzitsék a 
vonzáskorzetbeli tanácsok szakigazgatási szervei munkájának — a lehetoségekhez és 
igényekhez igazított — segitését. A célunk az, hogy valamiféle „szolgáltatás" jöjjön létre 
— de kolcsonosségi alapon. Az ügyrendünk lehetové teszi azt is, hogy egyes kérdések 
megvitatására együttes testületi ülést tartsunk, sot közös tanácsrendeletet is alkossunk. 
Erre ez ideig nem került sor sem a város és kozségek, sem a kozségek között. 

4. A kétszintü helyi-területi tanácsigazgatás 1989. január l-jétol tortént bevezetése" 
több lényegi változást eredményezett a tanácsok és a települések kapcsolatában, de a 
bizottság mükodésében is. 

— A kozségi tanácsok egyre bovülo, s ez idoponttól lényegesen megnövekedett 
feladatainak szakszerú ellátása több területen csak társulások formájában volt lehetsé-
ges. A vártnál hosszadalmasabb, több hónapig tarto vita után egyes igazgatási, egészsé-
gügyi és oktatási hatásk0r0k gyakorlására a város és a vonzäskörzet k0zségi tanácsai 
együttmúk0dési megállapodást kötöttek.'® A megegyezést követöen Enes városi szék-
hellyel jöttek létre társulások két-két fo létszámmal: általános igazgatási és múvelodési 
területeken. A társulások a városi tanács végrehajtó bizottsága szakigazgatási szerveinek 

14 Például: a területi feladatokat is ellátó müvelódési központ és a Iconyvtár munkájáról szóló beszámolók, vagy a kenyérgyár 
tájékoztatója. 

15 A tisztségviselók általában arra hivatkoznak, hogy ezekben az esetekben csak a személyes véleményüket mondhatják el, 
mert a jelzett határidóig nem lesz testületi ülés. 

16 Amennyiben arra mód van, ezeket igyekszünk már a testületi ülés elott eljuttatni az elóterjesztés készitójének. 
17 A Borsod-Abaúj-Zemplén megyei tanács 11/1988. sz. rendelete. 
18 Vita elsosorban arról volt, hogy a kozségek egymás között kiskörzetekben, vagy a várossal társuljanak. 
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részeként muködnek, dolgozóikat e szervezetek vezetöi nevezik ki és mentik fei.'» A lét-
rehozott társulások dologi feltételeit a megyei tanács biztosította. A mükodés tapasztala-
tai kedvezoek. Ehhez talán hozzájárult az is, hogy a bizottság ez évben kétszer is 
napirendjére tüzte annak mükodését, s a felmerült legtöbb problémát már azok keletke-
zése idején orvosolta. A közel egy év tapasztalatát elemezve a bizottság és a szakmai 
felügyelet is kedvezonek ítélte meg a feladatellátás e módját. Megállapítottuk, hogy a 
helyi tanácsok onállóságának, ontevékenységének kibontakoztatása, munkájuk haté-
konyságának novekedése e szervezet létrehozásával erösödött. Ehhez a kedvezö tényhez 
minden bizonnyal hozzájárult az is, hogy hasonló pozitív tapasztalatai voltak a már több 
ève három kiskörzetben funkcionáló építésigazgatási és az encsi székhellyel müködö 
árellenorzési társulásoknak is.^« A területünkön állandósultnak tekintheto szakemberhi-
ány (vb-titkár is) kovetkeztében a tisztségviselok napjainkban eroteljesen szorgalmazzák 
a szabálysértési és gyámügyi feladatok kiskörzetben torténo ellátását. Ehhez azonban 
— éppen az elózoekben emlitett okok miatt — nincsenek meg sem az anyagi, sem pedig 
a személyi feltételek.^i 

— A közvetlen megyei irányitás bevezetése átrendezte a szakigazgatási szervek és 
a tisztségviselok kapcsolatrendszerét. A városi tanács szakigazgatási szerveinek a megyei 
feladatokban való kozremükodése megszünt ugyan, de megmaradt az a korábbi termé-
szetes kapcsolat, amely az egyes ügyek megoldásában az együttmükodést jól biztosította. 
A városi és a kozségi tanácselnokok tényleges mellérendeltségével erösödött, elmélyült 
a tisztségvisel0k kapcsolata. Ez elsosorban a gondok kendözetlen, öszinte feltárásában, 
a célok sokoldalú vitában torténo megfogalmazásában, a közvetlen, emberi kapcsolatok 
kialakulásában jelenik meg. Ez nem bizalmaskodás, hanem olyan kölcsönös bizalom, 
amelyre hosszabb távon alapozni lehet.^^ 

— A kétszintü tanácsigazgatásra való áttérés idopontjának megválasztása még ma 
is téma, sokan tartják elsietettnek." Hasonlóan fel-felbukkan az a nézet, mely szerint 
Borsod-Abaúj-Zemplén megye túlságosan nagy ahhoz, hogy a közvetlen kapcsolatok 
ténylegesen kialakulhassanak, s emellett a borsodi régió problémái elterelik a figyelmet 
(az anyagiakat) az abaúji gondok megoldásáról.^^ A megyei tanácstagi csoport nem 
tudja képviselni kello hatékonysággal a területi érdekeket, igy értheto, ha a vonzásk0rzet 
települései minden lehetoséget megragadnak e hiányzó láncszem pótiására. Rendkívüli 
aktivitással jött létre a terület képviseletét, problémáinak feltárását és az érdekképvisele-
tet is felvállaló Csereháti Településszovetség.^' Nem volt szükség különösebb agitációra 
azon az ülésünkon, amely a Tanácsi Onkormányzatok Országos Sz0vetsége létrehozásá-
nak kérdésével foglalkozott. A jelenlévok, a belépési szándékukat azonnal kinyilvánítva, 
határoztak arról is, hogy e sz0vetségen belül az elózoekben is hangoztatott célok — 
elsosorban az érdekvédelem — érdekében mielóbb létre kell hozni annak abaúji (Enes 
kornyéki) tagozatát. 

19 A társulás dolgozója köteles az együttmüködö tanácsok székhelyein rendszeres ügyintézést és ügyfélfogadást larlani. 
A hatáskorébe tartozó ügyek iratait a helyi tanácsokon iktatják, intézik. A kiadmányozási jogot a helyi tanácsok vb-titkárai 
gyakorolják. A társulás szakmai felügyeletét a megyei tanács végrehajtó bizottságának igazgatási foosztálya látja el. 

20 Érdekességként említhetjük, hogy az 1970-es években létrehozott „adokörzeteket" hasonló celiai alakitották meg, de 
néhány éves vegetálás után fokozatosan megszüntek. 

21 A 17 kozségi tanácsnál csak 3 államigazgatási foiskolát végz^tt ügyintézo dolgozik. Bizonyára befolyásoló tényezó az is, 
hogy a megyei tanács az újabb társulások létrehozását elvileg támogatja ugyan, de azok mükodési kóltségeit már nem biztosítja. 

22 Nagyon nyiltan és ószintén vitatjuk meg a kérdéseket a megyei vezetókkel való kapcsolattól a választásokon várható 
eredményekig. 

23 Ezt az érzést felerósitette a megyei tanács szakigazgatási szervezetének elhúzódó átszervezése, amely a közvetlen megye-
k02Ség kapcsolat tényleges kiépülését nagymértékben hátráltatta. 

24 Az encsi és a szikszói városkSmyék gyakorlatilag az abaúji térséget jelenti. 
25 A szovetség csak részben öleli fei Abaujt és az encsi városkornyéket, annál szilesebb körben szervezódik. 
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Nem hallgatjuk el, hogy az eltelt idoszakot — minden eredménye ellenére — 
nemcsak a terület, a körzetek, hanem az egyes települések saját érdekeitol vezérelt 
gondolkodásmód is jellemezte. Meggyozodésünk azonban, hogy a helyi tanácsok közötti 
együttmükodésnek, a célok egyeztetett megvalósításának, egyáltalán: az osszefogáson 
alapuló kapcsolatoknak az elkövetkezendo években még nagyobb, sot meghatározóbb 
szerepe lesz térségünkben, mert a ránk háruló feladatokat enélkül nem leszünk képesek 
megoldani, nem tudunk megfelelni a kor kovetelményeinek, a lakossági elvárásoknak. 

72 j 
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PASZTNER FRIGYES 

A kétszintü 
müvelodésigazgatás Fejér 
megyében 

Az elmúlt években felgyorsultak az államigazgatás korszerüsítésének folyamatai. E folyamat-
ban jelentos lépés volt a járási hivatalok megszüntetése, meiynek feladatait döntöen a városi és 
városi jogú tanácsok, illetve szakigazgatási szerveik vették át. A folyamat további állomásaként 
értékelhetok a közvetlen megyei irányítású nagykozségek rendszerének kiépítése, illetoleg a torvé-
nyességi felügyelet megyére telepítése. 

A korszerüsítési folyamat összhangban volt a társadalom demokratizálási torekvéseinek, a 
helyi onkormányzatok erosodésének igényével. Pontos célként fogalmazódott meg, hogy a korábbi-
nál korszerübb, kevesebb áttétellel müködö, egyúttal a lakosság érdekeit is jobban szolgáló közigaz-
gatás jöjjön létre. Ennek lehetoségét kínálja a kétszintü igazgatás megteremtése, mely erositi az 
irányítás normativ jellegét és hozzájárul a feladat- és hatäskörök további decentralizálásához. 
A kétszintü igazgatás bevezetésével célként fogalmazódott meg az is, hogy a megye és a kozségek 
kozé ne ékelodjék be igazgatási funkciójával a város, a helyi tanácsok — városok és kozségek 
— egymással minden tekintetben egyenrangú viszonyban, mellérendeltségi kapcsolatban álljanak. 

A Minisztertanács 1060/1987. (XII. 2.) Mt. h. számú határozat alapján négy megye — köztük 
Fejér megye is — áttért a kétszintü igazgatásra. 

Az áttérés elokészitésének folyamatában már elég korán elkülönült a megyei müvelodési 
irányítás képviseloinek véleménye az általános megitéléstol. Míg az elokészítésnél más szakigazgatá-
si szervek foként igazgatási lársiilásokban gondolkodtak, a müvclodés irányitói a feladatot az ún. 
helyi irányitási feladatok kozségi, nagykozségi telepitésében látták. Végül is a megyében a más 
ágazatokban tervezett 25 társulásból — tekintettel az onállóságra és onkéntességre — 17 igazgatási 
társulás alakult meg. A müvelodés területén a kétszintü igazgatásnak társulás nélküli bevezetését 
támogatta a testület. 

A müvelodés kétszintü igazgatása legjelentosebb változást a kozségek és nagykozségek munká-
jában hozott, melyek feladatai e dontéssel nagymértékben megnövekedtek. E települések a kétszintü 
igazgatás bevezetéséig lényegében intézményfenntartói feladatokat láttak el, fenntartói-irányitói 
szerepük volt, s az új irányitási rendben a helyi kozoktatási és kozmüvelodési intézmények ún. helyi 
irányitása is feladatuk lett. 

A helyi irányitás fogalmát lényegében az oktatási torvény születésekor ismerték meg az 
intézmények és az irányítók. Korábban fenntartói és szakmai irányitásról beszéltünk. A változás 
nem csupán névváltozás, nem formai, lényeges irányitásváltási koncepció is húzódik meg mögötte. 
Az 1985. évi I. torvény értelmében az oktatási intézmények szakmailag onállóak, az egy sor 
kérdésben elsofokú dontési jogkörrel rendelkeznek, mindezek után nyilvánvaló, hogy szakmai 
szempontból az államigazgatási szervek semmilyen szerepet nem töltenek be. Ez természetesen a 
korábbi irányitástól olymértékben eltéro új elem, mellyel az irányítás egyetlen szintjén sem tudtak 
még teljes mértékben azonosulni. Azokon a szinteken, ahol tudati azonosulásról már beszélhetünk, 
Ott is néha müködnek a règi reflexek. 

A kozségek szerepe tehát a fenntartói feladatok ellátásán túl az intézmények torvényes mükö-
désének biztosítása. Leirni egyszerü, de ahhoz, hogy jó szinvonalon ellátható legyen a mai még 
mindig túlszabályozott müvelodésirányítás, jelentos jogi és intczményvezetési, szakmai ismeretre 
van szükség. A kozségi, nagykozségi szakigazgatás dolgozóinak ismernie kell az oktatás- és közmü-
velodés-igazgatás alapszabályait, az intézmények — óvoda, általános iskola, zeneiskola. konyvtár, 



PASZTNER FRIGYES 

muvelòdési ház, diákotthon — feladatát, beiso életét, mukòdési mechanizmusái. Ezek hiányában 
netti beszclhctünk irányításról. hancm csupán egy jó szándékú tòrekvés kudarcáról. 

A helyi irányítás legfontosabb feladatait számba véve, alapvetoen négy feladatcsoportról 
beszélhetünk 

a) Hatósàgi és nyilvántartásifeladatok. Elsò fokú hatósági jogkòrében a helyi tanácsi szakigaz-
gatás csupán néhány esetben jár el (fogyatékos óvodába, iskolába helyezése, müsor-engedélyezés), 
a másodfokú hatósági ügyek száma sem sok (intézményi felvétel, tankotelezettségi ügyek stb.). 
Hatósági jogkòrében fontos feladatot teljesít a helyi szakigazgatás a mükódési szabályzatokjóváha-
gyásával. kórzethatárok kijelolésével és más kisebb feladat ellátásával. 

b) Az intézmény mükódése tórvényességének ellenorzése. Az intézményi onállóság torvényi 
deklarációjával a nevelotestületek, szakmai és gyermekkozosségek gyakorolják az intézmény belso 
szakmai és szervezeti mükodésével osszefüggo jogok donto tobbségét. Sem az intézménynek, sem 
az ott dolgozóknak, tanulóknak, de a tanácsnak sem kòzòmbòs, hogy az intézmény hogyan felel 
meg alapfeladatának. Ugyanis nemcsak abban van felelossége, hogy az anyagi fedezetet biztositsa 
a mükodéshez, hanem abban is, hogy azt hogyan, mire használják, s az intézmény egyes részeiben, 
illetoleg osszességében a hatályos jogi szabályozások érvényesitésével dolgozik-e. 

A helyi intézmények helyi irányitói tehát vizsgálják, hogy a már jóváhagyott és torvényességi 
alapon ellenorzott mükódési szabályzat szerint folyik-e a munka, mükódik-e az intézmény (a 
dolgozók és kózósségek jogaikkal élhetnek-e, a fórumok mükódnek-e, mennyire felel meg elsó fokú 
tanügy-igazgatási hatósági szerepkorük a jogszabályi kívánalmaknak stb.). A kozség, nagykozség 
tehát alkalmanként az említettek mellett ellenorzi az éves munkatervet, házirendet, munkaügyi 
szabályzatot, munkavédelmi és tüzvédelmi szabályzatot, iQúságvédelmi tervet, a vezetoi dontések 
torvényességét, a dontések kórülményeit, a megvalósitás, megvalósulás módozatait. Természetesen 
a szakmai dokumentumok tartalmi ellenorzését a pedagógiai szaktanácsadás végzi. 

E témakòrhòz tartozik az intézmények ügyviteli ellenorzése, a külonbozó tanügy-igazgatási 
dokumentumok (beírási napló, tórzslap, bizonyitvány stb.) ellenorzése. 

c) A vezetoi, igazgatói munka szinvonalának megítélése terén a pedagógiai intézet szaktanácsa-
dói gyüjtik és osszegzik a véleményeket, illetoleg segítik is az intézményeket. Természetesen a helyi 
irányítás is vizsgálja, ha szükséges a vezetoi dontések elokészitését, megalapozottságát, egyértelmü-
ségét; a végrehajtás megszervezését, a vezetoi munka megosztását; a vezetó ellenòrzò, elemzomun-
káját; a kózósségek bevonását a feladatok végrehajtásába; a vezetó belso és külsó kapcsolatait 
(testület, tanulókózósség, szülók gazdasági és társadalmi kórnyezete). 

Fontos feladat a munkáltatói jogok gyakorlásának ellenórzése, ennek során a dokumentációs 
rend biztosíttatása (okmányok, munkakori leirások, nyilvántartások stb.). A vezetoi munka szerves 
része a személyi ügyekkel való foglalkozás, melynek keretén belül vizsgálandó a beosztottak 
szakmai elómenetele, továbbképzések szervezése vagy támogatása, minósítések, jutalmazás, bére-
melés, kitüntetések stb. 

A vezetói munka részeként elemezni és értékelni kell az intézmény mükódtetését, szervezettsé-
gét, rendjét, a gazdálkodását, a kóltségvetés felhasználási és oktatásgazdálkodási szemléletét, termé-
szetesen a gazdálkodási típus függvényében. 

d) A nevelési-oktatási, kózmüvelodési intézményben folyó munka minosítésének forrásai a helyi 
tapasztalatokon túl a megyei pedagógiai intézet, a megyei kózmüvelodési intézmények szaktanácsa-
dói, valamint a területi irányító megyei müvelódési osztály ágazatpolitikai elveinek megvalósulásá-
ról alkotott véleményeivel teljesednek ki. 

A városi müvelodésigazgatás területén bekóvetkezett változás lényege, hogy a helyi szakigaz-
gatási szervek megszabadultak a területi munkától, s minden tudásukkal, tapasztalatukkal érvényt 
szerezhetnek fenntartói és helyi irányítási feladataiknak, jogaiknak — saját kózigazgatási területü-
kón belül. 

A városokban a nagykózségek egy részében is gond a kózépfokú oktatási intézmények irányi-
tásában meglevó ellentmondás, mely szerint a városi, nagykózségi tanács látja el a fenntartói 
feladatokat, a helyi irányítás feladatait viszont a megyei szakigazgatási szerv. E csaknem tízéves és 
sok ellentmondással terhelt állapotnak a megszüntetése a kózponti müvelódési igazgatás feladata. 
Gondolom, hogy olyan megoldás keresése indokolt, melyben a két irányítási szerepkór (fenntartói 
—helyi) egy szinten érvényesül. A feltétélek megléte esetén ez néhol talán a város lehetne. Ha viszont 
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a kòzépfokù oktatás társadalmi szerepe oldaláról vizsgáljuk e kérdést, célszerùbb az ònkormànyzati 
tòrvény koncepciójának valamelyik változatát megvalósítani. 

A kétszintü igazgatás bevezetésével a megyei szakigazgatási szerv is új helyzetbe keriilt. Abban 
nem tòrtént változás, hogy a megyei szakigazgatási szerv alapveto feladata a területi irányítás, s 
továbbra is ellát — megyei intézmények vonatkozásában — fenntartói irányítási és helyi irányitási 
feladatokat is. A megyei osztály irányítja a fogyatékos gyermekek nevelését ellátó óvodákat, 
általános iskolákat és diákotthonokat is függetlenül attól, hogy a fenntartója a kozség, nagykózség 
vagy város. 

A változás abban kovetkezett be, hogy mig korábban a megyei osztály a kózségekkel, nagyko-
zségekkel kozvetett kapcsolatot tartott, az új irányítási rend bevezetésétol a kapcsolat valamennyi 
helyi tanáccsal kozvetlenné vált. Tehát kozvetlen kapcsolataink az addigi hat városi tanácson kivül, 
további 70 kózségi és nagykozségi tanáccsal bovültek. 

Ez a széles kapcsolatrendszerjelentosen módositotta a megyei müvelodési szakigazgatási szerv 
munkarendjét, munkastilusát, munkamódszereit, sok szempontból módositotta a munka jellegét is 
és novelte a munka mennyiségét. 

A helyi irányitás feladatait a már vázoltak szerint a helyi tanácsok látják el. E tekintetben a 
megyei osztály a 7/1988. (III. 18.) MM rendelet megjelenése után csupán egy feladatot kapott a 
megyei végrehajtó bizottság útján: a kózségi és nagykozségi általános iskolák tantárgyfelosztásainak 
tórvényességi vizsgálatát. Ennek oka az volt, hogy egyrészt a tantárgyfelosztás egy iskola életének 
hü tükre, sok-sok alapinformáció hordozója, másrészt szakszerü minósitésének kózségi és nagykó-
zségi feltételei nem adottak. 

Miben láttuk, látjuk a kétszintü müvelódésigazgatás feltételeit, melyek ma még nem teljes 
mértékben adottak, de fokozatos megteremtésük erósiti mind az intézményi, mind pedig a helyi 
ónkormányzatok ónállóságát. 

1. Mindenekelótt fontosnak tartjuk, hogy az intézmények ónállósága sem szakmai, sem jogi 
szempontból nem csókkenhet, csak erosódhet. A szakmai és mükódési ónállóság hangsúlyozása 
nem véletlen, hiszen nem minden intézmény fogadta kedvezoen a kózségi szakigazgatás új feladatait, 
megnóvekedett hatáskórét, melytól az addiginál is erósebb beavatkozástól tartottak. Tapasztalata-
ink igazolták is a feltevéseket: néhol elófordult, hogy a helyi tanács beleszólt a tantárgyfelosztásba, 
szerette volna befolyásolni ki mit tanitson, hány órája legyen, sót elófordult, hogy a munkaeró-
gazdálkodási jogkórt is korlátozni szerették volna. Mindkét eset hatáskórelvonás az iskolától, az 
intézmény vezetójétol. A szélsóséges eseteket meggyózéssel sikerült feloldani, s a tórvényes mükó-
dést biztositani. 

2. Cél, hogy a nagykózségi fenntartói és helyi irányítás ne csupán adminisztratív tevékenység 
legyen. A helyi szakigazgatási szerv ne csak elsó és másodfokú hatóságként lépjen fel. A helyi 
szakigazgatás segítse eló, hogy a kózoktatás és kózmüvelódés helyi intézményeinek munkája a 
tervezéstól az értékelésig kapjon helyben nagyobb nyilvánosságot, a lakosság értékítélete hasson a 
testületek útján az intézmények munkájára. Fontosnak tartjuk, hogy a helyi dóntések elókészítésé-
ben részt vegyenek a helyi szakemberek is, annak érdekében, hogy az irányítók szakmai szempont-
ból is megfeleló dónléseket hozzanak. 

3. Az új irányítás személyi feltétele, a jogszabály szerint, felsófokú végzettségü szakember 
munkába állítása. A helyi tanácsok szakigazgatási apparátusában a vb-titkárok lehetnek az iskolák 
legfontosabb partnerei és irányitói. Elófordult, hogy a tanácselnók, szerepkórének csókkentését 
vélte e változásban, pedig az ó feladata elsósorban a helyi ónkormányzat munkájának szervezése, 
vezetése, az ónkormányzati érdekek képviselete, a kózség, nagykózség céljainak megfogalmazása, 
az ónkormányzattal és a lakosság mind nagyobb részével kózós megvalósítása. Az intézmények 
helyi és fenntartói irányitása a szakigazgatási szerv feladata, melyet a vb-titkár természetesen 
munkatársainak a bevonásával lát el. 

4. Pontos, hogy minden településen jól mükódó telefon legyen egyrészt helyben, másrészt a 
területi irányító szervekkel. Kivánatos lenne valamennyi tanáccsal a telex-ósszekóttetés kiépítése is. 

5. Az új irányítás fontos eleme, hogy jól mükódjék a helyi szakigazgatási tevékenység folyama-
tos ellenórzése, a felülvizsgálatí mechanizmus. A megyei szakigazgatási szerv, a pedagógiai intézet, 
a megyei kónyvtár és müvelodési kózpont munkatársai adjanak folyamatos segítséget a helyi 
szakigazgatásnak, a helyi nevelési-oktatásí és kózmüvelódési intézményeknek. 



PASZTNER FRIGYES 

Hogyan alakul a kétszintû igazgatásban a kapcsolatrendszer, milyen hatásmechanizmusok 
müködnek? 

/. A Megyei Tanács végrehajtó bizottságának müvelodési osztálya folyamatosan kapcsolatot 
tart a helyi tanács végrehajtó bizottságának szakigazgatási szervével, információkat, feladatokat 
juttat el a részükre, azokra választ, intézkedést vár. E folyamatban közvetlenül hat helyi szakigazga-
tási szervre, közvetetten az intézményekre. Pontos e téren, hogy a helyi tanács gyorsan intézkedjék, 
továbbitsa az információt, mert késése jelentos zavart kelthet a megyei munkafolyamotokban. 

2. Az intézmény mint elsófokú tanügyigazgatási hatqság dont a hatáskorében levo ügyekben, 
a helyi szakigazgatási szerv, ha szükséges másodfokon intézkedik (elbirál jogorvoslati kérelmet, 
fellebbezést hatósági kotelezési és engedélyezési ügyekben). A megyei osztálynak felülvizsgálati joga 
van. 

3. A szakmailag onálló intézmény (óvoda, iskola, müvelodési ház, konyvtár) munkáját a 
pedagógiai intézet, a megyei müvelodési központ és a megyei konyvtár szaktanácsadó hálózata 
segiti. A szaktanácsadó hálózatok folyamatosan dolgoznak, segítenek, gyüjtik az információkat, de 
dolgozhatnak megrendelésre is. Például, amikor a helyi tanács az intézmény vezetôjét beszámoltatja 
— szakmai véleményt kér az iskola, az óvoda, a müvelodési ház, a konyvtár munkájáról. Az 
onbeszámoló szakmai háttérintczeti és területi irányitási tapasztalatai, a kontroll értékelés megala-
pozottabbá teheti a dontést, a vezeto minôsitését. 

A kapcsolatok, illetöleg a hatásmechanizmusok jól mutatják, hogy a feltételek megléte esetén 
a jelentkezö feladatok jó szinvcnalon elláthatók. A vita Fejér megyében is fôként abban volt, hogy 
a kétszintû igazgatás bevezetésével az irányítás szakmaisága gyengül-e. Annak érdekében, hogy ez 
ne kôvetkezzék be, a pedagógiai intézet mellett létrehoztuk a pedagógiai tanácsadói hálózatot. 

A kétszintû igazgatás bevezetésével, a helyi onállóság erôsôdésével több helyen felvetödött, ha 
a helyi tanácsok onállóak, ki-ki oldja meg helyben a müvelódés valamennyi feladatát. Ez természete-
sen nem lehetséges, hiszen valamennyi szükséges intézménytipust minden tanács nem is létesithet. 
Éppen ezért erôsitette meg jogszabály is, a korábban területi feladat ellátására létesült intézmények 
a jovóben is területi feladatokat lássanak el. Ilyen intézmény a pedagógiai intézeten, a megyei 
müvelodési központon, a megyei konyvtáron kivül a megyei szakértôi bizottság, mely egész megyére 
kiterjedoen végzi a szakmai vizsgálatokat a fogyatékos gyermekek megfeleló iskolatipusba helyezé-
séhez, a városi, nevelési tanácsadó intézetek, melyek a volt körzetekben müködnek közre az 
iskolaalkalmasság elbirálásában, a központi mühelyek, melyek a technika tantárgy tárgyi feltételeit 
biztositják, a városi müvelodési központok és konyvtárak, melyek módszertani segitô funkciók 
töltenek be a volt körzetek megfeleló intézményeiben. 

Ma több forrásból hallható, hogy a megyei müvelódési központok és kónyvtárak megyei 
fenntartása indokolatlan, ezek elsôsorban a müvelódési házak és kónyvtárak, ezért célszerübb 
fenntartásukat a székhely város tanácsának adni. Felfogásunk szerint, miként látható, az irányítás 
és segités szakmai aspektusai három pilléren — padagógiai intézet, megyei müvelodési központ és 
megyei konyvtár — nyugszanak. Ha közülük az utóbbi kettó városi fenntartásba kerülne, meggyö-
zodésünk szerint alapfunkciójuk is hátrányt szenvedne, s a legrászorultabbak, a kózségek és nagy-
kozségek esnének el olyan szakmai segitségtôl, melyet mástól megkapni nem tudnak. Aggódásunk 
nem véletlen, hiszen a folyamat a városi módszertani intézmények esetében egyértelmüen érzékelhe-
to. Természetesen vitatni lehet, hogy erre a segitségre ma szükség van-e, illetöleg egy új koncepciójú 
kozmüvelódés az emlitett két szakmai háttérszervezet segitö munkájára igényt tart-e, vagy munkája 
nélküle is eredményes lehet. 

A kétszintû igazgatás bevezetése óta az irányítás hatékonyságának novelése érdekében az 
alábbi munkamódszer, munkastílusbeli elemeket erösitettük, illetöleg módosítottuk: 

1. a kétszintû irányítás feladatainak végrehajtására tanfolyamot szervezett a megyei tanács, 
melyen a vb-titkárokat felkészítettük a müvelódés igazgatás feladataira is. 

2. Elnóki és vb-titkári értekezleteken folyamatosan értékeljük az új irányítás tapasztalatait, 
vitas kérdésekben tanácsokat adunk, állást foglalunk. 

3. A vb-titkárok a kétszintû igazgatás bevezetése óta részt vesznek a hagyományos megyei 
tanévnyitó és záró értekezleteken, ahol tájékoztatást kapnak az intézmények legfontosabb feladatai-
ról, a tanév fö feladatairól, az esetleges változásokról, fontosabb új jogi szabályozások értelmezésé-
ról, gyakorlati alkalmazásáról. 
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4. Az intézményvezetôk fôként tovâbbképzési céllal körzeti munkakôzôsségekbe tömörüinek 
A megyei szakigazgatâs — ha ez indokolt — e fórumokon rendszeresen ad tâjékoztatâst olyan 
feladatokról, melyek körültekintö intézkedést igényelnek, vagy fohatósàgi véleményeket juttat el 
különbözö, az intézmények miikodésével kapcsolatos kérdésekben. 

5. A megyei szakigazgatâsi szerv dolgozói a korâbbinâl céltudatosabban és gyakrabban 
lâtogatjâk a kozségeket, nagykozségeket, vesznek részt helyi testületi ûléseken. A résẑ étel torténhet 
a helyi tanacsok kérésére, de indokolhatja a központi vagy szakmai cél megvalósulasa is, melyhez 
személyes jelenlét és meggyozés sziikséges. 

6. A kozségek, nagykozségek munkâjànak segitése érdekében àgazati referensi rendszert 
hoztunk letre. Az àgazati referens — az osztâly dolgozója ~ helyben tajékozódik a tanâcs és az 
mtezmeny munkajàról a tanâcsnâl, nem a heiyi szakigazgatâs helyett dolgozik, segitséget nyùjt, 
elienoriz, informàciót kozvetit. Azokban a kérdésekben, melyekhez személyesen nem ért, a megyei 
szakigazgatâsi szerv illetékes munkatârsât tâjékoztatja és kéri intézkedését. 

7. Vâltozott a komplex felügyeleti vizsgâlatok rendszere. Megszüntettük az ùgynevezett àgaza-
ti komplex vizsgâlatokat, s a megyei tanâcs kôzségi komplex vizsgâlataiban vaiò részvételûnket 
erôsitettûk. A megyei tanâcs vâltoztatott a vizsgâlatok eddigi gyakorlatân ügy is, hogy nem 
mindenhol, mindent teljes mélységben vizsgâlunk, hanem egyrészt differenciâltan, mâsrészt nem 
mmden területre kiterjedôen, az adott telepûlés egy-egy fontosabb feladatâra, gondjâra koncentrâl-
va. A komplex vizsgâlatokban, ha a kôzségi vizsgâlat indokolja, vagy azokban olyan tények 
kerülnek felszinre, az intézményeket is lâtogatjuk. Ha a szakmai munkârôl kedvezôtlen jelzéseket 
kapunk és a kôzség nem kérte, akkor mi kérjûk a pedagógiai intézet szaktanâcsadôktôl begyüjtött, 
összesitett véleményét. Indokolt esetben a helyi tanâcs végrehajtó bizottsâgât az intézmény ellenôr-
zésének tapasztalatairól tâjékoztatjuk és természetesen intézkedést is kérûnk. 

8. A tôrvényességi felügyeleti munkâban a mâr korâbban kialakitott rend szerint csupân a 
tôrvényességet vizsgâljuk, célszerûségi okokból sem a helyi tanâcs, sem az intézmények dôntéseit 
nem kifogâsoljuk. Mégis szôvâ kell tenni, sok olyan eset van, amikor a dôntés tôrvényes, de tartalma 
célszerûtlen, sôt esetenként kâros is. Példâul a gazdasâgi integrâciô esetében, a helyi tanâcs dont 
az integrâciô mellett, az intézmény pedig elveszti a teljes ônâllôsâg egyik fontos alapfeltételét. A helyi 
tanâcs e dôntését nem vitathatjuk, legfeljebb meggyôzéssel erösithetjük, hogy kôzôs érdekûnk a jôl 
mûkôdô intézmény, ennek pedig feltétele a gazdâlkodôi ônâllôsâg is. 

9. Fejér megyében mâr régebbi gyakorlat volt, bizonyos ûgyfajtâk intézésére ùgynevezett 
iigymenetmodelleket készitettiink. E modelleket tartalmukbàn az ùj helyzethez igazitottuk, s a 
kôzségek rendelkezésére bocsâtottuk. Az ügymenetmodell különösen Ott hasznos, ahoi ùj gyako'rlat-
lan vb-titkâr iigyintézô lâtja el a feladatot. 

10. A kôzségi tanâcsok szakigazgatâsi szervei szâmâra ajânlâst készitettiink a helyi intézmé-
nyek helyi irânyitâsi feladatairôl. Az ajânlâs a 14/1988. MM sz. rendelet alapjân sorolja fel a 
feladatokat és fogalmazza meg, hogy azokban a helyi szakigazgatâsi szervnek konkrétan milyen 
yitézkedési jogositvânyai vannak. Az ajânlâs a szakigazgatâs dolgozôjât megismerteti az intézmé-
nyek belsô feladataival, fôként azokkal, melyek segitésében, ellenôrzésében a helyi szakigazgatâsnak 
szerepe lehet. 

11. A megyei szakigazgatâsi szerv folyamatosan ôsztônôzte a helyi tanâcsokat az intézmények 
gazdasâgi ônâllôsâgânak megteremtésére. Hatâsâra az elmùlt évben tovâbb nôtt a bérgazdâlkodôi 
jogkôrrel is felruhâzott intézmények szâma. 

A kétszintû igazgatâs tapasztalatairól egy év eltelte utân egyértelmû képet adni nehéz. Ennek ellenére tapasztalataink ôsszességében kedvezôek. 
A kôzségek a kétszintû igazgatâs keretein belül vâltozô mértékben felelnek meg feladataiknak. 

A helyi szakigazgatâsi szervek mintegy harmada jôl lâtja el a feladatât, jôl éi a kapott segitséggel, 
lehetôségeivel, kb. egyharmada a legfontosabb tôrvényességi feladatot ellâtja, de az intézmények 
munkâjànak ellenôrzésére még nem futotta erejébôl. Hasonlôan kb. harmadot tesz ki azon tanâ-
csoknak a sera, amelyeknél a személyi feltételek nem megfelelôek, illetve a vb-titkâr személyében 
az elmùlt egy-mâsfél évben vâltozâs tôrtént. 

A nagy fluktuâciô mindenképpen felhivja a figyelmet két dologra, egyrészt a feladatra valô 
felkészitésre, melynek terén elmondhatô, hogy a vb-titkâr lényegében tovâbbképzéseken és munkâja 
mellett kell hogy a vonatkozô ismereteket megszerezze. Az Âllamigazgatâsi Fôiskola — vélemé-
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nyünk szerint — a jôvôben nagyobb figyelmet fordithatna a mûvelôdésigazgatâsi feladatok ellâtâsâ-
nak felkészitésére. A mâsik, amire fel kell figyelni, a kôzségi szakigazgatâs dolgozôinak bérhelyzete. 
Nyilvânvalô, hogy ezzel is magyarâzhatô a nagy fluktuâciô, hiszen az ismert eltâvozâsi esetek 
tôbbségében jôval nagyobb anyagi elismerésért tâvozott a volt vb-titkâr. A vb-titkâr az igazgatâs 
kulcsembere, erkölcsi és anyagi megbecsûlése âllamigazgatâsi érdek, sokoldalùan felkésziilt szemé-
lyisége a tanâcsi igazgatâs és ônkormânyzat fejlesztésének egyik feltétele. 

A meglevô személyi gondok ellenére is âllithatô, hogy erôsôdott a helyi szakigazgatâs felelôssé-
ge sajât munkâja és az intézmények tevékenysége segitésében, ellenôrzésében, a tôrvényes mûkôdés-
ben. 

Az egységes kôzségi szakigazgatâsi szervek feladataikat alapvetôen jôl megoldjâk, ha bizonyta-
lanok, a niegyei szakigazgatâs segitségét, tanâcsât kérik. Az intézmények ellenôrzésében sok helyen 
még az ismerkedés szakaszâban vannak, elôfordul ûgyintézésûkben pontatlansâg, késés. Bâr âltalâ-
ban jô a kapcsolatuk az intézményvezetôkkel, a személyi iigyekkel mégis körültekintobben kell 
foglalkozni (jutalom, kitiintetés, feljebbsorolâs, pâlyâzati feladatok). 

A kétszintû igazgatâs âltalunk gyakorolt vâltozata a megyei osztâlyra is nagy felelôsséget hârit, 
aminek csakis tôbbletmunkâval tudunk megfelelni. Véleményûnk szerint a kétszintû mûvelôdésigaz-
gatâs megyei gyakorlata a feltételek fokozatos javulâsâval, az irânyitâsban közremüködök és 
segitôk hatékony munkâjâval hozzâjârul ahhoz, hogy egy idô utân a cél, hogy a kôzségeket az 
ônâllôsâg helyzetébe hozzuk — valôsâg lesz. Ennek érdekében foglalkozunk ma tôbbet a helyi 
tanâcsi és intézményi vezetôkkel, szûlôkkel, a târsadalmi kôrnyezet képviselôivel, sok-sok operativ 
feladattal, természetesen nem elhanyagolva a terûleti irânyitâs feladatait. Bizunk abban, hogy a 
fôhatôsâgoknâl elindult deregulâciôs folyamatok tovâbb egyszerüsitik a mûvelôdési igazgatâst is, 
illetve az ônkormânyzati tôrvény a megyei és helyi tanâcsi szakigazgatâsi szervek feladatainak 
ismételt âttekintését és ùjraszabâlyozâsât hozza magâval, mely ùjabb lendületet adhat a kétszintû 
igazgatâs megerôsôdésének is. 



A belsô vagyoni és 
vállalkozási viszonyok az 
ônkormânyzati jellegû 
vállalatoknál 
(Doktori értekezés vitája) 

A magyar gazdaság piacszerkezetû átalakítása napjaink égetô feladata. A piacszerkezetü 
átalakítás lehetséges irányait keresi a jogtudomány is. Ennek egyik bizonyitéka Prugberger Tamás-
nak A belsô vagyoni és vállalkozási viszonyok az ônkormânyzati jellegû vállalatoknál cimü, 1989. 
április 26-án sikeresen megvédett, akadémiai doktori disszertációja. 

A doktori értekezés vitája a Magyar Tudományos Akadémián zajlott le. Opponensek Novotni 
Zoltán és Hegedüs István, az állam- és jogtudomány doktorai, egyetemi tanárok, valamint Süveges 
Márta kandidátus, egyetemi docens voltak. 

Prugberger Tamás benyújtott értekezése tulajdonképpen négy részre oszlik. Az elso részben 
a szerzô fogalmi kérdéseket tárgyal, kimutatva azt, hogy az ônkormânyzati vállalathoz az olyan 
jellegû gazdálkodó szervezetek tartoznak, amelyekben a szervezet irányitását részben maga a 
dolgozókollektíva, vagy olyan tagsági csoport végzi, amely a maga személyes kózremükodésével is 
hozzákapcsolódik a szervezethez. Éppen ezért az ilyen gazdálkodó szervezetek, ha nem is szovetke-
zetek, de mindenképpen a szovetkezeti társaságokhoz hasonló mûkôdést folytatnak, és belsô 
szervezetük is a szôvetkezetekéhez hasonló. Az állami vállalatok kôzôtt ilyen jellegû szervezet ma 
a kózgyülésben mûkôdô ônkormânyzati vállalat, és felerészben ehhez a vállalati típushoz kôzeiedik 
a vállalati tanáccsal mûkôdô állami vállalat is. A továbbiakban a szerzô arra mutât rá, hogy 
miképpen kapcsolódnak egymáshoz a kollektiván belül a tagjaiknak a vállalathoz füzodó vagyoni 
kapcsolatai, valamint a vállalaton belüli vállalkozási viszonyai. Ezek a kérdések is lényegesek és 
idôszerûek, mert ez is egy mód arra, hogy a gazdálkodó szervezetek belsô szerkezete és mükodése 
egy nyitott p iad gazdálkodási rendszerhez igazodjék. 

Rátérve konkrétan a problèma ôsszefûggéseire, utalni kell arra, hogy egy vállalatnak nem kell 
szûkségszerûen szervezeti értelemben is munkahelynek lenníe, hanem a vállalat lényegében egy 
vállalkozási szervezo iroda is lehet, amely kiilônbôzô vállalkozásokat koordinál, és igy mint 
vállalkozó szerv lép ki a szinre a piacon. Ehhez szükség van arra, hogy ez a vállalkozásszervezó, 
-finanszirozó szervezet megfelelô vagyoni alapokkal rendelkezzék. Ehhez osszegyüjti azokat a 
pénzeszkôzôket, amelyeket az egyes vállalkozók — akik — egyúttal a szervezet tagjai a vállalkozás 
finanszírozásához — adnak. 

Ez a második része a disszertációnak, amely a problémával foglalkozik, hogy miként kerülhet 
be egy vállalat, valamint egy szôvetkezet vérkeringésébe dolgozójának, vagy más módon személye-
sen kôzremûkôdô tagjának vagyoni hozzájárulása a vállalat vállalkozási vérkeringésébe. Ezen belül 
a szerzô kimeritôen foglalkozik a szovetkezeti tagok kôtelezô és onkéntes vagyontárgy bevitelével 
az apporttal, továbbá a kôtelezô és ônkéntes pénz-hozzájárulási formákkal, ide értve a részjegyet, 
a célrészjegyet és a tagsági kôlcsônt. Ezek tárgyalásánál a szerzô kimutatja a szovetkezeti szabályo-
zásban található kiilônbôzô ellentmondásokat, amelyek elsôsorban a tüzoltó jellegû, praktikus 
pénzügyi rendezés miatt állnak fenn. Ugyanakkor azonban rámutat arra is, hogy a szôvetkezetek-
ben kialakult vagyoni kapcsolati rendszer jogelméleti rendszere megalapozott, hiszen az legalább 
másfél évszázados társasági jogi szabályozás eredménye, ezért a szovetkezetekben kialakult vagyoni 
kapcsolati intézmény rendszer nyugodtan átvihetó az egyéb ónigazgatási rendszer vállalati kapcso-
latrendszerére is. Ezért ennek figyelembevéteiével kivánja a szerzô az állami vállalatoknál is kialaki-
tani a dolgozói vagyoni hozzájárulási formákat. így a dolgozói vagyonjegyet válthatnak, amelyet 
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a jogalkotâs csak azért különböztet meg a szövetkezeti célrészjegytôl, hogy elkülönitse azt a 
szövetkezeti vagyoni hozzâjârulâs intézményrendszerétôl. Végezetiil ebben a körben kimutatja a 
szerzô, hogy az ùjonnan szabâlyozott részvénytârsasâgnâl a bevezetett dolgozói részvény és a 
szövetkezeti célrészjegy között tartalmilag szinte semmi kûlônbség nincsen. 

Értekezésének mâsodik részében a disszertâns a vâllalaton belül kialakuló vâllalkozâsi rend-
szerekkel foglalkozik. Utal arra, hogy ezek elsôsorban a mezôgazdasâgi termelôszôvetkezetekben 
alakultak ki, azonban késôbb âtvette ôket az ipari szövetkezeti mozgalom, és ma mâr szép szâmmal 
megtaiâlhatôk aliami vâllalati szférâban is. Lényegiik az, hogy ezek olyan belsô vâllalkozô szerveze-
tek, amelyek egy vâllalat keretei között müködnek. Bizonyos szervezeti vagyoni és gazdâlkodâsi 
ônâllôsâggal rendelkeznek. Ok maguk vâlaszthatjâk meg vezetôjiiket, aki az egész vâllalkozâst 
menedzseli. A vâllalkozâs jôvedelmét, a sajât dôntése alapjân, maga a vâllalkozôi kollektiva osztja 
szét tagjai között. Mindezekbe a vâllalati vezetés nem szôl bele. Ebben a rendszerben a vâllalati 
vezetés — mint fôvâllalkozô — lényegében alvâllalkozôi szerzôdéseket köt az egyes vâllalkozôegysé-
gekkel, bizonyos vâllalkozâsi feladatok elvégzésére. 

A csoport vâllalkozâsi rendszereken belül tovâbbi alvâllalkozâsokat lehet kötni, amelyeket 
néha lebontanak a vâllalkozâsi csoportok egyes tagjaira. Îgy egy csoport vâllalkozâsa gyakran több 
egyén vâllalkozâsât koordinâlja, fogja ât és közvetiti a központi, illetve a generâlvâllalkozô, vagyis 
a vâllalati vezetéshez. Az is elôfordul — ez szintén a szövetkezeti kereteken keresztiil alakult ki, de 
ma mâr âllami vâllalatok is âtveszik —, hogy a vâllalaton belül közvetlenül egyes személyi vâllalko-
zâsok âllnak kapcsolatban a központtal. Gyakran ezt a központ ligy szervezi, hogy egyes termelô-
eszközeit a Liska Tibor âltal kialakitott modell alapjân, mintegy ârverésre bocsâtja, és amelyik 
vâllalati belsô vâllalkozô a legnagyobb „hasznâlati dijat" garantâlja a vâllalatnak, illetve a szövetke-
zetnek, az kapja meg a nagyobb termelöeszközt. Ezt a formât a Szentesi Felszabadulâs Mtsz 
alakitotta ki. Mig a nagycsoportos vâllalkozâsi formât a Baksi Ezûstkalâsz. E kettô szintézisekép-
pen alakult ki egy kôzép-kiscsoportos, âtlag 15 fôbôl alakulô vâllalkozâsi forma, a nemesvâmosi 
Balatonfüredi Csopaktâja Termelôszôvetkezetnél, amely most orszâgszerte terjedôben van. 

A jogi szabâlyozâs a szerzô szerint egyâltalân nem konzistens, kullog az élet igényei és ezért 
széttôredezett alacsony jogforrâsokban jelenik meg. A szerzô râmutat arra, hogy ezek a vâllalkozâsi 
formâk teljesen âtalakitjâk a munkajogot, amelyben nem a munkâltatôi utasitâsjellegnek kell 
dominâlnia, hanem az egyes dolgozók sajât munkaszervezôdésének és ezért a hagyomânyos, felûlrôl 
irânyitott munkajogi tartalom helyett egy ônszervezôdésû eredmény kötelmi jellegü vâllalkozâsi 
tartalomnak kell kialakulnia. Ez oda hat, hogy az egész kârtéritési, fegyelmi rendszert ât kell 
alakitani. A fegyelmi jellegü bûntetôrendszer helyett a bizalomvesztésen alapulô vâllalkozâsbôl vaiò 
kikôzôsitési-kizârâsi rendszer meghonositâsâra van szûkség. A munkajogias kârtéritési rendszernek 
pedig az âltalânos kârtéritési felelôsségi rendszerhez kell közelednie. 

Âttérve a disszertâciô harmadik részére a szerzô olyan vâllalkozâsi formâkkal foglalkozik, 
amelyek nem a vâllalat keretén belül alakulnak ki, hanem azon kivül, de szorosan kapcsolódnak 
a vâllalathoz. Ilyen formâjù a szövetkezeti szakcsoport, vagy az âllami gazdasâgoknâl is kialakitott 
mezôgazdasâgi szakcsoport, amelynek tagjai nem biztos, hogy egyùttal szôvetkezet tagjai, vagy az 
âllami gazdasâgnak is dolgozói. A szakcsoport egyben szerzôdéssel kapcsolódik a szövetkezethez. 
Ônâllôan elkülönitett vagyona, elszâmolâsa van, mivel azonban jogi személyiséggel nem rendelke-
zik, képviseletét a gesztorvâllalat lâtja el. 

Ez a rendszer éppen ùgy, mint az âllami vâllalatoknâl hasonló módon kialakitott vâllalati 
munkakôzôsségek egy sor ellentmondâst takamak, mert sajât kockâzattal gazdâlkodnak, ugyanak-
kor a gesztorvâllalatnak kell tevékenységûkre kezességet vâllalnia. Jôllehet, hogy a szakcsoportnak 
van rendelkezésûkre allô vagyona, de tulajdonjog nem illeti meg. Ezért a szakcsoport vâllalkozôi 
mûkôdése a gesztorvâllalat bizonyos ônkényességének ki van téve. Helyesebb lenne ezért tiszta 
helyzetet teremtve mind a szakcsoporti vâllalkozâsi rendszert, mind a vâllalati gazdâlkodâsi rend-
szert belsô csoport vâllalkozâsaként kezelni és a reâjuk vonatkozó szabâlyozâst kialakitani, mivel 
ez egyùttal a jogrendszer egyszerûsitéséhez is hozzâjârulna. 

Hasonló vâllalati vâllalkozôi rendszerhez kivûlrôl szorosan kapcsolódó kûlsô vâllalkozâsi 
rendszernek tekinthetô a mezôgazdasâgi termelôszôvetkezeti és szakszövetkezeti tagok hâztâji 
gazdasâga. Az ide vonatkozó szabâlyozâs jó, de azt ki lehetne terjeszteni az ipari szövetkezeti tagok 
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egyéb, söt az aliami vàllaiat dolgozóinak sajàt hàzi miihelyére is, ami hasznos módon kapcsolhatnà 
be a nemzetgazdasàg vérkeringésébe a jelenleg illegàlis tobbletmunkàt. 

A szerzo osszefoglalàsként a negyedik részben széntézisképpen levonja konzekvenciàit: indo-
kolt, hogy az egyes vàllalkozàsi csoportok valóban anyagi onàllósàggal müködhessenek. A tanul-
màny màsodik részében tàrgyalt kötelezo konkrét hozzàjàrulàsi formàkat ki lehetne alakitani az 
egyes csoport vàllalkozàsokon belül is, hogy az egyes belso vàllalkozàsok is sajàt vagyonnal és 
esetleg tulajdonnal is rendelkezhetnek. Ez egyùttal megkivànja azt is, hogy elismeijék e belsó 
vàllalkozàsi csoportok korlàtozott jogi személyiségét. Ily módon elképzelheto, hogy egy-egy aliami 
vàllalaton belül egy-egy belso vàllalkozàsi csoport sajàt tagjai vagyoni hozzàjàmlàsa alapjàn esetleg 
szövetkezeti formàban is müködhessen. Ilyenre màr egyébként a gyakorlatban van is példa! A Mis-
kolci Lenin Kohàszati Mùveknél, ahol a vàllaiat néhàny belso részlege tartós kooperàcióval szövet-
kezetként müködik. 

Végezetiil a szerzò utalt arra, hogy a vàllalati jogi szabàlyozókat ezek figyelembevételével és 
a mesterséges kiiliinbségek eltiintetésével integràlni kellene. Elotérbe kellene helyezni egy kereske-
delmi-tàrsasàgi jogias és szerzodéses vàllalkozàsi alapon àlló polgàri jogi szemléletet. Az opponen-
sek egybehangzóan kiemelték, a tàmavàlasztàs idoszerùségét és az értekezésben feldolgozott kérdés-
kör irànt megnyilvànuló szakmai és tàrsadalmi érdeklodést. A felkért biràlók elismeréssel szóltak 
arról is, hogy a doktori értekezés szerzoje interdiszciprinàlis módon közelitette raeg a témàt és a 
jogtudomànyi elemzések mellett tàmaszkodott a kozgazdasàgi és szociológiai kutatàsokra. Ugya-
nakkor egyöntetüen vetették fel a biràlók azt is, hogy a disszertàció figyelmen kiviil hagyja — az 
1988. szeptemberében elfogadott — gazdasàgi tàrsasàgokról szóló 1988. évi VI. tòrvény kapcsàn 
kialakult ùj vàllaiat elméleti helyzetet. 

Novotnì Zoltàn opponensi véleményében — a fent jelzett elismerés mellett — hiànyérzetének 
adott kifejezést, mert az értekezésben a szerzö alapvetöen a szövetkezeti jog elveire a magyar 
szövetkezeti fejlodés soràn kialakult lehetoségek kiszélesitésére épitve kivànja szélesiteni az àllami 
vàllalatok lehetoségeit és csak egy szovetkezeti-àllami vàllalati vegyes struktùra kiépitésében làtja 
a jövö ùtjàt. Ugyanakkor figyelmen kiviil hagyja a szerzö az ùjonnan megnyitott tàrsasàgi formàìc-
ban jelentkezö széles.kórù lehetoségeket. Ennek ellenére nem tartja haszontalannak az ez irànyban 
tett erofeszitéseket. A disszertàció cimében szereplo „vàllaiat" kifejezést megtévesztonek tartja, mert 
a feldolgozàs nem öleli fel teljes körüen azokat a gazdàlkodó szervezeteket, amelyek a tényleges 
vàllalkozàs folytàn még bevonhatók lennének ebbe a körbe. Ilyen példàul a gazdàlkodó tàrsulàs, 
vagy a jogi személyiséggel felruhàzott tàrsasàg. Az opponensi elemzésbol csak kiragadva meg kell 
emliteni azt, hogy Novotni Zoltàn többek között ràmutatott arra is, hogy Prugberger Tamàs a mu 
megiràsakor még az àllami vàllalatok részjegykibocsàtàsàval szàmolt. Az ùj kodifikàció azonban 
a vagyonjegyek kibocsàtàsàt preferàlja. Ez a tény azonban nem csökkenti a disszertàció értékét, 
mert mindenképpen jelentös az az egyéni làtàsmód, amely szerint feltétleniil idöszerü a szövetkezeti 
tagok, alkalmazottak, vàllalati dolgozók vagyoni érdekeltségének megteremtése és ezzel együtt 
tulajdonosi érdekeltségùk rendezése is. 

Hegediis Istvùn opponens azt emelte ki, hogy Prugberger Tamàs disszertàciójànak különös 
jelentoséget ad a belso vàllalkozàsok helyzetének elemzése és a kutatàsokból levont àltalànos 
megàllapitàsok tudomànyos értéke. Ezeket ugyanis a belso vàllalkozàsok tovàbbfejlesztésénél 
mindenképpen figyelembe kell venni. Tovàbbra is perspektivikusnak làtja az ónigazgatàsi vàllalati 
megoldàsokat. Ugyanakkor az opponens észrevételezte, hogy a disszertàció sok tényanyagot dolgoz 
fel és részjavaslatokat is tesz, de a kollektivatagok belso vàllalati-szóvetkezeti vagyoni jogviszonyai-
val összefüggö elméletileg jelentös és lényeges karakterisztikus vonàsok véleménye szerint az érteke-
zésben nem domborodnak ki. A disszertàció témamegkózelitése tùl prakticista, a szerzönek jobban 
kellett volna szintetizàlni. 

Siiveges Marta opponens kifogàsolta, hogy Prugberger Tamàs a disszertàcióban a szövetkezet 
fogalmàt azonositja a tàrsasàggal. Arra is felhivja a figyelmet, hogy az onigazgató vàllaiat elavult 
kategóriàvà vàlt, söt magàt a dolgozói ónigazgatàst is olyannak tartja, amivel a mai kóriilmények 
között hatékony vàllalatot és eredményesen müködö gazdasàgot szervezni nem lehet. Azért is 
biràlta a disszertàciót, mert véleménye szerint a szerzö torzitva és tendenciózusan vàlogatva mutatta 
be a vonatkozó külföldi joganyagot. Sikeresnek tartja az opponens az értekezésnek a belso vàllalko-
zói viszonyokkal kapcsolatos feldolgozàsàt. 
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A hallgatóság aktiv érdeklodését tanúsítja Gyenes Antal kandidátus, a Szövetkezeti Kutató 
Intézet nyugdíjas igazgatójának és Fekete Perene kozgazdaság-tudományok doktora egyetemi 
tanárnak a hozzászólása. 

Gyenes Antal hozzászólásában rámutatott arra, hogy a szövetkezet fogalma még ma sem 
tisztázott pontosan. Ennek ellenére a vita többek között mégis a szövetkezet fogalmával kapcsolat-
ban bontakozott ki Süveges Márta és Prugberger Tamás között. A szövetkezet fogalmánál a 
kölcsönös támogatás és a személyes k0zreinük0dés hangsúlyozott. A kölcsönös támogalás azonban 
sokkal fontosabb a fogalom kialakítása szempontjából, mint az egyéb kérdések. Csak a kölcsönös 
támogatás alapján lehet a különbözö szövetkezeti fajtákat közös nevezöre hozni. Nagyon fontos 
a szovetkezeteknél a tulajdoni jelleg fenntartása, de ezt nem úgy gondolja, mint azok akik 5000 Ft-os 
vagyonjegyet kivánnak szétosztani a tagok között. Ezzel ugyanis a tag nem a szövetkezet vagyoná-
nak lesz a tulajdonosa, hanem csak az 5000 Ft értékü vagyonjegy tulajdonosának fogja érezni 
magát. A tulajdonosi tudat kialakitásánál lényegesnek érzi a disszertációnak azokat a megállapitá-
sait, amelyek a vállalaton és szövetkezeten belüli kisközössegek, „fais tu fais" csoportok kialakulá-
sával foglalkoznak. A jog feladata, hogy szabad utat nyisson a vállalkozásoknak, a kisérleteknek 
és a kísérletek eredményébol kell levonni a jogi konzekvenciákat. li 

Fekete Ferenc kitért a doktori értekezés fobb pozitivumaira és elsosorban a téma tobblépcsos . ;1 
megk0zelítésére. A disszertációban három szintet lehet elválasztani egymástól. Prugberger Tamás 
disszertációja nem a politikai megk0zelítését adja a problémának, hanem egy mélyebb megk0zelíté-
sét. A téma feldolgozása lényegre törö, a megállapitásokat fegyelmezetten adja elo. 

Prugberger Tamás válaszában többek között arról beszélt, hogy a dolgozat megirása és 
benyújtása idején 1987 augusztusában az 1988. évi VI. t0rvény, amely a társaságról szól, még csak 
embrionális elokészitési szakaszban volt és az sem dolt el, hogy a magyar vállalati struktúra, 
valamint a teljes dolgozói önigazgatäs továbbfejlesztésének irányában, vagy pedig a toketársulási 
konstrukció irányában fog alakulni. Ebbol következik, hogy a disszertáció benyújtása idején még 
nem lehetett látni, hogy a vállalati tanács által irányitott állami vállalati formációt és esetleg a 
szövetkezetet is háttérbe szorítja a részvénytársasági vagy a korlátolt felelosségü társasági forma. 
Saját és mások kutatási eredményeire hivatkozva utalt arra, hogy hazai viszonyaink között a 
dolgozói onigazgatásnak jövöje a kisebb méretü állami vállalatoknál továbbra is fennmarad. Egy 
gazdaság mük0dése 0ssztársaclalmilag ugyanis csak akkor lehet sikeres, ha rugalmasan tud alkal-
mazkodni a sokrétü' igényekhez. Kitért arra is, hogy elfogadja azt a birálatot, mely szerint a 
disszertáció elkészitésekor figyelmen kivül hagyta az újonnan megnyitott társasági formákban rejlo 
lehetoségeket. Éppen ezért, a korábban emlitett idorendi eltolódásra is figyelemmel, a disszertáció-
nak a Szövetkezeti Kutató Intézet kózleménysorozatában publikációra torténo elokészítése alkal-
mával, már kiegészitésképpen foglalkozik az új gazdasági társasági formákkal is, amennyiben azok 
a témában feldolgozott jogintézményekkel érintkeznek. (Szövetkezeti Kutató Intézet, Közlemenyek 
206. sz. Bp., 1988. 305. p.) 

Válaszának második részében a szerzo, Novotni és Süveges opponensi észrevételeit felhasznál-
va, azt mondta, hogy „a szövetkezet lényegében olyan kereskedelmi társaság, amely az rt. és a kft. 
között foglal helyet. A rt.-nél egyszerübb és ellentétben a rt.-vel, nemcsak kizárólag vagyonegyesülé-
si forma, hanem a kft.-hez hasonlóan, a vagyonegyesülésen túlmenoen, bizalmi alapon nyugvó 
személyegyesülés is. Ugyanakkor azonban az, hogy a szövetkezetnek ez a személyegyesülési jellege 
a kft.-hez viszonyítva eroteljesebben érvényesül, bizonyos mértckig az egyesülethez is közeliti. 
Ellentétben azonban az egyesülettel, a szovetkezetnél jelentkezo ez a személyegyesülés és a tagok 
által létrehozott vagyonegyesítés gazdasági-vállalkozási célra irányul. Ez teszi a szövetkezetet ma 
is gazdasági társasággá." Süveges Márta opponensi véleményét, miszerint a külföldi joganyagot 
tendenciózusan válogatta, nem fogadta el. 

Válaszának végén a szerzo megköszönte az opponensek értékes birálatait, észrevételeit, meg-
jegyzéseit és a hozzászólásokat. Továbbá köszönetet mondott azoknak a személyeknek és intézmé-
nyeknek, akik tevékenységükkel segitették a disszertáció elkészítését. 

Ezután a bíráióbizottság zárt ülésen tanácskozott, majd pedig nyilvánosan kihirdette, hogy a 
bizottság a doktori disszertációt elfogdta és javasolja Prugberger Tamás számára az akadémiai 
doktori cím odaitélését. 

Dr. Erdélyi Gyula 
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Holló András 
A kozigazgatás ügyészi felügyeletének 
államjogi alapkérdései. 
Budapest: Akadémiai Kiadó 1989. 240 oidal 

A magyar jogirodalom mindeddig vi-
szonylag keveset foglalkozott az ügyészség, az 
ügyészi tevékenység államjogi problémáival. Ez 
a hiány annál is inkább meglepo lehet, mert az 
államjog rendszerében az ügyészség az állami 
szervek egyik alaptípusa, amely éppen a torvé-
nyek érvényesülésének felügyeletére hivatott 
szakositott szerv. A fogyatékosság jórészt azzal 
magyarázható, hogy az alkotmányosság, illetve 
a torvényesség kérdései — amelyeknek az 
ügyészség, az ügyészi tevékenység csak egyik, 
ámbár fontos szervezeti és funkcionális vetületét 
jelenti — maguk sem kapták meg azt a tudomá-
nyos figyelmet, amelyre pedig vitán felül rászol-
gálnak. Az alkotmányosságra sokáig a polgári 
jogtudomány árnyéka vetödött, s emiatt a szoci-
alista jogtudomány ezt a kategóriát gyakorlati-
lag mellozte, jogilag értelmezheto jelentését nem 
alakitotta ki. A torvényesség fogalmát a jogtu-
domány használta ugyan, de erosen technikai 
értelemben, s azon az állami fegyelem érvénye-
sülésének speciális jogi útjait értette. A garanci-
ális szempontok háttérbe szorulása miatt a jog-
tudomány nem nagyon tudott mit kezdeni azok-
kal a jogintézményekkel, amelyeknek elsodleges 
minosége éppen a garanciateremtés lett volna. 

Fokozatosan és váltakozó élességgel vált 
világossá mára az a felismerés, hogy minden 
állami berendezkedésnek és annak jogának tel-
jesítenie kell olyan kovetelményeket, amelyek a 
mértékadó politikai elveknek megfelelo jogsza-
bályok megalkotását és néki megfelelo jogalkal-
mazást garantálják. Ez a felismerés és a nyomá-
ban járó igény „rehabilitálta" napjainkra az al-
kotmányosság fogalmát, adott teljesebb — és 
ebben az értelemben új —jelentést a torvényes-
ség kategóriájának. Értelemszerü, hogy ez a fej-
lodés megnövelte a tudományos érdeklodést 
mindama intézmények iránt, amelyek az alkot-
mányosság és torvényesség szolgálatára alkal-
masak. A felfokozott érdeklodés légkorében 

— ami természetszerüleg az eddig szokatlan kri-
tikai hangnem élesedését is magával hozta — 
néhány olyan intézmény létjogosultságát is két-
ségbe vonták, amelyeket egykor funkcióik be-
toltésére alkalmasnak találtak, ma azonban — 
nem kis mértékben a funkciók átértelmezése 
folytán — nekik tulajdqnitott szerepre már nem 
megfelelonek ítélnek. Éppen az ügyészség az, 
amelynek az alkotmányossággal, illetve a torvé-
nyességgel kapcsolatos tevékenységét illetoen lé-
nyegbevágó változtatási szándékok is elhang-
zottak. Mindezekre tekintettel különös érdeklo-
désre tarthat számot Holló András könyve, 
mert elsoként adja monografikus feldolgozását 
az ügyészi tevékenység egy államjogilag alapve-
to fontosságú területének, mert támpontot nyújt 
az alkotmányosság-torvényesség problematika 
árnyaltabb megkozelítéséhez, mert az ügyészség 
jövöbeli szerepével kapcsolatos olyan aktuális 
vita idején teszi mindezt, amely a jogintézmé-
nyek garanciális oldalát hangsúlyozó jogállam-
felfogás kiépülésekor hasznos tanulságokat hor-
doz. 

Holló András vizsgálódásainak súlypontja 
az államigazgatás torvényessége feletti ügyészi 
általános felügyelet. Az államigazgatásnak — 
mint az államszervezet legkiterjedtebb részének 
—jogszerü mükodése mindig különleges helyet 
foglalt el a torvényesség problematikáján belül. 
Az alkotmányosság, illetve a torvényesség köve-
telményeinek megvalósitására elsösorban maga 
az államigazgatás kötelezett saját tevékenységé-
vel — erre tekintettel kell az ún. belsó garanciá-
kat kiépiteni —, korán utat tört azonban az a 
felismerés, hogy az állam leghatalmasabb, leg-
aktívabb szervezetrendszerében pusztán a belso 
garanciák önmagukban nem elégségesek, ha-
nem szükség van az alkotmányosság biztosíté-
kaira is. A kozigazgatás jogszerü mükodésének 
érdekében — mint ezt Holló András részletesen 
bemutatja — a polgári jogtudomány a hatalom-
megosztás elvének megfogalmazásával és az e 
doktrínára épitett jogállam-koncepció érvénye-
sítésével lépett fel. A szocialista államelmélet 
— az állam egységes osztálytartalmára hivat-
kozva — elvetette a hatalommegosztás lehetosé-
gét és egy lényegében erÖsen centralizált állam-
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felfogás jegyében az egcsz államszervezetre ki-
ható elvként fogalmazta meg az egységes torvé-
nyesség kovetelményét. A szocialista típusú ál-
lamügyészségnek éppen az a rendeltetése, hogy 
az egységes torvényesség megvalósulásán or-
kódjék. Ennek az egységes tórvényességi igény-
nek egy, a kózigazgatástól független, szigorúan 
centralizált szervezet feleit meg a leginkább. 
Nem véletlen ezért, hogy az ügyészi általános 
tórvényességi felügyeleti jogkór éppen a bírósá-
gok hasonló hatású tevékenységének leépítésé-
vel párhuzamosan, annak ellenében alakult ki. 
Nyilvánvaló ugyanis, hogy az állami irányitás 
részét képezó tórvényességi felügyelet feladatai-
nak ellátására a kózpontilag vezérelhetó — s a 
helyi befolyásoktól éppen ennek érdekében füg-
getlen — ügyészség alkalmasabb szervezeti for-
ma, mint a klasszikus értelemben független bíró-
ság. A szocialista ügyészség eredeti felfogása 
tehát arra a koncepcióra épült, hogy az elsódle-
ges tórvényességi érdek, sót, maga a torvényes-
ség azonos jelentésü a kózponti állami dóntések 
hatékony és egységes végrehajtásával. 

Ez a felfogás a szocialista ügyészség létre-
hozásában — 1949 után — nálunk is megjelent. 
Holló András szerint — 1956-ig — az ügyészi 
tevékenységet az operativitással kevert tórvé-
nyességi beavatkozás jellemezte, amely lényegé-
ben arra irányult, hogy a torvényesség megszi-
lárditása elósegitse a párt és az állam gazdasági 
és politikai intézkedéseinek sikeres végrehajtá-
sát. Mint a szerzo megállapitja: „nem az állami 
dóntések tórvényességének az értékelése, hanem 
az állami dóntések mint eleve tórvényes dónté-
sek végrehajtásának elósegitése volt a kiindulási 
alap" (44. oíd). Az operativitás, a hatékonyság 
eleme miatt az ügyészség számára mértékadó 
tórvényességi szemlélet is sajátos átértelmezésen 
ment keresztül. Jellegzetes példaként idézi Holló 
azt a nézetet, amely szerint a tórvényesség a 
jogszabályoknál szélesebb fogalom; nemcsak a 
tórvényekben kifejezésre jutó jogrenden alapul, 
hanem magában foglalja az állam érdekeit álta-
lában, még ha azok a tórvényekben nem is tük-
rózódnek vissza. Ezek a kórülmények az ügyészi 
általános tórvényességi felügyeletet túlnyomóan 
politikai funkcióvá tették, amely lényege szerint 
inkább volt a kózvetlen politikai beavatkozás 
eszkóze, mint valódi tórvényességi garanda. 

Az ügyészi tevékenységben 1956 után be-
kóvetkezett fordulatot Holló András a „jogi 
tórvényesség" — tegyük hozzá: az egyedüli tór-
vényesség — koncepciójának elóterébe kerülé-
sével jellemzi. 1956 után a politikai hatalom 

legitimitás-igénye megnóvekedett, s ebben a jog-
rendszernek és a jog garantált érvényesülésének 
is hangsúlyosabb legitimitásteremtó szerep ju-
tott. Mindez azt jelentette, hogy a politikai dón-
tés, annak jogi transzformációja, a jogszabály 
alkalmazása és a megvalósitás ellenórzése kó-
zótt a direkt kapcsolatok némileg gyengültek. 
Ez teremtette meg a lehetoségét annak, hogy 
tórvényességrol egyáltalán beszélni lehessen és 
annak is, hogy a tórvényesség állapota felügye-
let tárgyává válhassék. Ezek a keretek jelentet-
ték a minimáhs feltételt ahhoz, hogy az ügyész-
ség teljesithesse a „dinamikus, rendszeres tórvé-
nyességi felügyeleti" funkció (61. old.) szüksé-
gességéból adódó feladatait. 

Ebból az aspektusból értékelendo az 
ügyészség 1959. évi újraszabályozása is. A má-
sodik ügyészi tvr. jelentósége mindenekelótt 
szimbolikus. Ez a szabályozás nyitotta meg az 
utat azelött, hogy az ügyészi tevékenység kóze-
lithessen eredeti — valójában „hivatalosan" so-
ha meg nem tagadott — értelméhez. Holló And-
rás az 1959-esjogi rendezés fó újdonságát abban 
látja, hogy az ügyészi általános tórvényességi 
felügyeleti eljárást egy differenciált tórvénysér-
tés-fogalomra építette, amely — éppen ezért 
— egy dilTerenciált ügyészi eljárásra nyújt lehe-
tóséget. Erre alapozva bontakozhatott ki az 
ügyészi tevékenység új stratégiája, amelyben az 
egyedi tórvénysértó államigazgatási aktusok el-
leni ügyészi beavatkozás „végsó fokon" tórtént 
meg, a tipikus azonban az államigazgatás mü-
kódésének vizsgáló felügyelete lett. Az ügyészi 
felügyelet tehát elsósorban arra irányult, hogy 
az államigazgatás tórvényességért való saját fe-
lelósségét ne csókkentse, az igazgatási eljárás 
tórvényességét a maga egészében értékelje, s va-
lóban külsó kontroll-szervként csak akkor avat-
kozzon be konkrét esetben, ha az egyedi tór-
vénysértés külónleges súlya ezt indokolttá teszi. 
Ez az 1959-ben kifejezetten is megfogalmazott 
stratégia valójában abba az eredeti ügyészi fel-
adatkórbe illeszkedett bele, amely szerint az 
ügyészség fó funkciója az egységes tórvényesség 
biztositása. E feladat realizálásának ugyanis 
csak egyik, de „reparativ" módja miatt nem a 
hatékonyabb útja az egyedi tórvénysértések ki-
küszóbólésében való kózremükódés. A feladat 
valóban hatékony ellátása úgy teljesithetó, ha az 
ügyészség a tórvénysértések megelózésében és a 
tórvénysértésre vezetó okok felszámolásában 
(prevenció) kózremükódik. Noha a tórvényes-
ség fogalmából ekkorra jórészt eltünt a politikai 
érdekek szerinti mérlegelés, a tórvényességkate-
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gória technikai egyoldalúsága azonban megma-
radt. A torvényesség az àllami fegyelemnek azt 
a fajtáját jelentette — tovàbbra is —, amelyben 
az àllami szervek maradéktalanui teljesitik az 
alá-folérendeltségi viszonyaikból származó kö-
telességeiket. Ebben a felfogásban tehát a torvé-
nyesség jogalkotással kapcsolatos elemei válto-
zatlanul másodlagos szerepet játszottak, s a tor-
vényesség meghatározó oldalává az államigaz-
gatási szervek jogalkalmazó tevékenysége lett 
— állapítja meg Holló András. 

Ha figyelembe vesszük az iigyészi torvé-
nyességi feliigyelet preventiv vonásait, valamint 
azl, hogy ez a forma jórészt a jogalkalmazásra 
vonatkozik, akkor teljesen helytálló az a realista 
felfogás, hogy az egységes torvényesség biztosi-
tásával kapcsolatos iigyészi feladatok ellenére 
sem terheli az iigyészséget kizárólagos felelosség 
a torvények maradéktalan megtartásáért. Ezt a 
konzekvenciát az alkotmány 1972. évi módosi-
tása jogilag is rögzitette. Az alkotmány módosi-
tott szövege a jogszabályok megtartásának kö-
telességére — azaz egy szükített értelmü torvé-
nyességre — nézve valamennyi àllami szerv és 
(államjogilag szerfelett problematikusan) állam-
polgár kollektiv felelosséget mondta ki. Ez az 
alkotmányos alapja az ún. közremüködo iigyé-
szi torvényességi felügyeletnek, amely azt jelen-
ti, hogy az ügyészség fontos, de csak egyik eleme 
a torvényességi garanciák rendszerének. Holló 
András szerint a közremüködo torvényességi 
feliigyelet alkotmányi megfogalmazása a fel-
adat- és hatäskörök osszehasonlitó elemzésével 
értelmezheto helyesen. Úgy véli, hogy a hatás-
kör oldaláról soha nem volt kétségbe vonható, 
hogy az ügyészségen kivül más állami szervek-
nek is vannak a tórvényességgel kapcsolatos 
jogositványai. Ugyanakkor az I972-es alkot-
mány alapján is állitható, hogy változatlanul az 
ügyészség az a szervtipus, amely az állami szer-
vek közül kizárólagos feladatként kapta a torvé-
nyességi felügyelet ellátását. Igaz ugyan — irja 
a szerzö —, hogy tórvényességi felügyeletet más 
állami szervek is ellátnak, de a hatáskorébe tar-
tozó szervekre nézve az ügyészség torvényességi 
felügyeleti jogköre azok torvényességi felügyele-
ti tevékenységére is kiterjed. Emiatt — diíTeren-
ciálás ellenére is — állitható, hogy az ügyészség 
torvényességi felügyeleti jogköre ún. „késlelte-
tett fofelügyeleti" poziciót jelent (88. old.). Az 
1977. évi szovjet alkotmány és az ahhoz kapcso-
lódó szakirodalmi vélemények alapján Holló 
András meggyozoen érvel amellett, hogy a tor-
vényességi felügyelettel kapcsolatos ügyészi jo-

gositványok minoségi külónbségét — akár az 
alkotmányban is — kifejezésre kellene juttatni. 

Az alkotmány 1972. évi módositását köve-
töen kibocsátott ügyészségi tórvény azzal, hogy 
ügyészségi kozremükodést a torvényességi felü-
gyelet mellett az ún. alkotmányos felügyeletben 
is eloirányozta, annak lehetoségét is megterem-
tette, hogy a jogalkotás ügyészi felügyelete is 
hangsúlyosabbá váljék — állapítja meg Holló 
András. Véleménye helytálló, hiszen az alkot-
mányosság kérdése már csak azért sem szükithe-
tó le egyszerüen a jogalkalmazásra, mert az al-
kotmány „alkalmazása" éppen maga a jogalko-
tás, elsodlegesen a tórvényalkotás. Nyilvánvaló 
tehát, hogy az alkotmányos felügyelet — akár 
kozremükodés formájában is — szükségképpen 
jelenti a jogalkotás (végso soron alkotmánynak 
megfelelö) felügyeletét is. Az ügyészséggel kap-
csolatos alkotmányossági felügyeleti — közre-
müködöi - jog emiitése tehát valóban alkalmas 
arra, hogy a jogalkotással kapcsolatos felügye-
leti jogokra terelje a figyelmet. Más kérdés, hogy 
a torvényesség-fogalom helyes éretelmezése 
nyomán is arra a kovetkeztetésre kell jutnunk, 
hogy a tórvényesség is magában foglalja a jogal-
kotás torvényességét is. ezért az a szerv, amely 
tórvényességi felügyeleti feladatokat lát el, jog-
korének határai között a jogalkotás kontrolljá-
ra jogosult. így végül is az 1972-es szabályozás 
reálisan úgy értékelhetó, hogy újdonságot nem 
teremtett, hanem csak nyilvánvalóbbá tett egy 
addig is meglevo jogi lehetoséget! 

Egyet kell érteni Holló András ama véle-
ményével is, amely szerint az ügyészség részére 
adott alkotmányos felügyeleti közremüködöi 
jogok az ügyészség jogkorének bovülését ered-
ményezték. E jogosultság birtokában ugyanis az 
ügyészségnek lehetosége nyilik arra, hogy álta-
lános felügyeleti tevékenységét — vagy annak 
egyes részelemeit — olyan szervek mükodése 
tekintetében is kifejtse, amire egyébként — saját 
jogán — nem volna lehetosége. A magyar állam-
jogi dogmatika szerint az alkotmányos felügye-
let a jogosultságok olyan hordozóit takarja — 
az alkotmány szerint: az Országgyülést és az 
Elnöki Tanácsot —, amelyekre az ügyészség 
kontrolljoga természetszerüen nem hat ki. Az 
ügyészi közremüködöi jog — legtisztább formá-
jában úgy, hogy a legföbb ügyész a miniszteri 
rendeletnél magasabb szintü jogszabályok ter-
vezetére torvényességi szempontból elozetesen 
észrevételt tesz (Ütv. 5. §. (2) b.) - , viszont e 
szervek vonatkozásában is lehetóvé teheti az 
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ügyészség által képviselt torvényességi szem-
pontok érvényesítését. A külonféle jogosultsá-
gok osszegezéseként látszólag az alkotmányos-
sági felügyelet és a torvényességi felügyelet — 
általánosabban: az alkotmányosság és a torvé-
nyesség — viszonyáról van itt szó. Holló András 
úgy véli, hogy a vázolt problémában az alkot-
mányossági, illetve a torvényességi felügyelet 
hierarchikus osszefüggése jelenik meg. Szerinte 
az alkotmányosság fogalmi megkozelítése az ál-
talános torvényességi tartalmaktól elkülönült 
értéknek minosül, ezért védelme sajátos szerve-
zeti feltételezéseket igényel (143. old.). Ami a 
sajátos szervezeti feltételeket illeti, azokat te-
kintve egyetértek a szerzö álláspontjával. Az 
alkotmányossági felügyeletet gyakorló szervek-
nek valóban olyan államszervezeti pozicióban 
és államjogi státusban kell lenniük, hogy ennek 
alapján képesek iehessenek a teljes állami tevé-
kenység (beleértve a jogalkotást is) alkotmány-
nyal való osszhangjának megítélésére. E köve-
telmények hangsúlyozása az 1972-es alkot-
mányreform és a rákovetkezo jogalkotás kap-
csán is szükséges, mert — mint Holló András 
részletes elemzés után megállapítja — a kor-
mányzati szférában tényleges jogalkotás-felü-
gyeleti gyakorlat nem alakult ki, az alkotmá-
nyosság jelentoségének kiemelése megmaradt 
„deklarativ fordulatnak" (144. old.). Mindez 
azonban nem jelenti azt — s ebben tér el vélemé-
nyem a szerzoétol —, hogy az alkotmányosság 
és a torvényesség fogalmilag elhatárolható, el-
különithetö kategóriák lennének. A jogrendszer 
valamennyi elemének az alkotmány pozitív jogi 
kereteibe kell illeszkednie, így — éppen a jogfor-
rási hierarchia okából — bármely jogszabály 
realizálása végso soron az alkotmány megvaló-
sulását is jelenti. A jogalkotás felügyeletével fog-
lalkozó szervek között nem az a valódi különb-
ség, hogy alkotmányossági vagy torvényességi 
felügyeletet gyakorolnak-e (ebben a tekintetben 
tehát értékkülonbség nincs köztük), hanem az, 
hogy felügyeleti tevékenységüknek hol húzódik 
a szervi, illetve jogforrási határa. A jogalkotás 
felügyeletét végzo szervek a jogalkotás értékelé-
sét csak kompetenciájuk keretei között végezhe-
tik, ezért minden más jogi norma, amely felü-
gyeleti hatókorükon kívül esik, az értékelés 
szempontjából adottság, melynek jogszerüségét 
(érvényességét) a felügyelo szerv vélelmezi, felté-
telezi. Arra természetesen van lehetosége a jo-
galkotás felügyeletét végzo szervnek, hogy az 
ellenörzött normákat az alkotmány alapján is 
minosítse. A valódi problèma azonban akkor áll 

elo, ha a felügyelo szerv megitélése szerint az 
alkotmányból más értékelési kovetkezmények 
lennének levezethetok egy konkrét jogszabályra 
nézve, mint a hierarchikusan magas rendü, ám 
a felügyelo szerv kompetenciáján kivül eso to-
vábbi részletezo jogszabályokból. A jogforrási 
hierarchia folyományaként ilyenkor az alkot-
mány nem lehet kozvetlen értékelési mérce a 
jogalkotás felügyeletét végzo szerv számára. Ez 
azt is jelenti, hogy ha egy jogforrási rendszerben 
a magas szintü jogforrásoknak az alkotmány-
hoz való kozvetlen viszonyíthatósága, az alkot-
mánnyal való értékelhetosége intézményesen 
nem biztositott, akkor a jogrendszer alkotmá-
nyossága még abban az esetben is a feltevések 
és a vélelmek széles kórére épül, ha azok a felü-
gyeleti intézmények, amelyeket torvényességi 
jellegüeknek nevezünk, léteznek és mükodnek. 
Úgy is lehetne tehát fogalmazni, hogy a torvé-
nyesség — tobb-kevesebb mértékben — feltéte-
les, vélelmezett alkotmányosság, azaz korláto-
zott alkotmányosság. Éppen ezért a torvényes-
ségfogalomnak onálló jelentoséget nem lehet 
tulajdonitani. 

A torvényesség, illetve a torvényességi fe-
lügyelet hazai irodalmunkban megfigyelheto 
túlhangsúlyozásában — úgy tünik, hogy — ép-
pen az játszik szerepet, hogy a valódi alkotmá-
nyossági garanciák nincsenek kelloen kiépitve, 
illetve azok nem funkcionálnak. Ebben az eset-
ben a torvényességproblematika mintegy hiány-
pótló funkcióval rendelkezik. Ennek a hiány-
pótló szerepnek az elvi és gyakorlati korlátai 
azonban mára már egyre nyilvánvalóbbak. Ez 
a felismerés Holló András elemzéseiben is jelen 
van. Ennek alapján szorgalmazza a kezdemé-
nyezoi típusú ügyészi eljárások valódi joggá, 
azaz garanciákkal óvezett hatáskorré szélesíté-
sét. Jelenleg ugyanis az ügyészi — alkotmányos-
sági, illetve torvényességi érdekü — kezdemé-
nyezésekhez nem társul a címzettek részérol az 
elbirálás kényszere. Az ügyészi felügyeleti jogok 
bovitése érdekében — amely így éppen egy keve-
sebb feltételezésre épülo alkotmányosság szol-
gálatában allana — teszjavaslatot a szerzo arra, 
hogy az ügyészi felügyelet klasszikus eszkozei 
terjedjenek ki a Minisztertanács jogalkotó tevé-
kenységére is. Holló azzal érvel, hogy a Minisz-
tertanács államjogi poziciója nem külonbózik az 
ügyészi szervezetétól, mert mindkettó egyaránt 
az Országgyülésnek kozvetlenül alárendelt szerv 
(161. old.). Az ügyészi felügyeleti jogkornek az 
alkotmányossági felügyelet irányába tòrténò 
terjesztéseként értékeli a szerzo az észrevételezé-
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si jog pontosabb jogi szabályozását is. A legfôbb 
ügyész észrevételezési jogában megtestesiilô jo-
gosultság ugyanis 1972 óta nem egyszerûen a 
legfôbb ügyész tanácskozási jogából ered, ha-
nem attól független. Más kérdés, hogy az ügyé-
szi észrevételt lehet-e a jogalkotás alkolmányos-
sága garanciájaként értékelni akkor, ha hiány-
zik az a szerv, amely az alkotmányosság kérdé-
sében ügydonto jelleggel járhat el. Enélkül ugya-
nis az ügyészi észrevétel sem tôbb, niint egy 
hivatott tudományos értelmezés, amely tudvale-
vôleg vagy meggyôzi címzettjét vagy nem, jog-
hatása azonban nincs. További problèma, hogy 
indokolt-e egyáltalán ezt a jelenlegi „halvány" 
elôzetes kontrollformát valódi elózetes kontrol-
lá erosíteni. Véleményem szerint a jogalkotás 
alkotmányosságának külso biztosítékai kôzôtt 
az utólagos kontrollformákat kell elônyben ré-
szesíteni. A jogalkotás ellenorzése ugyanis nem 
szolgálhatja a jogalkotó hatáskorrel felruházott 
szerv tevékenységének korlátozását vagy fele-
losségének megosztását. Az elôzetes kontrolltí-
pusoknak ilyen hatása mindig van, ezért helye-
sebb a jogalkotás alkotmányosságát hatékony 
utólagos ellenôrzési formáíc felhasználásával 
biztosítani. Ezért Holló András fejlesztési javas-
latai kozül azok az elméletileg leginkább elfo-
gadhatók, amelyek a jogalkotás alkotmányos-
ságának védelmi rendszerében az ügyészségnek 
a saját jogú eljárásán túl a kôzremûkôdôi jogo-
sítványait kívánják hangsúlyosabbá tenni. Ezek 
a jogositványok — helyesen — utólagos kont-
roll jellegüek Holló Andrásnál. Az ügyész által 
felvetett alkotmányossági kifogás — amely az 
alkotmányvédelem fô szervei felé, vagyis az El-
noki Tanácshoz és az Alkotmányjogi Tanács-
hoz irányul — meg kell hogy alapozza ezeknek 
a szerveknek a kôtelezô eljárását. Helyesen mu-
tât azonban rá a szerzô, hogy ezt a kôvetelményt 
jelenleg tételesjogi szinten csak az Alkotmányjo-
gi Tanácsra vonatkozó szabályozásban találhat-
juk meg (155. old.). Az Alkotmányjogi Tanács 
jellegére tekintettel a szerzô elképzelhetônek tart 
egy olyan megoldást is, hogy a legfôbb ügyész 
ún. szuperóvással minden tôrvénysértô (azaz 
kozvetve vagy kozvetlenül alkotmánysérto) 
norma elbirálása érdekében az alkotmányvédó 
szervhez, esetünkben az Alkotmányjogi Tanács-
hoz fordulhasson (164. old.). 

A jogalkotás ügyészi felügyeletének gya-
korlata azt mutatja — állapítja meg széles korü 
empirikus vizsgálódások nyomán Holló András 
—, hogy a jogszabályok utólagos vizsgálatának 
alapveto módszere az ún. vizsgáló felügyelet, 

azaz az ügyészi vizsgálati tevékenység. Az ügyé-
szi felügyeletnek ez a módszere a jogalkotói 
tevékenység átfogó elemzésére és a torvényesség 
(alkotmányosság) állapota szempontjából rele-
váns tendenciák bemutatására mutatkozik al-
kalmasnak. Az ügyészi vizsgáló felügyelettel fel-
tárt tapasztalatok jelentósek lehetnek a jovó 
jogalkotása számára. Erre tekintettel állapitha-
tó meg, hogy a vizsgáló felügyelet jobban szol-
gálja a jogalkotás belso garanciáinak fejleszté-
sét, mint a külso biztositékok megfelelóbb kiala-
kitását. Nyilvánvaló tehát, hogy az ügyészi felü-
gyelet a jogalkotássai kapcsolatos valamennyi 
alkotmányossági igény kielégitésére jelentosebb 
továbbfejlesztése esetén sem lehet maradéktala-
nul alkalmas. Az is tény azonban — mint erre 
Holló András nyomatékkal utal —, hogy éppen 
a vizsgálati módszer lehetoségei miatt az ügyész-
ségnek olyan pozitivumai is vannak, amelyeket 
más szerv jelenleg nem ienne képes hasonló szin-
ten teljesiteni. Ezért a jogalkotás alkotmányos-
sági felügyeletének biztosításában az a megol-
dás a legmegfelelóbb, amely az ügyészi (vizsgá-
lati) és az aktusfelügyeleti eljárásmódokat kom-
binálva érvényesiti. A teljes alkotmányvédelmi 
rendszerben tehát az ügyészségnek csakúgy 
megvan a maga szerepe, mint ahogy erre a sze-
repre hivatkozva nem lehet más szervezeti for-
mák alkalmazását kizárni. 

Az ügyészség felügyeleti tevékenységének 
a másik nagy területe a jogalkalmazás. Holló 
András szerint az ügyészi tevékenységen belül a 
jogalkalmazás ellenorzése mindeddig nagyobb 
hangsúlyt kapott, mint a jogalkotásé. Az ügyé-
szi tevékenység logikájának pedig az felel meg, 
hogy a jogalkalmazás torvényességének felügye-
leténél is domináns az államigazgatás „müko-
désfelügyelete", míg a konkrét egyedi dontések-
kel kapcsolatos, ún. aktusfelügyelet másodlagos 
jelentóségü (182. old.). Az államigazgatás tevé-
kenységével kapcsolatos — mükodésfelügyeleti 
— ügyészi vizsgálatok kozül elsosorban az or-
szágos vizsgálatok zárultak jelentos és általá-
nosságban is jól hasznositható eredményekkel. 
A jogalkotás minoségére is visszaható jelentósé-
gü a legfobb ügyész kormányzati szervek plénu-
main vagy az országgyülési bizottságokban 
adott tájékoztatója, amelyekben egy-egy magas 
szintü norma tóbbéves alkalmazásának tapasz-
talatairól ad áttekintést. Ilyen szerepet termé-
szetesen az alacsonyabb szintü ügyészségek tájé-
koztatói is betolthetnek a tanácsi jogalkotás 
irányában. 

Az államigazgatás ügyészi felügyeletének 
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egyik alapvetö vonása — írja Holló András 
— az ún. „államigazgatási (utasítási) jogosult-
ság" hiánya (196. old.). Ez azt jelenti, hogy az 
ügyészség által feltárt —jogalkalmazási — tör-
vényességi konfliktusokban kizárólag az érintett 
államigazgatási szerv, illetve annak felettes szer-
ve jogosult ügydöntö jelleggel intézkedni. Ezen 
általános szabály alól az államigazgatás ügyészi 
felügyelete esetében a szabálysértési eljárás és a 
rendészeti igazgatás jelent kivételt, amelyeknél 
a személyi szabadságot korlátozó vagy elvonó 
igazgatási intézkedésekkel szemben az ügyészt 
utasítási jog illeti meg. Ez a lehetoség az ügyészi 
felügyelet aktusfelügyeleti vonásait erositi, Hol-
ló András azonban egy olyan megoldás leheto-
ségét vázolja fel, amelyben az igazgatási eljárás 
vonatkozásában az aktusfelügyelet jellemzoen a 
bíróságok jogkorévé válna, mig az ügyészi felü-
gyelet megmaradna a tiszta mükodésfelügyelet 
(vizsgálófelügyelet) keretei között. Nézete sze-
rint ez a megoldás szolgálná a legjobban azt a 
torekvést, amely a szabálysértési eljárást az iga-
zságszolgáltatáshoz kívánja kozelíteni, egy-
szersmind azonban az ügyészi mükodésfelügye-
let gyakorlati értékeit is megörizni segitené. Ez 
a felfogás összhangban van azzal az igénnyel, 
amely az államigazgatás jogszerü (alkotmá-
nyos) mükodését külso és belso garanciák 
együttesével kívánja megteremteni, illetve bizto-
sítani. Az államigazgatás belso felügyelete nél-
külözhetetlen, ám ebben a felügyeleti formában 
mindig rejtve vannak egy „ágazati torvényesség-
felfogás" eiemei is, amelyhez képest éppen az 
ügyészség nem ügydöntö ágazatfeletti tórvé-
nyességi szempontjai jelenthetik azt a korrekci-
ós mércét, mely a belso kontroll továbbfejl0dése 
szempontjából alapvetö jelent0ségünek bizo-
nyulhat. Míndez a belso felügyeletre irányuló 
szemlélet nem zárja ki, sot éppen hogy feltételezi 
a külso felügyeleti formák onálló vagy hozzá 
kapcsolódó rendszerét. 

Ebben az ósszefüggésben értékelheto az 
ügyészi jogértelmezésnek az államigazgatási jog 
alkalmazására gyakorolt szerepe is. Holló And-
rás szerint a Legfobb Ügyészségnek a jogértel-
mezö tevékenysége föleg az I950-es évek végén 
és a 60-as évek elején volt meghatározó. Noha 
az ügyészségnek soba nem volt általános jogsza-
bály-értelmezo jogköre, éppen a belsö jogszerü-
ségre tórekvés igénye magukban az államigaz-
gatási szervekben idézte elö azt a helyzetet, hogy 
a belsö garanciák mellett még az ügyészi jogsza-
bály-értelmezésben rejlo biztosítékot is felhasz-
nálhassák eljárásukban. Arról van tehát szó. 

hogy ez az igény az államigazgatás mükódésé-
hez, eljárásához keresett fogódzókat, éppen ah-
hoz tehát, amelyet az ügyészség mükodésfelü-
gyeleti — vizsgálati — tevékenységével vizsgálni 
lett volna koteles. Ez olyan helyzetet idézhet eló, 
amelyben a torvényességi felügyelet — mint on-
álló jogíntézmény — felolvad a jogalkalmazó 
tevékenységben, s ezzel garanciális funkciója re-
lativizálódik — állapitja meg Holló András 
(212. old.). Erre az anomáliára tekintettel ma 
már az ügyészi jogszabály-értelmezési gyakorlat 
is elzárkózik attól — íija a szerzo —, hogy 
államigazgatási jogértelmezésekben kózremü-
kodjék, az értelmezés csak a torvényességi kér-
dések utólagos értékelésére érvényes. 

Az ügyészi általános torvényességi felügye-
leti jogosultságok áttekintése alapján Holló 
András arra a kovetkeztetésre jut, hogy az ál-
lamigazgatással kapcsolatos ügyészi jogkòrò-
kòn belül szét kell választani az elsósorban jog-
orvoslati jellegüeket, valamint a mükodésfel-
ügyeleti jellegüeket. A jogorvoslati típusú fel-
ügyeleti formák tekintetében kizárólagos vagy 
domináns elsóbbséget kell a jovóben biztosítani 
a birói útnak, a kozigazgatási bíráskodásnak. 
Az államigazgatás ügyészi mükódésfelügyelete 
azonban változatlanul garanda, amelyet az 
ügyészség tapasztalatai, szervezete és szakem-
berállománya miatt indokolatlan lenne más 
szervre bízni. Meggyózóen érvel a szerzo amel-
lett, hogy „az ügyészi mükodésfelügyelettel 
kombinált bírósági kont ro l l . . . a bírósági fel-
ügyelet bázisát szélesítené: a kérelemre índult 
bírósági eljárások mellett ugyanis az ügyészi 
felügyelet által feltárt tórvénysérto aktusokat is 
a biróság elé vinné" (223. old.). Alkotmányossá-
gi szempontból az a megoldás az optimáhs, 
amelyben a kózigazgatáson kívüli torvényességi 
ellensúly differenciált — kozigazgatási biróság 
és ügyészség kòzòtt megosztott — rendszere 
épül ki. 

Holló András konyvének elószavában arra 
vállalkozott, hogy az államigazgatás torvényes-
sége feletti ügyészi felügyelet jelenének és jovójé-
nek államjogi problémáit mutatja be. Ezért 
elemzéseinek kózéppontjában mindvégig a jo-
gintézmény: az ügyészi általános felügyelet jogi 
szabályainak vizsgálata áll. Ez azonban soha 
nem jelent száraz vagy onmagáért való jogi po-
zitivizmust. A jogi rendezést — és annak torté-
neti alakváltásait — mindig a gyakorlati tapasz-
talatok fényében tárgyalja, a jogi szabályozás 
hátterére jellemzó elméleti tételeket is bemutat-
ja. így sikerülhetett, hogy az alkotmányosság. 
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illetve a torvényesség a könyvben mindvégig 
politikai valóságában van jelen, miközben az 
alkotmányosság politikai jelentoségü jelensége 
jogi fogalmakban és jogi folyamatokban is értel-
mezhetôvé válik. így éppen az alkotmányosság 
politikai és jogi „logikájának" egymásra vonat-
koztatása miatt lehetséges az ügyészi általános 
felügyelet jelenébôl — minden jogi futurológia 
nélkül — a reális jövöre következtetni. A követ-
keztetések jogalkotói levonásakor a Holló And-
rás konyvében foglaltakat nem lehet mellözni. 

Takács Albert 

Pâlné Koväcs Ilona A közös tanâcsù kôzségek 
MTA Regionâlis Kutatâsok Központja, Pécs, 
1989. 

Az MTA pécsi Regionâlis Kutatâsok Köz-
pontja a Szolnok Megyei Tanâcs megbizâsâbôl 
vâllalkozott a cimben szereplô tanulmâny elké-
szitésére. A felkérés érdekes môdon attôl a me-
gyétôl szârmazott, amely korântsem tipikus a 
közös tanâcsokat illetôen. A megye telepiilései-
nek tôbbsége — népességét tekintve — képes az 
ônâllô mûkôdésre, tehât közös tanâcsok létre-
hozâsa ncm volt mcllôzhctctlcn. Hogy mégis 
miért döntöttek közös tanâcsok alakitâsa mel-
lett, azt a tanulmâny szerzôi valôsâghûen fejtik 
ki. 

A tanulmâny a közös tanâcsok helyzetét 
akként mutatja be, hogy az elemzés, a problé-
mafeltârâs és a javaslatok — még a nem tipikus 
megye tapasztalatainak felhasznâlâsâval is — 
alkalmasak âltalânosithatô, az egész orszâgra 
érvényes kôvetkeztetések levonâsâra. 

A téma idôszerûsége nem vitathatô. A ma-
gyar tanâcsrendszer a fennâllâsa ôta legjelentô-
sebb vâltozâs, âtalakulâs kûszôbén âll. A kuta-
tôcsoport az ônkormânyzatisâg egyik nyitânya-
ként a telepiilések mintegy kétharmadât érintô 
közös tanâcsi szervezet kialakulâsât, helyzetét, 
jôvôjét vonja elemzés alâ. Kôvetkezésképp meg-
âllapitâsai egyidejüleg tényfeltârôak és a jôvôbe 
mutatôak. 

Meg kell emliteni a kötet még sgy aktuâlis 
témafelvetését. Nevezetesen, a telepiilések egy-
mâs közötti egyûttmûkôdését a közös tanâcsok 
rendszerén keresztiil vizsgâlja. Azzal a megâlla-
pitâsâval is egyet kell érteni, hogy a tanâcsok 
(telepiilések) közötti kapcsolatok — a kedvezôt-
len kôrûlmények ellenére — valôjâban a târsult 

kozségek kózótt a legkialakultabbak. Az ónálló 
tanácsok (városok—kozségek, kozségek—ko-
zségek) kózótt legfeljebb esetleges, de nem szer-
vezetszerü az együttmükódés. Ez utóbbit min-
denképpen figyelemre méltónak kell tartani, hi-
szen a kibontakozó ónkormányzatok ezt a kap-
csolatot végképp nem nélkülózhetik. 

A tanulmány elsó része a korabeli joga-
nyag széles kórü elemzésével, értékes tapasztala-
tokat gyüjtve mutatja be a kózós tanácsok létre-
jótte elótti állapotot, a kiskózségek igazgatását. 
A kózségi integrációt az dóntótte el, hogy az 
ónkormányzat képes-e szakszerüen megoldani a 
hatáskórébe utalt feladatokat ott, ahol kórjegy-
zóségbe nem szervezódtek, és ónállóságukat 
megtartották. 

A tórténeti áttekintés híteles. Talán annak 
a feltárása hiányzik, hogy a korabeli kórjegyzó-
ség valójában a szegény kózségek egyesülése 
volt. Fenntartásukat emiatt akkor sokan elle-
nezték. A kózós tanács gondolata tóbbek kózótt 
az anyagi eszkózók szétforgácsolását kívánta 
megszüntetni, de késóbb kiderült, nagyrészt 
eredménytelenül. Az állam mindenhatóságának 
elótérbe kerülésével az elsó tanácstórvény az 
ónkormányzatisággal szemben a tanácsrendszer 
hierarchikus felépitését tüzte célul, a kózponti 
hatalom kózvetlen irányitása és ellenórzése alá 
vonta a helyi társadalmakat. 

Figyelemre érdemes megfigyelés, hogy 
1957-ben még egy kisérlet tórtént a kiskózségek 
ónállóságának talpra állitására. Az akkori el-
képzelésekben településenként ónálló tanács, 
társadalmi megbizású tanácselnók, kózós ta-
nácstitkár és igazgatási apparátus, a helyi testii-
letek hatáskórének kibóvitése szerepelt. A tár-
sadalmi kómyezet változásai — a mezógazda-
ság szocialista átszervezése, a más területeken is 
felgyorsult centralizációs tórekvések — azon-
ban inkább a kózségi integrációt helyezték eló-
térbe. A 60-as évtized kózepére ismét elórelen-
dült a kózós tanácsok szervezése, 4Z évtized 
második felében jogi megfogalmazást nyert a 
tanácsi kórzetesités, a társult kózségek anyagi 
forrásainak ósszeolvasztása. Mindehhez az ide-
ológiát az 1971-es településhálózat-fejlesztési 
koncepció alkotta meg, a szerepkór nélküli fal-
vak létrehozásával, a székhelykózség kiemelésé-
vel, jóllehet a harmadik tanácstórvény deklarál-
ta a társult kózségek egyenló jogi státusát. Jog-
gal vetik fel a kutatók, hogy a településfejiesztési 
koncepció felülvizsgálata nyomán le kellene 
vonni az igazgatásszervezési konzckvenciákat 
is. 



KÖNYV- ÉS FOLYÓIRATSZEMLE 

A tanuimánykotet értékes és hasznositha-
tó nemzetközi tapasztalatokat gyüjtött a kozsé-
gi integráció, a telepiilési együttmükodés téma-
korében. Ezeket azzai a szándékkal mutatja be, 
hogy megoldást kínáljon a horizontális kapcso-
latokra, korántsem a lemásoiás igényével. 

A legfontosabbnak az általánosítható ta-
pasztalatok osszegzését tartom: 

— a települések együttmükodése, a felada-
tok megoldásában vaiò kapcsolata nélkülozhe-
tetlen s független attól, hogy onkormányzati 
típusú vagy hierarchizált felépítésü tanácsszer-
vezetrôl van szó; 

— a kapcsolatok változatos formáját (tár-
sulás, szovetség, egyesülés, egyesítés, célszovet-
ség stb.) alkalmazzák, s egyaránt megtalálható 
a célok elérésében az onkéntesség és kényszer, 
az osztonzés közvetett formája és jogi kotelezés; 

— a legtöbb torekvésben felfedezhetô a 
helyi kozigazgatás reformértékü átalakítása; 

— ugyancsak általános a települési integ-
ráció valamilyen formájának megvalósítása, ez 
is lehet onkéntes és kikényszerített, radikális 
vagy mérsékelt; mindenképpen jellemzö a közi-
gazgatási egységek számának jelentôs csokkené-
se, a szakcrtelmet igénylô ügyek intézésének 
osszevonása, miközben a települési onkormány-
zatok onállósága megmarad, erösödik; 

— a torekvések minden bizonnyal a szer-
vezetileg, anyagilag is életképes onkormányza-
tok létrejottét segitik, az eróforrások szétforgá-
csolását igyekeznek elkerülni, a demoratikus 
hagyományokra, a tradicionális kapcsolatokra 
azonban nagy figyelmet kell fordítani; 

— a sokoldalú igyekezet ellenére a telepü-
lések együttmükodése, integrációja nem mentes 
az eilentmondásoktól, a kedvezotlen tapasztala-
toktól sem. így pl. csökken a lakosság aktivitá-
sa, részvétele a közös feladatok megvalósításá-
ban, a kozigazgatás eltávolodik a lakosságtól, 
továbbra is aránytalan a települések infrastruk-
turális fejlodése. Ezeket a hátrányokat a legkü-
lönbözobb módon igyekeznek ellensúlyozni (te-
lepülésrészek képviselete, visszakorzetesités 
stb.). Minden bizonnyal a társadalmi környezet 
és igény módosulásához igazodó szervezeti for-
mákat kell keresni mindenütt. 

Ami mindebböl a mai és a közeljövö ma-
gyar valóságára jellemzö lehet: 

— a valóságos érdekeken nyugvó kapcso-
lat eddig nem alakult ki a települések között, 
igaz — a közös tanácsot leszámitva — erre jogi 
kényszcrek nincsenek, gazdasági vagy más ser-

kentés sem érvényesül, az onkéntesség pedig alig 
hat; 

— a települési ônkormânyzatok kialakulá-
sa feltehetôen felerôsiti az elzárkózást, a formá-
lis kapcsolatok lazulását, ugyanakkor a feltétle-
nül kivánatos egyûttmûkôdés széles körben és 
egy csapásra nem jön létre, s ezt nem lehet csak 
a véletlenre bizni. Erre a jogi szabályozásban, az 
anyagi eszközök elosztásában figyelemmel kell 
lenni. 

A kôzségi közös tanácsokba tömörült fal-
vakról és az cloljáróságokról szóló fejezet tény-
szerüen és valósághüen mutatja be a tàrskôzsé-
gek, a társulások eredményeit, gondjait. A kôz-
ségi közös tanács, mint ez ideig egyetlen integrá-
ciós forma, egyidos a tanácsrendszerrel. Miköz-
ben pozitivumaként említjük a települések kö-
zötti együttmükodés, az egyébként nélkülozhe-
tetlen kapcsolatok szervezeti kereteinek megte-
remtését, mégis az egész rendszer újragondolás-
ra szorul. Elgondolkozva és tünodve — a leírt 
elemzés nyomán — a közös tanácsok torténe-
tén, óhatatlanul felötlik a gondolât: ha mindazt 
tudtuk (minthogy tudtuk), ami a szervezésük-
ben, mûkôdésûkben nemcsak a mai fejünkkel 
gondolva hátrányos, miért nem voltunk képesek 
ily hosszú idôn át érdemleges változtatásra? 
Tartok tôle, hogy csak a kibúvót jelenti, ha 
csupán a társadalmi környezet akkori állapotá-
ra hivatkozunk (a szerzôk nem ezt teszik!). 
A külföldi példák is jelzik, a centrális állami 
irányitás is „kikényszeritheti" a települési kap-
csolatok valamilyen formáját. 

A legfontosabb a közös tanácsok és a társ-
kôzségek problematikájában a jövöre szóló ta-
nulságok levonása. Miközben a jogi deklaráció, 
de a társkozségi szóhasználat is az egyenrangú-
ságot, a meilérendeltséget rögziti és sugallja, 
mégis kialakult a belsô hierarchia, a társadalmi-
gazdasági egyenlotlenség. A szándékokkal elr 
lentétben nem az elmaradottság leküzdése és a 
felzárkóztatás került elôtérbe, hanem a már 
meglevo kûlônbségek elmélyitése, a „félhivata-
los elsorvasztás". 

Talán nem jár messze az igazságtól a meg-
állapítás: legnagyobb hiba a közös tanácsok 
szervezésének demokratizmusa körül tortént. 
A kôzségi integráció a természetfôldrajzi ténye-
zok mellôzésén túl gyakran nélkülózte a társa-
dalmi tradiciók, a helyi lakosság véleményének, 
akaratának figyelembevételét. A kényszertársu-
lások hátrányait azután csak felerositette a tár-
sadalmi ellenôrzést nélkûlôzô helyi gyakorlat, a 



KÖNYV- ÉS F0LYÓIRATS2EMLE 

székhelytelepüiés minden tekintetben torténo 
elotérbe helyezése, az egycnrangúnak tartott 
kistelepülések elsorvasztása, a személyes ellen-
szenv és szembenállás. 

A régóta ismert helyzet megoldását szol-
gálta a társkózségi eloljáróság intézményeinek 
létrehozása 1985-ben. Az idopont — elsosorban 
az anyagi eszközök beszükülése miatt — nem 
volt szerencsés. A fogadtatás azonban nemcsak 
emiatt volt felemás: viták az eloljárók, eloljáró-
ságok jogosítványai körül, semmitmondó sza-
bályozások, a hatáskor szükmarkú átruházása 
mind-mind azt jelzi, a legtöbb helyen nem ismer-
ték fel (talán a központi irányítás sem!) az új 
szervezet jelentoségét. 

A kovetkezmények ugyancsak régóta is-
mertek. Kiválási szándékok a társkozségek ré-
szérol, amelyet eleinte a központi irányítás is 
igyekszik visszaszorítani, „keretek közöt t" tar-
tani (irányelvek, települési lélekszámhoz kotés), 
majd késobb azokra bízni az elhatározást, aki-
ket ez valóban érint. 

A tanulmány értékes része az a részletes 
elemzés, amelyet részben a Nógrád, részben a 
Szolnok megyei társkozségekrol állitottak ösz-
sze. Bemutat ják azokat az objektiv és szubjektiv 
viszonyokat, korülményeket, amelyek a közös 
tanácsok mindennapjait körülveszik. Ebben 
meghatározó a társadalmi-gazdasági környezet 
(települési tradíciók, ellátási szerepkör, közleke-
dési, hirkozlési helyzet), az eloljárók személye, 
az eloljáróságok osszetétele, a partner szerveze-
tek fogadtatása, segitokész együttmúkodése. Ez 
utóbbit azért hangsúlyozom, mert az elkövetke-
z6 idoszakban különös jelentosége lesz a való-
ban alulról épitkezó helyi társadalmi szervezo-
désnek. 

A Szolnok megyében müködö tanácsok a 
tanulmányban felsorolt pozitiv és negativ ta-
pasztalatokra egyaránt szolgátatnak példát. 
Más megyék helyzetét ismerve állithatjuk, a 

szolnoki közös tanácsok példái inkább általáno-
sak, semmint tipikusak. 

A szerzôk az osszefoglaló részben figye-
lemre méltó megállapitásokat tesznek, a tanács-
rendszer jôvôképén elgondolkozva fejtik ki ja-
vaslataikat az ónkormányzati reform elôkészité-
séhez. Amire érdemes felfigyelni: 

— az onállósodási torekvések mesterséges 
visszaszoritása nem indokolt , sôt, olyan elemzé-
seket kellene beinditani, amelyek bemutat ják a 
települési onállóság társadalmi, gazdasági, szer-
vezeti feltételrendszerét; 

— a ma még sorvadni látszó települések 
gazdasági lehetoségeinek megitélésében a gaz-
daságiszerkezet-váltás várható hatásait figye-
lembe kell venni; amennyiben ugyanis jelentke-
zik foglalkoztatási kényszer, úgy visszaállitha-
tók a régi kultúrák, adot t az idegenforgalmi 
lehetôségek kihasználása, kiépülhet falún is a 
régóta hiányzó szolgáltatóhálózat stb.; 

— felül kell vizsgálni az alapellátás korét, 
helyzetét, s annak igénybevételét mindenütt a 
lakóhelyen kell lehetôvé tenni; 

— újra kell fogalmazni az elóljáróságok 
(képviselo-testületek) jogosítványait, a rendel-
kezésükre bocsátandó anyagi eszközök kôrét, 
terjedelmét, mindezt azzal ôsszefûggésben, hogy 
a tanácsi pénzeszkozok összvolumene a közeli 
években várhatóan nem nôhet a szükséges mér-
tékben; mégis a települési ónkormányzatok gaz-
dasági megerôsôdése az egész magyar gazdaság-
ra is stabilizáló tényezo lehet; 

— nagy gondot kell fordítani a települési 
képviselet személyi kérdéseire, az elóljárók és 
eloljáróságok választására (a szerzök az elôljàrô 
választására a település választópolgárjait ajánl-
ják). 

A kötet tar talmának idoszerüségére, szak-
szerü és igényes témafeldolgozására tekintettel 
bizonyára hasznos olvasmánya szolgál a szak-
mai körökben. 

Kibling Perene 



GÁSPÁRDI LÁSZLÓ 

A polgári per idodimenziója 
Akadémiai Kiadó, Budapest, 1989. 

1989 második felében a címbenjelzett monog-
ráfia megjelenésével értékes darabbal gyarapo-
dott jogi — közelebbröl a polgári perjogi — 
szakirodalmunk. Gáspárdy professzor tanulmá-
nyát talán úgy lehetne legtömörebben és legtalá-
lóbban jellemezni, hogy széles körben végrehaj-
tott tényvizsgálatokon nyugvó, tudományosan 
nemzetközi mércével mérve is megalapozott, 
irodalmi igényességgel megaikotott mü. Jól 
szerkesztett, felépítése logikus. A szerzó három 
részre tagolta konyvét, a részek mindegyike 
szintén három címre oszlik. 

Az elsö rész a polgári perek tartalmát megha-
tározó tényezók rendszere címet viseli. Ez fog-
lalkozik a pertartamot befolyásoló külsö és bel-
s6 feltételekkel, valamint sajátos okkategória-
ként a jogi normával és érvényesülésmódjával. 
A második rész az idodimenzió kérdését a pol-
gári eljárástudomány alapveto elméleti fogal-
maival osszefüggésben vizsgálja. E helyütt egyes 
kapcsolódó perjogi elemek fogalmi kérdéseit 
tisztázza, majd megvilágitja és elemzi ezek, vala-
mint az idodimenzió kapcsolódási pontjait. Vé-
gül a harmadik rész az alaptéma és perjogi re-
form kérdéskorét veszi vizsgálódásának nagyí-
tólencséje alá. Kitekintést enged az alkotmány 
és a nemzetközi jog idevágó rendelkezéseire, 
t0rvényaikotási javaslatot ad a pertartam-rövi-
dítésre, majd befejezésként taglalja a perelhúzás 
eseteit és azok szankcionálását. 

Mondani valóját tekintve a tanulmány figye-
lemre méltó lehet mind a polgári eljárástudo-
mány müveloi, mind pedig a polgári perjog gya-
korlati alkalmazói számára, légyen az illeto bár-
milyen minoségben szereplöje a pemek. Az el-
méleti szakemberek látókorét jelentos mérték-
ben bovítheti, további kutatásokra is adhat ins-
pirációt. A t0rvény-el6készitésben munkálko-
dók számára minden tekintetben megalapozott 
javaslatokkal szolgál. A gyakorló jogászoknak 
pedig arra ad útmutatást, miként segithetik eló 
munkájukkal a per mielobbi befejezését. Hasz-
nos lehet továbbá a joghallgatók képzése szem-
pontjából, különösen arra tekintettel, hogy a 

szociológiai megkozelitésnek köszönhetöen a 
témát komplex módon tanulraányozhatják. 
A problémák hasonlósága miatt — kelló átérté-
keiéssel — az államigazgatási eljárás azonos 
kérdéseinek vizsgálatához is gondolatokat ad a 
munka. Minek köszönheto, hogy ilyen széles 
körben tarthat számot az érdeklodésre a mo-
nográfia? 

Annak, hogy e szellemi alkotás a nagy alapos 
elméleti felkészülés és az elemzo módon végre-
hajtott széles körü peranyag-tanulmányozás re-
mekbe szabott ötvözete. Az elóbbi oldalt meg-
alapozza, hogy mintegy kétszáz — döntö több-
ségében jelenkori — bel- és külföldi tanulmány 
épült be a dolgozatba. Aláhúzandó, hogy be-
épült, tehát a szerzö nem „meghivatkozza", ha-
nem kritikai szemlélettel, elemzo módon feldol-
gozza azokat. Mintegy szintézisét adja ezzel a 
témával kapcsolatos hazai és nemzetközi szak-
irodalomnak. Ezen elméleti elokészítést teszi az-
után szinesebbé és teijessé az általa végzett vagy 
irányitott, illetve értékelt öt tényvizsgálat gaz-
dag tapasztalatának hasznositása. 

Ugy gondolom — és remclem: ezzel az olvasó 
is egyetért —, hogy ismertetésem súlyos hiá-
nyosságban szenvedne, ha vázlatosan nem mu-
tatnám be Gáspárdy László néhány nagyon is 
figyelemre méltó gondolatát. Elsoként azt, hogy 
— meroben eltéroen a birósági.statisztika papir-
forma szerinti befejezésre tórténo koncentrálá-
sától — a pertartamon azon idotartamot érti, 
mely a keresetlevél iktatásától a pert jogerosen 
befejezó határozat kiadmányai közül az utolsó 
kézbesitéséig eltelik. (Ehhez adott esetben hoz-
zászámitja a fellebbezési határidot.) Sajátos a 
szerzonek a perrel kapcsolatos azon — nagyon 
is megalapozott és tetszetösen életszerü — véle-
ménye, miszerint azt egy speciális társadalmi 
szolgáltatásnak fogja fel. Ennek megrendeloi 
oldalán a peres felek, vállalkozói oldalán pedig 
a biróságok állnak. Az elobbiek igénye és az 
utóbbiak kapacitása a pertartam alakulásának 
elsodleges meghatározója. A témával kapcsola-
tos vizsgálódást alapvetöen befolyásoló megál-



lapítása a szerzônek, miszerint más a per elejétôl 
a befejezéséig pusztán ellelt ido és más ezen 
belül a per befejezését elómozdító perbeli cselek-
vésekre fordított ido, azaz a hasznos idoráfordí-
tás. 

A jogalkotással kapcsolatos javaslatok közül 
kettôt emelek ki. Az egyiket nagyfokú életszerü-
sége — és bevezetése esetén feltétlen hasznossá-
ga —, a másikat pedig a perelhúzás eilen ható, 
alapvetôen garanciális jelentosége miatt. 
A pénzbeni marasztalásra irányuló perek elhú-
zódása és a pénz inflálódása között jelenleg fel-
oldhatatlan ellentmondás fedezhetô fei, mivel 
azt a kamatfizetési kotelezettség nem hidalja át. 
Különösen igy van ez, ha figyelcmbe vesszük, 
hogy kamatot jogszeríi pénztartozás esetén is 
kell fizetni. Kompenzálhatná azonban az inflá-
lódás a szerzô azon javaslata, mely szerint a 
Magyar Nemzeli Bank által hivatalosan évente 
közölt inflációs ráta szerint kellene megállapíta-
ni a marasztalás tokeosszegét. A másik javaslat 
szerint az eljárási torvénybe is be kellene iktatni 
a jogok társadalmi rendeltetésüknek megfelelo 
gyakorlásának kovetelményét. 

Indokoltnak tartom megemlíteni a tanul-
mány, általam elsodlegesnek tartott, gyakorlati 
jelentôségét. Koztudomású és széles körben bí-
rálat tárgya ma hazánkban a perek nagyfokú 

eihúzódása. Nem kétséges, hogy egy perrel 
szemben nem az az elsodleges kóvetelmény, 
hogy gyorsan befejezódjék. Ezt a szerzó sem így 
értékeli, kijelentve, hogy a gyorsaság kovetelmé-
nyét maga sem tartja jogi alapelvnek. De az is 
vitathatatlan, hogy a mielóbbi befejezéshez erós 
társadalmi érdek füzódik. A szerzó ezt is felis-
merhette akkor, amikor e témát kiválasztotta és 
ilyen megkozelítésben úgy ítélhetjük meg, hogy 
a kónyv megjelenése hiánypótló jelentóségü. 

Befejezésül a monográfia számos eddig emlí-
tett erényén túl még egyre hívnám fel a figyel-
met. Ez a mü tómórsége, nem egészen száz oída-
las terjedelme. Egészéból kicseng a szerzó azon 
szándéka, hogy megirásával hozzájáruljon a pe-
rek befejezésének gyorsitásához. Ebból fakadó-
an tehát müvének terjedelmét „stilszerüen" ro-
vidre szabta, gondosan ügyelve arra, hogy ne 
menjen a tudományos megalapozottság és az 
érthetóség rovására. 

Az elóbbiek sommázataként leszógezhetó, 
hogy az itt ismertetett kónyv alaptanulmányáért 
— melynek némiképp átdolgozott változatát 
veheti kézbe az olvasó — Gáspárdy Lásziónak 
méltán itélték oda az állam- és jogtudomány 
doktora tudományos fokozatot. 

Dr. Kiss Gyorgy 



BARTKE ISTVAN 

A târsadalom és a gazdasâg 
területi szerkezetének 
alapvonâsai 
Akadémiai Kiadô, Budapest, 1989., 238. p. 

Örömmel üdvözölhetjük a szerzô mély elmé-
leti osszefûggéseket elemzô, idôszerûsége miatt 
nagy gyakorlati hasznossâgù legùjabb munkâ-
jât, amely széles körben vâlt ki érdeklôdést. 

A munka témâja nem véletlen keriilt az érdek-
lôdés kôzéppontjâba, hisz strukturâlis gondja-
ink között a területi szerkezet különös hangsùlyt 
érdemel. 

Bartke Istvân a területi szerkezetet igen tâgan 
értelmezi, ide sorolja a gazdasâgon kivül a târsa-
dalmat alkotô különbözö elemek területi meg-
oszlâsât, egymâshoz viszonyitott elhelyezkedé-
sét. 

A köny a területi szerkezetet az alapokig visz-
szanyùlva vizsgâlja. Azt elemzi, hogy a szerkezet 
milyen komponensekbôl âil, a különbözö 
komplex képzôdményekbe miként illeszkedik és 
az alkotôelemei közti kapcsolatok milyen tipusü 
folyamatok mozgâsteréûl szolgâl. 

A szerzô olyan kutatâsi feladatokat âllit maga 
elé, mint a târsadaimi-gazdasâgi folyamatok 
térben vâltozô kereteinek és hatôtényezôinek a 
feltârâsa, tovâbbâ azon folyamatok elemzését, 
amelyek a gazdasâgi szerkezet âtalakulâsâban 
megnyilvânulnak. Széles körü âttekintést ad ar-
rôl, hogy gazdasâgunk térbeli fejlesztésekor mi-
lyen mértékben vették figyelembe a târsadaimi-
gazdasâgi folyamatok regionâlis kereteinek op-
timalizâlâsi lehetôségeit. 

Az egész munkât a rendszerszerû komplex 
szemléletû megkôzelités jellemzi. 

A könyv hat nagy fejezetbôl âll. 
Az elsô nagy egység olyan alapkérdésekkel 

foglalkozik, amelyek a gazdasâg (târsadalom) 
területi szerkezetét alkotô elemek, tényezôk egy-
mâshoz és a térhez viszonyitott kapcsolatâra 
vonatkoznak. Ezek a tovâbbi fejezetekhez rész-
ben râmpontul, részben pedig kôvetkeztetési 
alapul szolgâlnak. 

A mâsodik fejezet a gazdasâg (târsadalom) 
területi elhelyezkedésére hatô tôrvényszerûsége-
ket taglalja. Hangsùlyozza, hogy „a gazdasâgi 
rendszerek térbeli ôsszpontosulâsât, mint az 

egyenlôtlen fejlôdés megnyilvânulâsât, egyéb 
koncentrâlô adottsâgok hijân segitheti valamely 
strukturâlis vetület kialakult térbeli âllapota. 
Ilyen kôvetkezménye van annak, hogy egyes 
strukturâlis vetületek mâs rendszer-alkotôele-
meket vonzanak, és ùgy tovâbbi gazdasâgi rend-
szerek szervezôdését segitik elô." 

A harmadik fejezet azt elemzi, hogy miként 
alakult ât a területi szerkezet. A téma elemzése 
kapcsân foglalkozik néhâny alaptényezô és ka-
tegôria értelmezésével, közülük is kiemelten a 
hatékonysâggal, annak érvényesûlési szférâival, 
mérésének nehézségeivel stb. 

A negyedik fejezet a „területi szerkezet târsa-
dalmi szabâlyozâsa" cimen a rendkivül gazdag 
témakôr egy részével, a szükebb értelemben vett 
területi tervezési tôrekvésekkel, elsôsorban mint 
az orszâgos tervezéshez kapcsolôdô tevékeny-
séggel és mint a târsadalmi tudatossâg sajâtos 
megnyilvânulâsâval foglalkozik. 

Az ötödik fejezet a területi szerkezet târsadal-
mi szabâlyozâsât szolgâlô elemek funkcionâlâ-
sât tekinti ât 1960 és 1980 közti idôszakra vo-
natkozôan. Leszôgezi, hogy ebben az idôben az 
orszâgos ôsszefûggések feltârâsât célzô kutatâ-
sokat az jellemezte, hogy „a területi szerkezet 
ésszerû irânyù tovâbbfejlesztése központi be-
avatkozâssal tôrténik meg. Ez a tervezési felfo-
gâs tükre, és bizonyos tekintetben annak a jele, 
hogy a területi tervezésben hosszù âtmeneti idô-
szak kellett az irânyitâs decentralizâltabb môd-
szereire valô âttéréshez." 

Az utolsô fejezet az ôsszefoglalâst és a követ-
keztetéseket sûriti magâba oly môdon, hogy 
elôszôr összegzi az ùj vagy ùjszerû kutatâsi ered-
ményeket, majd pedig az elméleti kutatâsi ered-
mények és az elmùlt évtizedek terûletfejlesztési 
tapasztalatai alapjân e tevékenység kritikâjât 
adja és elôremutatô javaslatokat tesz. 

A recenzens ezt a hatalmas tényanyagot fel-
dolgozô, magas tudomânyos igényességgel meg-
irt munkât az olvasôknak melegen ajânlja. 

Dr. Abonyiné, dr. Palotâs Jolàn 



Belùgyi Szemle 

A Beliigyminisztérium kòzponti folyóirata jelentòs mùltra tekinthet vissza. A lapot 
1953-ban hoztàk létre, akkor még Rendórségi Szemle elnevezéssel. Mai nevét 1957-ben 
kapta, amely a belùgy egész terùletére kiterjedò érvényességét mutatja. 

A folyóirat profiljàt mindmàig a mindenkori belùgyi vezetés hatàrozza meg, amely-
ben elsòsorban a szakmai jelleg uralkodik, s igy érthetò, hogy a hangsùly a jogi, bùnme-
gelózési, bùnùldòzési, kòzbiztonsàgi helyzet bemutatàsàn, elemzésén, értékelésén van. 

A lap bevezetò cikkei tòbbnyire a vezetés àllàspontjàt fogalmazzàk meg a belùgy 
egészére, vagy egy-egy szakmai terùletre adaptàlva. Példaként: az októberi szàm vezér-
cikkét dr. Kertész Imre, az àllam- és jogtudomàny doktora irta, Rendórség, rendóràllam, 
jogàllam cimmel. Ugyanennek a szàmnak a Tudomànyos élet rovata a gyulekezések 
szabàlyozàsàt tekintette àt 1945-t61 napjainkig. 

A novemberi szàm Fòrum rovata tòbbek kòzòtt a rendórség bùntetésvégrehajtàsi 
feladataival, az àllampolgàr és a rendòr viszonyàval foglalkozik. 

A Vélemények rovatban minden olyan àllàsfoglalàs megjelenhet, amely alapvetòen 
nem sèrti a belùgyi feladatok végrehajtàsàt szabàlyozó tòrvényeket. Ez a rovat biztositja 
az àllàspontok ùtkòztetését. Volt példa arra is, hogy sokak véleményét tùkròzò névtelen 
levél jelent meg, amely személyeskedés nélkùl munkahelyi problémàkra hivta fel a 
figyelmet. 

A nemrégen beàllitott ùj rovat, a Tórténel'em olyan iràsokat, dokumentumokat 
kòzòl — bemutatva egy-egy tòrténelmi, tàrsadalmi, politikai eseményt vagy személyt 
—, amelyek eddig nem voltak hozzàférhetoek az olvasókòzònség szàmàra. 

Minden alkalommal nagy érdeklodésre tart szàmot a Bùncselekmények rovat, amely 
egy-egy konkrét bùnùgy alapjàn nyomozàstaktikai tapasztalatokat ad kòzre. Olyan 
emberòlési, rablàsi, tàrsadalmi tulajdon elleni bùnùgyeket ismertet, amelyek jellegùknél, 
elkòvetési módjuknàl fogva jelentòs ùgynek szàmitanak, felderitésùk kùlònòsen nagy 
eróket kòt le és nem mondhatók azonban tipikusnak. 

A Kiilfòld, a Lapszemle és a Tàjékoztató a nagyvilàg eseményeit hozza kòzel az 
olvasóhoz, lehetòséget nyùjtva az òsszehasonlitàsra. 

Elòfordul, hogy un. tematikus szàm jelenik meg, amely egy-egy kérdéskòrrel foglal-
kozik. Ilyen volt a lap decemberi szàma, amely a belùgyi oktatàs, képzés tùzetes vizsgàla-
tàt végezte el az érintett személyek megszólaltatàsàval, a problémàk feltàràsàval, keresve 
és megmutatva a vàltoztatàs, a korszerùsités módjàt, lehetoségeit. 

A folyóiratban megjelenò iràsok mùfajukat tekintve elsòsorban tanulmànyok, azon-
ban a vàltozatos tartalom — vélhetòen — olvasmànyossà teszi a lapot. A tudomànyos 
rovat iràsai a kùlònbòzò tudomànyos fokozatok megszerzésében a Magyar Tudomànyos 
Akadémia àltal elismert publikàciók. 

Az elmùlt évben a hazànkban végbemenò tàrsadalmi àtalakulàsok kòvetkeztében 
megkezdòdòtt és jelenleg is tart a Belùgyminisztérium hatàskòrének bòvitése, nòvelése. 
Ezzel pàrhuzamosan folyik a jogàllamisàg kritériumainak megfelelòen a belùgyi tevé-
kenység korszerùsitése, szakmai jellegének eròsitése. Mindezekkel a lap a koràbbiakhoz 
hasonlóan behatóan foglalkozni kivàn. Feltételezhetò, hogy a kùlònbòzò rovatokban 
megjelenò iràsok igy szàmot tarthatnak nemcsak a belùgyi àllomàny, hanem a tanàcsap-



parátus területén dolgozók érdeklôdésére is. Éppen ezért 1990. január 1-jétôl mod nyílik 
az eddig szigorúan zárt olvasói kör tágitására, a folyóirat elofizetésére. Remélhetô, hogy 
a lap elnyeri a tanácsi dolgozók tetszését is és ugyanúgy sajátjuknak fogják tekinteni, 
mint az eddigi Állam és Igazgatás folyóiratot. 

Tájékoztatjuk Olvasóinkat, hogy 1990. január l-jétol a Belügyminisztérium központi 
folyóirata, a Belügyi Szemle a tanácsi dolgozók számára is megrendelhetö. 

Elôfizetési dij negyedévre: 60,— Ft,félévre 120,— Ft, egy évre: 240,— Ft. 
Közületi és egyéni megrendelések a következö címen : BM Kiadó, Budapest, 1363 Pf. 
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